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As Comemorações do Ano Europeu do Bronze são assinaladas, e m toda a 

Europa, por u m a serie de manifestações de grande alcance cultural. 

Portugal, por intermédio da Secretaria de Estado da Cultura e do Instituto 

Português de Museus, não podia deixar de se associar à celebração de u m a época civiliza­

cional extremamente importante e fecunda da evolução social, e etapa incontornável do 

processo de domínio do H o m e m sobre a Natureza. 

Coexistem nesta exposição, a excelente capacidade didáctica e a rigorosíssima 

abordagem histórica e arqueológica. Por isso, julgo estarmos perante u m a feliz combina­

ção de esforços e de ideias que o Museu Nacional de Arqueologia acolheu e à qual deu 

expressão n u m catálogo e numa exposição exemplares. 

MANUEL FREXES 

Subseaetáno de Estado da Cultura 





Período de charneira entre os tiois grandes pólos de desenvolvimento da civi­

lização, c à Idade do Bronze (.]ue cabe inteiramente o título cla.ssic() LIC uma vertladeira 

Idade de Ouro, um aparente [xiradoxo que revela toda a complexidatle tie um período 

que moldtui, afinal, o mundo em tjue ho|e vivemos. 

Fenómenos como a hierarquizac^ão social e territorial, a divisão do trabalho, a 

manipulação tecnológica, a especializaĉ ãi) económica e a consequente integração de 

comunidades locais numa emergente «economia-mundo», cujo alcance e extensão hoje 

tão bem conhecenn)S, aparecem de hicto, neste período. Os testemunhos materiais que 

dele nos chegaram explicitam eloquentemente esta asserção: os vasos cerâmicos da cultu­

ra Ccmipaniforme ou as extraordinárias peças de ourivesaria que a presente exposição aco­

lhe, manifestimi u m elevado grau de especialização oficinal e, simultaneamente, revelam 

uma tal fimcitinalidade e uma tão elevada sofisticação estética que, aos nossos olhos, não 

podem deLxar de nos seduzir e cativar de imediato pela sintonia formal com algum^is das 

produções do design contemporâneo. 

A riqueza deste diálogo trans-epocal encontra, agora, a ocasião única de se 

revelar em toda a sua pujança, no âmbito de um Plano Europeu de Arqueologia, patroci­

nado pelo Conselho da Europa, e durante o Ano Europeu da Idade do Bronze. O Institu­

to Português de Museus orgulha-se de contribuir, através do Museu Nacional de 

Arqueologia, — espaço privilegiado do conhecimento e divulgação do património 

arqueológico português — para uma celebração cultural de alcance universal, cuja con­

cretização beneficiou da estimulante cooperação de arqueólogos e investigadores das 

Universidades, do Instituto Português do Património Arquitectónico e Arqueológico, do 

Museu Monográfico de Conimbriga e do Museu D. Diogo de Sousa, com a valiosa cola­

boração de Câmaras Municipais e coleccionadores privados. 

Museu centenário, o Museu Nacional de Arqueologia inicia com "A Idade do 

Bronze em Portugal" um novo ciclo na sua existência, através da apresentação de exposi­

ções de vasto âmbito cronológico, com uma periodicidai.le c|ue se prevê anual, que pre­

tendem contribuir para um ponto de situação da pesquisa arcjueologica nacional, desven­

dando ao público os resultados de escavações recentes, a par tio importante acervo L\O 

próprio Museu. 

SIMONETTA LUZ AFONSO 

Directora do Instituto Português de Museus 





Entre o 2" e t) 1" milenK) antes de (Iristo, perante u m crescente estímulo de 

factores externos, de entre os qLiais se destacam os contactos com navegadores e comerci­

antes que sulcam o Mediterrâneo e o Atlântict), a fachada ocidental da Península Ibérica, 

charneira d.is rotas entre esses dt)is mundt)s, assiste ao desenvolvimento de c(jmunidades 

agro-pastoris marcadas pela crescente infiuência da metalurgia do bronze. 

Assim, a par dos característicos testemunht)S materiais desta época, entre os 

quais se conta u m a grande \ariedade de instrumentos metálicos como foices, machados-

enxos e espadas, que documentam bem a estrutura dessas comunidades e a natureza das 

su.is actividades económicas dominantes, evidenciam-se também sinais de acumulação 

de riqueza e de poder. B e m expressos pelos achados de peças de adorno e m ouro e pelas 

esteias insculturadas, estes sinais ilustram por excelência a diversificação e diferenciação 

sociais e o lugar e os atributos que cabem a cada indivíduo na vida e na morte e que os 

aedos farão perdurar, no mito e na lenda, através de epopeias de deuses e heróis com 

espadas de bronze. 

A o eleger-se a Idade do Bronze como tema de celebração do paradigma da 

unidade europeia, e m 1995, convenhamos que a escolha da Europa, apesar de algo arbi­

traria, fundamentalmente política e portanto ideológica, não deixa de ter sentido históri­

co e interesse científico, ao constituir u m a excelente oportunidade para aproximar pesso­

as, povos e culturas e para, mais do que difundir, discutir conhecimentos. 

Muito honra o Museu Nacional de Arqueologia e o País a oportunidade de 

poder assim apresentar pela primeira vez, com a exaustividade e a representatixidade 

desejadas, os testemunhos materiais do mosaico de comunidades que habitaram e m(,)de-

laram este território nessa época tão carregada de imaginário, e de poder expor .is proble­

máticas que eles evocam sem escamotear as dúvidas que continuam a subsistir. 

Será u m a excelente oportunidade para o País demonstrar que, na lK)ra da 

livre circulação de pessoas e bens, a apresentação de ideias e de ctínhecimentt)S, a pretex­

to de objectos e de intenções discutíveis, pode resistir a pura espectacularidade cultural e 

dela tirar as mais insuspeitas virtualidades. 

FRANCISCO J. S. ALVES 

Director do Museu Nacional de Arqueologia 
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Introdução 

SUSANA OLIVEIRA JORGE 

''Opoder está em toda aparte; não que englobe 

tudo, mas porque vem de toda aparte. E "o" poder, no que tem de 

permanente, de repetitivo, de inerte, de auto-reprodutor, não passa 

do efeito de conjunto que se desenha a partir de todas as mobilida­

des, do encadeamento que se apoia em cada uma delas e procura, em 

troca, fixá-las. Não há dúvida de que tem de se ser nominalista: o 

poder não é uma instituição e não é uma estrutura, não é um certo 

poder de que alguns seriam dotados - é um nome que se atribui a 

uma situação estratégica complexa numa detenninada sociedade". 

(Michel Foucault, 1994, p. 96) 

1. A presente Exposição abre ao 

público durante a promoção d u m Plano Europeu de 

Arqueologia, patrocinado pelo Conselho da Europa, 

destinado a divulgar a Idade do Bronze europeia, nas 

sua várias vertentes, plano esse denominado " A Ida­

de do Bronze: a primeira idade de ouro da Europa". 

Articulando-se com o espírito e 

objectivos desse programa cultural, a Exposição por­

tuguesa pretende nâo só dar a conhecer alguns dos 

aspectos mais relevantes deste período da Pré-Histó­

ria recente no nosso território, c o m o t a m b é m propor 

u m a reflexão sobre a natureza dos processos de inte­

gração social das comunidades da Idade do Bronze 

e m amplos sistemas de intercâmbio. 

D e facto, é durante a chamada Idade 

do Bronze (2° milénio/inícios do 1° milénio a.C), 

sobretudo na sua fase final, que o território que é hoje 

Portugal se conecta, pela primeira vez de forma 

estruturada - através de complexos macanismos de 

interacção social e política - com a Europa de além-

Pirinéus. Face à importância histórica de tal processo, 

a investigação tem tentado captar o "rosto" das estru­

turas sociais e políticas que terão permitido a eclosão 

d u m fenómeno de tal dimensão cultural. Neste senti­

do, u m a das abordagens de ponta incide sobre o 

reconhecimento das formas de poder que, durante 

este período, e m particular durante o Bronze Final 

(cl200 a.C. ac.700 a.C), terão ctiado as condições 

indispensáveis à emergência de inter-dependências e 

"solidariedades" supra-regionais de âmbito europeu. 

Tendo e m conta este quadro proble­

mático geral, a Exposição sobre a Idade do Bronze 

e m Portugal polarizou-se e m torno d u m a questão 

central, a partir da qual se desenvolveram diversas 

estratégias de abordagem. 

A questão central reporta-se à 

"reconstituição", e m função da documentação 

arqueológica disponível, dos espaços de exibição 

d o poder, durante o 2° milénio/inícios d o 1" 

milénio a.C, no território português. 

O tratamento deste tema assume, 

nesta Exposição, a aceitação d u m a acentuada descon­

tinuidade cultural entre o que se convencionou cha­

mar Bronze Antigo/Médio e o Bronze Final (por 

volta de c. 1300/1200 a.C.) no que toca a diversas 

formas de ostentação d o poder por parte das 

elites da época. 

D e facto, e correndo todos os riscos 

inerentes à assunção de "descontinuidades" culturais 

ou ainda os riscos resultantes da subalternização (obvi­

amente ponderada) de especificidades regionais - não 

autonomizadas na Exposição, mas amplamente 

desenvolvidas na parte III deste Catálogo - cremos 

que entre a primeira e a segunda etapa da Idade do 

Bronze se estabeleceu u m a incisiva deslocação dos 

loci de desmonstração d o poder que interessa rele­

var como a mensagem principal deste evento cultural. 

Durante a primeira etapa da Idade 

do Bronze, (cujos limites cronológicos e continuida­

des/descontinuidades internas variam consoante as 

regiões consideradas), os cenários de afirmação do 

poder continuam, seguindo a tradição neolítica, a 

centrar-se preferencialmente e m torno dos lugares 

sepulcrais e de alguns santuários de arte rupestre. 

Assim, as necrópoles do Bronze Antigo e Médio 

podem assumir, consoante as regiões ou as áreas cul­

turais, visibilidades muito diversas. O s santuários de 

arte rupestre podem também integrar, consoante as 

áreas e m que ocorrem, símbolos variados, de signifi­

cação plural. Contudo, e apesar de todas as óbvias 

diferenças entre u m a cista da Quinta da Á g u a Bran­

ca, no Minho, ou u m a necrópole de "tipo Atalaia", 

no Alentejo, ambos os contextos se referem a u m 

universo e m que o poder é culturalmente visibilizado 

no m o m e n t o do enterramento de chefes carismáticos. 

Refira-se que as próprias esteias de "tipo alentejano" -

a aceitarmos a sua "ftinção funerária" (se não c o m o 

tampas, pelo menos, como esculturas referenciadoras 

do estatuto priviligiado dos líderes inumados) - ates­

tam, no Sul de Portugal, durante o Bronze Médio 

regional, a afirmação do poder n u m quadro de ritua­

lização sepulcral. 

A o contrário, a partir do Bronze 

Final, os cenários de manifestação do poder retraem-

se do espaço funerário tradicional - agora arqueologi­

camente tornado quase invisível - e disseminam-se 

por novos espaços rituais, nos quais emergem práti­

cas ("piiblicas"?) de consumo ostentatório ("banque­

tes" de filiação mediterrânica?) efectuadas pelas elites. 

Nesses novos espaços - cuja natureza, certamente 

polissémica, importa definir - detectam-se ricos ador­

nos áureos e todo u m instrumental específico, e m 

bronze, de tipologia supra-regional e âmbito euro­

peu, cujo estatuto ("oferenda", "depósito", "esconde­

rijo", etc.) está ainda longe de ser compreendido e m 

toda a pluralidade de significações. Neste novo 

enquadramento social e ritual pensamos que se deve 

integrar o "povoado-santuário" de N". Sr"", da Guia, 

Baiões, na Beira Alta. 

Ainda adentro da nova ordem social 

estabelecida a partir do Bronze Final, devem ser 

mencionadas as esteias de "tipo estremenho" identifi­

cadas na Beira Alta, Beira Baixa, Alentejo e Algarve 

e as estátuas-menires transmontanas, as quais, no seu 

conjunto, parecem ocorrer agora desvinculadas da 

antiga função glorificadora dos chefes e m contexto 

sepulcral. D e facto, a proto-estatuária do Bronze 

Final poderá correlacionar-se c o m u m a nova forma 

de apropriação política e simbólica do espaço. Este 

seria marcado e m "corredores de passagem", mar­

gens ou fronteiras territoriais, através da edificação de 

esculturas representativas de personagens heroifica-

das, erguidas enquanto pólos aglutinadores dos gru­

pos que nelas se reconheciam culturalmente. 

A mensagem de descontinuidade nas 

formas de visibilização do poder entre o Bronze 

Antigo/Médio e o Bronze Final aparece nesta Exposi­

ção inscrita e m quatro grandes áreas temáticas, de 

leitura autónoma. Estas áreas temáticas tomaram as 

designações de "Poder e Sociedade", "Contextos 

Habitacionais", "Contextos Sepulcrais" e " O Sagrado 

e o Simbólico". Encerram estes módulos temáticos 

u m a opção forçadamente dicotómica, cuja justifica­

ção se apoia na necessidade de querer enfatizar u m a 

mudança nos comportamentos sociais e simbólicos 

das comunidades do Bronze Final. Sabemos certa­

mente que nas sociedades pré-históricas ocorre u m a 

profianda contaminação de todas as instâncias e luga­

res de representação do saber e do poder. Assim, por 

exemplo, u m "sítio onde se vive" partilha sempre 

diversos sentidos, e é palco de diversas "encenações" 

que pertencem fundamentalmente ao domínio do 

"cerimonial"; por outro lado, "necrópoles" e "lugares 

habitacionais" contíguos, criam, e m conjunto, com­

plexos sistemas de convivência, memorização e per­

petuação dos quadros mentais tradicionais. Distin­

guir "espaços dos mortos" de "espaços dos vivos" ou 

"contextos sepulcrais" de "contextos rituais" não 

pode ser visto senão c o m o u m mero expediente 

expositivo que reduz efectivamente a permeabilidade, 

de registos inerente a toda a complexidade social. 

Aceitamos, contudo, tal limitação c o m o o preço a 

pagar pela vantagem de expor recorrentemente u m a 



ideia-totte - cert.uiiente discutixel e negocia\'el - que 

emerge aqui como a linha condutora desta F.x|iusi-

ç,io: n u m determinado momento o poder "ocul-

tou-se" dos espaços tradicionais da sua represen­

tação e piíssou a "mostnir-se ' noutros lugares, 

assumindo outras "torm.is" 

Perguntemu-nus, no entantu, se em 

qualquer dos cenários em c]ue ixurrem indícios LI.Í 

marufest,ição de t.il inst.incia, ela - "o poder"- se nus 

"revela". E se a sua 'cxult.iç.io" não será sempre .1 

m.us perene d.is su.is c.iractenstic.is. 

Como |a dissemos, cada .irea temáti­

ca tem autononiia de leitura, ou seia, cada mi.Klulo 

proporciona, a u m determinado ni\el de .in.ilise, uma 

visão glob.il da problemática em questão. Contudo, a 

leitura cruzada deis quatro módulos torna-se indis-

pKínsavel, em ordem a obter-se uma imagem mais 

consistente e harmoniosa da mensagem geral da 

Exposição. 

Assim, desde a antecâmara, onde o 

publico e confrontado com duas esteias, expostas 

lado a lado, representando duas concepções de lide­

rança, até ao modulo designado "O Sagrado e o Sim­

bólico , pretende-se levar os utentes deste espaço 

expositivo a interiorizar a seguinte ideia-mestra: a 

mudança de cenários de ostentação de poder, entre o 

Bronze Antigo/Medio e o Bronze Final, é indissociá­

vel de u m fenómeno globalmente paralelo ( mas não 

totalmente sincronico) de integração das comunida­

des indígenas que habitaram o nosso terntório em 

sistemas globais de interacção europeia, constituídos 

por centros, perifenas e margens (Sherratt, 1993). 

Não pretendemos afirmar qualquer nexo de causa-

efeito entre os dois fenómenos, mas tão só relevar a 

incontornável correlação entre os mesmos. 

Sobre as quatro áreas temáticas gos­

taríamos ainda de salientar alguns aspectos que 

podem ajudar a definir melhor os seus objectivos. 

O mtxiulu I, "Pfxier e SiKicdade", 

condensa, através de alguns contextos emblemáticos 

(sepulturas, tesouros, estelas/c-státuas-menires e arte­

factos metálicos) a correlação acima referida. 

O módulo 2, "Contextos Habitacio­

nais", traz à liça a questão da precaridade ou invisibi­

lidade arqueológica da maioria dos sítios habitados 

durante a primeira etapa da Idade do Bronze, em 

comparação com a durabilidade e até, cm alguns 

casos, a monumentalidade de alguns centros habita­

cionais do Bronze Final. 

O módulo 3, "Contextos Sepulcrais", 

mostra a heterogeneidade dos locais de enterramento 

ao longo de toda a Idade do Bronze. Contudo, e ape­

sar da excepção que constitui o sepulcro monumen­

tal, tardio, de Roça do Casal do Meio, é notório o 

contraste (quanto a monumentalidade arquitectónica 

e riqueza de espólios) entre as necriipules do Bronze 

Antigo/Médio e as do Bronze Final. 

Finalmente, o módulo 4, "O Sagra-

ilo e o Simbulicu", expressa u entrelaçamento de 

du.is kleias-chave: ;i ambiguidade e até opacidade 

LIUS símbolos da primeira etapa, sucede uma aparen­

te "transparêixi.r nu Bronze Final; - a inter-conexãu 

d.is cumunidades LIO Brun/e Final determina a atri-

huiç.iu de significados muitu diferentes a toda uma 

paratern.ilia de objectos de valor trans-cultural, con­

soante os contextos em que esses objectos são mani­

pulados. Neste sentido, a "transparência" dos teste­

munhos do Bronze Final é também aparente, c, em 

qu,ilquer das tascs da Idade do Bronze, contronta-

mo-nos com u m fenómeno global de "upacidade" 

interpetativa que urge ser debatidu. 

Finalmente, gostaríamos de chamar 

a atenção para a natureza específica do módulo desig­

nado "Contextos Habitacionais" e teflectir sobre o 

seu contributo para a demonstração da tese geral da 

Exposição. 

Ao contrario dos módulos 1,3 e 4, 

onde são exibidos materiais retirados de contextos 

expressamente concebidos para encenar poder (este-

las/estátuas-menires, artefactos metálicos de excep­

ção, sepulturas, lajes insculturadas), o módulo 2 

retrata locais, convencionalmente designados de 

"habitacionais", que condensam acções da mais 

diversa índole, algumas das quais escaparam à von­

tade consciente dos seus autores. Grandiosos 

palimpsestos, contentores de actividades continua­

mente repetidas, que não recorreram, muitas vezes, 

a estruturas fixas para a respectiva montagem - os 

"cenários efémeros" de Rapoport (1994) - os chama­

dos "povoados" fornecem uma informação particu­

larmente complexa em ordem ã detecção de fenó­

menos como a diferenciação/hierarquização social. 

E m pane devido à natureza arqueológica dos "espa­

ços domésticos", em parte devido ao seu estatuto 

cultural - espaços carregados de sinais contraditórios, 

cuja natureza social só se vislumbra quando os inte­

gramos em "redes de povoamento" que lhes conte­

rem sentido - os "contextos habitacionais" da Idade 

do Bronze apenas sugerem, num primeiro momen­

to, processos gerais de incremento e especialização 

da produção agro-pastoril ou de inovação tecnológi­

ca relacionada com o aparecimento de novas práticas 

metalúrgicas. 

U m a interpretação mais profunda 

destes espaços, no quadni das mudanças S(x.iais e 

políticas sugeridas anteriormente, requer que ultra­

passemos uma abordagem estritamente funcionalis-

ta-processual. Os "povoados" (tal como os santuários 

de arte rupestre ou as necrópoles, (5u os "campos" de 

esteias/estátuas- menires) instalam mpturas na paisa­

gem, são dispositivos comunicacionais ao serviço 

de formas especificas de territorialízação e identifica­

ção comunitária. Cremos, assim, que só uma aborda­

gem simbólica do espaço poderá ajudar a compreen­

der o papel que estes locais assumiram na fase 

charneira, entre o Bronze Médio e o Bronze Final, no 

que respeita à transformação dos cenários de ostenta­

ção do pixler. 

"<...) a interpretação reside num encontro que é 

cíindicmnado par determinadas expectativas a respeito éi mundo e 

a respeito dii lugar que o sujeita nele ocupa." 

(J.Barrett, 1994, p. 169) 

2. Na parte III deste catálogo, o ter­

ritório português foi dividido em seis regiões, cuja 

especificidade cultural foi abordada pwr diferentes 

autores. A leitura desses textos de síntese regional 

parece-nos muito estimulante como ponto de partida 

de uma dicussão em torno de temas estrategicamente 

adequados ao desenvolvimento da pesquisa pré-his­

tórica. Entre esses temas, destacamos a problemática 

da mudança cultural e a da sua identificação no 

chamado "registo arqueológico". 

Sublinhemos alguns aspectos que nos 

suscitaram as referidas sínteses regionais. 

E m primeiro lugar, devemos apartar 

as leituras de continuidade das que valorizam 

mudanças ou acentuam, mesmo, rupturas culturais 

durante o período considerado. Entre as primeiras 

demarca-se o texto sobre o Norte de Portugal, de A. 

Bettencourt e, de forma menos incisiva, a síntese 

sobre a Estremadura, de M. Kunst. Actescente-se, no 

entanto, que estas abordagens admitem descontinui­

dades de vária natureza, nomeadamente a nível 

arqueológico, o que lhes permite subdividir o período 

(apesar da filosofia geral subjacente) em "blocos" com 

uma certa unidade interna. Entre o grupw de textos 

que opta por leituras de descontinuidades (apesar de 

também aqui serem evidenciadas, a par e passo, con­

tinuidade entre diversos registos), contam-se, priori­

tariamente, as sínteses sobre o Alentep Litoral, de 

J. Soares e C T. da Silva e sobre o Algarve, de M.V. 

Gomes, e, numa escala menos forte, os textos sobre o 

Alentejo interior, de R. Parreira e sobre a Beira Baixa, 

de R. Vilaça. 

E m segundo lugar, e independente­

mente das tendências globais mencionadas, as sete 

sínteses regionais propõem nós de mudança (des­

continuidades) em torno de dois momentos da 

Idade do Bronze: entre o Bronze Antigo/Médio e o 

Bronze Final, ou seja, por volta de 1300/1200 a.C, 

encontram-se as perspectivas sobre a Estremadura, 

a Beira Baixa e o Alentejo interior; entre o Bronze 

Antigo e o Bronze Médio/Final, por volta de 



1600/1500 a.C., situam-se as teflexões sobre o Nor­

te de Portugal, o Alentejo Litoral e o Algarve. 

E m terceiro lugar, parece-nos 

importante destacar, ainda que de forma sucinta, o 

que para diversos grupos de autores terá constituído 

o "motor" das mudanças observadas e m cada 

u m a das regiões descritas. Ainda que nem sempre 

explicitados os critérios subjacentes à construção dos 

respectivos "blocos" culturais, podemos sugerir três 

grandes eixos explicativos. 

E m pólos aparentemente opostos 

encontram-se as sínteses sobre o Norte de Portugal 

e sobre o Alentejo Litoral. 

Para A. Bettencourt, o que distin­

gue a primeira etapa (Bronze Antigo) da segunda 

etapa (Bronze Médio/Final), no Norte de Portugal, 

é a ausência/presença de mecanismos de interacção 

com os chamados centros de "economia-mundo". 

O u seja, a mudança é despoletada por u m processo 

de integração das comunidades locais e m regimes 

de intercâmbio de grande amplitude. Desta manei­

ra, a descontinuidade (adentro da continuidade 

geral proposta) traduz-se na adequação dos sitemas 

de autarcia tradicionais a novos sistemas de interde­

pendência socio-política. O "motor" da mudança 

situa-se, assim, n u m locus organizacional: expressa-

se na ligação do local ao global. 

Para J. Soares e C T . da Silva, a dife­

rença entre as duas fases maiores da Idade do Bron­

ze no Alentejo Litoral (também apartadas entre 

Bronze Antigo e Bronze Médio/Final) reside funda­

mentalmente n u m processo endógeno de transfor­

mação das formas de liderança. E a progressiva 

emergência d u m poder "proto-estatal", "coerciti­

vo", a partir do Bronze Médio, que determina e 

potencia todas as outras mudanças: novas práticas 

metalúrgicas, intensificação económica, trocas de 

nível alargado, relações de "centro-periferia" etc, 

etc. O u seja, o "motor" da mudança nasce no seio 

da própria sociedade e tem u m "rosto": o de novos 

chefes com u m a acrescida capacidade de "arregi-

mentação" das populações que controlam. A 

mudança opera-se, antes de mais, na esfera do local. 

Entre estas duas posições, imia que 

valoriza as conexões das comunidades indígenas 

com o exterior, ainda que no âmbito d u m a perspec­

tiva processual, e outra que realça os reajustamentos 

das estmturas de poder no interior dos grupos 

locais, no quadro d u m a abordagem marxista, situ­

am-se as restantes quatro sínteses regionais. 

D e u m a forma ou de outra, estes 

quatro textos fundem, n u m complexo "puzzle" de 

relações, nem sempre hierárquicas, faaores de carác­

ter endógeno e externo para explicar as descontinui­

dades propostas. A maneira como é concebida a 

natureza das relações com o exterior, ou como são 

apreciadas as transformações económicas, sociais e 

políticas, no seio das populações locais, difere de 

autor para autor. Está, no entanto, fora do propósito 

desta introdução abordar a complexa especificidade 

de cada u m a dessas perspectivas. 

Por último, e e m quarto lugar, a lei­

tura das seis sínteses sugere-nos u m a questão que se 

prende com a própria mensagem da Exposição: e m 

que sentido se deve utilizar a palavra "mudança" ou a 

expressão "descontinuidade cultural"? D e que forma 

os processos nelas inscritos são aferidos no chamado 

"registo arqueológico"? 

Se, como foi salientado anteriormen­

te, os textos sobre o Norte de Portugal e o Alentejo 

Litoral dão maior ênfase, respectivamente, aos meca­

nismos de interacção alargada e à emergência de che­

faturas, a verdade é que todas as sínteses partilham 

u m a ideia comum: nos períodos de mudança, 

"interacção" e hierarquização social" são proces­

sos e m correlação que, associados a u m outro 

processo mais dificilmente captável, de aumento 

da diversificação e da especialização da base de 

subsistência ("intensificação"), promovem, e m 

conjunto, a consolidação dimia nova ordem soci­

al. Por outro lado, de forma mais ou menos explicita, 

todos os textos aderem a u m a ideia aparentemente 

inquestionável: quanto mais "complexa" é u m a 

sociedade, maior "visibilidade" arqueológica 

adquire. O u seja, maior número de testemunhos 

duráveis, monumentais e/ou excepcionais produz. 

N a sequência de todas estas assun­

ções, e olhando u m a vez mais para o nosso território 

durante a Idade do Bronze, poderíamos incorrer na 

tentação de destacar u m a aparente maior "visibilida-

de/complexidade"do Sul (Alentejo e Algarve), face a 

u m a aparente menor "visibilidade/complexidade" das 

restantes regiões, onde, predominando contextos da 

carácter mais efémero(?) se cruzam abundantes 

objectos metálicos de valor trans-cultural. 

A reflexão sobre a justeza de tal dis­

tinção passa por u m a breve incursão na análise do 

valor instrumental de conceitos como "intensifica­

ção", "interacção" e "diferenciação social" (e respecti­

va quantificação no "registo arqueológico") e ainda 

da utilidade operatória da tradicional correlação "visi­

bilidade arqueológica/complexidade social" e m 

arqueologia pré-histórica. 

Adentro do quadro funcionalista tra­

dicional a "intensificação económica" é reconhecida 

sobretudo através de técnicas de especialização agrí­

cola (como a irrigação ou a policultura mediterrâni­

ca), do fabrico de artefactos agrícolas especializados 

(como, por exemplo, o arado), da constmção de 

estmturas duráveis relacionadas com a armazenagem 

(cisternas, silos, etc), a drenagem (canais, aquedutos), 

a secagem/moagem (eiras, moinhos manuais), a tece­

lagem (teares de vários tipos) e a própria metalurgia 

(fornos primitivos e utensilagem especializada). D e 

facto, a "intensificação" tem sido excessivamente 

medida através de indícios directos ou indirectos de 

novas tecnologias de produção. Ora, u m a das críticas 

que deve ser dirigida a tal abordagem é a de que a 

"intensificação" nem sempre está ligada à introdução 

de "técnicas" concretas, particularmente visíveis no 

"registo arqueológico". Assim, a sua quantificação só 

poderá estabelecer-se pela aferição de u m conjunto 

correlacionado de variáveis, observado e m sistemas 

socialmente contextualizados. Desta forma, cremos 

que e m muitas áreas onde não foram detectadas téc­

nicas produtivas especializadas, como, por exemplo, a 

agricultura de arado associada à domestificação de 

bovídeos e de equídeos, e ao consumo de produtos 

derivados do leite ou o uso da lã de ovelha, não se 

pode afirmar peremptoriamente que não se produzi­

ram ali processos específicos de "intensificação". E m 

suma, a "intensificação económica" exige u m alarga­

mento do conceito, pela contextualização das suas 

práticas e, logo, pressupõe u m a redefinição e certa­

mente também u m a ampliação dos seus critérios de 

avaliação. 

Quanto à "interacção", ela implica 

u m a acção recíproca entre os elementos de u m siste­

ma, acção essa que modifica o comportamento des­

ses mesmos elementos. Por "interacção" pode 

entender-se u m a gama muito vasta de relações soci­

ais, desde as que pressupõem contactos directos, até 

às que subentendem mecanismos mediatizados de 

troca de informação. Para conceito tão abrangente, 

os indicadores normalmente utilizados pela Nova 

Arqueologia são sumários: ausência/presença de 

determinadas matéria-primas, artefactos ou simbo­

logias estilísticas para estabelecer o que se designa 

por "trocas intercomunitárias". Mas é evidente que, 

se nos casos e m que existem indícios ou m e s m o pro­

vas de intercâmbios de objectos ou difusão de estilos 

é possível colcocar a hipótese de u m qualquer nível 

de interacção, nos casos e m que esses indícios não 

são perceptíveis, não é possível afirmar u m a total 

ausêcia de interacção. O que só vem recordar que 

a relação entre a produção material e o comporta­

mento humano pode assimiir configurações 

complexas e contraditórias, que não devem ser 

escamoteadas através de generalizações redutoras 

e simplistas. 

Finalmente a arqueologia processual 

distingue entre "diferenciação vertical" e "diferencia­

ção horizontal". A primeira afere-se pela diversidade 

tumular (dimensão e longa cronologia das necrópo­

les, complexidade construtiva e acesso diferenciado a 



certos tumulus, presença de ob|ectus cunsaler.idus ile 

prestigiu, etc) e pela hier.irquia dos "habitats" (dife­

rentes dimensões das cuê is iKupadas, variabilidade 

fimcional das estmturas domésticas, presença/ausên­

cia de fortificações, etc). A diferenciação horizont.il 

refleae-se na especiiilizaçâo da produção, ijuer no 

interior, quer entre povoados. Contudo, se tentarmos 

seguir a metcxlologia corrente piíra encontrar iiulici-

dores destes vanos ni\eis de "diferenciaç.io", r.ipid.i-

mente nos daremos conta d.i g.un.i enorme de iiiter-

pret,içcies altemativ.is suscit.id.is por esses mesmos 

"indicadores . Por exemplo, no que tixa .i hierarc]ui-

zação de povoados, em tixl.us ,LS regiões, nomeada­

mente no penodo aqui considerado, e notória a diver­

sidade de "estrutur.is domestic.is ' que acusam uma 

maior ou menor monument.ilid.ide arquitectónica. 

Mas tal diversidade n;gion.il apont.ira sempre para 

uma hierarquização de povoamento? O u essa diversi­

dade poderá também (alternativa ou cumulativa­

mente) significar uma \'ariabilidade de funçOJes relaci­

onadas com a produção, ou ate com outros planos da 

realidade social? (S. O. Jorge, no prelo a). 

E m resumo, cremos que os "proces­

sos" que normalmente são manipulados para estabe­

lecer continuidades ou descontinuidades culturais cm 

Pré-história — t a m b é m usados no quadro das pre­

sentes sínteses regionais— necessitam de ser redefini­

dos em função da multiplicidade de práticas sociais e 

de critérios de identificação arqueológica que envol­

vem. A luz dessa redefinição e provável que alguns 

"nós de mudança" agora propostos possam futura­

mente vir a ser ref>ensados, no sentido da sua desloca­

ção para outros pontos da narrativa em que a Idade 

do Bronze se inscreve. Como é sabido, em função do 

lugar pelo qual se perspectivam os elementos de u m 

sistema, toda a percepção do mesmo sistema muda e, 

logo, a sua intelegibilidade. Não sendo este o IcKal 

mais apropnado para o desenvolvimento desta pro­

blemática, gostaríamos, no entanto, de sublinhar a 

urgência da criação, entre a comunidade científica 

portuguesa, dum debate preixupado tom a neg(x.ia-

ção de programas interpretativi.» scjbre o passado 

pré-histórico. 

E também nc-ste sentido que acha­

mos util abordar aqui a tradicional equivalência entre 

"visibilidade arqueológica" e "complexidade social". 

Retenhamos dois tipos de testemu­

nhos arqueológicos, de natureza "monumental' e, 

portanto, com boa "visibilidade" arqueológica: povo­

ados fortificados e esteias. 

Os povoados fortificados nunca dei­

xam de estar prc-sentes ao longo da Idade do Bronze, 

no terntório p<.)rtugués. Eles ocorrem no Bronze 

Antigo e/ou Médio na Estremadura (por ex. Zambu­

jal, fase 5), no Norte de Portugal (por ex.. Castelo 

Velhu, fcse lll), uu vut Alenie|u I.itur.il (v. J. Soares e 

C T . da Silva, parte lll du catiilogu). Pur outro lado, 

são ainda mais treL|uentes durante u Brunze Final, em 

todas iUS regiões coiisideraLlas, C jintinlo, apesar desta 

cuntini.inlai.le arL|ueulugica, c|ualt|Lier investigatlor 

estará tle .icurdu em que a presença deste elementu 

recorrente nus remete, .lu lungii diiin milénio, para 

pruces.sus culturais muito diversos. De facto, nus iní­

cios tia kl.ide LIU Bninze, os povoados cercados pur 

muros uu miir.ilhas, iiuletxiKlenteniente das relações 

contextu.iis a que estejam lig,idos, parecem articular-

se ainda com u m modelo de ocupação do espaço que 

vem na tradição da "territunalização" calculítica 

(desenvolvida durante a 2'' metade do 3" milénio 

a.C). Trata-se de utilizar o valor "mediático" duma 

arquitectura de prestigio, no seio de grupos ainda não 

politicamente centralizados, para ocupar, assinalar e 

gerir novos territónos. Ao contrário, a partir de finais 

do 2"/inicios do 1" milénio a.C, surgem novos povo­

ados fortificados que não podem ser apenas encarados 

como meros dispositivos comunicacionais ao serviço 

de movimentos relativamente autónomos de "coloni­

zação" territonal e identificação comunitária. O 

"povoado fortificado" do Bronze Final, faz parte de 

uma nova lógica de "territorialízação", inerente a uni­

dades sócio-políticas bem implantadas nas regiões, 

cuja consolidação recorre ao que podemos chamar 

uma "lógica de relação e de inter-dependência", a 

qual promove laços e intercâmbios não sujeitos às 

anteriores relações de constrangimento social e politi­

co. Desta forma, a monumentalidade e a visibilidade 

arqueológica dos puvuadus fortificados da Idade do 

Bronze, devem ser interpretadas como expressões 

aparentemente similares de "complexidades" sociais 

muitu diversas. 

As esteias são representações escultó­

ricas também omnipresentes ao longo da Idade do 

Bronze. Contudo, e como já foi várias vezes afirm.ido 

nesta introdução e realçado em textos de síntese 

(sobre u Alente|u Litural e sobre o Algarve), as esteias 

não su variam, au lungu du tempo, quanto à sua con­

cepção escultórica e atributos UCILLS inscritos, como 

suhretiulu, (]u.intu aos espaços tle puder em L|iie s,iu 

exibidas. Se no Brunze Antigo e/uu Mediu, .LS estel.LS 

acompanham a demonstração du puder em cenarius 

sepulcrais, nu Brunze Final, el.Ls ocurrem em espaços 

exteriores ao mundo funerário, eventu.ilmente .i mar­

car passagens ou fronteiriLs territoriais. 

Poder-se-a questionar se esta des­

continuidade espacial/luncíunal será representativa 

duma qualquer alteração estrutural nos níveis de 

organização e complexidade social. Aluis, podería­

mos colocar esta mesma questão sobre a mudança 

nos cenários de ostentação do poder entre o Bronze 

Antigo/Médio e o Bronze Final, mudança que cons­

titui a trave-mestra da Exposição sobre a Idade do 

Brunze em Portugal. 

D o nosso ponto de vista, as esteias 

denunciam certamente um processo crescente da 

liderança centralizadora c, até, eventualmente cons­

trangedora. Neste ponto, compreendemos a posição 

tlus autures das sínteses sobre o Alentejo Litoral e 

Algarve, quando as identificam como testemunho 

dum ciclo ascendente de poder "proto-estatal", que 

arranca no Bronze Médio regional. Trata-se dum 

ângulo de sincupagem que privilegia a emergência de 

tT<;deres concentrados em grupis restritos. 

Cjntudo, também é nossa convicção, 

c]ue a passagem das esteias de cenários de ritualização 

sepulcral, nu Bronze Antígo/Medio, para cenários de 

marcação territorial, no Bronze Final, não indicia 

meras descontinuidadt-s espaciais/funcionais. Tal pas­

sagem, que acompanha o nascimento de novas for­

mas de exibição de poder, ocorre precisamente na 

fase em que é perceptível uma maior integração dos 

grupos locais em sistemas globais de interacção. E 

pela correlação destes dois planos de análise que 

pcxlemos colocar a hipótese duma descontinuidade 

não apenas "arquc-ológica", mas de uma mudança nas 

estratégias sociais e políticas das comunidades do 

Bronze Final. 

E m suma, se as esteias testemunham 

globalmente novas concepções de liderança, não indi­

ciam, pxjr si só, a natureza social e pobtica dos grupos 

que, ao longo da Idade do Bronze, as utilizaram. 

Logo, a sua reconhecida "visibilidade" de pouco nos 

serve para ajudar a definir a singulandade das diver­

sas "complexidades" sociais que lhe estão subjacentes. 

Desta maneira, e tendo em conta as 

óbvias dificuldades no estabelecimento de qualquer 

tipo de homologia entre "visibilidade / monumentali­

dade arqueológica" e "complexidade social" parece-

nos temeroso, com base nesta equivalência simplista, 

identificar diferenças de "complexidade" entte o Sul e 

as restantes regiões do nosso território, em qualquer 

fcse da Id.ide do Bronze. 

E provável que algumas diferenças 

LIC monumentalidade" registadas em necrópoles, 

lugares habitados ou santuários das várias regiões, se 

dcNam m.us a características de tipo tirganizacio-

nal das sociedades do que ao seu grau de "comple­

xidade". De facto, em comunidades que actuam em 

redes de ttoca relativamente apertadas (manipulando 

"economias de prestígio altamente competitivas), 

pode ter-se dado u m fenómeno de emulação, estimu­

lador de marcadas diferenças monumentais ao nível 

dos contextos que as identificariam culturalmente. 

Ao contrario, em comunidades que operam em redes 

de troca mais lass,is ou fluidas (permitindo a circula­

ção de artefactos em múltiplos contextos sociais, com 

http://monument.ilid.ide
http://cuntini.inlai.le


distintos sentidos), não teria havido necessidade de 

u m a marcação do espaço tão individualizada, de que 

decorreria u m a menor "visibilidade" arqueológica. 

Hipóteses que, e m liltima análise, suscitam u m deba­

te e m tomo da noção processual de "complexidade 

social" (S. Shennan, 1993; S. O.Jorge, no prelo b). 

Esta Exposição veicula tuna ideia de 

"mudança" que não é contraditória com nenhuma 

ideia de "mudança" expressa pelos autores que inte­

gram o presente catálogo. Para alguns, quando mui­

to, poderá tratar-se apenas duma "transferência" de 

cenário, sem especial incidência nas estmmras de 

poder. Para outros, correlacionar-se-á com u m a m p -

tura nos mecanismos do controle do poder. E, neste 

sentido, visibilizará u m a forma emergente de poder. 

Mas, qualquer que seja o ângulo 

segundo o qual se aborde esta questão, gostaríamos 

de afirmar aqui que, do nosso ponto de vista, o mais 

importante é precisamente a coexistência de diferen­

tes "pontos de vista". O u seja, de "lugares" a partir 

dos quais se perspeaivem os sistemas, e m ordem a 

fazer emergir alternativas de sentido. C o m o já 

afirmámos, e m outra ocasião «o passado, qualquer 

"passado", existe e m função de u m a teia de significa­

ções conferida e m cada presente histórico. Neste con­

texto, o passado está aberto a u m a pluralidade de 

"sentidos" que se jogam na prática social e m função 

do consenso gerado pela comunidade científica. Des­

ta forma, o passado terá, e m cada presente, simulta­

neamente e/ou sucessivamente, a configuração que 

resultar da negociação social do sentido. O passado é, 

como bem se sabe, u m projecto do presente» 

(S.O.Jorge, no prelo a). 

A Exposição sobre a Idade do Bronze 

e m Portugal, não tem a pretensão de presentificar 

u m "passado verdadeiro", mas, tão só simular u m 

"passado plausível", cuja plausibilidade será, e m últi­

m a análise, validada pela comunidade arqueológica. 

Aos diferentes públicos a que se des­

tina esta Exposição caberá avaliar a eficácia da fórmu­

la encontrada para fazer passar a mensagem d u m a 

transitória plausibilidade. 
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Estela de Longroiva Estátua-menir de Faiões 

Bronze Antigo 

Sócio-religiosa 

Quinta Nova óa Canameira, Longroiva, Meda, 

Guarda 

Granito 

Foi aproveitada a face lisa de um grande bloco 

para gravar, ao centro, u m a figura masculina de 

u m guerreiro com as suas armas: u m a alabarda 

(claramente do tipoCarrapatas, atribiuvel ao 

Bronze Antigo), u m arco e u m punhal de lâmina 

triangular. 

O relevo superior do supQfte-nitidamente apro­

veitado a pardr da forma da rocha natural, mas 

também muito provavelmente afeiçoado- deli­

mita a face e m que estão representados os olhos, 

o nariz, a boca e talvez u m a das orelhas. O corpo 

é rectangular (vestuário de tipo túnica?) e termi­

na na parte infrior e m 4 traços verticais que 

representam as pernas. E possível que o f)ersona-

gem tenha barba; sob a mesma adivinha-se a 

provável representação do pescoço, muito largo, 

e mais abaixo, u m colar ou outro ornamento de 

forma semi-circular. O grande interesse desta 

peça , para além da raridade das estátuas-meni­

res e m toda a Península, advêm, por u m lado, da 

iconografia das armas, bem definida e cuja cro­

nologia é segura, por outro, a posição central da 

figura humana,e o facto da saliência distai do 

bloco coincidir com o topo da cabeça, torna evi­

dente a preocupação e m identificar a totalidade 

do bloco com o próprio personagem ,como se de 

u m bloco antropomórfico ou de u m a estátua-

menir se tratasse. Desta forma e visto de longe, 

este monumento "significaria" u m a entidade 

importante (chefe, herói, divindade) ou as três 

entidades simultaneamente. 

2,40 X 1,40 m 

Bibl.: Jorge, V. O. e S . O,, 1990a 

Luis Manuel Botelho Sampaio e Mello, Lisboa 

Jorge, V. O, 

Bronze Final 

Sócio-religiosa 

Faiões, Chaves, Vila Real 

Granito 

Esta estela foi encontrada em 1975, numa zona 

muito fértil, quando do alargamento de u m 

caminho, desinserida de u m contexto arqueoló­

gico preciso. 

Escultura antropomórfica que se desenvolve em 

duas faces paralelas, aproveitando u m a laje gra­

nítica, representando talvez u m a figura guerrei­

ra divinizada. A cabeça não existia já, aquando 

da descoberta, mas podemos supor que tivesse 

apenas a forma de esboço. Os braços são reduzi­

dos a u m a espécie de cotos, o contorno do tórax é 

esquematicamente delineado, sugerindo uma 

cintura. A parte inferior é sumariamente afeiço-

da. N a face anterior são visíveis cerca e 40 

pequenas covinhas insculturadas, uma série de 

colares, ou adornos de vestuário dispostos e m 

linhas mais ou menos concêntricas, e o cinturão 

da arma, representada sobre o lado direito. N a 

metade inferior da face e dos lados são visíveis 

motivos lineares de difícil interpretação e prova­

velmente de significado simbólico. 

A face posterior é dominada por u m motivo ver­

tical sub-rectangular, de significado controverso, 

mas que ocorre também na parte traseira da 

estela da Bouça e na parte traseira de u m a estela 

encontrada e m Verim, reaproveitada na época 

romana, data de que possui u m a inscrição. E de 

presumir que se trate de u m símbolo de autorida­

de. Quanto à arma, não é possível identificar a 

sua tipologia, u m a vez que ela se apresenta enbai-

nhada e apenas esquematicamente delineada. 

1,61 x0,66m 

Bibl.: Jorge, V, O., e S. O., 1990a 

Museu da Região Flaviense 

Jorge, V, O. 



Conjunto sepulcral da Quinta da 
Água Branca 

Bronze Inicial 

Quinta da Agua Branca, Lovelhe, Vila Nova de 

Cerveira. Viana do Castelo 

Sepultura de inumat^âo indivtdu.d de um indivi­

duo do sexo masculino, cokxado e m decúbito 

dorsal e acompanhado de u m a arm.i c de u m 

conjunto de peçis de oun\-esana. 

Espiral (2) 

Objecto de adorno 

Ouro martelado. 

ILspir.il ciliiidru..! de três espiriLS, constiruidii [-nir 

.ir.uiie liso de .se\.̂ ;ão rect.in^ular. tom .LS arcstiis 

tvile.id.LS.Tem as duàis extremidades atil.ii.liis. 

I ll.d. 25, e. 2;l.10, d. 23, e, 2mm; 13.6; 

12,6 g. 

Aro 12) 

Adaga 

Arma 

Cobre arsenical 

Adaga de Unguera encontrada á esquerda do cor­

po inumado. Folha tnangular e gumes adelgaça­

dos por rebaixamento continuo e paralelo 

390x82 mm 

Objecto de adorno 

Ouro fundido em molde e martelado. 

Aro de torma sulxircular e discoidal, apresentan­

do a supetficie lisa e polida, com excepção do 

interior, rugoso e sem brilho. 

d. 26, e.2; d. 27 e. 1 mm; 5,3, 2,3 g. 

Bibl.: I.P.M., 1993 

Museu Nacional de Arqueologia 

Armbruster, B. e Parreira, R. 

Diadema 

Jóia 

Ouro lammado ptx martelagem Decoração 

repuxada e incisa. 

Diadema consarujdo por uma banda sub-rectan­

gular tbrmando u m a coroa circular techada pela 

sobreposição das extremidades, assimétricas e 

perfuradas. A decoração, geometnca, compõe-se 

de duas grandes elipses concêntricas intercaladas 

por u m a Unha e m ziguezague continuo as quais 

SC dispõem longitudinalmente (xnipando toda a 

largura e comprimento da banda, deixando ao 

centro u m a zona Usa Umitada e m cada extremi­

dade por duas sénes de três Unhas verticais para­

lelas, a central de pontilhado. 

602x48 mm; I13g. 

Gargantilha da Quinta do Vale de 
Moinhos 

Bronze Inicial 

Jóia 

Quinta do Vale de Moinhos, Almoster, Santarém 

Ouro laminado por martelagem. Decoração 

recortada e repuxada a punção. 

Gargantilha constituída jxir uma banda rectan­

gular que lorma coroa circular, aberta na parte 

frontal. A decoração, geométrica, define três 

zonas rectangulares, sendo as duas frontais geo­

métricas entre si. A zona posterior é recortada 

longitudinalmente em seis tiras que ocupam 

toda a largura da banda. Nas zonas frontais, a 

dc-coração é constituída jxjr |»ntilhado feito a 

panir do reverso da peça: uma Unha simples 

horizontal, a meio. Unhas duplas nos bordos hori­

zontais e triplas nos verticais, estas seguidas de 

ziguezague contínuo.Os ângulos jxistenores do 

rectângulo esquerdo são perfurados. 

I. 34, d. 124 mm; 88,3 g. 

Bibl.: I.P.M., 1993 

Museu Nacional de Arqueologia 

Armbruster, B., Parreira, R. 

Pontas de seta de S. Bento de 
Balugães (3) 

Bronze Inicial 

Arma 

S. Bento de Balugães, Barcelos, Braga 

Cobre arsenical 

Ponta de seta, de tipo Palmela. Folha subovala­

da, contornos irrcgularc-s (por corrosão) e espigão 

completo. 

85 X 36 mm 

Duas pontas de seta, de tipo Palmela. Folha 

sub<jvalada, contornos irregulares (por corrosão) 

e espigão curto. 

90 X 36 mm; 98 x 35 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 

2i 

http://atil.ii.liis


6 
Vila Nova de Cerveira 
Braçal de arqueiro 

Bronze Inicial 

Objecto ritual 

Vila Nova de Cerveira, Viana do Castelo 

Ouro laminado por martelagem. Decoração 

repuxada e incisa a punção. 

Braçal-de-arqueiro em forma de placa sub-rec­

tangular de contornos curvilíneos, Hgeiramente 

abaulada longitudinalmente. É decorado em 

cada ângulo por um cone repuxado, cuja base é 

contornada por uma Unha de pontilhado a pun­

ção, apresentando ainda um orifício no lado 

menor, entre dois cones. O reverso é o negativo 

do anverso. 

120x36, e. 1 mm; 72,7 g 

Espiral 

Bronze Inicial 

Objecto de adorno 

Vila Nova de Cerveira, Viana do Castelo 

Ouro martelado. 

Espiral ciUndríca de três espiras consrituída por 

arame liso de secção rectanguJar, muito regular. 

Apresenta as duas extremidades afiladas. 

1.15, d.22, e. 2mm; 13,2 g, 

Bibl.: I.P.M., 1993 

Museu Nacional de Arqueologia 

Armboister, B., Parreira, R. 

7 
Papagôvas 
Diadema 

Bronze Inicial 

Jóia 

Papagôvas, Lourinhã, Lisboa 

Ouro laminado por martelagem e perfurado. 

Diadema constituído por uma banda fina e Usa, 

de contorno inferior rectihneo e superior elípti­

co, formando coroa circular aberta. Como siste­

ma de preensão, dispõe de u m orifício em cada 

extremidade. 

Está vincado verticalmente, tem algumas fendas 

e lacunas na parte central e apresenta rebarbas no 

reverso, em resultado da abertura dos orifícios. 

350 X 66 mm; 48,6 g. 

Espiral (?) 

Bronze Inicial 

Objecto de adorno 

Papagôvas, Lourinhã, Lisboa 

Ouro martelado. 

Espiral deformada, apresentando-se como um 

enrolamento de arame de secção circular, de 

espessura irregular, ondulado e com as extremi­

dades rombas. 

52,3 g. 

Bibl.: I.P.M., 1993 

Museu Nacional de Arqueologia 

Armbruster, B., Parreira, R. 

8 
Belmeque 
Vaso 

Bronze Médio 

Objecto utilitário 

Serra de Belmeque, Serpa, Beja 

Cerâmica 

Vaso com o bordo côncavo, inclinado para 

fora,com lábio arredondado. Gargalo estreito. 

Bojo convexo, atarracado, provido na parte supe­

rior de dois canudos com bordo revirado para 

fora, aplicados em pontos não rigorosamete 

opostos. A parte superior do bojo oferece ainda 

uma decoração, imediatamente abaixo do garga­

lo e prolonga-se radialmente até logo abaixo da 

parte mais larga do bojo, que consiste numa série 

de estrias largas, paralelas, interrompidas junto à 

base dos canudos. Base convexa indiferenciada 

do bojo. Barro bem depurado. Superfície polida, 

de cor cinzento-escura. 

Encontrado nos inícios dos anos setenta numa 

sepultura escavada na rocha, em forma de 

pequeno hepogeu, aberta no calcário brando a 

meia encosta da Serra de Belmeque. Continha 

dois indivíduos inumados, muito possivelmente 

decapitados, sepultados com uma oferenda de 

carne de bodíveo e acompanhados por objectos 

de excepção. 

140x284;d,m.228mm 

Lâmina de faca 

Bronze Médio 

Arma 

Serra de Belmeque, Serpa, Beja 

Bronze (liga de cobre com 1 4 % de estanho) 

com rebites de uma liga de ouro e prata. 

Lâmina de faca de dorso largo, ligeiramente cur­

vo, originalmente provida de quatro rebites na 

extremidade proximal, dos quais se conservam 3, 

em ouro. 

207x37;e.40mm 

Bibl.; Schubart, 1974b, 1975b; Soares, 1994 

Maria Carolina Almodovar Barroso, Lisboa 

Parreira, R. 



Tesouro da Herdade do Álamo 

Bronze Final 

Herdade do Álamo. Sobral da Adiça, Moura, 

Beja 

Achado ocasional 

Colar 

Jóia 

Ouro laminado por martelagem e soldado. 

Decoração inosa. 

Colar arcular fechado, cor\stituido pt>r um tuK^ 

alindnco que adelgaça progressivamente da par 

te frontal para a postenor. Apresenta decoração 

incisa, geometnca e simetnca, e e munido de um 

fecho mo\"el. 

d.160. e-12. segmento postenor 86 x 9 mm; 

171 g. 

Colar 

Jóia 

Ouro laminado por marlelagem e perfurado. 

Decoração incisa e puncionada. 

Colar laminar de perfil troncocónico. dividido 

\'crticalmente em duas panes articuladas por 

fecho. 

Apresenta decoração inosa, gcctfnétnca e simétrica. 

I. 27. d. 142. e. 12, segmento posterior 87 x 

18, segmento frontal: I. 27. d.142 mm; 208,4 g 

Colar 

Jóia 

Ouro laminado por martelagem e soldado. 

l\xor.n,ão incisa c de filigrana. 

Colar compósito de perfil tronciKÚnico, dividido 

ven ic ill men te em dois segmentos, o pt)Sterior, de 

pcrtil trapezoidiíl arqueado, curri-spondeiido a 

cerca de \/A do seu perímetro total. 

I. 50, d. 136. e. 10, segmento posterior 

104x48 mm; 732.8 g. 

Bracelete (2) 

Joia 

Ouro martelado e soldado. 

Bracelete tubular, elipsoidal e abeno, formado 

por dez aros lisos e maciços de secção circular. 

unidos entre si, adelgaçando do centro para as 

extremidades que se encontram aiastadas. 

I- 34, d,72, e, 3; I, 34, d. 72, e. 3 mm; 184, 

187,2 g. 

Bibl,: I.P.M,,1993 

Museu Nacional de Arqueologia 

Armbruster, B., Parreira, R. 

10 
Carro votivo de Baiões 

Bronze Final 

Objecto de culto 

Senhora da Guia,Baiões, S,Pedro do Sul,Viseu 

Bronze 

líntimado jior uma taça em calote esférica. Bor­

do orlado por um filete espesso. Fixos ao bordo. 

regularmente intervalados, uma séne de treze 

aros de fita com quatro filetes cada, de onde 

pemdiam argolas simples (conservam-se apenas 

três). Bojo decorado por uma composiãij em três 

bandas paralelas ao bordo. A banda superior 

consiste em cinco filetes, três lisos, respectiva­

mente os periféricos e o central, que alternam 

com dois cordados. A banda iníeriur tem compo­

sição idêntica. A central é composta por uma 

teona de dezasseis triângulos invertidos, preen­

chidos por filetes paralelos aos lados, sendo o 

espaço intermédio vazado. O suporte, fracturado 

e incompleto, é formado por doze pernos, de 

estrutura e composição idênticas as bandas supe­

rior e infenor da taça, disposros em tronco e pirâ­

mide de base quadrangular faces levemente 

arqueadas, quatro p)ernos ocupam as arestas e os 

restantes, emparelhados, o centro das faces. Os 

p)ernos das arestas prolongam-se para a base em 

quatro pés de secção circular, terminados em 

argola onde giravam os dois eixos do carro. Des­

tes eixos resta um. de secção poligonal, arredon­

dada na zona das argolas. Fixas a cada um dos 

topos, conserva-se a parte central das respecnvas 

rodas. 

alt. 34; d.copa 150; suporte 95 x 51; pernos 

42mm; eixo c. 180 m m 

Bibl,: Silva etal.,1984. 1985 

Museu do Seminário Maior, Diocese de Viseu 

Parreira, R 

11 
Estela/tampa de St* Vitória 

II' Idade do Bronze do Sudoeste Peninsular 

Sócio-religiosa 

Necrópole de Santa Vitória, Beja 

Xisto-grauvàquico 

Fragmenro de monólito, de aspecto lajiforme, 

mostrando, em uma das faces, as representações, 

em relevo, de um "objecto ancoriforme", um 

arco, uma espada e de um machado com encaba­

mento transversal. Encontrou-se reutilizada, 

cobrindo uma sepultura. 

0,95 X 0,55 X 0.06 m 

Bibl.: Almagro, 1966, pp.41-43; Gonnes. M, V,, 

1994, pp.116-131; Gomes, M. V., e Monteiro, 

J. P. , 1976-77, pp. 305-310. 

Museu Regional Raintia D.Leonor 

Gomes, M. V. 



12 
Estela/tampa de Ervidel (I) 

11' Idade do Bronze do Sudoeste Peninsular 

Sócio-religiosa 

Necrópole de Pomar, Ervidel, Beja 

Xisto-grauváquico 

13 
Estátua-menir da Bouça 

Bronze Final (?) 

Sócio-religiosa 

Bouça ou Vale de Teltias, Mirandela, Bragança 

Granito 

14 
Estátua-menir de Chaves 

Bronze Final 

Sócio-religiosa 

Chaves, Vila Real 

Granito 

Fragmento de monólito, de aspecto lajiforme, 

mostrando, em uma das faces e em relevo, as 

representações de u m machado de acabamento 

transversal, possivelmente de uma alabarda, de 

"objecto ancoriforme", de espada e u m par de 

sandálias. 

0.55 X 0.78 X 0.08 m 

Bibl,: Gomes, M, V,, 1994, pp.116-131; 

Gomes, M. V., e Monteiro, J.P,, 1976-77, pp. 

305-310. 

Museu Regional Rainha D.Leonor 

Gomes, M. V. 

Presume-se que tenha vindo de uma área onde 

existe u m povoado Calcolítico e u m povoado for­

tificado romariÍ2ado-a Muralha. 

Gravada por picotagem, nalguns casos os traços 

foram regularizados por abrasão. Monólito de 

granito de secção plano-convexa. Na face plana 

existem somente duas covinhas. Embora não 

possam distinguir-se diferentes fases de gravação, 

porque provavelmente não existiram, este monó­

lito apresenta, tal como muitos menires u m 

carácter marcadamente fálico; no topo da sua 

face convexa um pequeno círculo é identificável 

com o meato uretal (acompanhado de dois sulcos 

cutos); mais abaixo um outro (incompleto, sendo 

esse um semi-círculo) poderia corresponder à 

delimitação da glande dum pénís, tal como 

acontece noutros menires. O monólito é apelida­

do de "estátua-menir" porque ostenta na sua face 

convexa u m enorme motivo sub-rectangular, 

identificado noutras estátuas-menires conheci­

das, como a de Faiões e Chaves (ou mesmo no 

monólito antropomorfizado da Longroiva)- que 

representam entidades armadas-, como uma 

bandoleira ou suspensório onde segurariam as 

armas. 

2,45 X 0,75 m 

Junta de Freguesia da Bouça, 

Sanches, M. J. 

Encontrada no leito do rio Tâmega, junto à pon­

te romana, aquando de obras efeauadas pela 

Câmara Municipal. 

Estátua-merur fálica de secção genericamente, 

subquadrangular, em cuja parte superior se des­

taca a representação da extremidade de um falo, 

a qual, considerando os diversos atributos grava­

dos, se identifica com a cabeça do personagem 

honorificado. Esses atributos são, nomeadamen­

te, uma espada, relativamente longa (56 cm), 

gravada sobre o lado esquerdo, e u m punhal ou 

uma faca dissimétrica representada no lado opos­

to. A cintura está bem marcada em duas faces, e 

apenas sugerida no lado onde está representado o 

punhal. E importante sublirihar o significado 

provável de um atributo de forma rectangular 

alongada com aspecto de estola, representado 

nas costas, e que talvez seja a insígnia de uma eli­

te. A face anterior mostra, entre outros motivos, 

uma estilização do rosto, colares, uma possível 

terceira atma, que pende da cintura e u m símbo­

lo alongado (ainda um falo em erecção?).Esta 

figura parece representar uma união da força viril 

ao estaruto militar e à glorificação e divinização 

de uma elite social. 

1,62x0,315x0,315 m 

Bibl,: Jorge, V, O,, eS, O., 1990 

Museu da Região Flaviense 

Jorge, V, O. 



A Estátua-Menir Feminina da Ermida 

Integrada, entre um .umintoadii cie 

blocos graníticos, na parede de u m a rústica corte de 

gado da aldeia serrana da Ermida (freguesia da Ermi­

da, concelho de Ponte da Barca) esta estatua-menir 

foi descoberta e m 1981. Após a sua remo<;ão, toi 

guardada na improvisada escola primiíria local, tendo 

posteriormente sido integrada no Núcleo Museológi­

co da Ermida, aqui entret;into construído pelo Par­

que Nacional da Peneda-Gerès, lugar onde hoje pixie 

ser admirada. Atendendo à impiirt.incia do achado, 

a escultura toi desde logo invent.iriada por despacho 

do Secretário de Estado da Cultura que, fx)r solicita­

ção do P N P G . a considerou como "pertencente ao 

património artístico da freguesia da Ermida". 

Arqueologicamente, esta peça, até então u m dos 

raros exemplares deste género aparecidos no norte de 

Portugal, insere-se no tipo de monumentos da pre-

história recente vulgarmente classificados como está­

tuas-menires (esteias ou estatuas-estelas, de acordo 

com a terminologia de alguns autores, e m especial os 

da escola italiana), isto é, u m a forma escultórica 

talhada n u m unico bloco, a que e dada a forma 

humana (masculina ou feminina). E, portanto, u m a 

escultura antropomórfica a três dimensões (embora 

só gravada no anverso), destinada ser fincada erecta 

no solo como u m merur, podendo ser observada de 

qualquer face. 

O exemplar da Ermida, que figura 

u m a personagem feminina, é u m c-sbelto monólito 

de granito (de origem local, do manto granítico da 

Serra Amarela), apresentando todos os atributos gra­

vados no anverso, prévia e cuidadosamente alisado. 

O talhe e afeiçoamento das restantes faces não foi 

igualmente descurado. A escultura está completa, 

tendo 1,50 m. de comprimento, por 0,45 m. de lar­

gura máxima na zona dos seios. E m corte, tem a 

espessura máxima de 0,29 m. a meio da base. E p<jis 

u m a estátua-menir de talhe médio. 

No anverso, dividido em três sectores 

bem individualizados - cabeça, zona peitoral com 

decoração envolvente subpcitoral c base - a gravação 

dos atributos espraia-se apenas pelos dois superiores 

Assim, ao alto destaca-se a cabeça bem individualiza­

da, ligada ao tronco por u m pescoço robusto. Nacjue-

la, o rosto algo naturalista tem a face bem delimitada 

por u m traço profundo e m V, com os olhos formados 

cada u m por u m pequeno círculo com covinha cen­

tral, ambos encaixados sob a curvatura da arcada 

supraciliar (ou elemento decorativo desconhecido.'') e 

ligados a u m nariz longo e finamente gravado. Três 

pequenos traços esboçiim a boca e as duas orelhas, 

motivos raramente figurados e m monumentos simi­

lares e que aqui poderão ter sido acrescentados poste­

riormente, se se atender à sua maior imperfeição téc-

nic.i N a zona peitoral, a mais ricamente decorada, 

ikstaciun-se os pequenos braços estilizados enqua­

drando os dois seios u m pouco assimétricos mas bem 

delineados, ambos obtidos através da gravação de 

dois círculos concêntricos com covinha central, atri­

butos que claramente definem o sexo da escultura. 

Daqui até à base, talvez fincada no solo, todo o espa­

ço e ornamentado com duas fiadas de traços em for­

m a de espinha de peixe, divididas a meio por u m a 

profunda linha que arranca junto ao pescoço e termi­

na no limite da zona decorada. Esta é, finalmente, 

separada da base por u m a linha transversal. Ambas 

as faces laterais da escultura e o reverso, embora afei­

çoados e relativamente bem polidos, não apresentam 

quaisquer outras gravações. 

As condições do achado, completa­

mente fora de contexto, não facilitam a sua clara atri­

buição cronológica e funcional, que apenas pode ser 

pesquisada por afinidades morfo-tipológicas. Assim, 

tanto pela rica decoração, como pela própria concep-

tualização escultórica, este exemplar da Ermida inte-

gra-se duplamente, quer na tradição ideologico-reli-

giosa das estátuas-menires europeias, lembrando a 

imagética mais puramente mediterrânica, quer na 

influência local do grupo 1 da arte do N W , e m espe­

cial pelo formalismo da gravação dos seios e olhos, 

aqueles sem paralelo noutros grupos de estátuas-

menires. 

Nesta apreciação deve, portanto, 

valorizar-se a possível relaçãt) conceptual e imagética, 

embora e m níveis diferentes, entre o idoliforme da 

Bouça do Colado e esta estátua-menir, ambos da 

mesma região natural (BAPTISTA, 1985:37 ss.). 

O naturalismo muito pronunciado 

da face, a priipria ausência de colar e cinto e a ligação 

aparente a imagética indígena de arte ru(x-stre de ar 

livre, com paralelos locais na Bouça do Colado mas 

também noutros idoliformes galegos, são argumen­

tos que nos levam a atnbuir-lhe u m a cronologia 

avançada, relativamente a tradição e expansão das 

estátua,s-menires euro(x-ias, ja, portanto, de plena 

Idade do Bronze. Mas será este m e s m o simbolismo 

dos seus atributos gravados que a afastam dos mode­

los mais avançados cronologicamente. Não ha, 

porém, no N W Peninsular u m ar de "família" evi­

dente nas estátuas-menires conhecidas, que facilite a 

sua clara integração e ordenação cronológica. Se 

algumas são modelos provavelmente atribuíveis ao 

Neolítico recente ou Calcolítico, como a da serra da 

Boulhosa, as de Moncorvo os notáveis conjuntos do 

cabeço da Mina, seguindo u m a imagética mais tradi­

cionalista patente na homogenização dos seus atribu­

tos gravados (clássica face e m T, colares...), outras, 

como as de Faiões e Chaves, são seguramente mais 

avançadas. Nesta problemática, há que ter ainda e m 

conta a estatuária antropomórfica megalítica (estela 

de Chão do Brinco e esteias galegas aparecidas e m 

especial nos dolmens de corredor), ainda pouco valo­

rizada fora de u m contexto puramente megalítico ao 

qual certamente pertencerão as primeiras figurações 

escultóricas humanas (JORGE, 1990:307). 

Baptista, AM.;Jorge, V. eS., 1990a 

BAPTISTA, A. M. 
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Estátua-menir da Ermida 

Média Idade do Bronze 

Meados do 2° milénio a,C. 

Escultura antropomórfica feminina. 

Ermida (Serra Amarela), Ponte da Barca, 

Viana do Castelo 

Descoberta fora de contexto arqueológico, inte­

grada numa casa da aldeia da Ermida, em plena 

Serra Amarela. 

Escultura antropomórfica feminina talhada tridi-

mensionalmente num único bloco, ostentando 

no anverso gravuras em baixo-relevo obtidas por 

picotagem e abrasão. 

Granito (do manto da Serra Amarela) 

Escultura do tipo estátua-menir, figurando uma 

personagem feminina, com tcxios os atributos 

gravados no anverso, previamente alisado. Na 

zona da cah^ça, bem individualizada, destaca-se 

o rosto, algo naturalista, com a face limitada por 

u m fiando traço em V, hipotética arcada supraci-

líar, olhos e nariz longo e fino. A boca e as ore­

lhas são assinaladas por três pequenos traços que 

parecem ter sido acrescentados posteriormente. 

Na zona peitoral destacam-se os dois seios, que 

lhe definem o sexo, enquadrados por pequenos 

braços estilizados. Sob os seios espraía-se uma 

ornamentação em dupla espinha de peixe, seg­

mentada a meio por uma profunda linha que 

arranca junto ao pescoço e termina no limite 

inferior da zona decorada, aqui limitada por um 

traço horizontal que a separa da base. 

1.50 X 0.45 X 0.29 m 

Bem conservada. Exemplar completo. 

Bibl.: Baptista, A.M.,1982, 1985; Jorge, V, e 

S. O., 1990a 

Junta de Freguesia da Ermida 

Em exposição permanente no Núcleo Museoló­

gico da Ermida. Nunca foi objecto de nenhuma 

exposição fora deste local. 

Património artístico da freguesia da Ermida. 

Após a descoberta da estátua-menir em 1981 e 

na tentativa de conservar no local esta escultura, 

tornando-a visitável, o Parque Nacional da Pene-

da Gerês criou na aldeia o Núcleo Museológico 

da Ermida. Este p)equeno museu de freguesia foi 

inaugurado em Maio de 1984. 

16 
Lúnula a aplicações discoidais de 
Cabeceiras de Basto 

Bronze Médio 

Cabeceiras de Basto, Braga 

Apesar de não ser corihecido o local exacto de 

proveniência nem o seu contexto, estes três 

objectos têm sido considerados como fazendo 

parte do mesmo conjunto. 

Lúnula 

Jóia 

Ouro laminado por martelagem, repuxado e 

perfurado, 

Lúnula laminar com decoração geométrica tepu-

xada e um orifício em cada extremidade. Na par­

te frontal, ao centro, apresenta três nervuras lon­

gitudinais. Estas são ladeadas por igual número 

de linhas transversais, sendo a central pontilha­

da. E orlada por cercadura linear de {xjntilhado 

que se fecha lateralmente, deixando uma zona 

livre de decoração entre as primeiras linhas trans­

versais e as extremidades. 

d, 162 mm; 44,8 g. 

Aplicação discoidal (2) 

Jóia 

Ouro laminado por martelagem, repuxado e 

perfurado. 

Aplicação discoidal laminar com decoração geo­

métrica repuxada, constituída por sete estrias 

ciculares concêntricas que ocupam toda a sua 

superfície.O reverso é o negativo do anverso, 

apresentando-se este liso e polido e aquele com 

uma textura ligeira resultante da martelagem. 

d. 48, 49 mm; 4,7, 4,6 g. 

Bibl.: I.P.M,, 1993 

Museu Nacional de Arqueologia 

Armbruster, B,, Parreira, R, 

Baptista, A. M. 



Alabardas de Tipo Carrapatas 

1. Foi classificado por H. Schubart 

(1973) de tipo Qirrapatas ou de tipo Transmontano 

u m conjunto de 9 ;ilabard;is de cobre muito simila­

res entre si e encontradiís tortuit;uiiente numa arca 

circunscrita à parte centnil do distrito de Bnigiuii,a, 

em Tras-os-Montes orienr.il. 

2. Se exceptu.irmos aquela do Alto 

das Pereiras e m \'imioso (PLin;ilto Mirandês), os res­

tantes 8 exempKires pai\'èm dos limites leste e sudes­

te da bacia depressionaria de Mirandekv/Valpaços. 

3. As condições de achado destas 

armas, que não apontam para qualquer "contexto" 

domestico ou funerário, fazem supor, se atendermos 

ao achado mais recente, e m Abreiro, onde aparece­

ram "... escondidas na fenda de u m a rocha ... junto 

de uma linha de agua [o nbeiro de S. Martinho]..." 

( B A R T H O L O , 1959), deposições rituais e/ou escon­

derijos. 

4. As alabardas de tipo Carrapatas, 

e m cobre arsenical, caraaenzam-se pelo tipo de 

lâmina tnangular larga ( de extremidade arredonda­

da). Esta e provida de u m espesso reforço ou veio lon­

gitudinal, o qual é seguido, de ambos os lados, por 

caneluras que acompanham o fio da tolha metálica. 

A zona de encabamento, muito larga, tem contorno 

triangular de ângulos arredondados e possui 3 orifí­

cios para rebites. As semelhanças detectadas quer 

na forma quer no fabrico destas 9 armas, assim como 

a sua concentração geográfica , foram apontadas já 

por L. Bartholo (1959:439) como possivelmente 

indicadoras de u m mesmo local de manufactura. 

5. As alabardas de tipo Carrapatas, 

tanto as transmontanas como as restantes conheci­

das, colocam-nos dois problemas. O primeiro é cro­

nológico na medida em que nenhum exemplar foi 

datado directamente; o segundo é o do significado ou 

da função (ou funções) desempenhada adentro dos 

grupos pré-históncos onde ocorrem, quer como arma 

real, de cobre, quer graficamente representada em 

penedos de ar livre.em monólitos e esteias antropo­

morfas. 

5.1.1. Relativamente a cronologia, as 

alabardas de tipo Carrapatas têm sido inseridas cro­

nológica e culturalmente no Bronze Antigo ( da peri­

odização europeia) de tradição campaniforme — fase 

epicampaniforme seg. Ruiz Galvez (1979) 1900-

1800 a.C. — e têm paralelos atlânticos na 1" Série de 

Túmulos Armoricanos ( Bretanha) e na Irlanda, 

locais onde, à excepção tie u m Ciuso duvidoso (Glo-

mel-Bretanha), não aparecem associadas nem a 

enterr;uTientos nem a povoados, tal como parece ser 

o c;iso dius de Tr;Ls-os-Montes (Refira-se cjue as ala­

bardas de tipo Montejícar e as de tipo El Argar se 

as.soci.am frequentemente a sepulturas individuais). 

Schubart (1973 ) e Ruiz Galvez (1979 ) ligam-nas ao 

Horizonte de Montelavar no Noroeste da P. Ibérica, 

caracterizado pelo enterramento individual em cista 

(com ou sem tumulus), embora nos locais onde se 

associam realmente alabardas de tipo Carrapatas a 

armas "campaniformes", neste caso, punhais compri­

dos, curtos e espadas— em Leiro (Coruha), Roufeiro 

(Ourense) e Pantoja (Toledo), sejam depósitos e 

nunca locais de enterramento. A cronologia absoluta 

de C14 calibrada não apoia o faseamento curto da 1. 

do Bronze baseado fundamentalmente na tipologia 

das armas, utensílios metálicos e adornos pessoais ( e 

sua associação nalguns contextos) em conjugação 

com as sequências estratigráficas regionais. Deste 

modo, dado que nenhuma alabarda de tipo Carrapa­

tas provém de contextos datados directamente ou 

mesmo estratigrafados, a cronologia dos grupos cul­

turais com os quais se relacionam, l'' Série de T ú m u ­

los Armoricanos, ou mesmo El Argar "A", situa-las-

la entre c. de 2200-1700 cal A C (LULL et alii, 

1992). Por sua vez, o Horizonte de Montelavar é 

datado de entre 2200-1900 cal A C ( H A R R I S O N , 

1988). Esta cronologia precede, mas sobrepõe-se par­

cialmente também, aos contextos regionais que em 

Trás-os-Montes imitam padrões decorativos de for­

mas e decorações campaniformes nas cerâmicas 

"penteadas" de Buraco da Pala, na bacia de Miran­

dela, (2800-2200 cal A C ) ( S A N C H E S et alii, 1993) 

e nas de Castelo de Aguiar, na bacia do Corgo (JOR­

G E , S., 1986), (c. de 2500-1700 cal AC). Cabe refe­

rir aqui que o esconderijo das alabardas de Abreiro se 

situa na base de u m monte com condições naturais 

de defesa, onde se implantou o povoado Cemitério 

dos Mouros. Este povoado foi muito destruído por 

uma pedreira, mas apresenta insipientes estruturas 

detensivas e u m nivel arqueológico datado de entre 

2460-1950 cal A C (esc. inédita).Pode colocar-se 

assim a hipótese de ics alabardas de Abreiro se pode­

rem correlacionar cronológica e culturalmente com o 

povoado Cemitério dos Mouros, u m povoado emi­

nentemente agrícola ( presença de cereais e com u m a 

concentração assinalável de moinhos). A proximida­

de (relativa) do achado de Vale Bemfeito com u m a 

cista do local de Lagares, que continha u m a espiral 

de ouro ( de 3 voltas) e fragmentos cerâmicos (todo o 

espólio desaparecido) (ALVES, 1975:684-5), não 

permite u m a associação cultural directa. Porém tes­

temunha a presença, em Trás-os-Montes, de enterra­

mentos que se destacam por integrarem objectos 

de prestígio nâo só de âmbito ou tradição campani­

forme — punhal e anel de osso na gruta Ferreiros, 

M . Douro ( S A N C H E S , 1992)—, mas também de 

âmbito mais geral — espiral de ouro na cista de 

Lagares — , jóia cumulativamente c o m u m aos con­

textos de âmbito atlântico, mas de tradição campani­

forme, do Noroeste peninsular (Cista da Quinta da 

Agua Branca, por ex.). 

5.1.2. Apesar de não haver provas da 

exploração local de cobre, várias estações arqueológi­

cas genericamente deste período (ou anteriores), da 

bacia do Tâmega/Corgo e do Tua, evidenciam arte­

factos relacionados com a metalurgia (cadinhos ou 

alcaravizes), o que torna tecnicamente possível, e 

provável, o fabrico local das alabardas transmontanas. 

5.1.3. Contudo, a tecnologia como 

variável dependente, não determina, mas antes 

reponde a exigências sociais. A diversidade tecnoló­

gica e tipológica pode ser vista, seg. K. KJUSTIAN-

S E N (1993:212) como indicadora do desenvolvi­

mento de u m a maior complexidade social, que passa 

a expressar-se de u m modo mais claro e m objectos 

formalmente bem definidos. N o início deste proces­

so, a imitação em metal de objectos de prestígio líti­

cos, indica u m a certa continuidade na tradição e na 

ideologia, ostentando os rituais comunitários, lado a 

lado, anefactos líticos tradicionais e metálicos. O 

aparecimento de armas metálicas— no caso das ala­

bardas tecnicamente pouco eficazes como arma guer­

reira—, e que ao contrario dos utensílios metálicos 

não se relacionam directamente com a esfera da sub­

sistência, pode ser interpretada como indicadora da 

emergência do poder social individualizado (JORGE, 

S. 1986), ligado a u m a ideologia guerreira. Para a 

clarificação deste fenómeno e m Trás-os-Montes, 

interessa atender à dinâmica regional no periodo 

imediatamente anterior ao aparecimento das alabar­

das de cobre. D e u m modo necessariamente sucinto, 

diríamos que esta região é marcada pela intensifica­

ção agrícola ( B. da Pala e C. dos Mouros) e pela pre­

sença de vários centros cerimoniais (vários conjuntos 

com arte rupestre, onde se destaca a Serra de Pas-

sos/Sta C o m b a e o "santuário" de esteias antropo­

morfas do Cabeço da Mina e m Vila Flor). As alian­

ç a s — que se realizam na dependência de 

conjunturas locais, mas que dependem da capacidade 

de produzir excedentes com fins rituais (políticos)—, 

assim como as trocas à escala regional e eventual­

mente supra - regional, fazem destacar socialmente 

certos grupos de parentesco ou indivíduos e criam 

desde miuto cedo u m a alargada rede de contactos e 

alianças, susceptível de ser utilizada posteriormente 

de u m modo mais eficaz, isto é., de ser monopolizada 



por certas elites . A distribuição de alabardas de tipo 

Carrapatas, geograficamente alargada pelo Atlânti­

co, mas que se exprime de modo mais visível 

arqueologicamente no Noroeste da P. Ibérica (e noro­

este da Meseta) pode integrar-se ainda no seio dessa 

rede de contactos e alianças desenvolvidas de modo 

mais marcante a partir da 2''a met. do 111° mil. a C. 

Podemos considerar que a alabarda, 

como indicador do poder social individualizado e 

masculino, está patente no monólito antropomorfi-

zado e fortemente armado da Longroiva (Meda) — 

com u m punhal longo, u m a alabarda de tipo Carra­

patas e u m arco. O que se passa nas esteias 

antropomorfas de tipo estremenho (Bueno Rami-

rez,1991) deAgallas e Los Santos (Salamanca) e 

ainda na de Hernan Perez rV(Cáceres) — o n d e à con­

cepção escultórica original é acrescida u m a alabarda 

de tipo Carrapatas— pode traduzir u m fenómeno de 

alteração cultural e ideológica anterior (calcolítica) 

.Este fenómeno também está patente na Pedra de 

Tabuyo dei Monte (Leon) e na Laje gravada com 

motivos de tradição calcolítica de Vale de Juncal 

(Mirandela) (SANCHES, 1992). Nesta, n u m segun­

do momento de gravação é desenhada também u m a 

alabarda de tipo Carrapatas. N a Galiza, a enorme 

quantidade de gravuras, e m penedos, de alabardas de 

tipo Carrapatas acompanhadas de outras armas 

(punhais e espadas curtas por ex. e m Auga da Laxe-

Gondomar) ou de temáticas caraaerísticas da arte do 

N W (covinhas, círculos concêntricos, etc. e m Sta 

Lúcia-Vincios) (Costas Goberna, et alii, 1984) docu­

mentam o mesmo fenómeno anterior e indicam que 

a adopção destas armas ou da sua carga ideológica se 

processou e m diferentes contextos culturais. 

SANCHES, M. J. 

17 
Alabardas Tipo Carrapatas 
Alabarda (A) 

Bronze Antigo, cerca de 2200-1700 a.C. 

Arma 

Vale Bennfeito, Macedo de Cavaleiros, Bragança 

Achado fortuito em local mal determinado 

Cobre arsenical (Cu 93,60%; As. 2,91 %; Sn 

0,10%; Si02 0;06%; Pti vestígios; O e não 

doseados 3,33%) 

Alabarda de tipo Carrapatas de lâmina triangu­

lar larga, a que falta somente a extremidade dis­

tai. A extremidade proximal ou zona de acaba­

mento, no prolongamento da lâmina, tem 

contorno triangular (de ângulos arredondados) e 

possui 3 orifícios para rebites. A lâmina é provida 

de um espesso reforço ou veio longitudinal, 

seguido de ambos os lados por caneluras que 

acompanham o fio da folha metálica. 

325 X 124 mm 

Museu do Abade de Baçal 

Sanches, M. J. 

Alabarda (B) 

Bronze Antigo, cerca de 2200-1700 a.C. 

Arma 

Achado fortuito em local mal determinado 

Vale Bemfeito, Macedo de Cavaleiros, Bragança 

Cobre arsenical (Cu 94,57%; As. 3,29%; Si02 

0,40%; Ph 0,048%; O e não doseados 1,69%) 

Alabarda de tipo Carrapatas de lâmina triangu­

lar larga, a que falta somente a extremidade dis­

tai. A extremidade proximal ou zona de acaba­

mento, no prolongamento da lâmina, tem 

contorno triangular (de ângulos arredondados) e 

possui 3 orifícios para rebites. A lâmina é provida 

de um espesso reforço ou veio longitudinal, 

seguido de ambos os lados, por caneluras que 

acompanham o fio da folha metálica. 

Alabarda (O 

Bronze Antigo, cerca de 2200 - 1700 a. C. 

Arma 

Achado fortuito em local mal determinado 

Vale Bemfeito, Macedo de Cavaleiros, Bragança 

Cobre (possivelmente arsenical) 

Alabarda de tipo Carrapatas de lâmina triangu­

lai larga. A extremidade proximal ou zona de 

acabamento, no prolongamento da lâmina, tem 

contorno triangular (de ângulos arredondados) e 

possui 3 orifícios para rebites. A lâmina é provida 

de um espesso reforço ou veio longitudinal, 

seguido de ambos os lados, por caneluras que 

acompanham o fio da folha metálica. 

272 X 85 mm 

Museu do Abade de Baçal 

Sanches, M. J. 

Alabarda (D) 

Bronze Antigo, cerca de 2200-1700 a.C. 

Arma 

Achado fortuito em local mal determindo 

Vale Bemfeito, Macedo de Cavaleiros, Bragança 

Cobre {possivelmente arsenical) 

Alabarda de tipo Carrapatas de lâmina triangu­

lar larga. A extremidade proximal ou zona de 

acabamento, no prolongamento da lâmina, tem 

contorno triangular (de ângulos arredondados) e 

possui 3 orifícios para rebites. A lâmina é provida 

de u m espesso reforço ou veio longitudinal, 

seguido de ambos os lados, por caneluras que 

acompanham o fio da folha metálica. 

256 X 90 mm 

Museu do Abade de Baçal 

Sanches, M. J. 

290 X 112 m m 

Museu do Abade de Baçal 

Sanches, M, J. 



Alabarda (A) 18 
Espada de Fornos de Algodres 

19 
Espada de S. Bartolomeu do Mar 

20 
Espada de Castelo Bom 3i 

Bronze Antigo, cerca de 2200-1700 a.C, 

Arma 

Achado fortuito na base do Monte Cemitério dos 

Mouros (possível escondenjo ou deposito) 

Abreiro, Mirandela, Bragança 

Cobre arsenical (Cu 93,86%: As, 1.8%; Silício 

0.11 %; O e não doseados 4.8%) 

Grande tmgmento de .il.ib.irdix de úpo Carrapa­

tas, com Kimina tndngul.u larg.i c possivelmente 

de extremidade arredondada. F.ilta .unda qiuise 

toda i zona de acaKimento. A lòmina e pnivida 

de um espesso retorço ou veio longicudin.il, 

seguido de ambos os lados. pv>r caneluras que 

acompanham o fio da tolha metálica. 

250 X 73 mm 

Museu do Abade de Baçal 

Sanches. M. J. 

Alabarda (B) 

Bronze Antigo, cerca de 2200-1700 a.C 

Arma 

Achado forturto na base do Monte Omiteno dos 

Mouros (possível escondenjo ou depósito) 

Abreiro. Mirandela, Bragança 

Cobre (posivetmente arsenical) 

GrarKk tragmento de alabarda de tipo Cirrapta-

tas. com lâmina tnangular larga e possivelmente 

de extremidade arredondada. Falta ainda a zona 

de acabamento. A lâmina é provida de um espes­

so reforço ou veio longitudinal, seguido de 

ambos os lados, por caneluras que acompanham 

o fio da folha metalica. 

220x80 mm 

Museu do Abade de Baçal 

Sanches, M. J. 

Alabarda 

Bronze Antigo, cerca de 2200-17(X) a C. 

Arma 

Alto das Pereiras, Vimioso, Bragança 

Cobre arsenical fCu 95,078%; As, 4,9%; Ag, 

0.019%. BI 0,0025%) 

Alabarda de tipo Carrapatas, de lâmina triangu­

lar larga com a extremidade distai arredondada. 

A extremidade proximal ou zona de acabamen­

to, no prolongamento da lâmina, tem contorno 

triangular (de ângulos arredondados) e possui 3 

orifícios para rebites. A lâmina é provida de um 

espesso reforço ou veio longitudinal, seguido de 

ambos os lados, por caneluras que acompanham 

o fio da folha metálica. 

290 X 100 mm 

Instituto Geológico e Mineiro 

Sanches, M. J. 

Bronze Anligo, 2250-1650/16ÍX3 a.C. 

Arma 

Pinhal de Meios. Viseu 

Cobre arsenical (Cu 95,882%; As. 4,1%; Ag, 

0.016%; BI < 0,001 %; Fe <0,001 %) 

Espada de lingueta não deniiísiatlo desenvolvida. 

de tradn,ão c.unpaniturme (lingueta). sem rebites 

e com a tolha ligeinuiiente pistiliforme. Ptxle ser 

considerada uma arma atlântica, ligada a uma 

met.ilurgia com aíinidades em ambos os lados do 

C4in.1l da Mancha, no Bronze Antigo pleno 

560 X 90 mm 

Associação dos Arqueólogos Portugueses 

Sanches, M. J. 

Bronze Antigo, 2250-1650/1600 a.C. 

Arma 

S. Bartolomeu do Mar, Esposende, Braga 

Cobre arsenical (Cu 96,565%; As. 3,05%; Sn. 

0,031%; Nl 0,341%; Ag. <0,01%; Bi 

<0.004%) 

Espada de lingueta larga, de tipo "proto-argári-

ct)". com ortícios para rebites, disposttjs em semi­

círculo, actualmente fraeturadíís. Tem secção 

lenticular. Pode ser considerada uma arma de 

filiai^âo atlântica, ligada a uma metalurgia com 

afinidades cm ambos os lados do Canal da Man­

cha, no Bronze Antigo. 

440 X I.lingueta 64 x I, folha 58 mm 

Museu PIO Xll 

Sanches, M. J. 

Bfonze Antigo/Médio, cerca de 1600/1200 a.C, 

Arma 

Castelo Bom, Almeida, Guarda 

Achado fortuito numa pedreira, 

Bronze 

Espada de folha muito estreita ou estoque do 

tipo 2C de Almagro Gorbea e considerada uma 

forma evolucionada de espada "argárica" segun­

do uns autores, ou unicamente uma espada esti­

lizada com nervo central (sem influência meridi­

onal). Tem lingueta cuna e larga, com cinco 

orficios para acabamento. 

A folha é comprida, provida de aresta central e 

de secção losângica. Apresenta marcas superfici­

ais que podem derivar do embainhamento. A 

folha encontra-se soldada, pois foi panida aquan­

do do achado. E considerada um dos expoentes 

da metalurgia ibénca no Bronze Médio. 

708 X I. lingueta 55 x I. folha 48 mm; e. 5mm; 

700 g. 

Museu da Guarda 

Sanches, M. J. 

http://C4in.1l


Punhais de rebites 

Bronze Antigo 

Armas 

Punhal 

Herdade de Corte Marganda, Ajustrel, Beja 

Bronze 

Pequeno punhal de folha triangular. Chanfradu-

ras laterais. Área de encabamento curta e de con­

torno arredondado. Três perfiirações. Conserva 

um rebite. 

67 x 25 mm 

Punhal 

Vale d'Oiro, Pragança 

Bronze 

Punhal curto, de folha subtriangular e ponta are-

dondada. Zona de encabamento subplana. Tem 

duas perfurações e dois rebites. 

105x32 mm 

Punhal 

Reguengos de Monsaraz, Évora 

Bronze 

Punhal de folha tringular. Área de encabamento 

arredondada com três perfurações. 

280 X 370 mm 

Punhal 

Prov. desconhecida 

Bronze 

Punhal de folha triangular longa. Área de enca­

bamento triangular com três perfurações. Man­

tém os dois rebites laterais. 

315x47 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 

22 
Fíbula dos Alegrios 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegrios, 

Monsanto, Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Bronze 

Fíbula de arco acotovelado e mola bilateral 

assimétrica. 

405 X 390 mm 

Bibl.; Vilaça, R.,1994 

Vilaça, R, 

23 
Espetos de Alvaiázere (2) 

Bronze Antigo 

Objecto ritual 

Serra de Alvaiázere, Leiria 

Bronze fundido 

Espeto de secção quadrangular, com cabo 

incompleto mas de secção circular. Ponta aguça­

da. Suporte em forma de ferradura mas deforma­

do. Topo incompleto. 

705 X 80 X 60 mm 

Espeto de secção rectangular, ponta aguçada, 

cabo que termina em ard. Suporte em forma de 

ferradura com um elemento zoomórfico no topo. 

705 X 115 X 60 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 

24 
Espeto de Cachouça 

Bronze Final 

Objecto ritual 

Povoado de Cachouça, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Bronze 

Fragmento de haste ligeiramente arqueado com 

secção rectangular.Fragmento de punho, articu­

lado e nervurado, com secção circular. Na parte 

superior encontra-se u m pequeno quadrúpede 

estilizado, sem cabeça, talvez u m cervídeo; as 

patas convergem entre si. 

Recolhido superficialmente em prospecções reali­

zadas em 1990, o espeto articulado da Cachouça 

é, sem dúvida, uma das peças metálicas mais 

importantes do Bronze Final da Beira Interior. 

O sítio da Cachouça corresponde a uma área pla-

náltica, rematada em esporão, sobranceira ao rio 

Torto. O acesso é muito fácil no sentido poente, 

mas não nos outros. Pertence à freguesia e 

concelho de Idanha-a-Nova, distrito de Castelo 

Branco. 

Na sequência deste achado foram iniciadas esca­

vações, ainda em curso, da responsabilidade da 

aurora e de Ana Cristina Farinha. 

O espero da Cachouça, cujo estudo técnico-mor-

fológico foi já divulgado (Vilaça, R.,1990, "Bro­

che à rotir articulée de Cachouça, Idanha-a-

Nova, Castelo Branco, Portugal", Bulletin de la 

Société Préhistorique Française, t.87 (6), p. 167-

169), insere-se numa panóplia de artefactos de 

indiscutível significado sócio-simbólico. Acredi­

ta-se que seriam utilizados em banquetes festivos 

e refeições rituais, de índole funerária ou não. Os 

espetos são, além disso, u m dos tipos mais cos­

mopolita que podemos encontrar de u m lado ao 

outro do Mediterrâneo e, daqui, ao Atlântico 

Norte. Como expressão material de uma mesma 

forma de Enguagem simbólica, comum às éUtes 

do Bronze Final, o espeto da Cachouça testemu­

nha, por isso, a plena integração desta região do 

Ocidente peninsular no espírito internacionalista 

da época. 

haste: 199 x 6; punho 64 mm 

Bibl.: Vilaça, R„1994 

Vilaça, R. 



25 
Foices (2) 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Merlola, Beja 

Bronze 

Pequena lâmina de tiiice cur\-;i- Gume desg.ist.i-

do. Folha apresent.mdo A cinelunis h.ind.us e ver­

ticais, panUelas ã lâmina, na hice extema. l̂ ace 

interna lisii. Encabamento achatado, perpcndiai-

lar à lâmina de contorno irrt'gul.ir. 

95 X 33 mm 

Pequena lâmina de tbice em mau estado de con-

ser\"ação. Folha subtnangular muito desgastada. 

Vestígios de duas caneluras tundas correndo 

paralelamente à tolha ligeiramente recurvada, na 

hice externa. Face interna Usa. Encabamento pla­

no, irregular, perpendicular à lâmina. 

26 
Ponta de lança 

Bronze Final 

Arma 

Veiros, Estremoz, Évora 

Bronze 

Folha subtriangular com gumes arn-tlondados na 

p.ine suix-nor, Aprescnra alvado toncottinito e 

rebite transvcrs.il 

244 X 50 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 

27 
Machado 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Padrões, Castro Verde, Beja 

Bronze 

Machado de apêndices laterais - corpo subrectan­

gular esparclado. G u m e simétrico. TaJão piano, 

ligtir.nílciite arredondado. 

120 X 27 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 

28 
Foice 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Herdade de Sobral da Várzea, Santiago do 

Cacém, Setúbal 

Bronze 

Foice de folha subtriangular larga, aprescnrando 

na face externa 2 caneluras fundas que correm 

paralelamenrc a iâmina.Extremidade fracrurada. 

z^jna de encabamenro plana. Face interna lisa. 

14 5 X 55 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 

}3 

100x30 m m 

Museu Nadonal de Arqueologia 

http://transvcrs.il


29 
34 I Espadas de Safara 

Bronze Final 

Arma 

Safara, Moura, Beja 

Bronze 

Espada pistiliforme de bordos paralelos, com 

duas nervuras paralelas simples. Fracturada na 

ponta. 

710x48x9 mm 

Espada 

Bronze Final 

Arma 

Safara, Moura, Beja 

Bronze 

Espada pistiliforme de bordos paralelos, com 

duas nervuras paralelas simples. 

665 X 51 x 64 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 

30 
Espadas de Évora 

Bronze Final 

Arma 

Évora 

Bronze 

Espada pistiliforme ou em lingua de carpa, 

com nervuras paralelas múltiplas. Fracturada na 

ponta. 

605 X 70 X 80 mm 

Espada 

Bronze Final 

Arma 

Évora 

Bronze 

Espada pistiliforme ou em lingua de carpa, com 

nervuras paralelas múltiplas. Encontra-se dobra­

da e partida (intencionalmente). 

335 X 65 X 8 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 



Ocupação Campaniforme do Povoado 

de Montes Claros 

O fHno.ido prc-hi.storico de Montes 

Qaros foi descoberto e m Abnl de 1943 pK)r Leonel 

Ribeiro, na sequência da abertura de arm.imcnros do 

Parque Florest.il de Mons.uito. 

Reconhecida a impuirtància dos ach.i-

dos, os tr.ib.illios .irqueologicas inici.ir.un-se no ano 

seguinte, tendo o espolio recolhido ao Museu da 

Gdade de Usboa O A L H A \ ' er .il., 1945). 

A segunda campiuiha de escavações 

decorreu em Abnl de 1946. Nela se reconheceu dis-

tnbuiç.io diferenciada do espolio htico e cerâmico, 

confirmando observações realizadas antenormente. 

C o m efeito, enquanto numa zona se concentravam 

abundantes cerâmicas campaniformes, e m outra, cor­

respondente à parte ocidental da estação, abundavam 

cerâmicas de tipiologia neolítica ( J A L H A Y e P A Ç O , 

1948). Não obstante os elementos apontarem no 

sentido de duas ocupações sucessivas, evidenciadas 

pela tipologia do espólio e respieaiva estratigrafia 

horizontal, esta conclusão toi apenas vislumbrada, 

como se comprova pela declaração de u m dos escava­

dores: "Adivinha-se aL a existência de u m fundo pré-

campanifonne" ( P A Ç O e B A R T H O L O , 1961, p. 

232). Outra observação a reter é a da existência, na 

"zona campaniforme" de camada de cinzas de mais 

de u m decimetro de espessura, "sinal certo de ali 

terem existido fundos de cabana" ( J A L H A Y e 

P A Ç O , 1948, p. 52). 

Justificavam-se, deste modo, novos 

trabalhos de escavação, que viessem a confirmar tais 

observações, bem como a cabal integração cultural 

da ocupação pré-campaniforme. Trabalhos de ampli­

ação de uma cavalariça da Câmara Municipal de 

Lisboa, vieram viabilizar tal intervenção, efectuada 

a pedido e com o apoio da Administração do Parque 

Florestal de Monsanto (Câmara Municipal de Lisboa) 

e realizada sob onentação do autor, em Setembro 

de 1988. 

Os resultados vieram a demoastrar a 

presença de uma ocupação puramente netjlitica da 

área escavada (CARREIRA e C A R D O S O , 199.3), 

separada de uma outra onde eram exclusivos materiais 

campaniformes ( C A R D O S O e C J \ R R E I R A , no prelo). 

Foram, com efeito, as cerâmicas cam­

paniformes que celebrizaram Montes Claros, até ago­

ra o povoado que maior abundância de tais elemen­

tos forneceu no território português. 

As decorai.òes incisas são c|uase 

exclusivas, delmuuln tiin|uiitii riierente e liiinio-

geneo. 

Estão presentes diversos tipos de 

recipientes, tiesde as grandes "garrafas" decoradas 

no bojo, às taçiLS de tipo Palmela, passando por vasos 

c..im|\iniloriiies, c.içoil.Ls e tai,as hemisféricas. 

T.il como )a tinha sido observado 

( J A L H A Y c P A Ç O , 1948), além das pastas médias 

ou mesmo grosseiras, com elementos não plásticos 

ultrapiíssando 4 m m , ocorrem pastas muito depura­

das, que lembram as das cerâmicas da I idade do Fer­

ro da região ( C A R D O S O , 1990). Porém, as superfí­

cies dos exemplares, mesmo as dos mais grosseiros, 

mostram-se muito bem alisadas e com a aplicação de 

uma aguada, tornando-as dificilmente diferenciáveis 

a superfície, dos exemplares de pastas mais finas. 

Os elementos não plásticos predomi­

nantes são o quartzo, seguido dos feldspatos. As 

micas (moscovite) ixorrem raramente e sempre em 

pequenas proporções; o mesmo se verifica quanto aos 

minerais ferromagmesianos, ainda mais raros. 

Predominam colorações superficiais 

negro-acastanhadas, seguidas pelas alaranjadas. 

Nestas últimas, os interiores são e m geral anegrados, 

enquanto nas primeiras são idênticos às da face 

externa. 

Integração cultural, cronologia 

O agravamento do clima de tensão 

generalizada a que se assistiu no decurso do III milé­

nio a. C , na região estremenha - a que alguém cha­

mou de "guerra total" - encontra-se bem diKumen-

tado em Leceia - o mais expressivo povoado 

calcolítico fortificado da região onde se integra Mon­

tes Claros - pelos constantes reforços do dispositivo 

defensivo observados ( C A R D O S O , 1989, 1994a), 

evidenciando o sobressalto e conflituosidade fKTma-

nentc-s em que tais comunidades viviíun. Tal situação 

conduziria ao colapso da estrutura social calcolítica, 

para o que contribuiria, também, o provável esgota­

mento do sistema produtivo agro-pastoril, devido à 

sobre-exploração dos recursos e solos em territórios 

cada vez mais circunscritos - devido ao aumento da 

concorrência intcr-comunitária. 

A nova ordem económico-social que 

se impôs, no final do Calcolítico, e com afirmação 

plena na Idade do Bronze, é corporizada pelo aban­

dono quase generalizado dos antigos lugares calcolíti­

cos fortificados. E m tal fase de transição se inscrevem 

as derradeiras cerâmicas campaniformes, do Grupo 

Inciso - o terceiro e mais recente da periodização de 

S í M R E S tk SlLVA (1974/77) - de que o conjunto 

de Montes Claros é o melhor representante. 

Com efeito, a implantação do povoa­

do de Montes Claros, e m pequeno cabeço desprovido 

de condições defensivas e não fortificado, corresponde 

a situação mais c o m u m de ocorrência de cerâmicas 

campaniformes incisas na área de Lisboa, documen­

tando ocupação do território através de pequenos 

núcleos disseminados e abertos ( C A R D O S O , 1994a), 

embora provavelmente dependentes de outros, que, 

ao contrário de Leceia, continuam a ser ocupados na 

Idade do Bronze. 

São exemplo dessa continuidade de 

povoamento o Zambu|al e Vila Nova de S. Pedro, 

verdadeiros embriões dos grandes pxjvoados fortifica­

dos ou implantados em lugares estratégicos, do 

Bronze médio e final que começam ser identificados 

na região, como o de Catujal - Loures ( C A R D O S O e 

CARREIRA, 1993; C A R D O S O , 1994b). Assim sen­

do, a desarticulação da estmtura social calcobtica, 

que, aparentemente, conduziu ao retorno a formas de 

povoamento vigentes nesta mesma região no NeoLti-

co antigo e médio, correspondena, na realidade, ao 

aumento da hierarquização social, acompanhada da 

afirmação de u m pequeno número de sítios fortifica­

dos, à escala regional, corporizando insensível transi­

ção para modelo de "chefaturas", plenamente afirma­

do no Bronze Final (ver texto do autor neste mesmo 

volume). 

Cronologicamente, poderemos situar 

as cerâmicas campaniformes de Montes Claros no iní­

cio do primeiro quartel do 11 milénio a. C , corres-

piondentes ao Bronze Antigo na região, imediata­

mente anteriores da eclosão das cerâmicas do Bronze 

Pleno, tão bem representadas no povoado de altura 

do Catujal, onde datação radiocarbónica (ICEN -

843) deu o resultado, para intervalo de confiança de 

9 5 % (dois sigma), de 2028-1752 cal. a. C. (CAR­

DOSO, 1994b). 

OROOSO, J.L. 

http://Florest.il


31 
Povoado de Montes Claros 
Fragmentos cerâmicos de 
campaniforme 

Calcolítico terminal/Bronze Antigo 

Objectos utilitános 

Povoado de Montes Claros, Lisboa 

Barro cozido 

Fragmento, conservando parte do bordo e do 

bojo, de grande vaso bojudo do tipo "garrafa", 

com decoração incisa de estilo campaniforme. 

88 X 78 mm 

Dois fragmentos de taça do tipo Palmela com 

decoração incisa e impressa, esra última obtida 

pela impressão de uma matriz circular na pasta 

mole. 

76 X 49 mm; 58 x 56 mm 

Fragmento de grande taça de tipo Palmela, com 

decoração incisa. 

168 X 69 mm 

Bibl.: Jalhay, E. e Paço, A, do, 1948 

Museu da Cidade, Câmara Municipal de Lisboa. 

Cardoso, J. L. 

32 
Povoado de Bouça do Frade 
Vaso 

Bronze Antigo 

Objecto utilitário 

Povoado de Bouça do Frade, Baião, Porto 

Cerâmica 

Pequeno vaso sub-cibndico com ligeiro estrangu­

lamento do colo e provável fundo plano convexo. 

Encontra-se decorado, do bordo até à base, arra-

vés de três bandas horizontais que alternam com 

espaços reservados sem decoração. As referidas 

bandas são delimitadas por sulcos finos incisos e 

preenchidos por linhas rectií̂ jJadas também 

incisas. 

Vaso 

Bronze Anttgo 

Objecto utilitário 

Povoado de Bouça do Frade, Baião, Porio 

Cerâmica 

Parte superior de um vaso de perfil sinuoso na 

qual é visível um colo bem marcado do qual sai 

uma asa de preensão horizontal. A porção de 

vaso reconstituída é totalmente decorada através 

de uma estrutura compositiva complexa consti­

tuída por uma alternância de bandas horizontais 

incisas (preenchidas por um reticulado também 

inciso) e grinaldas realizadas com técnica de 

boquique. 

Bibl.: Jorge, S. O., 1988a 

Museu Municipal de Baião 

Jorge, S. O. 



Castelo Velho no Contexto da Pré-História 

Recente do Norte de Portugal 

i.|U(.' siuiiilk.i c.]uc .1 arc.i rcIcTRla não albergaria, ccrta-

iiU'iuc, mais de iiin.i.s "iO pL'Ssoa.s. 

durante a primeira metade do II" milénio a.C, tendo 

sido respeitados nesta fase os principais espaços defi­

nidos anteriormente pelas muralhas e torre central. 

Quaisquer que tenham sido as mudanças ou perma­

nências operadas no interior desses espaços durante o 

11" milénio a.C, a verdade é que o povoado parece ter 

mantido ao longo de quase u m milénio a sua concep­

ção arquitectónica globalmente intacta. 

A historia da vida deste povoado 

requer que seja dt-senvolvido u m amplo programa de 

análises sobre os testemunhos detectados no seu inte­

rior. Destaque-se, nomeadamente, a necessidade de 

se proceder à análise de distribuição espacial dos 

materiais, e m conexão com o estudo da proveniência 

de algumas matérias-pnmas exteriores ao local e a 

região. Por outro lado, as análises relativas à determi­

nação das espécic-s animais e vegetais serão fianda-

mentais para a|udar a definir o padrão de comporta­

mento económico e sociaJ das populações que 

habitaram este sítio no lll" e no II" milénios a.C 

Neste capítulo, o estudo "interno" do povoado, esta­

mos somente no início das investigações. Mas, como 

é sabido, por mais exaustiva que seja a pesquisa vira­

da para u m local especifico, ela nunca poderá atingir 

os seus ob|ectivos se não tor acompanhada de u m 

plano de investigações a nível regional. Ora, o povoa­

do de Castelo Velho encontra-se n u m a área pratica­

mente desconhecida do ponto de vista do seu enqua­

dramento pré-histórico. Neste sentido, a 

compreensão global deste povoado encontra-se abso­

lutamente dependente de u m programa paralelo de 

prospecções e esca\'ações na zona, que nos permita 

iluminar a sua importância a nível regional, nos van­

os p>eri(.xlos e m que toi ocupado. 

O povoado de Castelo Velho revela 

u m conjunto apreciável de novidades da Pre-história 

Recente do Norte de Portugal e ate m e s m o do Noro­

este peninsular. Enunciemos as mais significativas. 

1) Trata-se de um povoado fortifica­

do que remonta ao Calcolítico Final regional. N o 

Norte de Portugal e quase desconhecido este tipo de 

povoados datados de epcKa calcolítica. O único habi­

tat provavelmente tortillcado, no qual foi praticada 

u m a pequena escavação, é o de S. Lourenço, e m Cha­

ves, tendo revelado, no entanto, u m a arquitectura 

bastante distinta da de Castelo Vellio. Outros povoa­

dos como o de Castanheiro do Vento (Horta do Dou­

ro, V.'' N.'' de Foz Côa) ou o do Crasto (Palheiros, 

Murça), que podem conter dispositivos defensivos 

desta fase, nunca foram intervencionados. N a vizinha 

província de Zamora encontra-se e m curso de escava­

ção o povoado calcolítico de El Pedroso. Deste modo, 

O poNoado de Cistelo \'elho terá 

sido i.Kupado [X'la primeira vez durante .i segund.i 

metade do lIT milénio a.C. (1' metade ilo lll' inile 

nio a. C. cal.), tendo tido u m momenro aui;e d.i su.i 

existência nos finiiis desse milénio Dur.inre est.i 

segunda f;ise (Qílcolitico Fin.il do Norte de Portug.il) 

foram construidiís du.is linh.is de mur.ilha, sendo 

sobretudo de destacar a mur.ilha su(XTuir, .i ,\11, que 

delimitava u m recinto de elimensões reduzid.is, OLI 

área centr.il proeminente. N o interior deste reduto 

fortificado foram exumadiís diversas estaitur.is pétre­

as, sendo de destacar u m a gnmde torre central sub­

circular. Entre .is áreas hancionais detectadiís salienta­

mos as relacionadas com as práticas da tecelagem, d.i 

moagem, e do armazenamento (de eventuais produ­

tos de subsistência). 

Algumas lareiras ou áreas de com­

bustão de caracter domestico parecem testemunhar a 

utilização do reduto fortificado como u m eventual 

local de habitação. Pelas caracteristicas enunciadas -

estruturas e materiais encontrados no interior de u m 

pequeno recinto fortificado, o qual sofreu transforma­

ções varias ao longo do tempo - cremos estar e m pre­

sença de u m a área predominantemente especializada 

no fabrico e/ou armazenagem de produtos relaciona­

dos quer com a subsistência, quer com outras necessi­

dades quotidianas, como a do vestuário, por ex.. 

Referimo-nos genencamente à produção de farinha, 

resultante, eventualmente, da m o a g e m de cereais e 

respectivo armazenamento e m estruturas pétreas ou 

e m grandes vasos; e, ainda, a prcxlução de tecidos (no 

sentido mais amplo desta palavra) e m teares verticais. 

U m desses teares, se atendermos ao numero de pesos 

descobertos in siru, poderá ter corjstituído u m dispo­

sitivo relativamente evolucionado. 

A área escavada até ao momento no 

exterior do reduto central, sobretudo a oeste, entre a 

M l e a M 2 , não revelou, durante a ocupação calcolí­

tica, estruturas de vulto. Contudo, tal pxxJerá dever-

se ao grau de destruição do pcjvoado neste sector. D e 

facto, cremos que a atribuir-se u m a funçãí) c-speciali-

zada à área delimitada pela M 1 , teremos de procurar 

a verdadeira zona habitada do povoado no exterior 

desta muralha, sobretudo entre esta e a M 2 . Esta 

liltima pode ter fijncionado como u m simples "mure­

te" (talvez espacialmente descontínuo) para conten­

ção de sedimentos e estruturas, delimitador da área 

envolvente do sector "nobre" do povoado. M e s m o 

assim, a superfície total definida por este duplo dispo­

sitivo de muros, não excede, grosso mtxio, 0,15 ha., o 

Inleli/iiuiue, ,i destruição levada a 

(.aho lULs iineili.içoes dii li.ihiMt para implantação de 

eutiiliptos, impede-nos definitivamente tie saber qual 

.1 extensão original do mesmo. 

Durante a primeira metade do II" 

inilenio a.C (tinais do lirVinícios do 11" milénio a. C 

L.il.) sabemos que o povoado se encontrava ocupado 

por u m a comunidade que, numa primeira fase, reuti­

lizou as estruturas anteriores. Reutilizou-as, mas 

redefiniu-lhes algumas ftinções vitais: duas das entra-

d.us da muralha superior loram fechadas, assim como 

algumas estruturas pétreas do recinto fortificado. Por 

outro lado, as muralhas da fase anterior parecem ter 

sido "recT.iperadas" mais como "muros" delimitadores 

de novos espaços, do que como eventuais estruturas 

defensivas. 

Finalmente, a torre central parece ter 

continuado a apresentar u m a função polarizadora do 

recinto superior, se atendermos à reconstrução da res­

pectiva entrada, e ainda ã existência de vestígios de 

estruturas adossadas a ela, e m tcxlo o seu perímetro. 

Sobre esta terceira ocupação gostaría­

mos de salientar os seguintes aspectos: 

a) Não possuímos ate a data elemen­

tos seguros para caracterizar a especifica funcionalida­

de do reduto central e das zonais adjacentes entre a 

MleaM2; 

b) A anãli.se dos materiais arqueoló­

gicos insertos na camada 2 revela-nos u m a perma­

nência da tradição local ao nível d.us ceram ic.LS 

comuns. N a verdade, durante este período, a par da 

emergência de novos tipos cerâmicos, característicos 

tia Idade do Bnin/e do Norte tle Portug.il (v.usos com 

cordões, mamilos ou medalhões, ou aintla recipientes 

de "ti|:K) Ojgeces") persistem recipientes decorados 

com impressões pente.ul.Ls, n.i linli.i il.i .interior ocu­

pação calcolítica; 

c) Dada est.i sobrevivência .lo nível 

da cerâmica c o m u m , a reutilização sem remodelações 

de fundo das principais estruturas calcolíticas (ã 

excepção do fecho de duas entradas da M 1 ) e o não 

reconhecimento de qualquer hiato na estratigrafia 

entre a camada 3 e a camada 2, somos levados a 

supor que a última ocupação se verificou e m continu­

idade com a anterior, ou seja, o povoado calcolítico 

terá continuado a ser (permanentemente:') ocupado 

http://centr.il


com o estudo de Castelo Velho de Freixo de N u m ã o 

amplia-se a lista de forificações calcolíticas identifica­

das no Norte da Península, nomeadamente as conec­

tadas com a bacia do Douro. 

2) Trata-se também de um povoado 

aparentemente especializado e m tarefas produtivas 

decorrentes de u m processo mais amplo de intensifi­

cação económica. A produção e armazenagem de 

cereais e leguminosas encontra-se testemunhada no 

Norte de Portugal na última ocupação do abrigo do 

Buraco da Pala (Mirandela) que, aliás, é contemporâ­

nea da segunda ocupação calcolítica de Castelo 

Velho. Indirectamente, é também possível reconhe­

cer u m incremento da produção agro-pastoril nas 

últimas ocupações calcolíticas dos povoados da 

Vinha da SoutiUia, Pastoria, S. Lourenço e Castelo 

de Aguiar. 

3) Contudo, a maior novidade de 

Castelo Velho radica numa concepção do espaço 

doméstico até agora desconhecida nesta região. Pela 

primeira vez o registo arqueológico revelou u m a área 

onde se concentram estruturas pétreas de vários tipos 

e dimensões que parecem poder relacionar-se com a 

armazenagem, eventualmente de produtos alimenta­

res, n u m espaço "reservado", real e simbolicamente 

protegido. Constitui pois u m a área que foi "monu­

mentalizada", contendo estruturas duráveis e m 

pedra, e que parece apontar para u m a organização 

social de carácter evolucionado, cujos contornos ain­

da são difíceis de definir. D e facto, o controlo do tra­

balho e da tecnologia necessários na edificação deste 

povoado, como na manutenção de todas as estrutu­

ras e actividades ali processadas, ao longo de u m tão 

grande período de tempo, pressupõe a existência de 

u m a liderança forte e estável. Por outro lado, a cons­

trução de u m povoado segundo u m modelo arquitec­

tónico prestigiante, que parece repetir, em determi­

nados aspectos, características supra-regionais, sugere 

a vontade de ostentar u m certo tipo de poder ineren­

te a sociedade hierarquizadas. 

4) Finalmente, a construção deste 

pequeno dispositivo defensivo permite-nos supor a 

existência, na região, de u m a rede hierárquica de 

povoamento. Castelo Velho poderia constituir u m 

local particularmente vocacionado para a armazena­

g e m e transformação de produtos locais, produtos 

esses que eventualmente seriam destinados ao consu­

m o e intercâmbio regionais. 

A complexificação social evidenciada 

e m Castelo velho é ainda entensível a outros aspectos 

da sua cultura material. O s artefactos de cobre desco­

bertos durante a segunda ocupação indiciam inter­

câmbios supra-regionais de objectos de prestígio que 

se enquadram na necessidade de consolidação das 

lideranças atrás referidas. 

Aliás, Castelo Velho localiza-se 

numa região charneira entre a Beira Alta e Trás-os-

Montes, nas proximidades de outros locais global­

mente contemporâneos, que também forneceram 

testemunhos de intensificação económica e complexi­

dade social: temos os exemplos dos abrigos da Serra 

de Passos, nomeadamente o Buraco da Pala (Miran­

dela) e ainda o importante "santuário" com esteias 

antropomórficas do Cabeço da Mina (Vila Flor), ain­

da inédito. Parece, aliás, que toda esta área de Trás-

os-Montes e Alto Douro que integra a bacia de 

Mirandela, o vale da Vilariça (a norte do Douro) e 

certas áreas do baixo Côa e outros afluentes da mar­

gem esquerda do Douro (a sul deste rio) terá consti­

tuído no Calcolítico u m foco inovador que importa 

futuramente investigar no seu conjunto. 

O povoado de Castelo Velho conti­

nuou a ser ocupado ao longo da P metade do 11° 

milénio a.C. Apesar da pouca informação disponível, 

é possível destacar dois aspectos: 

a) Existem indícios, por enquanto 

ténues (sobretudo ao nível da fauna doméstica - estu­

dos do Prof Telles Antunes, da U.N.L.) de u m possí­

vel incremento da actividade agro-pastoril. Parado­

xalmente, o registo arqueológico não captou ainda 

suficientemente eventuais transformações operadas 

no espaço doméstico neste período. Por outro lado, a 

prospecção arqueológica na região atesta a presença 

de u m número significativo de povoados com mate­

riais afins aos da camada 2 de Castelo Velho. D e refe­

rir a presença numa zona não muito distante deste 

último povoado da famosa estela de Longroiva 

(Meda) atribuída ao Bronze Inicial regional. 

b) A presença da cerâmica de "tipo 

Cogeces" revela a inclusão do povoado de Castelo 

Velho na órbita de amplas interacções que articula­

ram a Meseta Norte e o Noroeste peninsular a partir, 

pelo menos, de meados do 11° milénio a.C N a verda­

de, começam agora a ser identificados inúmeros 

povoados localizados na área do Alto Douro portu­

guês que revelaram cerâmicas do âmbito "Cogeces-

Cogotas I". Tais cerâmicas poderão indiciar mecanis­

mos de procura e troca de produtos vários 

(nomeadamente o metal) entre o Centro da Penínsu­

la e núcleos ocidentais produtores de estanho e cobre. 

Quaisquer que tenham sido as múl­

tiplas causas que determinaram a ocorrência desta 

cerâmica e m Castelo Velho, cremos que a sua pre­

sença ajuda a articular a última fase deste povoado 

com u m a esfera mais abrangente de interacções 

supra-regionais do que as observadas durante o 111° 

milénio a.C 

JORGE, S, O. 



33 
Povoado do Castelo Velho 
Fragmento cerâmico 

Bronze Antigo 

Objecto utilitário 

Povoado do Castelo Velho, Freixo de Numão, 

V, N. de Foz Côa 

Cerâmica 

Taça muito ahcna Jc tipu &\KCVCS de qut- aix-

nas SC conhece o bordo. Hste e decorado em 

ambas as tãces; a face interna e decorada através 

duma f>anda honzonral constituída por linh.is 

quebradas verticais incisas alternadas com piinti 

onamentos \-erticais e preencfiido p̂ r̂ linh.is ver­

ticais incisas. A face extema e decorada através 

de uma banda hon2ont.i] constituída p̂ ir linh.is 

quebradas incisas. E de s.Uientar t.imbem a exis­

tência d u m espaço metopado composto pot 

iinlias \-erncais incisas que interwmpe a retenda 

banda horizontal. O bordo insere uma pequena 

periuração original de tipo grampo. 

&bl.: Jorge. S. 0.1993 

Jorge. S. O. 
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Povoado do Zambujal 
Taça cerâmica 

Bronze Antigo 

Objecto utilitário 

Povoado do Zambujal,Torres Vedras, Lisboa 

Cerâmica 

l\\liien.i t.n,.i Lainp.inilurine. 

45 X d.m.138 mm 

Vaso 
Bronze Antigo 

Objecto utilitário 

Povoado do Zambujal,Tones Vedras, Lisboa 

Cerâmica 

Vaso de cerâmica lisa, de torma 

sub-troncoconica. 

83xd.m.l90mm 

Taça 

Bronze Antigo 

Objecto utilitário 

Povoado do Zambujal,Torres Vedras, Lisboa 

Cerâmica 

Grande taça carenada de cerâmica lisa. 

83 X d m,190mm 

Ponta de seta 

Bronze Antigo 

Arma 

Povoado do Zambujal,Torres Vedras, Lisboa 

Cobre arsenical? 

Ponta de seta de tijx) Pragança. 

50 X 15mm 

Museu Municipal de Torres Vedras 

/• 
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o Povoado de S. Julião (Vila Verde-Braga) 

Localização e enquadramento físico 

S. Julião estende-se por terrenos 

baldio das freguesias de Coucieiro e Ponte de S. 

Vicente, concelho de Vila Verde, distrito de Braga. 

Situado na crista de um maciço 

montanhoso orientado no sentido NE/SO, contra­

forte da serra Amarela, o povoado desenvolve-se na 

margem direita do rios H o m e m e Cávado, e m posi­

ção dominante na paisagem. 

A sua localização topográfica permi­

te boas condições naturais de visibilidade e defesa, 

o domínio dos vales agrícolas e das zona de monta­

nha. 

Segundo a Carta Militar de Portu­

gal., folha n° 42, esc. 1/25 000 apresenta as seguin­

tes coordenadas geográficas: 41 41' 15" de Lat. 

Norte; 0 41' I4"de Long. Oeste, a u m a alt. máx. 

de 297m. 

Conhecimentos 

Conhecido desde o século passado, a 

estação foi objecto de várias intervenções arqueoló­

gicas; as primeiras iniciaram-se em 1930, embora o 

seu estudo sistemático só tenha começado a partir 

de 1981, por iniciativa da Unidade de Arqueologia 

da Universidade do Minho. 

As escavações recentes demonstra­

ram que o povoado foi ocupado durante pelo menos 

1 300 anos, sem interrupção, ou seja, desde os últi­

mos séculos do 11° milénio a.C. até aos primeiros 

séculos do 1° milénio d. C , período que correspon­

de a comunidades da Idade do Bronze, da Idade do 

Ferro e dos primeiros séculos da nossa era. 

A primeira ocupação de S. Julião 

associa-se a vestígios arqueológicos, descontextuali­

zados, encontrados na parte mais elevada do monte. 

Correspondem a u m conjunto de cerâmicas, profu­

samente decoradas com incisões, e a u m a ponta de 

seta de base plana, datáveis relativamente, do 111° 

milénio a.C. 

Estratigraficamente comprovada 

está a ocupação dos finais da Idade do Bronze, data­

da, por radiocarbono, dos séc. XII/XI até ao séc. 

VIII. a.C. Documenta-se na plataforma superior do 

monte, muralhada logo no início da ocupação, e na 

área contígua. Parece corresponder a u m período de 

grande intensificação económica corroborada por 

vestígios de u m a intensa actividade antrópica da 

área circundante, provavelmente relacionada com 

u m a agricultura rotativa de cereais e leguminosas e 

com a criação de gado ovino, entre outras espécies 

não identificáveis devido à fragmentação dos dados 

recolhidos. A recolecção é ainda u m complemento 

importante da economia, comprovada pela desco­

berta de inúmeras bolotas e frutos selvagens como a 

pêra e talvez as uvas. A indústria artesanal docu­

menta-se no fabrico da maioria da olaria local, nos 

objectos líticos, na tecelagem, através dos pesos de 

tear e nos parcos testemunhos da metalurgia do 

bronze. Inscreviam-se numa vasta rede de trocas 

de conhecimentos, pessoas e bens, a nível regional e 

supra-regional, com áreas de influência atlântica e 

mediterrânica, favorecidos pela excelente posição 

estratégica e m relação aos corredores naturais de 

circulação Norte-Sul e Oeste-Este, que deveriam 

constituir os vales do H o m e m e do Cávado, respec­

tivamente. A existência de u m a elite integradora 

de u m território de exploração físico e simbólico e 

controladora de meios de produção, habitando o 

povoado, poderia argumentar-se pela presença de 

objectos raros ou exóticos. Entrariam neste contexto 

as peças únicas, em cerâmica, como o vaso gemina­

do e o prato, as contas de vidro, os punhais tipo 

"Porto de Mós", os machados, a ponta de lança e o 

caldeiro de rebites, em bronze, a pequena falcata ou 

foicínha, em ferro, a grande quantidade de louça 

fina, normalmente em forma de taças carenadas e as 

cerâmicas de tipo Baiões. A construção de u m a 

muralha e de u m fosso, surgiria, assim, como mani­

festação "sinalizadora" de afirmação espacial ou 

como "mensagem intelegível" de poder, a ser com­

preendida por terceiros. 

No interior da zona muralhada 

documentam-se estruturas "domésticas" de forma 

circular, construídas em materiais perecíveis com 

pisos de saibro, por vezes rodeados de pedras pousa­

das directamente no solo. Algumas lareiras cons­

truídas no interior das cabanas, foram protegidas 

por u m lajeado de pedras, permitindo u m a maior 

impermiabilização da zona. É conhecida também 

u m a grande estrutura de combustão, em forma de 

covacho, com pequenas pedras no seu interior e 

u m a fossa, escavada no saibro, e delimitada por 

pedras, cuja funcionalidade não está determinada. 

Fundos lajeados, circulares, preen­

chidos por saibro nos interstícios das pedras, com 

buraco de poste central e abertura voltada a Susu-

deste, associam-se a u m grande número de peque­

nos moinhos e fazem-nos considerá-los como per­

tencentes a estruturas-celeiro. 

A zona contígua à plataforma supe­

rior foi igualmente ocupada como espaço "domésti­

co" e provavelmente sepulcral, onde fundos de 

cabanas e m saibro, semelhantes às detectadas no 

recinto muralhado, fossas e outras estruturas, de 

difícil interpretação, ainda estão e m fase de estu­

do.A cultura material móvel é essencialmente cerâ­

mica e lítica. As louças, todas de fabrico manual, 

são predominantemente lisas embora apareçam 

incisões e impressões de dedadas sobre os bordos e 

as panças, ao lado de decorações de tipo Baiões. Os 

mamilos são muito raros, bem como os brunidos 

e m bandas verticais. As formas caracterizam-se 

essencialmente pela presença maioritária de potes 

de grande e média dimensão, de fabrico grossseiro, 

por potinhos e púcaros de vários tipos de fabrico e 

por taças carenadas e m pastas geralmente finas. 

Constituem formas de excepção u m possível vaso 

troncocónico e as malgas que poderão representar 

reminiscências de louça arcaizante, bem como as 

urnas, o prato e o vaso geminado, cuja raridade e 

destribuição espacial poderão indiciar áreas especia­

lizadas no interior do povoado. O material lítico é 

lascado e polido. Conhecem-se objectos talhados 

sobre lascas, em vários tipos de rocha e sobre seixos. 

A presença de lascas residuais e de núcleos 

demonstra fabrico local. Os objectos polidos são 

essencialmente moinhos, polidores e machados. 

Durante o séc. VIII a. C (finais do VII, inícios do 

VI a.C.) começam a introduzir-se, de forma mais 

sistemática, algumas alterações na cultura material 

móvel, expressas no aparecimento de alguns objec­

tos de ferro, que cremos de importação, (um peque­

no punhal? e u m machado), embora se notem os 

primeiros indícios do trabalho do ferro. A utilização 

crescente de moscovites e biotites no fabrico da 

cerâmica, constitui u m a outra das alteração mani­

festada. As estruturas habitacionais não se distin­

guem das anteriores e não parecem existir transfor­

mações socio-económícas, pelo menos visíveis no 

registo arqueológico. Tais factos sugerem u m a 

grande continuidade entre o Bronze Final e o que 

vulgarmente se designa por Ferro Inicial. Este pro­

cesso de "mudança", na "continuidade", é lento e 

gradual e testemunha-se pela existência de u m a 

camada arqueológica, bem delimitada e selada por 

u m pavimento, n u m dos cortes deste povoado. 

Em datas posteriores ao séc. Vlll 

a.C. o povoado adnge u m grande desenvolvimento, 

manifestado pelo alargamento da área reservada ao 



espaço domestico e por investimentos constriiti vos 

de i;r.inde monumentalidade, cuja explicação poele-

ra encontrar-se numa tranc.i prosperidade econó­

mica e numa maior complexiticaç.ío social. 

A partir de me.idos do set. I. o 

povoado reorganiza-se, tendo sido ocup.ido ate, 

pelo menos, ao sec. lll d. C 

Prohlem.is 

Estão .unda por explicar os mec.mis­

mos que contribuir.un para a crescente estabilidade 

do povoado durante vanos séculos, a sua evolução 

interna e .is relações de interacção com a rede de 

povoamento lixal e region.il, nos diferentes perío­

dos de ocupação, motivo pelo qual a escavação do 

povoado se insere n u m projecto de investigação que 

estuda o povoamento desde o IL' milénio até aos 

meados do L' milénio A. C 

BETTENCOURT, A. M. 
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Povoado de S. Julião 
Contas de colar 

Bronze Final 

Objecto de adorno 

Povoado de S. Julião, Vila Verde, Braga 

Vidro 

Contas tlc tolar cm jijsta virreu, de filiação teni­

cia ou púnica, encontradas no jxjvoado de S. 

Julião. listes objectos exóticos, indicadores de 

prestigio, sâo exemplificativos da rede de inter­

câmbio supra-regional e m que o povoado estava 

inscrito. Foram encontradas numa estrutura de 

combustão, detectada no interior de u m recinto 

muralhado, situado na platalbrma superior. A 

estrurura loi datada jx-lo C. 14 do sec IX a.C. 

d. 16; 7 mm 

Púcaros 12) 

Bronze Final 

Uso culinário 

Povoado de S. Julião, Vila Verde, Braga 

Cerâmica 

Dois púcaros detectados nos níveis de ocupação 

dos finais da Idade do Bronze do povoado de S. 

Julião, embora numa plataforma contígua à 

acrópole superior. Representam uma forma bas­

tante c o m u m de louça fina, que perdurou nos 

inícios da Idade do Ferro. Foram encontrados sob 

u m íiindo de cabana circular, e m saibro. São 

datáveis, a partir do radiocarbono, de u m 

momento compreendido entre os séc. Xl/X e 

Vlll a.C 

Vaso 

Bronze Final 

Votivo 

Povoado de S. Julião, Vila Verde, Braga 

Cerâmica 

Vaso geminado, composto por três taças de 

dupla carena e fundos umbilicais, encontrado nos 

níveis de ocupação dos finais da Idade do Bronze, 

da plaraforma superior do povoado de S. Julião. 

Esta peça, única no povoado e datável entre o 

sec. Xl/X a. C. e o Vlll a. C , teria funções voti­

vas, representando certamente, u m indicador de 

prt-stígio. 

174 X 40 mm 

Bibl., Martins, M 1988 

Taças (21 

Bronze Fin^ 

Uso culináno 

Povoado de S. Julião. Vila Verde, Braga 

Cerâmica 

Taças carenadas represenrando uma forma bas­

tante c o m u m da louça fina do povoado de S. 

Julião, frequentes quer no intenor da acrópole 

muralhada, quer na plataforma contígua, nas 

vánas camadas estratigráficas atribuíveis ao 

finais da Idade do Bronze. São datáveis, pelo 

C. 14. dos séc. Xl/X a.C. ao VIII a.C. 

138x68; d. 176 mm 

Bibl.: Martins, M., 1988 

41 

63x67; 136 x 148 mm 



Urna IVIachado 

Bronze Final 

Função tumular 

Povoado de S. Julião, Vila Verde, Braga 

Cerâmica 

Urna encontrada nos níveis de ocupação dos 

finais da Idade do Bronze do povoado de S. Juli­

ão. Esta peça, bastante rara, foi detectada no 

interior de uma fossa, coberta por uma camada 

de pedras, na área contígua à plataforma superi­

or do povoado. M. Martins (1988: 135-136) 

interpretou a estrutura como possivelmente 

sepulcral, pelo que estes recipientes poderiam 

estar associados a funções específicamenre tumu­

lares. 

d. 124 mm 

Bibl.: Marfins, M,, 1988 

Punhais (2) 

Bronze Final 

Armas 

Povoado de S, Julião, Vila Verde, Braga 

Bronze 

Dois punhais de bronze enquadráveis no tipo 

"Porto de Mós", encontrados em níveis de ocu­

pação dos finais da Idade do Bronze do povoado 

de S. Julião. Poderão datar-se dos finais do 11°, 

inícios do P milénio a.C, 

d. 17 X 165; 17 x 120 mm 

Bibl.: Martins, M. ,1988 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado de S. Julião, Vila Verde, Braga 

Bronze 

Pequeno machado de alvado, em bronze, reco­

lhido durante antigas escavações, no povoado de 

S. Julião, em condições desconhecidas. Deverá 

datar-se, por associação com os níveis da Idade 

do Bronze do povoado, dos finais do IP, inícios 

do P milénio a.C. 

37 X 95 mm 

Bibl.: Kalb, P,, 1980a; Martins, M,, 1988 

Museu Regional de Arqueologia D. Diogo de 

Sousa 

Bettencourt, A, M, 



Coroa do Frade: Uma Fortificação do Bronze 

Final dos Arredores de Évora 

A primeira reterència MI [xiteiu lal 

interesse arquecilogico da Coroa do Frade deve-se ,io 

Dr. lose Fern.indes \'entiira que, t.ice .is niimeros.Ls 

mos de pedra, e aos csc.ussos e atípicos Iragmentos ile 

cerâmica que encontrou à su[xrticie, [x-nsou tr.it.ir-se 

de um povoado neolítico, semelhante a miutos outros 

que identificou na região de Fsora.zVs escavações rea­

lizadas em 19"" 1 e l^)~2 perminr.uii, [xirem, vertiiar 

que se tratava de uma v.ista tortitic.iç.io .itrbiuvel .10 

Bronze Final. 

Fica situada na herdade da PriK^nça. 

a cerca de 11,5 Kxn a W - W S W da cidade de Évora, 

e a 2 K m da aldeia de \\il\erde, na freguesia de N''Sr' 

da Tourega, implant.indi.vse numa elevação com a 

cota de 325 m, a qual constitui u m dos pontos mais 

avançados da Serra de Monfurado, dotada de exce­

lente situação estratégica. 

A fortificação é constituída por uma 

linha de amuralhado pnncípal, cTjja forma lembra a 

de uma pêra, onentada no sentido E-W, com cerca 

de 200m de eixo maior e lOOm de eixo menor, rett)r-

çado por u m bastião junto a sua entrada principal, e 

por vánas estruturas e recintos secundários, provavel­

mente relacionados com actividades agro-pastoris, 

embora também uma função defensiva. 

Apesar de os numerosos blocos de 

pedra que constituíam onginalmente as muralhas se 

encontrarem dispersos por uma faixa com cerca de 

lOm de largura,as escavações revelaram que a sua 

espessura onginal não excedia em média os 2,5m, 

embora tivesse sido reforçada pelo menos em alguns 

dos seus troços, chegando a atingir os 4m. 

As escavaçíx-s revelaram a existência 

de uma fraca potencia estratigráfica, raramente exce­

dendo os 60 cm, e uma só fase de cxupação, caracte­

rizada por uma cultura material muito homogénea, 

atribuível ao Bronze Finai, c datável entre 1000 e 

700 a.C.. 

Os artefactos mais significativos 

encontrados são cerca de duas dezenas de objectos de 

brorue, os quais se integram tipologicamente no 

Bronze Final da Estremadura. Além de várias argo­

las, com cerca de 4cm de diâmetro, cuja função se 

desconhece, merecem referência os fragmentos de 

punhais de rebites, e de ponta de lança de alvado, 

vários fragmentos de u m estoque e uma fíbula de 

dupla espiral. Encontrou-se também u m molde de 

pedra, de secção quadrangular, destinado a fiindição 

de [xlo menos i.|uatn) objectos distintos, um em 

c.ida lace. 

A cerâmica é muito abundante, 

IIKIUIIUIO numerosos fragmentos de taçiLS carenadas, 

ele p.usta Im.i, c super!ície exterior brunida, com |X-gas 

m.imiLires .iliing.ulius, horizontais, com perfurações 

de suspensão vertii.il, [xir vezes apresentando os 

característicos ornaros gcoinetricos, do tipo tia bapa 

do Fumo, bem como grandes [xites, de pasta grosei-

ra, e sufx-rticie rugosa. 

Encontram-se também alguns objec­

tos de adorno, tais como pendentes e contas de colar, 

feitos de marfim, cornalina, âmbar, e cerâmica, e dois 

fragmentos e utensílios de (x-dra polida, u m de diori-

to, e outro de fibolito, os quais pixlem ter sido reco­

lhidos num dos numerosos sepulcros megalíticos 

existentes nas planícies circundantes e reutilizados, ou 

ser provenientes de um substrato calcolítico, de que 

porem não sc encontraram quaisquer vestígios estra­

tigráficos, pelo menos na reduzida área escavada. 

Note-se porem, que não se encontraram quaisquer 

fragmentos cerâmicos característicos dos povoados 

calcolíticos da região, tais como crescentes t)u "salsi-

chas"de barro com perfurações nas extremiddes, ou 

as taças de bordo espessado, tão abundantes no vizi­

nho "Castelo do Giraldo", situado no cerro fronteiro, 

a menos de 1 K m a Sul. E certo que se encontraram 

também alguns percutores esferoidais, semelhante 

aos calcolíticos, bem como dezenas de elementos de 

mós manuais, mas estas diterenciam-se das calcolíti­

cas, por serem mias alongadas e delgadas que 

aquelas. 

Embora só se tenham encontrado 

alguns fragmentos de osso de animais não identificá­

veis, os artefactos recolhidos e as caracteristicas da 

área envolvente apontam para um modo de vida 

baseado na criação de gado ovino, Ixivino e sumo, 

completada pela caça, A abundância de elementos de 

mos manuais sugere que a agricultura seria t.uiilxni 

uma activitlatle imjxirtante, completada pela colheita 

de Ixilota ciiie, alem tle servir de alimento para os 

gados, tamlx-m |X)de ter sitio consiimid.i direct.imen-

te ou utilizatla |iara o fabrito ile pão. A atividade 

metalúrgica IIK.II esta também diKument.ida pelo 

achado de um moliie em [xdra, par.i o fabrico de 

vários objectos de metal. 

Embora não se disponha ainda de 

quaisquer datas de radiixarbono, a ocupação deste 

povoado parece situar-se entre 1000 e 700 a.C. 

AFTJAUD, J M 

file:////il/erde
http://implant.indi.vse
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44 \ Povoado da Coroa do Frade 

Fíbula 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Bronze 

Fíbula de dupla espiral, com espigão e ressalto 

fracturados. 

40x 10; e.ISmm 

Punhal 

Bronze Final 

Arma 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Bronze 

Extremidade proximal de um punhal de lingue­

ta, de bordos espessados, talvez por martelamen­

to, ainda com os dois rebites de encabamento. 

Argola 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Bronze 

Argola de secção sub-quadrangular, fundida, 

com arestas muito boleadas. 

d.43; e.4 mm 

Argola 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Bronze 

Argola de secção plano-convexa, fundida, com 

arestas muito boleadas. 

d.46 ; e.4 mm 

Conta de colar 

Bronze Final 

Objecto de adorno 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Marfim 

Conta de colar de secção bi-troncocónica. 

d.7; e.l mm 

Conta de colar 

Bronze Final 

Objecto de adorno 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Coralina 

Conta de colar de secção ovaloide, com perfura­

ção bicónica. 

d.12; e.6 mm 

Conta de colar 

Bronze Final 

Objecto de adorno 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Coralina 

Conta de colar de secção bi-troncocónica, com 

perfuração troncocónica. 

d.12; e.6 mm 

Conta de colar 

Bronze Final 

Objecto adorno 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Opala 

Conta de colar de secção bi-troncocónica, com 

perfuração troncocónica. 

d,75; e.5 mm 

Conta de colar 

Bronze Fina! 

Objecto de adorno 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Âmbar queimado(?) 

Conta de colar de secção bi-cronco-cónica, com 

perfuração tronco-cónica. 

d,26; e.9 mm 

Contas de colar (2) 

Bronze Final 

Objecto de adorno 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Cerâmica 

Conta de colar esferoidal 

d.18; d. 18mm 

Molde de fundição 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Pedra 

Molde de secção quadrangular, utilizado para a 

fundição de pelo menos 4 objectos, um em cada 

face. 

Pendente 

Bronze Final 

Objecto deadorno 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Marf[m 

Pendente com a parte superior triangular e a 

infenor semi-circular. 

Fragmento de taça 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Cerâmica 

Fragmento de taça alta com pega horizontal e 

dupla perfuração vertical para suspensão. 

Fragmento de vaso 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Cerâmica 

Fragmento de bojo de um vaso esferoidal de 

grandes dimensões, de pasta negra muito friável, 

com superfície brunida cinzenta escura, e orna­

mentos geoméricos a negro, constituídos por 

uma faixa larga horizontal, da qual pendem vári­

as faixas paralelas oblíquas, preenchidas com 

linhas entrecruzadas. 



Fragmento de vaso 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Cerâmica 

Fragmento de t>ordo de v.iso com .is.i 

4i 

Fragmento de vaso 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado da Coroa do Frade, Évora 

Cerâmica 

Fragmento de pote de fvista grt»sseira. de tãbnco 

manual. 

Fragmento de vaso 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado da Coroa do Frade. Évora 

Cerâmica 

Fragmento de \-aso de hordo reentrante, decora­

do com impressões irregulares, provavelmente 

fiãtas com sementes de gramíneas. 

BiW.: Amaud, J. M , 1979 

Amaud, J. M. 

iy 
iKTif. 
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O Povoado da Moreirinha 

Situada no cume de uma linha de 

relevos conhecida por serra da Moreirinha, este povo­

ado é já referido nas Memorias Parochiaes de 1758. 

Pertence à freguesia de Monsanto, concelho de Ida­

nha-a-Nova, distrito de Castelo Branco. 

A serra da Moreirinha, de configura­

ção e superfície bastante irregulares, constitui, junta­

mente com Monsanto, que lhe fica defronte, u m 

"Inselgerg" geminado. Este tipo de formação orográ­

fica, emergindo brusca e angulosamente da planície, 

confere u m a induscutível peculiaridade à paisagem. 

Mas o que sobressai da localÍ2ação deste povoado é a 

sua inexpugnabilidade: à verticalidade das encostas, 

junta-se-lhe u m desnível de mais de 220 m entre o 

topo e o sopé da serra. O substrato geológico é de 

contituição granítica e os solos, muito erosionados, de 

capacidade agrícola nula. O s terenos limítrofes são 

drenados por diversos ribeiros subsidiários de Ponsul, 

rio que lhe corre a sul. 

Os trabalhos de escavação realizados 

na plataforma mais elevada, com u m a área de cerca 

de 2850m, incidiram sobre u m a zona habitacional. 

Este espaço é definido por u m muro construído com 

pedras graníticas, a seco, e talhadas irregularmente; 

apresenta perfil sinuoso, embora tendencionaJmente 

longitudinal, com cerca de 8,80m. Junto distribuem-

se diversos pisos e estruturas de combustão, aos quais 

se associavam múltiplos materiais cerâmicos, líticos e 

metálicos, além de restos de fauna.Estes elementos 

materilizam o único nível de ocupação desta platafor­

m a que, e m função da tipologia dos materiais e pelas 

datas de radiocarbono disponíveis, deve ser atribuído 

a u m a fase de transição do Bronze Final para o Ferro 

Inicial. Aquelas datas, obtidas a partir de amostras de 

carvão (ICEN-834: 2940+ 45BP, ICEN-835: 

2910± 45BP, GrN-19659; 2785± 15BP e OxA-

4085: 2780+ 70BP), u m a vez calibradas para u m 

intervalo de confiança de cerca de 9 5 % , permitem-

nos situar a ocupação deste povoado entre 1266 e 

805 a.C. 

Muito haveria a dizer sobre a cerâmi­

ca da Moreirinha, mas a exiguidade do espaço que 

nos foi atribuído, obriga-nos a seleccionar apenas dois 

ou três aspectos. N o que respeita aos tipos morfológi­

cos, de grande diversidade, é de realçar a presença de 

algumas formas raras como são as bitroncocónicas e 

as geminadas. E m termos decorativos, são de subli­

nhar as incisões e m espiga, e m ambas as superfícies, 

de cariz mesetanho, e a pintura a vermelho, de tipo 

Carambolo, que nos conduz ao Baixo Guadalquivir. 

São muito raros os exemplares de ambos os casos. 

Mas é sem dúvida a elevada percentagem de decora­

ção bmnida - cerca de 5 0 % -, nas suas duas variantes 

técnicas, que confere singulariadade ao conjunto 

cerâmico deste povoado. 

Também os materiais metálicos que, 

entre peças e meros fragmentos ou pedaços disfor­

mes, reúnem algumas dezenas de exemplares, mere­

cem referência. Contam-se, entre outros, punhais, 

argolas ( de que destacamos o conjunto de 17 argoli-

nhas, encontradas "coladas", similares a outras que se 

têm como elementos decorativos de carros e de cava­

los), braceletes cinzéis, virolas, hastes diversas. E m 

associação com esta pujante metalurgia de bronze de 

fabrico local, pelo menos e m pane, como compro­

vam u m cadinho e a valva de u m molde de pedra, 

encontramos 4 lâminas de ferro (possivelmente facas 

e u m a serra), de óbvia origem alógena. 

Não podemos igualmente, deixar de 

mencionar as duas contas de colar, de âmbar, cujas 

análises, da responsabilidade do Prof Curt Beck, 

revelaram u m a origem báltica para a resina e m cau-

sa.Além da metalurgia local, já referida, contamos 

com outros testemunhos que nos comprovam a prá­

tica da tecelagem, da agricultura (aos elementos e 

mó, do tipo vaivém, podemos juntar o conhecimento 

de cevada nua, que nos chegou impressa e m cerâmi­

ca, conforme demonstrou o estudo do Prof João 

Pais) e da pastorícia (no estudo que efctuou o Prof 

Miguel Telles Antunes identificou a presença de 

Capra, de Bos, de Sus e de Oryctolagus , este liltimo, 

domesticado ou não). 

Estamos pois perante uma comuni­

dade indígena da Beira Interior, à qual não eram 

alheios os mecanismos de trocas inter e supra-regio­

nais que caracterizam vastas áreas da Europa e do 

Mediterrâneo no Bronze Final. 

VinçA, R. 
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Povoado da Moreirinlia 
Recipiente 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Recipiente com colo ligeiramente esvasado, 

ombro bem vincado e carena; possui uma asa de 

fita, que arranca do lábio. 

d.a, 170 ; d.m. 200 mm 

Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Taça com colo subtroncocónico e pança hemisfé­

rica ligada aquela por u m ângulo. 

d.a. 135 mm 

Recipiente 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Recipiente com colo vertical, ombro bem vinca­

do e carena angulosa. 

d.a. 140 ;d.m. 185 mm 

Punhal 

Bronze Final 

Arma 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Bronze 

Lâmina de punhal com os dois gumes bastante 

irregulares, convergindo para uma ponta aguça­

da; lisa, sem nervura. Zona do encabamento 

fragmentado, sem vestígios de lingueta. 

120x20x3 mm 



Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Taça com colo direito c corpo de paredes arquea­

das; a ligação e tèita ptir u m po.]ueno n-s.s.Jto 

muito pouco anguloso, n.ui ihtg.injo .1 lorni.ir 

uma carena. 

Fragmentos cerâmicos 

Bronze Final 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

A fr.ignientos de cenimita ilecor.uia com "'orna-

los brunidos", sendo u m deles u m Ixirdo e os 

ouinxs trt-s Ui)os. 

Fragmento de punhal 

Argollnhas 

Bronze Final 

Elementos decorativos de cavalo (?) 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Bronze (?) 

I 7 argolinhiis (uma «.las t]uais fragmentada) 

eiKontradas junras e 5 ix-quenos anéis de união 

(um dos quais solto). Contornos circulares c sec­

ções planixonvexas. 

da. 180 mm 

Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado da Moreinnha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Taça em calote com bordo ligeiramente reen­

trante. N a superfiae extenor apresenta o negati­

vo de uma Iblha de iczo. 

Bronze Final 

Arma 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova. Castelo Branco 

Bronze 

Lingueta subpentagonal com dois entalhes late­

rais rectos na zona de união da lingueta à lâmina; 

na extremidade oposta possui três orifícios circu­

lares, dispostos triangularmente, que conservam 

ainda os respectivos rebites. Longitudinalmente, 

existe u m a nervura. 

45 X 10 X 3 mm; cravos: 13; 12; 12 mm 

d. 12/13 m m 

Lâminas 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Ferro 

Dois fragmentos de lâminas de ferro. 

Fragmento cerâmico 

Taça 

Bronze Final 

Otijecto utNtárío 

Povoado da Moronnha. Monsanto, 

Wanha-a-Nova. Castelo Branco 

Cerâmica 

Taça carenada com fundo plano. 

d.a. 125 ; d,f. 32 mm 

Cinzel 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado da Moreirinha. Monsanto, 

Idanha-a-Nova. Castelo Branco 

Bronze 

Onzel simples, de bordos paralelos e gume frac­

turado; nesta zona a secção e rectangular e na 

outra extremidade é ortogonal. 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Moreirinha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Fragmenro cerâmico com decoração. 

Bibl,; Vilaça, R.,1994 

Vilaça. R. 

Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado da Moreinnha, Monsanto. 

Idanha-a-Nova. Castelo Branco 

Cerâmica 

Taça carenada com bordo muiro esvasado; sobre 

a linha de carenada possui dois mamilos gemina­

dos e perfurados. 

d.m. 200 mm 

75 X 10 mm 

Bracelete 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Moreinnha, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Bronze 

Fragmento e bratelett, liso e alxrlo, exiremiila-

des panidas, secção sulxiriular 

dm. 60 ; e. 8 mm 

T^^J 
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Entre as numerosas ocorrências de 

carácter habitacional (pequenos povoados ou "casais 

agrícolas") do Bronze Final conhecidas para a região 

de Lisboa, avulta a da Tapada da Ajuda ( C A R D O S O 

et al, 1980/81; C A R D O S O et al., 1986; C A R D O ­

SO, 1987; CARDOSO, 1990; CARDOSO & CAR­

REIRA, 1993; CARDOSO, 1994a, b). Trata-se, de 

facto, do único arqueossítio desta época e região cuja 

escavação permitiu obter u m importante conjunto de 

elementos relativos à fauna, à flora, à metalurgia, às 

indústrias lítica e cerâmica, e mesmo quanto à tipolo­

gia das estruturas habitacionais e à própria organiza­

ção do espaço habitado. 

Em Julho de 1982, a realização de 

extenso talude de escavação para a construção de u m 

campo de râguebi, conduziu à descoberta desta jazi­

da, denunciada pela existência, no corte do terreno 

então exposto, de uma única camada arqueológica, 

com abundantes restos de materiais líticos e cerâmi­

cos, além de ossos e conchas. Tal facto justificava 

uma intervenção de emergência, a qual, iniciando-se 

no ano seguinte, se viria a prolongar até 1987, altura 

em que se reiniciaram as obras, entretanto suspensas 

por outros motivos. 

A prospecção superficial evidenciou 

uma acentuada dispersão de materiais; porém, boa 

parte da primitiva área ocupada pela jazida tinha sido 

prejudicada pelas movimentações de terras. Desta 

forma, a escolha do local da escavação, no canto 

noroeste do campo de râguebi, embora condicionada 

por tais vicissitudes, permitiu a identificação de uma 

estrutura habitacional e a respectiva caracterização 

estratigráfica. 

A implantação deste povoado aberto, 

é a usualmente verificada nos numerosos arqueossíti­

os homólogos da baixa península de Lisboa. Trata-se 

de encosta suave, de boa exposição meridional, volta­

da para o estuário do Tejo, na época mais próximo, 

que se avista do local, percorrida por linha de água 

que nele dasaguava, e constituída por férteis solos 

basálticos, até há pouco intensamente agricultados, 

não fosse a bmsca expansão demográfica em torno da 

capital, observada nos últimos 30 anos. Estas condi­

ções justificaram a fixação sedentária de população 

pacífica, ocupada no cultivo extensivo e intensivo da 

terra - como demonstram as centenas de elementos 

denticulados de foice recolhidos, sobre lascas de sílex 

- cuja produção cerealífera abasteceria, provavelmen­

te, u m centro de carácter proto-urbano, de maiores 

dimensões, ainda não identificado, como é sugerido 

pela nítida desproporção entre tais materiais relativa­

mente à expressão demográfica provável do arqueos­

sítio. Os seus habitantes complementavam as bases 

alimentares com a produção de gado - por ordem de 

importância, bovinos, ovinos/caprinos e suínos - e 

com a recolecção de moluscos e a pesca, no estuário. 

As espécies malacológicas encontra­

das revelam exploração indiferenciada de largo trecho 

litoral, desde as praias arenosas, influenciadas pela 

presença oceânica, a jusante, até às águas vasosas 

estuarinas, passando por sectores rochosos, explora­

dos na maré baixa. Deste contexto, a caça encontra-

se praticamente ausente, pois apenas se identificou o 

veado, correspondendo a u m número muito escasso 

de restos. 

As indicações obtidas sobre o coberto 

florístico são também interessantes. Além de impres­

são da página superior de zambujeiro em fragmento 

cerâmico, que faz parte da flora autóctone da região, 

as análises antracológica e a polínica, efectuadas por 

João Pais, conduziram à identificação de fragmentos 

de madeira carbonizada de Pinus sp.; entre os escas­

sos palinomorfos, reconheceram-se restos de Fungi, 

Compositae, Graminae e Quercus, e ainda de quis­

tos, de natureza enigmática, de Concentricystes cir-

culus (WOLFF, 1939), comuns em depósitos actuais 

com influência fluvial, como é o caso. Apesar de 

escassos, os elementos disponíveis parecem sugerir 

vegetação aberta, com árvores esparsas, com Pinus, 

Quercus e Olea. 

Duas peças metálicas que foram ana­

lisadas, além de revelarem a metalurgia local (uma 

trata-se de escória de fundição), correspondem a 

bronzes de composição análoga à de exemplares coe­

vos do Noroeste e da Beira Alta, com teores de esta­

nho superiores a 2 0 % (FABIÃO, 1992, p. 104). Nas 

cerâmicas, predominam as pastas semi-compactas, 

grosseiras, denunciando grande variabilidade de 

ambientes de cozedura, desde os francamente reduto­

res, mais abundantes, correspondendo a colorações 

anegradas, até aos oxidantes. Os acabamentos super­

ficiais são, porém, no geral cuidados, possuindo por 

vezes bmnimento. Apenas os recipientes de menores 

dimensões são constituídos pastas mais finas, embora 

igualmente de fabrico local (presença de piroxenas, 

entre os elementos não plásticos). As formas presen­

tes vão desde os grandes contentores (vasos de provi­

sões), munidos de características pegas alongadas no 

bojo, até aos pequenos recipientes de beber, as nâo 

menos típicas taças carenadas. As decorações são 

muito simples, correspondendo, quase exclusivamen­

te, a incisões ou impressões sobre ou sob o bordo, de 

recipientes de paredes sub-verticais. 

Deste contexto encontra-se ausente a 

bem conhecida decoração de "ornatos brumdos" a 

qual se identifica com os derradeiros momentos do 

Bronze Final (ver o artigo de síntese "Povoados do 

Bronze Final a Norte do estuário do Tejo"). Este fac­

to é consentâneo com as cinco datações radiocarbóni­

cas obtidas, inscrevendo a jazida, com maior probabi­

lidade, no século XIII cal. a. C , por conseguinte em 

fase precoce do Bronze Final. 

A única estrutura habitacional esca­

vada corresponde a uma cabana oval, cuja paredes se 

encontravam definidas por blocos basálticos não apa­

relhados, de cobertura de colmo, com cerca de 6 m 

de eixo maior; a entrada orientava-se para Sul, ao 

abrigo dos ventos dominantes. Tal orientação encon­

trava-se sublinhada pela concentração de detritos ali­

mentares, ali observados, indicando que os despejos 

se efectuariam no espaço imediatamente adjacente. 

Obtiveram-se, deste modo, interessantes indicações 

acerca da organização do espaço habitado no seio de 

uma unidade habitacional, das diversas que deveriam 

distribuir-se por toda a encosta, até à linha de água 

que a sulca, numa área de cerca de 200 por 100 m 

entre os 100 e os 115 m de altitude. Caso a destrui­

ção de toda aquela área se não tivesse consumado -

incluindo a própria unidade habitacional escavada, 

antes da conclusão dos trabalho de campo - teríamos, 

talvez, no presente, em plena área urbana da cidade 

de Lisboa, u m dos mais expressivos testemunhos do 

Bronze Final, até hoje identificados em Portugal. 

CARDOSO, J, L. 



38 
Povoado da Tapada da Ajuda 
Elementos denticulados de foice 

Brorve Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Tapada da Ajuda, Listx)a 

Foice em madeira (reconstituída) 

Foice de madeirii, intci;r.indo clcnictuas dtntKii-

lados. sobre lascis de silex. .iljiuns com o líunic 

embuçado pelo uso e com bnlho 

(lustre de cerealV 

Brunidor-alisador 

Bronffi Finai 

Objecto utilitano 

Povoado da Tapada da Ajuda. Lisboa 

Seixo de quartzito 

Seixo rolado de quartzito esbranquiçado, achata­

do, desgastado ao longo de dois bordos maiores, 

conNTf^entes. decido à aplicação como brunidor-

alisador da supertíae de recipientes cerâmicos. 

68 X 35 X 12 mm 

Fragmento de cerâmica 

Bronze Fmal 

Ob|ecto utilitário 

Povoado da Tapada da Ajuda, Lisboa 

Cerâmica 

Iraiíiiunto .If Ljr.uulf \'.LSO fiii torni.i lif KIIR], 

LIC tuntlo provávelinciUf plano, niunitlo tle iisa.s 

sobre o Kirdo. que e sirnpk-s. A tun(,ão deste 

RVipicnte e incert.i. Menor do tjuc os Viísos ilc 

.u"m.uen.unento. ptxlerui torresiTtmder-lhe u m 

uso culinário 

d. boca 180 mm 

Fragmento de cerâmica 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado da Tapada da Ajuda, Lisboa 

Cerâmica 

Fragmento de grande vaso de armazenamento 

("vaso de provisões"), correspondendo a uma 

pega com pertiiraçào cilíndrica vertical 

100 X 75 mm 

Bibl,: Cardoso etal. (1980. 1981); Cardoso et 

al. (1986); Cardoso (1987, 1994 a, b) 

Centro de Estudos Arqueológicos, Câmara 

Municipal de Oeiras. 

Monjardino. J. R. I. 

Cardoso. J. L. 

39 
Castro de Alvora 
Molde 

Bronze Final 

Ob|eclo utilitário 

Castro de Alvora, Arcos de Valdevez, Viana do 

Castelo 

Granito 

Moklc de granito de u m a foice de talão de tipwj 

Rocanes, lincontrava-sc inserido na muralha da 

acrójxjle do Castro de Alvora. 

d, 146x 175 m m 

Bibl.: Bettencourt, A., 1988 

Museu Regional de Arqueologia D. Diogo de 

Sousa 

Bettencourt, A. 

40 
Casal de Rocanes 
Molde de lâmina de foice 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Casal de Rocanes, Sintra, Lisboa 

Arenito 

Molde de foice de tipo Rocanes e m 

cor vermelha-alaran)ada rosada rot 

205 X 150 X 70 m m 

Museu Nacional de Arqueologia 

49 

IMlv 
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Localização e ambiente 

O conjunto de cavidades naturais 

denominado Buraco da Moura locaIÍ2a-se junto à 

ribeira da Caniça, na vertente sul do Cabeço do Cras­

to, u m a elevação com a cota máxima de 888m, 

encaixada na confluência desta com o rio Alva, entre 

as povoações da Senhora do Desterro a norte e Lapa 

dos Dinheiros a sul, freguesia de São Romão, conce­

lho de Seia (fig.2.1-38). As coordenadas da entrada 

principal do complexo, a u m a altitude de 680m, sâo 

236.9/397.7 G A U S S , folha 223, Carta Militar de 

Portugal na escala 1:25000. 

Situado na extremidade ocidental do 

Maciço Central de origem tardi-hercínica, este sítio 

foi fortemente condicionado na sua formação e evolu­

ção pela dinâmica geomorfológica inerente à sua 

localização. D o ponto de vista geológico, situa-se no 

complexo de granitos calco-alcalinos de duas micas, 

biotíticos (granito porfiróide de grão grosseiro - cf. 

TEIXEIRA, et alii., 1974: 26), perto do contacto 

com o Complexo Xisto-Grauváquico. O local é peri­

férico e m relação à área glaciada da Serra da Estrela, 

ficando a cerca de 1800m, e m linha recta, da exten­

são máxima da língua glaciar do Covão Grande, que 

terá ocupado o curso superior da ribeira da Caniça 

( D A V E A U , 1985: fig. 22; V A L E R A , 1993: fig.2). 

Assim, esta área esteve, durante o Plistocénico, sujei­

ta aos efeitos de intensas acções erosivas, fondamen-

talmente de origem peri-glaciar, sendo, ainda hoje, 

recortada por inúmeras linhas de água, alimentadas 

pelas reservas hídricas constituídas pelas acumulações 

de neve nos patamares superiores da serra. 

Inserindo-se neste contexto, o Bura­

co da Moura apresenta-se como u m a aglomeração 

de grandes blocos graníticos, no sopé da vertente, 

junto à ribeira, formando entre si cavidades, dispon­

do-se e m vários planos, que viriam a ter utilização 

antrópica. Tratando-se de u m local onde a dinâmica 

de evolução de ver-tentes é particularmente viva, 

estes espaços entre penedos sofreram constantes alte­

rações, pré e pós-utilização humana, com escorrênci-

as de terras e mesmo deslocação de blocos graníticos, 

o que, por vezes, alterou significativamente a sua 

configuração. 

A nascente, a cerca de lOOm, locali­

za-se a Ponte da Caniça, de provável origem romana 

tal como o caminho que a atravessa. Acima e sobran­

ceiro ao Buraco da Moura, o Cabeço do Crasto detém 

u m completo controle da paisagem que se estende, 

com boa visibilidade, ao longo da vertente noroeste 

do Maciço Central até à Lousã, até aos cumes do 

Caramulo e Buçaco e às terras altas a norte e a orien­

te de Viseu. 

Do ponto de vista dos recursos, a 

área envolvente do sítio aiqueológico é caracterizada 

por cambissolos húmicos, sendo os solos extrema­

mente ácidos, variando o Ph entre 4.5 e 4.6. A sua 

utilização actual é considerada condicional, sendo 

classificada na classe C + D ou E (cf. "Carta de Capa­

cidade de Uso do Solo", Atlas do Ambiente, III.3, 

Lisboa, 1978.) 

Quanto ao coberto vegetal, este 

caracteriza-se actualmente (SILVA & TELES, 1986.) 

por u m a floresta de carvalhos (Quercus pyrenaica) e 

de pinheiro bravo (Pinus pinaster) com o acréscimo 

(mais ou menos recente?) do castanheiro (Castanea 

satyva). Área fortemente antropizada, o actual cober­

to vegetal difere acentuadamente do que terá sido 

regionalmente a vegetação climácica original - u m a 

floresta temperada de carvalhos (Quercus pyrenaica 

acima dos 600-800m e Quercus robur e m altitudes 

mais baixas), dando lugar, e m altitude, a u m a faixa 

de vidoeiros (Betula pubescens) - tal como recentes 

estudos palinológicos das sequências das turfeiras do 

andar médio/alto da serra têm vindo a revelar 

(JANSSEN, 1985.;JANSSEN &WOLDRINGH, 

1981.; VAN DEN BRINK & JANSSEN, 1985. & 

KNAAP& JANSSEN, 1991.). 

"História" do sítio arqueológico 

A primeira referência que conhece­

mos ao Buraco da Moura, de Sâo Romão vem-nos de 

Martins Sarmento que diz, a propósito do Cabeço do 

Crasto: "...Na vertente norte [sic] u m a pequena gru­

ta natural, a Casa da Moura..." [ S A R M E N T O , 

1933(1883): 134]. Não a torna a referir e, obviamen­

te, equivoca-se na localização. 

Adelino de Abreu refere-se-lhe no 

primeiro guia turístico publicado sobre a Serra da 

Estrela (ABREU, 1905: 75). Este autor, no entanto, 

não visitou o local. 

Em 1950 o sítio é visitado pelo páro­

co de Seia, Padre Dr. Quelhas Bigotte, acompanhado 

de alunos, o qual escreve: "...A nossa impressão é 

simples: a caverna, que explorámos vagarosamente, 

da melhor forma possível, não tem interesse algum, 

nem natural, nem zoológico. Trata-se simplesmente 

duma caverna formada por diversos blocos de pedra, 

sobrepostos e amontoados no subsolo, por onde corre 

u m pequeno veio de água, como aliás é natural, 

embora na extensão de dezenas de metros, mas nem 

a largura das salas oferece interesse algum..." 

(BIGOTTE, 1982: 554). 

Durante os primeiros reconhecimen­

tos que efectuámos na região, no âmbito do levanta­

mento da Carta Arqueológica de Seia, a nossa atenção 

foi solicitada para o local, por diversos populares, que 

insistiram no seu interesse e antiguidade. E m 1985 e 

1986 programou-se u m a série de reconhecimentos 

daquele sítio que permitiram começar a ter uma ideia 

relativamente segura da sequência das cavidades em 

questão, bem como a constatação de que o sítio se 

revestia de efectivo interesse arqueológico. 

Os dados de escavação e a contextualização dos 

materiais 

Desde 1987, os autores procederam 

a cinco campanhas de escavações (1987, 1988, 1989, 

1992 e 1993 - nas duas primeiras com a colaboração 

de Isabel Estevinha), abrangendo cinco dos principais 

espaços (Salas 20, 1, 2, 4 e 18) deste sítio, todos eles 

pertencentes a u m núcleo de cavidades com grande 

concentração de materiais à superfície e localizado na 

parte inicial do complexo. D e momento, apenas se 

encontra concluída a escavação das Salas 2 e 20 e o 

estudo de materiais e estruturas da segunda (SEN­

NA-MARTINEZ, 1989.;SENNA-MARTE^EZ, 

1993b.; SENNA-MARTINEZ, GUERRA & FABI­

ÃO, 1986.; SENNA-MARTINEZ, et alii., 1993a.; 

VALERA, 1993.; VALERA, 1994.; VALERA, SEN­

NA-MARTINEZ & ESTEVINHA, 1989.; 

VARANDAS, 1993.). 

Não obstante a escavação e estudo de 

materiais de outras cavidades deste complexo não 

estarem concluídos ou, para a maioria, nem sequer 

iniciados (já foram recolhidos materiais de superfície 

e m mais de dezena e meia de cavidades), sempre que 

necessário será feita referência à informação já dispo­

nível para esses espaços. N a realidade, não só terá 

existido u m a ocupação/utilização simultânea de vári­

as cavidades, e m determinados momentos, como a 

dinâmica de escorrêncías deste sítio foi (e é) responsá­

vel pela deslocação de alguns materiais de uns espa­

ços para outros, o que obriga sempre a u m a perspec­

tiva de conjunto. 

As duas primeiras, "salas" 1 e 2, loca­

lizam-se no enfiamento da entrada principal do com-



plexo de ca\'idadcs, aberta a sudoeste (cf SF.NN A-

M A R T I N E Z , U)S'-): fig.2. l yi). Acede-se a primeira 

através de uma passagem, com cerca de 3.5m de 

comprimento, inici.ilmente estreita e b.iixa (tem cer­

ca de Im X IniV .vl.irgando i-ieixiis, de modo .1 penni-

tir que nos m.uicenhanios de (X'. 

A "sala" 1 dispõe-se no seiílklo su-

sueste/nor-noroeste, formando \irtu.ilmente u m 

ângulo recto com a p.ussagem de entr.id.i, tendo de 

dimensões aproximad.us S. 1 S m [xir I lin, respectiva­

mente no sentido su-sueste nor-non.>este e no sentido 

es-nordeste ixís-sudix-ste, \vr u m a .iltur.i in.Lxima de 

3.1m (Ibid.. tigs.2.133 e 2.13-lí. O s a-spectivos 

enchimentas dispõem-se e m decli\e acentuado no 

sentido su-sueste nor-noaieste. 

Paiximo do ângulo nordeste da 

"sala" 1, localiza-se a passagem de acesso a "sala" 2. 

Esta desenvolve-se na [perpendicular a "sala" 1, com 

cerca de 6.9m por 3.15m, respectivamente nos senti­

dos es-nordeste;oes-sudoeste e su-sueste/nor-noroes-

te, com os respectivas enchimentos dispondo-se e m 

declive ligeiro no sentido da largura deste espaço 

(Ibid., figs.2.133e 2.134). 

A "sala" 20 tem o seu piso cerca de 

4.15m acima do "chão" da "sala" 1 (Ibid, fig.2.134), 

dispondo-se aproximadamente no sentido norte/sul. 

É u m espaço de menores dimensões que os anterior­

mente descntos, com cerca de 5 m por 3 m (Ibid., 

figs.2.134e 2.135). 

A "sala 1" 

Nesta cavidade, a primeira a que se 

chega entrando pela passagem tradicionalmente 

conhecida na região como o acesso ar) complexo, fez-

se uma sondagem corresp<jndendo a u m a área de 

3 m ¥ 5m, quadrados B/C 2/5 e A3/4. A sequência 

estratigráfica obtida era composta por quatro níveis: 

A uma primeira camada de tormaçãíj 

recente (continha fragmentos de u m a ardósia c-scolar) 

com alguns fragmentos de olaria manual e a torno, 

seguia-se u m nível de terras castanho-escuras pouco 

compactas, quase sem raízes e com bastante pedra 

solta de pequenas e médias dimensõc-s. Dele provêm: 

u m conjunto de fragmentos cerâmicos de produção a 

torno e provavelmente tardo-mcdievais; u m a fivela 

metálica (bronze) igualmente medieval; u m frag­

mento de ferro não identificável; u m con|unto de 

fragmentos de olaria pertencentes a recipientes de 

produção manual e agrupáveis e m dois lotes, o pri-

inciro, poiRii lumuTiiMi, .itrihuivcl .ui Bronze final, 

siikln os rcst.iiuis Ir.igmeiuos claramente anteriores; 

u m a l.imela e u m a lasca de silex; u m pet]ueno cinzel 

metálico (cobre arsenical); u m fragmento metálico 

(uibrc .irseiiK.il) c u m .irtel.ictci cilíndrico com a for­

m a de "carreto" em ol.iria. Separada por u m nível de 

arc.io fino, arc]ueologicainente estéril, segue-se a uma 

qu,irt,i i.iin.id,!, de tcrr.Ls esciiriLS compactas com 

•ilgum.i pedr.i de grandes ilimen.sões e seixos rolados. 

Nela foi recolhido u m numero considerável de frag­

mentos de olarui, sendo bastantes decorados, atribuí­

veis a epocats.-*) anteriories) ao Bronze Final ((Paleolíti­

co e Bronze Pleno); u m raspador duplo sobre lâmina 

de silex; u m furador sobre lâmina de sílex; uma lame­

la e u m fragmento distai de kimina em sílex; u m 

fragmento de lamela em quartzo hialino; e vários 

fragmentos ósseos ainda não identificados. 

Esta camada é, tal como as que se 

lhe sobrepõem, formada por materiais de escorrên­

cia. N a área que foi totalmente escavada, assenta c m 

blocos de granito acumulados, os quais preenchem 

os espaços entre a parte inferior dos penedos que for­

m a m a "sala", espaços que estabelecem comunicação 

com as "salas" que se situam em plano interior ao 

das salas 1 e 2. 

A proveniência dos materiais que 

integram este nível e, pelo menos e m parte, a UE.-t 

da sala 20, situada n u m plano bastante acima, sendo 

vários os fragmentos de olaria de u m a destas unida­

des que colam com fragmentos da outra. A sonda­

gem efectuada na sala 1 parece, pois, indicar que 

este espaço sofreu diversas alterações através dos 

tempos, tendo sido parcialmente preenchido com 

pedra e escorrêncías sucessivas, cuja origem se situa 

e m espaços situados em planos superiores e que 

arrastaram consigo materiais arqueológicos nelas 

contidos. N o entanto, é provável que a actual super­

fície superior da sala 1 já estivesse estabelecida e m 

tempos medievais. 

A "sala 2" 

Neste espaço começamos, em 1987, 

|-K)r realizar u m a pc-qucna sondagem, sucessivamente 

alargada em 1988 e 1993. O s trabalhos deste ultimo 

ano |xrmitiram a identificação de u m a sequência 

estratigráfica mais complexa da que havia anterior­

mente sido observada e publicada (VALERA, SEN­

N A - M A R T I N E Z & F.STFVINHA, 1989.). Encon­

trando-se actualmente os materiais provenientes 

desta sala ainda em estudo (com excepção dos medie­

vais, ja publicados - V A R A N D A S , 1993) e aguar-

dando-se algumíis datações de radiocarbono, é ainda 

cedo para avançar com dados precisos. Contudo, a 

sequência estratigráfica observada revelou a existên­

cia de várias etapas de .sedimentação contendo mate­

riais que sâo atribuíveis a diferentes períodos cronoló­

gicos, desde u m "neolítico de tradição antiga" na 

base, passando pelo Calcolítico, por u m nível bem 

conservado do Bronze Pleno, sobreposto por escor­

rêncías que continham elementos dos vários m o m e n ­

tos de utilização do sítio, nomeadamente do Bronze 

Final e, no topo, da Idade Média. 

Podendo em algumas etapas ter 

sido efectivamente ocupado, este espaço sofreu 

importantes alterações de ordem tafonómica, 

funcionando como ponto de recepção de escorrêncí­

as da sala 20 e ponto de origem de escorrêncías 

para cavidades existentes e m planos inferiores (as 

colagens de fragmentos cerâmicos atestam estas 

observações). 

Os materiais atribuíveis ao Bronze 

Pleno surgem estratigrafados n u m a camada intermé­

dia bem definida (UE.6) e na metade superior de u m 

cone de escorrêncías, no recanto noroeste da sala, 

onde, juntamente com a olaria, foi recolhido u m con­

junto de restos faunísticos. O s materiais cerâmicos 

são abundantes, encontrando-se alguns quase com­

pletos, embora fragmentados. 

Na interface superior deste nível 

foram recolhidos fragmentos de u m vaso do Bronze 

Final (decorado com círculos e u m sol através da téc­

nica da incisão pós-cozedura), que também tem frag­

mentos no nível daquele pienodo na sala 20, e u m 

grande fragmento de u m vaso cerâmico de armaze­

namento (encontrando-se cerca de metade deste vaso 

inserido na base desta camada do Bronze Pleno da 

sala 2 e alguns fragmentos do bordo, que colavam, 

na U E 4 da sala 20, igualmente atribuída ao Bronze 

Pleno). Sobre o referido fragmento encontrava-se 

u m a grande acumulação de carvões que forneceram 

u m a data de radiocarbono (ICEN-600 2770 ± 90 

B P = 1022-828 cal A C a 2), configurando-se a situ­

ação como a utilização de u m grande fragmento de 

u m vaso anterior e já fragmentado como base de 

u m a fogueira durante a ocupação do Bronze Final da 

sala 20, tendo estes materiais (os fragmentos decora­

dos e o fragmento com carvões) caído sobre o nível 

do Bronze Pleno da sala 2, já formado. Sobre esta 

interface formou-se u m a camada de areâo fino (que 

continha unicamente metade de u m a pequena taça 

do Bronze Final) e sobre ela u m nível superficial de 

escorrêncías, contendo materiais das várias épocas pré 

e proto-históricas e da Idade Media. 
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A "sala 20" 

A "sala 20" é a que, no conjunto de 

todo o complexo, se situa na cota mais elevada. Esta 

situação coloca-a como o ponto de origem de escor­

rêncías de alguns materiais para outros espaços (cf 

V A L E R A , 1993.). Situa-se no interior do aglomera­

do de penedos, mas n u m plano próximo da actual 

superfície, de tal modo que existe u m a "clarabóia" 

por onde penetra a luz do dia, insuficiente, no entan­

to, para dar claridade à cavidade. Esta, contudo, não 

terá sido sempre a configuração deste espaço. É visí­

vel no seu topo Norte a existência de u m cone de 

escorrêncías provenientes do exterior, que se sobrepõe 

ao último nível de ocupação da sala 20, tapando u m a 

larga abertura por onde se faria a entrada nesta cavi­

dade, directamente a partir do exterior do complexo 

de penedos. Actualmente e não obstante tenha sido 

possível e m 1993 detectar o local original da abertura 

exterior, o acesso só é possível pelo interior, a partir 

da Sala 2, mas através de tima escalada com a ajuda 

de cordas. 

Posterior à ocupação antrópica da 

sala 20, este cone de escorrêncías transportou materi­

ais arqueológicos atribuíveis a vários períodos, desta­

cando-se fragmentos de olaria, objectos de anfibolito 

polido e dois dormentes de m ó manual, u m dos quais 

inteiro, mas que de momento se situa entalado debai­

xo de u m penedo de várias toneladas. Não sendo pas­

sível de escavação a partir do interior (por razões de 

segurança), esta escorrência demonstra a existência 

de ocupações no espaço exterior (ainda nâo compro­

vadas arqueologicamente). O estudo das diversas 

ocupações da sala 20 terá, pois, de a prespectivar 

como u m provável abrigo com entrada pelo exterior, 

no qual é possível que se prolongasse a ocupação. 

Escavada em três campanhas, esta 

cavidade forneceu u m a estratigrafia que aponta para 

quatro etapas de ocupação distintas (cf S E N N A -

M A R T I N E Z , 1993b: fig.4). Iniciando-se no CalcoU-

tico (VALERA, 1993.), prossegue com a ocupação 

atribuível a u m Bronze Pleno ( S E N N A - M A R T I ­

N E Z , op.cit.), para continuar com u m a utilização no 

Bronze Final ( S E N N A - M A R T I N E Z , et alii., 1993a.) 

e revelar ainda alguns elementos medievais 

( V A R A N D A S , 1993.). 

As ocupações que aqui nos interessam 

são representadas pelas unidades estratigráficas (UEs.) 

4, 3, 11, 12 e 14, que constituem u m "solo de habi­

tat" complexo do Bronze Pleno e a UE.l contendo 

materiais do Bronze Final, além de outros atribuíveis a 

remeximentos e escorrêncías de outros períodos. 

As ocupações da Idade do Bronze 

Os dados até ao momento publica­

dos para o Bronze Pleno deste sítio arqueológico 

referem-se à fase intermédia de ocupação da sala 20. 

Contudo, as últimas intervenções realizadas nesta 

jazida têm revelado, noutras salas, a existência de 

níveis arqueológicos igualmente atribuíveis a este 

período. Sendo dados e m estudo e ainda inéditos, 

a eles apenas se fará referência sempre que tal se 

justifique. N a sala 20, a ocupação do Bronze 

Pleno encontra-se consubstanciada na segunda 

camada (UE.4), embora também na primeira 

(UE. 1) - onde se observaram importantes perturba­

ções de ordem tafonómica - ocorram materiais atri­

buíveis a esta fase misturados com outros já do 

Bronze Final. 

Não sendo destinguíveis pela cor, 

consistência ou componentes pedológicos, a segunda 

camada encerra e m si dois momentos diferenciáveis a 

partir das estmturas nela contidas: numa primeira 

fase funcionou, encostada ao lado Norte da cavidade, 

uma lareira construída à base de seixos rolados 

(UE. 14); posteriormente esta lareira é condenada 

com a colocação sobre ela de u m dormente de m ó 

manual e m posição invertida e com a constmção de 

uma segunda estrutura (aparentemente outra larei­

ra), ela também revelando dois sub-períodos de utili­

zação (UEs.3, 11, 12 - cf. S E N N A - M A R T I N E Z , 

1993b.). 

Do conjunto de materiais fornecidos 

por estas camadas destaca-se a olaria (Ibid.: 62-69), 

tendo sido recolhidas várias centenas de ftagmentos, 

que permitiram a reconstituição de u m número 

mínimo de 108 recipientes. A maioria das formas 

reconstituíveis são já conhecidas em períodos anterio­

res: taças, tigelas, esféricos, globulares de colo. Os 

pratos, que não foram identificados neste mvel da 

sala 20, estão presentes na sala 2, numa camada com 

a mesma atribuição cronológica. Trata-se de apenas 

dois exemplares de prato de bordo almendrado, u m 

dos quais brunido, revelando u m a tardia influência 

meridional. Aquelas formas, que são claramente mai­

oritárias, juntam-se outras, anteriormente desconhe­

cidas: taças de carena baixa, potes de colo estrangula­

do e carena média/alta, potes carenados de colo 

tronco-cónico fechado, vasos tronco-cónicos inverti­

dos com ou sem asa e potes de colo estrangulado e 

bases planas. Alguns destes recipientes apresentam 

decoração, representando esta uma percentagem que 

ronda os 5 % dos recipientes, destacando-se as incisõ­

es penteadas parcialmente apagadas por brunimento 

e as aplicações plásticas (mamilos). 

A pedra talhada, apesar de compara­

tivamente pouco significativa, está representada por 

foices sobre lâmina, u m raspador, u m a lamela e u m 

núcleo de lamelas. A matéria prima é sempre o sílex. 

Contudo, na sala 2 surgem pontas de seta, e m sílex e 

quartzo, atribuíveis a esta fase de ocupação. N o que 

respeita à pedra polida, para além dos elementos de 

mó , há apenas a registar a presença de u m a pequena 

enxó [392/87] e m anfibolito (Ibid.: 69-70). 

O metal encontra-se ausente deste 

nível de ocupação da sala 20. Contudo, a sala 1, para 

onde se efectuaram escorrêncías com proveniência na 

sala 20, forneceu u m cinzel e u m outro fragmento de 

metal, juntamente com materiais cerâmicos atribuí­

veis a esta fase. Trata-se, e m ambos os casos, de 

cobres arsenicais ( S E N N A - M A R T I N E Z , 1989: 

Apêndice-III). 

No que respeita a elementos de ador­

no e objectos relacionados com o sagrado, foram 

recolhidos na sala 20 u m pendente piramidal e u m 

fragmento de u m objecto e m granito polido (?), de 

configuração circular, apresentado sulcos radiais con­

vergentes para o centro, sulcos que também surgem 

nos rebordos da peça. Ainda da sala 1, existe, prove­

niente da camada que forneceu cerâmica atribuível 

ao Bronze Pleno e os materiais metálicos, u m peque­

no "carreto" e m cerâmica, que tem paralelos em con­

textos deste período e m outras áreas peninsulares. 

Para além destes materiais, a ocupa­

ção do Bronze Pleno da sala 20 e u m a das suas escor­

rêncías para a sala 2 forneceram u m importante con­

junto de restos de fauna, que é único para toda a 

Pré-História da região. Nele estão presentes as 

seguintes espécies: Bos taurus, Ovis aries. Sus scrofa, 

Cervus elaphus e Oryctolagus cuniculus ( C A R D O ­

SO, S E N N A - M A R T I N E Z & V A L E R A , no prelo.). 

Predominam as duas primeiras espécies, domésticas, 

sendo a caça comparativamente pouco relevante. 

A ocupação do Bronze Final da sala 

20 é representada pela a UE . 1, com alguns materiais 

recuperados entre as pedras do topo do muro consti­

tuído pela UE.5, o qual, embora construído no 

segundo momento de ocupação deste espaço, devetá 

ter prosseguido e m utilização durante este período. 

A UE. 1 apresentava diversos sinais 

de remeximento: por u m lado, a presença na sua par­

te inferior de alguns elementos cerâmicos provenien­

tes da UE.4 (as remontagens efectuadas comprovam 

a sua origem); por outro, nâo obstante ter sido possí­

vel a remontagem quase integral de alguns dos reci-



pientes atribuíveis ao Bronze Fin.J (a notável conser­

vação deste espolio e a iilta taxa de recuperação de 

Form,is que permitiu são discutidas e m S E N N A -

M A R T I N E Z , 1993d) a sua dispersão ;ilgo acentuada 

é significativa; na sua parte superior, ;ilgum.i cerâmi­

ca a tomo, de fabrico mediewil (N'ARANDAS, 

1993), denota u m ultimo revolvimento e caracteriza 

uma ultima(?í utilização deste esp.iço. 

Além da Sala 20. tor.ini recolhidos 

materi.us atribuíveis ao Bronze Fin,d n.is S.il.is 1 e 2 

conforme se descreve atnis. Contudo, parece-nos que 

o espaço de efectiva cxupação no Bronze Fin.il, ate 

agora de-teaado neste conjunto de cavidades, se res­

tringe à U E . 1 da sala 20 (na .iltura funcionando 

como "abrigo") e, eventualmente, â interface superi­

or da UE.6 da Sala 2, representando as restantes 

ocorrências de materi-ús deste pericxlo simples 

escorrêncías. 

O conjunto dos matenais atribuídos 

ao Bronze Final (SENXA-i\L\RT!NEZ, et alii.. 

1993a) é sobrerudo constituído por recipientes de 

olaria de que importa destacar a dominância de reci­

pientes de medias dimensões, pastas finas e acaba­

mento bnmido incluindo: taças handas de carena 

muito alta, pxDtes de carena média/alta e colo estran­

gulado, púcaros, taças de perfil e m S, u m pote de 

colo fechado, u m jarro e dois vasos altos de colo tron­

cocónico fechado com decoração incisa pós-cozedura, 

sendo u m provido de asa. 

Os recipientes de pastas mais grossei­

ras estão representados por "panelas" quer na varie­

dade alta e de colo muito barxo quer na globular de 

colo tronccKÓníco fechado. 

Ausentes estão os grandes recipientes 

de armazenagem (Formas 41 e 42, S E N N A - M A R ­

TINEZ, 1993d: 99-102 e Est.II) c os pequenos reci­

pientes de pastas finas e cuidadas (Formas 32,33 e 

38, Id.: 96-98 e Est.I) que pensamos ser objectos de 

uso pessoal, usados para o consumo de bebidas (SEN­

N A - M A R T I N E Z , 1994.). 

Importa ainda destacar a reccjlha, na 

UE. 1 da Sala 2, de dois fragmentos de placas de 

bronze com rebites, atribuíveis provavelmente a u m 

caldeiro de tipo irlandês. 

SENNA-MARTINEZ, J. C. 

VAI£RA, A. C. 

41 
Povoado do Buraco da Moura de 
S. Romão 
Vaso 

Bronze 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Cerâmica 

Vaio troncocónico invertido com asa de rolo cra-

vada.Apresenta quatnj mamilos decorativos 

sobre o bordo. 

gOxd.b.nOmm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b, 1993c 

Vaso 

Bronze Pleno 

Objecto utilitano 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Cerâmica 

Vaso troncocónico invertido com asa de rolo cra-

vada.Apresenta o corpo coberto pot mamilos 

decorativos 

Bibl.: Senna-Marlinez, 1989, 1993b, 1993c 

Taça 

Bronze Pleno 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Cerâmica 

Taça de carena tiaixa e colo alto. 

76 X d.b. 108 mm. 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b, 1993c 

Vaso 

Bronze Pleno 

Objecto utilitano 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Cerâmica 

Grande vaso globular de colo alto com o bordo e 

pança decorados por unguJações. 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b. 1993c 

Foice 

Bronze Pleno 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Sflex 

Foice de encabamento trans\'ersal sobre lâmina 

de sílex. 

68x 17; e.5 mm 

Bibl,: Senna-Martinez, 1989, 1993b 



Foice Pendente Jarro Panela 

Bronze Pleno 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Silex 

Bronze Pleno 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Xisto 

Fragmento de foice de encabamento transversal Pendente sub-piramidal em xisto polido, com 

sobre lâmina de sílex. perfuração bicónica junto ao vértice. 

57 X 15; e.6 m m 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b 

40x24; e.l7 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Buraco da Moura de S.Romão, Seia 

Cerâmica 

Jarro com asa de fita arrancando do bordo e base 

plana. Pasta fina de acabamento brunido. 

140xd.b.ll6mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Buraco da Moura de S.Romão, Seia 

Cerâmica 

Panela muito alta de colo muito baixo, com duas 

asas de fira arrancando do bordo que é decorado 

com ungulações. Base plana. Pasta grosseira de 

acabamento alisado. Apresenta marcas de 

fuligem. 

Raspador 

Bronze Pleno 

Objecto utilitano 

Povoado do Buraco da Moura de S, Romão, 

Seia 

Sílex 

Raspador distai sobre lâmina de sílex. 

43 X 15; e.7 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b 

Raspador 

Bronze Pleno 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Sflex 

Cinzel 

Bronze Pleno 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Cobre arsenical 

Pequeno cinzel bi-apontado. 

94 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993 

Pote 

Bronze Final 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Cerâmica 

Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Buraco da Moura de S.Romão, Seia 

Cerâmica 

Taça tunda de carena muito alta, com asa de fita 

arrancando do bordo. Pasta fina de acabamento 

brunido. 

120xd.b.228mm 

Bibl.: Senna-Martínez, 1989, 1993b,1994; 

Senna-Martinez,et alii, 1993a 

Taça 

208xd.b.176mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b,1994; 

Senna-Martinez,et alii, 1993a 

Pote 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S, Romão, 

Seia 

Buraco da Moura de S.Romão, Seia 

Cerâmica 

Pequeno pote de carena esbatida e base plana. 

Pasta fina de acabamento brunido. 

66xd.b.84mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b,1994; 

Senna-Martinez,et alii, 1993a 

Mícro-núcleo tabular para lamelas 

37 X 29; e. 17 m m 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b 

Enxó 

Bronze Pleno 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Anfibolito polido 

Pequena lâmina de enxó com polimento 

integral. 

50x38; e.ISmm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b 

Pote de colo alto troncocónico fechado e base 

plana, com asa de fita arrancando do bordo e 

decoração incisa pós-cozedura com motivos cir 

culares e solares. Pasta fina de acabemento 

brunido. 

184 xd.b,94 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Buraco da Moura de S,Romão, Seia 

Cerâmica 

Taça funda de carena muito alta, com asa de fita 

arrancando do bordo e base plana. Pasta fina de 

acabamento brunido. 

104 X d.b, 168 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993b,1994; 

Senna-Martinez,ef atii, 1993a 

Fragmentos de Caldeiro 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Buraco da Moura de S. Romão, 

Seia 

Buraco da Moura de S.Romão, Seia 

Cerâmica 

Dois fragmentos de chapa com rebites, provavel­

mente pertencentes a um "caldeiro de tipo 

irlandês". 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993,1994; 

Senna-Martinez,et alii, 1993a; Gil, et alii, 1989 

Senna-Martinez, J. C. 

Valera, A. C. 



A Estação Arqueológica de Monte do Frade 

A esta(,ão arc|ue(ilo^ic.i de Monte do 

Fr.ide, identificada e m I9HH no decurso de pnjspecĉ iies 

re.ilizad.us |ic-la autora e por José Luis Oistovão, perten­

ce à trej;uesi.i e Kincelho de Penain.iior, ilistrito de (Cas­

telo Br.uKo. 

O sitio onde se implanta este povoado 

corresponde .1 u m a elevai,ão de contigurai^ão alongada e 

j^rosseirameiue elit|iica, orientada a N W / S E , com 380 

m de .iltitude m.ixima absoluta. Trata-se de u m relevo 

bem destacado e individualizado na paisagem de plainos 

e de ondulações suaves que caracteriza a área nordeste 

da "Supertície de Castelo Branco". E de sublinhar o seu 

.uiiplo e diversificado controlo visual. O s terrenos são de 

constituição maiontarumiente granítica, mas abrangem 

também manchas do complexo xisto-grauváquico das 

Beiras, com solos pobres. O s recursos hídricos circuns­

crevem-se ãs áreas limítrofes de sopé, e m regra bem 

drenadas. 

As escavações arqueológicas entretanto 

efectuadas incidiram no cume mais setentrional do 

monte, com 576 m de altitude absoluta. E definido por 

u m a pequena plataforma, bem destacada e individuali­

zada, com apenas cerca de 126 m 2 . 

Nela foram identificadas várias estrutu­

ras de carácter habitacional - lareiras, buracos de poste e 

"empedrados" - bem como diversos materiais - cerâmi­

cos, hticos e metálicos - atribuíveis ao final da Idade do 

Bronze. 

As datações absolutas disponíveis, obti­

das pelo método do radiocarbono a partir de amostras 

de carvão (GrN-19660: 2805± 15BP, ICEN-971: 

285()± 45BP, ICEN-969: 29201 5 0 B P e ICEN-970: 

27801 lOOBP), permitem estimar, após calibração, 

para a probabilidade estatística de 2 sigma,uma ocupa­

ção deste povoado entre 1263 e 792 a. C . 

Os materiais cerâmicos pautam-se por 

u m a assinalável diversidade ao nível dos tipos de fabri­

co, das formas e das decorações. O s primeiros associam 

peças de elevada homogeneidade, e m termos de pastas, 

e grande perfeição, no que respeita ao acabamento 

superficial, a outros muito grosseiros sob todos os pon­

tos de vista. As segundas distribuem-se por 14 tipos 

morfológicos, com especial destaque para as taças care­

nadas c para os potes de grande capacidade, cuja pre­

sença é bastante equilibrada neste pxjvoado. Estilistica­

mente, entendendo aqui esta expressão como sinónimo 

de decoração, encontramos, principalmente, incisões e 

impressões, motivos plásticos e brunidos. Entre as inci­

sões, c m regra de grande monotonia, cabe u m a especial 

referência ao bordo decorado com espigas, e m ambas as 

superfícies, que nos conduz ao m u n d o mesetanho. M a s 

são sem dúvida os motivos brunidos, sempre exteriores, 

nas suas duas variantes técnicas - sulcos e faixas -, que 

reúnem o maior número de composições decorativas: 

triângulos sequenciais, linhas verticais paralelas, zigue­

zagues, reticulados e losangos, ou outras mais comple­

xas dentro desta temática básica. 

Entre os líticos e, para além dos inúme­

ros elementos de mó, do tipo vaivém, recolhidos quer 

nos seus contextos primários de uso, quer reaproveita­

dos como elementos de constmção e m estmturas, são 

de destacar os seixos naturais utilizados como pesos e as 

valvas de moldes. N o seu conjunto, testemunham-nos a 

pratica local da moagem, da tecelagem e da metalurgia. 

Algumas das peças metálicas deste 

povoado, na sua maioria de cariz atlântico, revelam u m a 

excepcional importância, seja pela sua raridade tipiológi-

ca - caso do "Eranchet" -, seja pelo seu valor socio-sím-

bolico, de âmbito mediterrâmco,- caso da delicada pinça 

-, seja ainda por aquele m e s m o valor, agora veiculado 

pela própria materia-prima - caso de u m a pequena 

lâmina de terro. 

Alem das actividades domésticas já assi­

naladas, importa também registar o importante papel 

que teta tido a pastorícia no seio dc-sta comunidade. N o 

estudo arqueozoológico, da responsabilidade do Prof 

Miguel Telles Antunes, foram identificados vestígios de 

Bos, Capra e Sus. 

E m conclusão, será de sublinhar a loca­

lização privilegiada desta sítio arqueológico, quer e m 

termos locais, quer regionais, bem como a expressivida­

de, sob o ponto de vista cronológico-cultural, da sua 

ocupação do Bronre Fmal: nele se articulam, harmonio-

zamente, elementos regionais e alguns supra-regionais, 

dos círculos atlânticos ou mediterrânico, sobre u m forte 

cunho indigenista. 

VILAÇA, R. 
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Povoado dos Alegrios 
Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado dos Alegnos, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Taça carenada; colo vertical e pança com paredes 

direitas. 

d.a. 270 mm 

Pote 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegrios, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Pote com colo vertical, pança globular e fundo 

plano. 

d.a. 240; d. f, 110; d.m. 340; a. 270 mm 

Pote 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegnos, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Pote com colo vertical, na base do qual existe o 

arranque de u m a asa, possivelmente de fita. 

d.a. 370 mm 

Pote 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegrios, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Pote com colo curto extrovertido e pança globu­

lar; lábio decorado com traços incisos. 

d.a. 300 mm 

Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegnos, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Taça carenada com asa unindo o lábio à carena. 

Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegrios, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Taça carenada com asa em fita unindo o lábio à 

carena. 

d.a. 120; a, 550 mm 

Recipiente 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegrios, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Recipiente bitroncocónico com decoração incisa 

"tipo Baiões"; bordo descarnecido. 

d.m. 310 mm 

Pote 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegrios, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Bordo de pote com decoração incisa de "tipo Bai­

ões". Fragmento de bojo, do mesmo recipiente, 

também com decoração incisa de "tipo Baiões". 

d.a. 140 mm 

Pendente 

Bronze Final 

Objecto adorno 

Povoado dos Alegrios, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Grauvaque 

Pendente alongado aproveitando um seixo 

natural de grauvaque. Contorno subehptico 

muito alongado, com lados paralelos até cerca 

de 3/4 do comprimento, altura a partir da qual 

se forma u m ligeiro cotovelo. Superfícies afeiçoa­

das lateralmente. N u m dos topos possui u m a 

perfuração. N o outro topo foram executados 

dois pequenos chanfros assimétricos; secção 

subelíptíca. 

Molde de varetas (?) 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado dos Alegnos, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Grés 

Valva de molde em grés com contorno sub-rec­

tangular e cantos arredondados; secção plano-

convexa. N a superfície plana possui u m sulco 

longitudinal. 

100x45x 25 mm 

Escopro 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegnos, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Bronze 

Escopro de bordos paralelos e gume biselado; 

secção rectangular. 

87 X 9 X 8 mm 

Furador ou punção 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegrios, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Bronze 

Furador com as extremidades muito aguçadas e 

secção quadrangular. 

43 mm 

192 X 13 mm 



Virola Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado dos Alegnos, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Bronze 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado dos Alegrios, Monsanto, 

Idanha-a-Nova, Castelo Branco 

Cerâmica 

Vimla sub-rcvrangul.u com contorno tiis.ingico 

Nas duas faces pnncip.us p̂ issui du.is jx-rtur.içix-s 

cifculares simetncas p.ira tixaç.io. com ^ m m de 

diâmetro. 

41 xl2x20mm 

Pcxiuen.i t.iç.i caren.uia com .LS.I c m tit.i ,irran 

c.uulo ilo labio. 

55 xd.a. 120 mm 

Bibl.: Vilaça, R.,1994 

Vilaça, R, 

Argola 

Bronze Fina) 

Objecto utiitáno 

Prwoado dos Alegtxjs, Morreanto, 

Idanha-a-Nova. Castelo Branco 

Bronze 

Argola lisa, techada. de contomo circular e sec­

ção losângica. 

d. 25 mm 

Botão 

Bronze Rnal 

Objecto utjitáno 

PtNoado dos Alegrios, Monsanto, 

Idanha-a-Nova. Castelo Branco 

Bronze 

Bocão com cabeça cónica, contomo circular, com 

suko cin:iiJar decorativo. N a face interior possui 

u m dispositivo de fixação com forrrui subcircular. 

d. m. 25 mm 

• '.-1. .' *í..>.. 



o Povoado da Santinha (Amares-Braga) 

Localização 

Localizado na bacia do curso médio 

do rio Cávado, margem direita, este povoado ocupa 

a plataforma superior e parte da encosta Sul de u m a 

colina residual dos contiafortes da serra do Gerês, 

com boas condições de visibilidade e defesa natural e 

de acesso aos recursos do vale. Localizado na freguesia 

e concelho de Amares, situa-se a 41 38' 16" de Lat. 

N., O 20' 41" de Long. W (Gr.), a 195m de altitu­

de máxima, segundo a Carta Militar de Portugal, 

folha n° 56, esc. 1/25 000. 

Contextos ocupacionais 

Embora citado na bíbliogiafia cientí­

fica como povoado proto-histórico, novas prospecçõ­

es, efectuadas e m 1992, permitiram detectat cerâmi­

cas enquadráveis no Calcolítico e na Idade do 

Bfonze Final da região. O interesse científico dos 

materiais então descobertos e o avanço das pedreiras 

gram'ticas, que ameaçam a estação, levou a que a 

Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 

promovesse escavações sistemáticas, e m 1993 e 

1994, para melhor avaliar da importância dos dife­

rentes níveis de ocupação do povoado . 

Estas campanhas incidiram na plata­

forma superior e na encosta Sul do monte. 

A primeira ocupação, que não foi 

possível contextualizar nos três cortes efectuados, 

associa-se a cerâmicas metopadas de tipo "Penha" 

relativamente datáveis da primeira metade do 

IlPmilénio a. C . A distribuição estratigráfica dos 

fragmentos encontrados: na camada humosa, dos 

cortes efectuados na encosta e no contacto com a are­

na gram'tica, nos quadrados a Este da plataforma 

superior, permitem pensai que esta ocupação estaria 

concentrada na zona mais alta do monte entre os 

afloramentos que aí se encontram. 

A segunda ocupação corresponde ao 

Bronze Final, por comparação com espólio datado 

dos povoados de S. Julião e Barbudo, e m Vila Verde. 

Durante este período, o povoado 

estendeu-se por u m a vasta área que englobava a 

acrópole e u m a boa parte da encosta Sul, embora a 

distribuição espacial das estmturas internas indicie 

estratégias de ocupação difeienciadas ou especializa­

das. As fossas abertas no saibto inscritas no interior 

de u m murete, grande número de sementes de cere­

ais, cmcíferas e leguminosas, profusão de potes de 

fabrico grosseiro e fragmentos de grandes moinhos 

manuais, são dados que distinguem a ocupação da 

plataforma superior daquela que caracterizava outras 

áreas do monte. 

Nos dois cortes abertos na encosta 

Sul manifesta-se outro tipo de organização espacial 

com a presença de estmturas de habitação (pisos de 

saibro e buracos de poste); de tumulação (cista e m 

pedra), e m simultâneo com u m numero reduzido de 

fossas, que cremos tetem sido de armazenamento. 

Estas estmturas parecem assentar e m platafotmas 

artificiais, contidas por muros de pedra, de constm­

ção grosseira. 

Em relação ao espólio a principal 

diferença manifesta-se na maior profusão de cerâmi­

cas finas e na exclusividade das taças carenadas, 

muito raras. Os poucos indícios de objectos e m bron­

ze, traduzem-se por u m fragmento de caldeiro de 

rebites, entre outras peças de difícil identificação, sen­

do maioritários desta zona do povoado. 

A plataforma superior seria reservada 

a estruturas de carácter público, materializadas e m 

fossas-sílos, abertas no saibro e inseridas n u m a caba­

na de grandes dimensões, cuja base, constituída por 

pedras, suportatia paredes e tecto de materiais perecí­

veis, assentes e m postes de madeira, cujos buracos se 

encontraram espalhados pelo recinto. 

Os artefactos e os ecofactos aqui 

encontrados abonam a favor desta hipótese. São fre­

quentes as sementes de várias espécies agrícolas, pro­

venientes do interior das fossas ou de zonas contíguas. 

A própria "monotonia" da morfologia cerâmica, 

representada por exemplares de potes de gtande e 

média dimensão, e m cerâmica grosseira, poderão cor­

responder a vasos de provisões e representar u m dado 

mais a favor de u m a especialização do local. Assim 

sendo a plataforma superior constituiria u m a área de 

armazenagem de excedentes de produção, a ser utili­

zada para diversos fins (consumo das populações deste 

ou de outros povoados subsidiários, reserva para 

sementeiras, elemento de troca, de oferta, etc). 

A zona da encosta seria preferencial­

mente u m espaço habitacional, de desempenho das 

várias actividades domésticas, mas também u m espa­

ço dos mortos, sem que tal facto se possa generalizar. 

A existência de fossas abertas no saibro, não longe 

das estmtutas de habitação, com restos de sementes e 

bolotas, poderá evidenciar estmturas de armazena­

g e m mais particularizadas ou familiares, ligadas ao 

consumo imediato dos habitantes do povoado.Tam-

b é m aqui os artefactos e os ecofactos parecem corro­

borar esta hipótese.É na encosta que se detecta u m 

dos vestígios relacionado com o que pensamos ser u m 

dos rituais comunitários importantes -o banquete-

implicando u m a peça de prestígio, o caldeiro de rebi­

tes, e m bronze, bem como as taças carenadas. 

Apesar de não possuirmos grandes 

indicadores processuais para falarmos de hierarquia 

social, cremos que os vestígios de u m a produção 

agrícola intensa e excedentária, b e m como a presen­

ça de estruturas de armazenagem e a sua possível 

manutenção, poderá indiciar a presença, neste povo­

ado, de u m a elite cujo poder/prestígio se afirmou 

pela capacidade de manter a estabilidade económica 

do habitat e de se ligar a u m a rede de interacções 

sociais que lhes permitiu trocar os excedentes agríco­

las por outros bens necessários à subsistência da 

comunidade. 

A própria especialização espacial, no 

interior do povoado, poderá relacionar-se com códi­

gos de domínio social diferenciado, embora esta 

hipótese ofereça reservas. 

Uma terceira ocupação, igualmente 

atribuível ao Bronze Fínal, aflorava à superfície da 

plataforma superior e n u m a área contígua, embora 

bastante destruída por terraplanagens e fenómenos 

de erosão, respectivamente. Dela, apenas detectámos 

três fossas, abertas na camada mais antiga, considera­

velmente maiores do que as anteriores. 

Problemas 

Feita uma sinopse da ocupação do 

povoado importará identificar e estudat o seu núcleo 

Calcolítico e a sua telação com os períodos subsequen­

tes, no sentido de se petceber a lógica que presidiu à 

ocupação diferenciada e funcional do espaço durante, 

pelo menos, a fase mais antiga do Bronze Final. 

Seria igualmente importante perce­

ber as especificidades deste povoado, e m relação com 

outros da região, e os mecanismos de interacção 

desenvolvidos com as comunidades coectâneas, como 

a de S. Julião, bem como a sua inserção e m sistemas 

de troca de âmbito supra-regional. 

BETTENCOURT, A. M. 
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Potinho do Povoado da Santinha 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado da Santinha, Amares, Braga 

Cerâmica 

Exemplar de potinho, com vestígiitó de hilii:em, 

representando u m a diis tiimiiis m.us comuns d.i 

louça fina do Bronze Fin.J da rcgiào. Foi encon-

trado no interior de u m a pequena cista de pedra 

sem tumulus. na zona h.ibitacioniiJ da encosta 

Sul do powudo da Santinha. Constituía o unico 

espólio insendo na estrutuni sepulcr.il. Foi data­

do dos tinais da Idade do Bamze, pt>r comp.ira-

ção com matenais ĉ eràmiciv; deste penodo. 

encontrados nos po\"oados de S. Juluio e B;ubudo 

e pelo contexto onde o tximulo se manitêstou. 

106 X 124 mm 

Museu Regional de Arqueologia D. Diogo 

de Sousa 

Bettencourt. A. 

O Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão 

LtKalização e ambiente 

O Cabeço do Crasto de S. Romão 

constitui um esporão encaixado na continência do rio 

Alva com .1 ribeir.i d.i ( .iiiiça, entre as povoações da 

Senhora do Destemi a norte e da Lapa dos Dinheiros 

.1 su-siidoeste, em terrenos da Freguesia de São 

Rom.io, Concelho de Seia. As coordenadas centrais da 

sua elevação este, á cota máxima de 888m, são 

236.850/380.250 GAUSS, na Folha 212 da Carta 

Militar de Portugal, escala 1:25000. 

Situa-se na vertente noroeste da Serra 

da Estrela, no limite entre o seu andar basal e inter­

médio (SILVA & TELES, 1986: 19). O cabeço c, do 

ponto de vista geológico, maioritariamente constituí­

do por granitos, parte integrante do complexo de 

gtanitos calco-alcalinos de duas micas biotíticos (gra­

nitos porfiróides de grão grosseiro, cf TEIXEIRA, et 

alli., 1974: 26 sgs.) localizando-se no contacto destes 

com o Complexo Xisto-grauváquico das Beiras, sen­

do atravessado, na sua elevação este, por veios de 

grauvacjue. 

A região é periférica em relação ao 

que foi, no Plistocénico, a área glaciada da serra 

( D A V E A U , 1985: 65, fig.22), sendo constantemente 

recortada por nascentes e cursos de água, cu|a circula­

ção e infiltração (que as reservas hídricas resultantes 

das acumulações de neves alimentam) auxiliadas pelo 

estado do granito, geralmente alterado, permitem a 

abertura de poços e galerias. Recorde-se o caso do 

Buraco da Moura (SENNA-MARTINEZ, 1993b.; 

S E N N A - M A R T I N E Z , et alii., 1993a.; VALERA, 

1993.).O local detém u m completo controle da paisa­

gem envolvente, numa amplitude superior a 180°°, 

com visibilidade que se estende, com bom tempo, ao 

longo da encosta noroeste do Maciço Central até à 

I-ousã, dominando a quase totalidade da bacia do 

Mondego, chegando ao Maciço Marginal com os 

cumes do Buçaco, à serra do Caramulo e ate ius terr,us 

altas a norte e a oriente de Vi.seu. 

"Histíiria" cio sítiu ariiiiecilógico 

E Martins Sarnientii i.|uem, no âmbi­

to da expedição científica à Serra da Estrela de 1881, 

pela primeira vez reconhece a importância deste sítio 

arqueológico que interpireta a luz das realidades 

arqueológicas do Noroeste, por si perfeitamente 

conhecidas { S A R M E N T O , 193.M1883); 132-5}. E m 

particular, este investigador compara este sítio com os 

da "cultura castreja" daquela região (Citânia de Britei­

ros e Sabroso, Idem, 132). 

Martins Sarmento nunca chegou a 

efectuar escavações no local. Contudo, após a publica­

ção do seu relatório, o Cabeço do Crasto torna-se 

numa das referências obrigatórias para a romanização 

da região, figurando em praticamente toda a biblio­

grafia regional sobre a Serra da Estrela e, particular­

mente, na monografia do concelho de Seia (BIGOT­

TE, 1982:24,32,531). 

A partir de 1982, no âmbito dos 

trabalhos de cartografia arqueológica, que de há 

alguns anos a esta parte vimos realizando na bacia 

do Mondego, no âmbito do Programa P E A B M A M 

( S E N N A - M A R T I N E Z , 1993a.), procedemos a 

u m primeiro reconhecimento do sítio, seguido de 

novas visitas em 1983 e 1984. Pudemos assim con­

firmar o essencial das observações produzidas por 

Martins Sarmento e, no particular que ora importa, 

verificar que os materiais cerâmicos de cariz mais 

antigo, que surgiam concentrados na elevação 

mais ocidental do cabeço, eram atribuíveis ao 

Bronze Final, sendo igualmente clara, sobretudo 

no espaço restante, uma ocupação de época romana 

imperial. 

Como resultado das prospecções efec­

tuadas, o Cabeço do Crasto constimía, à data de 

arranque da primeira das seis campanhas para aí pro­

gramadas, o único sítio que conhecíamos no vale do 

Alva com potencialidades para documentar uma lon­

ga diacronia de ocupação num unico povoado, fazen­

do naturalmente convergir para ali as atenções dos 

responsáveis pelos então dois projectos do Programa 

P E A B M A M . Coube-nos assim dirigir o estudo da 

iKupação atribuível ao Bronze Fínal, tendo para o 

efeito procedido a três campanhas de escavação 

1(985) a 3(987). 

A escavação: a estrutura dc5 sítio e contexto 

dos materiais recolhidos 

A planta esquemática que Martins 

Sarmento esboçou do sítio [ S A R M E N T O , 

1933( 1893); 134, fig. 1] contém diversas incorrecções. 

Contudo, identificou, no texto e no essencial de modo 

correcto, os dois conjuntos de estruturas defensivas 

que, sabemo-lo hoje, marcam dois momentos aparen­

temente extremos da ocupação humana do local: a 

muralha exterior"[...} uns 60 metros abaixo da cume­

ada [...]" e outra "[...} superior, no cabeço granítico, é 

de blocos de granito c formava u m pequeno recinto 

[...}" (Idem, p. 10). 

te Arqueologia 
»ibi.iot%o* 



Logo nos primeiros reconhecimentos 

efectuados, constatámos a existência, no "pequeno 

recinto" identificado por Martins Sarmento e que 

ocupa a elevação oeste do Cabeço do Crasto, de acçõ­

es humanas reforçando as condições naturais de defe­

sa do local. E m toda a sua periferia none, nascente e 

sul, definindo u m a área de cerca de 1 lOm por 4 0 m e 

aproveitando os afloramentos graníticos que o limi­

tam, os intervalos entre estes apresentavam-se pteen-

chidos por muretes e/ou empedrados com pedra de 

granito e grauvaque de grandes e médias dimensões, 

constituindo u m a estmtura defensiva tão rude quan­

to eficaz dada a topografia do local. 

No extremo sueste deste recinto, 

u m a tampa algo íngreme, aparentemente integtada 

no sistema defensivo descrito, desce para u m a área de 

cota menor, definindo u m a pequena plataforma, 

local e tradicionalmente conhecida como a "sela do 

Crasto", com vertentes suaves a norte e sul, voltando 

a subir a oriente para outta pequena elevação. N a 

"sela" são visíveis diversos restos de muros à superfície 

e, e m ambas as vertentes, assinalam-se socalcos cons­

truídos. 

A segunda elevação é atravessada por 

diversos filões de grauvaque e apresenta u m a verten­

te este e m declive suave com alguns restos de cons­

truções visíveis. Cerca de 4 0 m abaixo do seu topo, 

desenvolve-se a grande muralha identificada pot 

Martins Sarmento, a qual envolve o cabeço pelos 

lados oriental, norte e sul delimitando u m a área de 

aproximadamente 4 0 0 m ¥ 200m e na qual se pude­

ram constatar edificações e m época romana imperial 

(sécs.III-IV ?). 

Partindo da planta 1:5000, do cabe­

ço e sua área envolvente, levantada pela Hidroeléctri­

ca da Serra da Estrela, implantámos u m sistema de 

eixos coordenados, metidos à rede com o apoio do 

G A T BI l(Seía), que materializámos e m marcos de 

cimento armado e a partir dos quais foram montadas 

as quadrículas de escavação. 

Interessando-nos particularmente a 

ocupação mais antiga do local dirigimos os nossos 

esforços, nas três campanhas que efectuámos, para a 

elevação oeste do cabeço onde os vestígios de tal ocu­

pação eram evidentes. Aí fotam implantados três sec­

tores de escavação: A, B e C. 

O Sector A 

Esta área, por onde iniciámos o nosso 

estudo deste sitio arqueológico, fica na faixa central 

da elevação oeste ( S E N N A - M A R T I N E Z , 1989: 

fig.2.157). Partindo dos marcos 4 e 5, demarcámos e 

abrimos u m a área de 10 m ¥ 28 m , disposta trans­

versalmente e m relação à elevação oeste, da qual veri­

ficámos, posteriormente, que só a metade sul possuía 

contextos estratigráficos não remexidos. Esta foi, por 

duas vezes (1986 e 1987), alargada a ocidente dando 

u m total de 136 m 2 de área e m que pudemos estu­

dar a distribuição espacial de estmturas e materiais 

( S E N N A - M A R T I N E Z , 1989: fig.2.158). 

Uma vez retiradas as tetras superfici­

ais com raízes, húmus e abundantes carvões resultan­

tes do incêndio que, e m 1982, devastou o cabeço, 

eram visíveis as seguintes realidades: 

Uma área, limitada a sul pela escarpa 

da elevação oeste do cabeço, e m que se agrupavam 

fragas graníticas naturais, penedos gram'ticos artifici­

almente empilhados e dois pequenos troços de muro 

construídos e m granito e grauvaque sem qualquer 

tipo de apaielho. Os espaços entre este conjunto de 

elementos encontravam-se preenchidos por terras 

escuras, com abundante areão de granito alterado e 

alguns fragmentos de olaria, formando u m a série de 

plataformas alcandoradas sobre a escarpa, outras tan­

tas excelentes posições defensivas para os ocupantes 

do local. 

De facto, a continuação da escavação 

comprovou o carácter artificial destas plataformas. 

Sob aquelas unidades surgiram outras e m que os 

materiais encontrados - essencialmente olatía frag­

mentada incluindo restos de pequenas taças carena­

das brunidas, algumas com decoração incisa pós-

cozedura no estilo do Grupo Baiões/Santa Luzia, 

provindo de duas delas fragmentos com decoração 

excisa cheia a pasta branca - apontam para u m a cro­

nologia do Bronze Fínal. 

As unidades subjacentes constituem 

os enchimentos de fundo das platafotmas e m ques­

tão, formando socos ou bases de pavimento, forma­

dos por pedra de médias dimensões de granito, grau­

vaque e calhaus rolados de quartzo, alguns destes 

apresentando traços de utilização como percutotes. 

Quer o grauvaque quer os seixos são estranhos ao 

ambiente geológico da elevação e m que se situa este 

sector. O primeiro existe a cerca de lOOm de distân­

cia, na outra elevação do cabeço, n u m filão que o 

atravessa e que é já referido por Martins Sarmento 

11933(1893): 133]. Quanto aos seixos, a sua origem 

possível mais próxima é constituída pelos leitos do 

Alva ou da Caniça, cerca de 200 m mais abaixo na 

base do Cabeço do Crasto. A origem artificial destas 

plataformas está, assim, sobe-jamente comprovada, 

pois a presença de lajes de grauvaque a travarem 

alguns dos penedos graníticos artificialmente empi­

lhados também constitui u m a impossibilidade geo­

lógica. 

Por outro lado, os materiais recupe­

rados nas UEs. que se sobrepõem as bases destas pla­

taformas permitem atribuir, com bastante segurança, 

este primeiro complexo defensivo do povoado, ao 

Bronze 

Fínal, cronologia que é confirmada 

por outros dados. 

Outra área, limitada a sul pelas pla­

taformas anteriormente referidas e, a norte, por u m 

conjunto de afloramentos graníticos, formava uma 

espécie de socalco, e m que as áreas livres entre os 

afloramentos e penedos deslocados tinham sido, sou-

bémo-lo posteriormente, agricultadas com centeio 

nos anos trinta e quarenta. Tal terá irremediavelmen­

te afectado, como pudemos verificar, os mVeis superi­

ores do respectivo enchimento. 

Felizmente que, uma vez removidas 

as terras superficiais e os mVeis remexidos subjacen­

tes, pudemos constatar a existência sob elas de u m 

solo de habitat complexo e bem conservado, inte­

grando u m conjunto importante de estruturas. 

Constituído por terras castanho-escu­

ras (Munsell 7.5YR3/2) com zonas de tom mais aver­

melhado (5YR2.5/2), este solo integra e preenche 

u m a série de estruturas e m negativo, fossas e butacos 

de poste, de detecção por vezes só claramente legível 

ao nível dos granitos alterados de base, bem como 

u m pavimento de barro cozido, com cerca de 75 cm 

de diâmetro e bastante degradado, provavelmente o 

que resta de u m a lareira, que assentava directamente 

numa grande lage granítica que forma parte do sub­

solo local. 

Este conjunto de estruturas define e 

preenche u m espaço que parece configurar uma 

"cabana" de planta aproximadamente rectangular, 

limitada a norte por afloramentos graníticos, que for­

m a m u m socalco, cerca de 2 m acima deste solo, 

interrompido a nordeste por u m a passagem em ram­

pa, de cerca de I m de largo, ladeada por dois buracos 

de poste estruturados; o limite este é formado por 

u m muro de que restam as fundações; a sul os seus 

limites são menos evidentes, mas a oeste, limítam-no 

u m a enfiada de buracos de poste, e m parte encostados 

a u m afloramento gram'tico. N o seu interior, além da 

lareira, aproximadamente central, dispõem-se, em 



diaiíonal de nordeste para sudoeste, cinco bur.icos de 

poste e du.is to.ss.is. O espaço .cssim delimit.ido reni 

cerca de 'S.̂ im x 'Sm. 

Os materiais .cssociados ao interior 

deste espaço são paxlominaiiteinente constituídos 

por oLiria tragmentada, de pnxlução manual, (xrten-

cente a recipientes integráveis n;is form.cs ,itribui\eis 

ao "Gmpo Baiões/Santa Luzia" (SFNN A-M ARTl-

NEZ, 1993c.). 

Da fixssa niiúor provêm a biise e os 

dois terços intenores de u m wuso de arm,izenagem, 

tendo ao lado pane de tim pecjueno "púcaro" (Forma 

36.1, cf. op.cit.: 9~, Est.I) com .isa de fita e superticí-

es brunidas e cerca de metade de uma "piuiela globu­

lar de colo tronco-cónico fechado" (Forma 44.1, cf. 

op.dt.: 102, Est.Ill), com .isa de fita arranc.indo do 

bordo, que e decorado com ungulações. 

Próximo da extremidade oeste do 

muro de limite da "cabana" recolhemos uma enxó de 

fibrolite com polimento integral e com o gume deno­

tando uso. Junto ao limite sul deste c-spaço, estavam 

dois fragmentos de u m dormente de m o manual, 

enquanto próximo do seu ângulo sudeste, diversos 

pesos sobre seixos rolados achatados jaziam entre dois 

buracos de poste (um integrado no limite sul da 

"cabana" e outro afastado dele cerca de 1.20m) confi­

gurando a existência de u m possível tear vertical. 

Associado a este espaço, surgiu ainda 

um conjunto de artefactos, metálicos ou ligados com 

a produção metalúrgica ( S E N N A - M A R T I N E Z , 

1989: fig.2.159; GIL, et alli., 1989): do ângulo 

noroeste e junto ao muro de limite norte, u m frag­

mento de punção de bronze; já fora da estrutura de 

habitat em causa, embora junto a ela, recolhemos a 

cerca de 1 m a este do seu ângulo sudc-ste, u m 

machado de talão uniface e com uma só argola; pró­

ximo jazia pane de u m molde de fundição em argila 

para pontas de lança de alvado, junto a plataforma 

defensiva a sudeste da "cabana" surgiu u m cravo de 

escudo em cobre impuro. De entre a olaria recupera­

da nesta zona a sudoeste do habitat, convém desta­

car a presença de dois fragmentos com decoração em 

boquique. 

No extremo ocidental da área inici­

almente demarcada neste sector, abrindo a sudoeste 

para uma área então não-escavada, surgiu, em 

1986, uma complexa estrutura de "lareira/forna­

lha.'", o que levou a que decidíssemos, em 1987, 

alargar nesse sentido a área escavada deste sector 

em mais 4 m ¥ 5m. 

U m a ve/ remiividas as ternus superfi­

ciais e .ts unid.ides lemexuLis subjacentes, era visível 

que o espaço então demarcado .se dividia em três rea­

lidades de norte pani sul: terras castanho escuras 

(Munsell 7,5^'R3/2) com zonas ile tom mais averme­

lhado ('í̂ 'R5/2) ocupavam a metade norte e consti-

tui.im um solo de liabit.it complexo, o qual prolonga­

va estr.itigr.ificamente o detectado, em 1986, na área 

do Sector 

A adjacente a oriente ã que foi alvo 

de intervenção no ano seguinte; limitava a sul este 

solo, uma faixa de terras castanho-amareladas 

(2.5Y6/4) com pedra de granito e grauvaque de 

pequenas e medias dimensões que viemos a verificar 

ser o topo de um muro de pedra seca empilhada 

conservado em duas a três fiadas sobrepostas e com 

um grande dermbe c]ue se estendia para sul na res­

tante área intervencionada, formado por pedra solta 

em matriz de terras c;istanho-acinzentadas 

(2.5Y.V2). 

O espaço preenchido por este solo de 

habitat e limitado a sul pelo muro e a norte e ociden­

te por afloríuiientos articula-se a este com a 

"lareira/fornalha?", formando uma área de activida­

de claramente associada àquela estmtura, a qual e 

constituída por um piso ovalado de barro cozido 

com cerca de 1.40m Y 1.25m, de que arrancavam 

paredes, com cerca de 20cm de espessura e mal con­

servadas, deixando uma abertura a sudoeste com 

cerca de 40 cm. 

A desmontagem desta estmtura per­

mitiu verificar que o seu piso de barro cozido fora 

obtido por colocação deste sobre u m supone de base 

constituído por cascalho e fragmentos de olaria que 

verificámos pertencerem a diversos recipientes. De 

entre eles destacamos a totalidade do bordo, parte da 

pança e da base e uma asa, de u m grande vaso de 

armazenagem de fabrico manual com superfícies cui­

dadosamente bainidas e decorado na pança, ao nível 

do arranque superior da asa, com motivos incisos 

|-«>s-cozeduni (Fnrm.i 111, cl. op.cit.: 98, Est.II). 

.Sobre o piso da "lareira/fornalha.-'" 

recolhemos um ír.igmento de u m punção de bronze , 

enc|uanto do solo de habitat adjacente provêm u m 

fragmento de molde de fundição em argila para pon­

tas de lança, diversos fragmentos de escória e, próxi­

m o do limite norte desta arca mas já fora dela, parte 

de u m molde de fundição para punções. 

Sob esta estmtura surgiu outra, de 

idêntico fabrico, a qual optámos por não desmontar 

esperando poder moldá-la para reconstituição poste­

rior em museu. 

Os conjuntos cerâmicos recolhidos 

c|uer na base da "lareira/fornalha", quer no solo de 

habitat adjacente, são perfeitamente homogéneos e 

inserem-se sem problemas nos atribuídos ao Bronze 

Final nas restantes áreas escavadas no Sector A. 

O Sector C 

A área que designámos como Sector 

C fica, tal como as anteriores, na elevação oeste do 

Cabeço do Crasto, a oriente do Sector A, tendo sido 

demarcada a partir do Marco 6 e constituindo, inici­

almente, uma faixa de 6 m x 20m atravessando-a de 

sul a norte (SENNA-MARTINEZ, 1989: fig.2.157). 

O prosseguimento dos trabalhos veio 

a demonstrar que somente na parte norte, no espaço 

que designámos Ambiente III (CHI), u m socalco 

limitado a norte pelo "amuralhado" do Bronze Final 

e a oriente e sul por afloramentos gramticos, comuni­

cando a ocidente com o Sector A, existia potência 

estratigráfica que justificasse a continuação e alarga­

mento da escavação. 

Aberta inicialmente uma área de 6m 

X 5m (disposta aproximadamente no sentido 

este/oeste) foi esta, já em 1987, alargada em mais 5 m 

X 4 m a (xidente ( S E N N A - M A R T I N E Z , 1989: 

fig.2. l60).Uma vez removida a manta morta e terras 

superficiais castanho-acinzentadas muito escuras 

(10YR3/2), com uma potência media de 30 a 40cm, 

eram visíveis diversas realidades: 

Terras castanho-escuras (7.5YR3/2) 

preenchiam o espaço principal do socalco, constituin­

do u m solo de habitat complexo, pouco espesso 

(potencia media 15cm), recobrindo uima supertície 

(interface) que se dispõe em ligeiro declive de sul para 

none (SENNA-MARTINEZ, 1989: fig.2.160) 

numa sucessão de áreas rebaixadas em ligeiros socal­

cos constituídos por outras tantas fossas suaves assen­

tando, na metade sul, em areão de granito altetado e, 

no restante, em terras castanho-escuras amareladas 

(10YR4/6) mais compactas, sendo limitadas a sul por 

areão de granitos alterados o qual encosta às fragas 

que limitam o ângulo sudoeste da área escavada. 

Encaixada e protegido por estas fra­

gas, abre-se uma fossa no areão granítico, a qual se 

apresentou preenchida por terras negras (lOYRl/1) e 

pedras quebradas por acção de fogo, com abundantes 

carvões, cinzas e bolotas descascadas e carbonizadas 



Cravo de escudo Fragmento de molde de fundição 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Cobre impuro 

Cravo decorativo para escudo em forma de calote 

com espigão para cravação. 

25 X d. 21 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994; Gil, et alii, 

1989 

Fragmento de molde de fundição 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do (lastro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Cerâmica 

Fragmento de molde cerâmico de fimdição, para 

pontas de lança de alvado de secção losânguica. 

54x32;e. 13 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994; Gil, et alii, 

1989 

Fragmento de molde de fundição 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Cerâmica 

Fragmento de molde cerâmico de fundição, tal­

vez destinado a pontas de lança. 

69x28; e. 16 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994; Gil, et alii, 

1989 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S, Romão, 

Seia, Guarda 

Arenito 

Fragmento de molde de fundição para punções 

de secção semi-circular. Apresenta traços de 

mbefacçâo. 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994; Gil, et alii, 

1989 

Taça 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Cerâmica 

Pequena taça de carena média, colo alto e base 

em omphaios, pasta fina de acbamento brunido. 

Apresenta decoração incisa pós-cozedura sobre o 

colo e u m mamilo com perfuração dupla vertical 

sobre a carena. 

70xd.b. 124 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993c, 1994; 

Pote de armazenagem Goiva 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Cerâmica 

Pote muito alto de colo exvertido, com quatro 

asas sobre a junção do colo com a pança. Pasta 

grosseira com abundantes elementos não plásti­

cos, superfícies espatuladas. 

717xd,b. 546mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993c, 1994; 

Enxó 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Fibrolite polida 

Pequena enxó com gume evidenciando marcas 

de uso. 

48 x 32; e, 11 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Anfiibolito polido 

Goiva com o gume evidenciando marcas de uso. 

128x22; e.l7 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994 

Punção 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Bronze 

Punção de secção losânguica. 

88 X 4; e, 4 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994; Gil, et alii, 

1989 

4 



Fíbula 

Bronze Final 

Objecto de adorno 

Povoado do Cabeço do Ostro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Bronze 

Ffcula de enrolamento no .lao a que tiilta o tcizi-

Ihão e p,ine do segundo enroLuncnto, Constitui 

um dai elmentiK canictcn2.idores da met.iliirgia 

do Grupo Baiôes/^mta Luzia e um dos tipixs de 

tibula mais antigos conhecido em ambientes do 

Bronze Fmal Penisular, hoje bem datado (entre 

os secs. Xr\' e XI a.C) a partir dos contextos 

esca\'ados nos sítios de Sant.i Luzia c do Cibc\o 

do Cjstro de S Romão. 

82 X 5: e. 2 mm 

BiU.: Senna-Martnez, 1989, 1994; Gil. et alii. 

1989 

Fragmento e ponta de lança 

Brorize Finai 

Arma 

PtMíado do Cabe<?) do Castro de S Romão, 

Seia, Guarda 

Bronze 

Fragmento distai de ponta de lança de alvado. 

43 X 20; e. 4 mm 

BiW.: Senna-Martnez, 1989, 1994; Gil, et alii, 

1989 

Lâmina 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Bronze 

t-imin.i tolitormc 

89 X 11;e. 2mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994; Gil, et alii, 

1989 

Foice 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Bronze 

Foice de encabamento transversal sobre lâmina 

de sJex creme. 

89 X 11; e. 2 mm 

Bibl.: Senna-Martinez. 1989, 1994 

Goiva 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S Romão, 

Seia, Guarda 

Anfibolito polido 

Pequena goiva. 

Dormente de m ó manual 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S, Romão, 

Seia, Guarda 

Granito picado e polido 

Dormente de mó manual "de sela", proveniente 

da área de mogem escavada. 

295x150; e, mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994 

Cossoiro 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Cerâmica 

Cossoiro discoidal com prefuração central, pasta 

grosseira com abundantes elemntos não 

plásticos. 

76; e. 40 mm 

Bibl : Senna-Martinez, 1989. 1994 

Urna 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Povoado do Cabeço do Castro de S. Romão, 

Seia, Guarda 

Cerâmica 

Urna de ombro, com colo sub-cilíndrico e base 

em omphali» largo. Pasta fina de acabamenro 

bmnido. 

Apresenta decoração incisa pós-cozedura subli­

nhando a junção do colo com a pança. 

126 X d.b, 196 mm 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1993c, 1994 

Senna-Martinez, J.C. 

45 X 15; e. 11 m m 

Bibl.: Senna-Martinez, 1989, 1994 



48 
ó81 Punhal da Columbeira 

Bronze Final 

Arma 

Curral das Cabras, Columbeira, Bombarral 

Cobre arsenical (?) 

Punhal de tipo "Porto de Mós". Apresenta três 

perfiirações na base, uma das quais conserva u m 

rebite. Possui a extremidade mutilada e m dois 

troços. 

201 X 28 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 

O Povoado da Nossa Senhora da Guia, Baiões 

Já em 1956, quando as três "xorcas 

de ouro" foram adquiridas pelo então Museu Nacio­

nal de Arqueologia e Etnologia, José Coelho, profes­

sor de liceu e dedicado estudioso de antiguidades vise­

enses, comunicara ao director do Museu, Manuel 

Heleno, que o sítio daquele achado fortuito seria u m 

castro prerromano. 

Entretanto, o castro da Nossa Senho­

ra da Guia de Baiões, concelho de S.Pedro do Sul, é 

conhecido sobremdo, pela abundância de achados 

metálicos e cerâmicos, vindos à luz do dia por ocasião 

de trabalhos de terraplanagem e subsequente escava­

ções arqueológicas. E m 1973, no 3° Congreso Nacio­

nal de Arqueologia no Porto, o cónego Celso Tavares 

da Silva, apresentou este rico espólio à comunidade 

científica. O material, nesta altura, consistia, entre 

outro, e m dois machados de talão com duas asas,duas 

pontas de lança de alvado, u m pé de lança, dois "tran­

chets", anéis de vários tamanhos, restos de u m carro 

votivo (ou de vários), fragmentos de u m caldeiro com 

rebites (ou de vários), tudo formas que, pela sua tipo­

logia, pertenceriam ao chamado "Bronze Atlântico" 

(KALB1978). Assim, Baiões foi o primeiro povoado 

identificado para esta época na Beira Alta 

(KALB 1980). Os testos de haste conservados dentro 

do alvado duma das pontas de lança forneceram u m a 

data absoluta: G t N 7484 Castro de Baiões 

2650-1-130BP ( = 700-1-130 a.C). A cerâmica de 

Baiões, feita à mão e predominantemente de cor cas­

tanha, incluí cerâmica lisa e cerâmica decorada. H á 

vasos com fvindo plano, bojo redondo e bordo exverti­

do, há tijelas carenadas com ou sem mamilos, às vezes 

com ônfalo no fiando. A decoração apresenta motivos 

geométricos incisos e pontilhados, e, mais raramente, 

estampilhados. 

As escavações de 1977, na encosta 

nofoeste do povoado, revelaram, e m vários cortes, u m 

único horizonte de ocupação, a julgar pela estratigra­

fia, corroborada pela uniformidade da cerâmica. 

Merece menção a abundância de restos e gotas de 

metal, indicadores de trabalhos metalúrgicos no sítio 

o que também veio a ser confirmado pela existência 

de moldes de fundição para pontas de lança, pot 

exemplo.O grande número de moinhos manuais, 

enconttados à supetficie, podem testemunhar u m 

grande número de habitantes. 

Um corte pela suposta muralha exte­

rior mostrou grande mimero de blocos de pedra, sem, 

no entanto, permitir o reconhecimento de faces níti­

das de tal muralha. 

E m 1983, por ocasião da instalação 

de imi poço artesiano e respectiva conduta de água, 

foram decobertos e escavados, não longe dos cortes da 

escavação de 1977, outros tantos objectos de bronze 

(SILVA/SILVA et al. 1984). 

Apareceram, nesta ocasião, um molde 

de fundição, e m bronze, para u m machado de talão 

de u m a só face, sete machados de talão, de duas asas, 

além dos dois já existentes, oito foices de alvado, em 

parte fragmenradas, cinco taças de bronze hemisféri­

cas, dois braceletes de bronze, maciços e decorados, e 

outros quatro, lisos,assim como dois braceletes em 

chapa ondulada, com ornamentação.De grande inte­

resse são os objectos culturais, como os fragmentos 

metálicas duma flircula, u m tipo de esporão de alva-

doe os fragmentos do carro(s) votívo(s). Fica a dúvi­

da, se se trata-como pretendem os arqueólogos res­

ponsáveis por esta última escavação-de u m único 

grande depósito intencional. 

De qualquer maneira, a grande quan­

tidade de objectos de metal - anéis, gotas de fundição 

e moldes-, o tesouro de ouro e rambém o elevado 

número de recipientes cerâmicos não fragmentados 

atribuem ao povoado da Nossa Senhora da Guia u m 

carácter excepcional. Será este castro u m povoado 

normal, como tantos outros? Será que os habitantes o 

deixaram de repente, sem poder levar os seus haveres? 

Nesse caso porque não voltaram? O u porque não foi 

saqueado por supostos assaltantes? Tratar-se-ia de u m 

santuário, lugar de abundantes oferendas, sobremdo 

de recipientes cerâmicos inteitos e peças de metal? 

KALB, P. 
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Baiões 
Molde bivalve de machado 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Molde bK^alve pan machad».» de t.ilâo unit.uo 

e de u m anel. com cone de tiindu^ão e dois antis 

opostos, u m a meio de cada pane proximal. u m 

deles partido. Consen-a o machado resp<?CTi\-o. 

com bolo de tundi<,'âo )a cortado, mas ».om 

rebarbas 

Machado 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

M.icli.KJu de r.il.ut t.lc liupiu .iiul 

Bibl.: SlLVA et al, 1984: 78; Est.lV, 1 , 

266x57:6.41 m m 

Bibl.: SILVA etal. 1984: 76-78; Est.lll. 1 a 3. 

Foices (7) 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Senhora da Guia. Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Sftc fdiccs df alvado, uma complera as restantes 

fragmentadas c incompletas. 

Hoices de alvado tubular provido de espessamen­

to no topo distai c de dois orifícios simetricamen­

te opostos para fixação a u m cabo; lâmina curva, 

de ponta direita, apresentando dois espessamen-

tos ao longo do bordo distai. 

Bibl,: SlLVA et al. 1984: 80-81, Est. V, 1 a 7 

Museu do Seminário Maior, Diocese de Viseu 

Parreira, R. 

50 
Anel de Trindade 

Bronze 

Objecto de adorno 

Tnndade, Beja 

Ouro 

Anel decorado com uma saliência em meia cana 

ao longo de cada um dos lados c , na depressão 

entre elas, por uma linha de [X)ntos salientes. 

A estrutura irregular dos pontf» da decoração 

demonstra alguma inabilidade do artífice ou 

compbcações sentidas durante o processo de 

manufactura; com toda a probabilidade, os defei-

t(js sãíj resultado de dificuldades surgidas ao 

rcvestir-se o modelo de cera com barro, tendo-se 

fíerdido um dos pontos Este é o único anel 

conhecido para alem dos dez anéis do tesouro de 

Villena. 

5,4; d. 26mm, 43g. 

Bibl.; Ribeiro, 1960-61; Schubart, 1975 

Armbnjster, 1993 

Museu Regional Rainha D. Leonor 

Armbruster, B. e Parreira, R. 



Os Braceletes do Tipo Villena/Estremoz na 
Ourivesaria do Bronze Final da Península Ibérica 

Em 1871, por ocasião de trabalhos 

agrícolas, nos arredores de Estremoz (Alvarez Ossorio 

1941), foi achado fortuitamente u m bracelete cilín­

drico fechado, com quase u m quilograma de metal 

nobre. Esta jóia, que se encontra no Museu Arqueo­

lógico Nacional, e m Madrid (n° inv° 35.651), consti­

tui u m dos mais impressionantes testemunhos da, 

altamente evoluída ourivesaria europeia do final da 

Idade do Bronze. A perfeita execução técnica e o 

óptimo estado de conservação fazem deste bracelete 

u m a excepcional obra-prima. Conjuntamente com o 

tesouro de Villena (Alicante) (Soler 1965), esta peça 

dá nome a u m tipo de jóia específico do chamado 

Bronze Final Atlântico. Os braceletes e anéis do tipo 

Villena/Estremoz (V/E) constituem, com u m total de 

59 exemplares até agora conhecidos, a forma mais 

abundantemente representada de jóias áureas do 

Bronze Final. A distribuição dos locais de achado 

mostra u m a concentração no Ocidente da península 

Ibérica, apesar de, a Leste, se encontrarem três depó­

sitos, contendo cerca de metade das peças (Villena e 

Cabezo Redondo, e m alicante, e Abía de ObispaJia, 

e m Cuenca). C o m base nas antigas tradições de ouri­

vesaria do Ocidente peninsular e na concentração dos 

lugares de achado que ali se observa, tem mais peso a 

argumentação de que se trata de objectos de tipo 

atlântico (Armbruster e Perea 1994), se confrontada 

com a tese de estarmos perante u m tipo mediterrâni­

co (Ruiz Galvez 1993: 46-49). O paralelismo, fre­

quentemente sugerido, com as xorcas de chapa de 

ouro dos chamados «túmulos principescos» do Halls­

tatt ocidental (Cardozo 1959: fig. 2; Lenerz de Wilor 

1991: 175-176), não pode ser sustentado, nem do 

ponto de vista tecnológico, nem do ponto de vista 

tipológico, ou sequer cronológico. Se algumas influ­

ências se fizeram sentir, então elas não terão sido, 

como tantas vezes se tem suposto, de norte para sul 

mas sim na direcção contrária. 

Logo na primeira publicação do bra­

celete de Estremoz, S. Reinach se debruçava sobre a 

técnica empregue, encarregando u m artesão de exe­

cutar de u m a cópia em cobre. Este utilizou u m torno 

moderno e u m a fresa, para, a partir de u m bloco 

maciço, obter u m bracelete cilíndrico, soldando-lhe 

depois as puas, feitas à parte (Reinach 1912: 379, fig. 

3). Apesar de não ter ficado esclarecido qual o méto­

do de trabalho pré-histórico, o artesão reconheceu 

que somente u m a técnica que empregasse o movi­

mento rotativo permitiria atingir o resultado que se 

desejava. A observação directa do bracelete de Estre­

moz, levou diversos investigadores a exprimir diversi­

ficadas opiniões técnicas a partir da mesma peça: 

montagem de diversos elementos individuais através 

de diferentes formas de soldagem (Russel 1954: 71-

73; Blanco 1957: 8, fig. 3), modelação da forma 

através de cinzelagem com instrumentos de bron2e, 

sem extracção do metal (Schiile 1976: 155-157) e 

extracção de limalha com u m escopro, com u m enor­

m e desperdício de metal (Cardozo 1959: 24, pi. 1; 

Soler 1965: 19; Perea 1991: 98, 112). 

O bracelete de Estremoz foi, no 

entanto, executado pela técnica de fundição e m mol­

de de cera perdida, utilizando instrumentos rotativos 

(torno e talado). Esta técnica específica foi pela-pri­

meira vez observada no bracelete de Estremoz e m 

1991 e, na sequência disso, também noutros exem­

plares achados e m Portugal, sendo confirmada pela 

pesquisa efectuada em 39 peças dos depósitos de Vil­

lena e Cabezo Redondo (Alicante). Os vestígios dei­

xados pelos instrumentos usados e a textura da 

superfície, a uniformidade das estrias, nervuras e séri­

es de puas, assim como a forma cilíndrica perfeita do 

bracelete de Estremoz permitem reconhecer o proces­

so de fabrico. 

A flindição em molde de cera perdi­

da é lima técnica de fundição evolucionada, pela qual 

o modelo e m cera do objecto que se pretende obter é 

envolvido e m barro. Quando este está seco, aquece-se 

o molde de barro e verte-se para fora a cera derretida. 

O espaço oco assim obtido é então cheio com metal 

fundido. Após a fundição, o molde é partido para 

retirar o objecto (Armbruster 1993a). Deste modo, 

não é possível qualquer produção e m série mas ape­

nas u m a única moldagem. E m comparação com a 

fundição e m molde bivalve para, por exemplo, obter 

machados ou espadas, o método da cera perdida per­

mite com vantagem a fundição de objectos comple­

xos, com recortes e pouca espessura. O modelo de 

cera pode ser, quer maciço, quer pouco espesso, e m 

placas ou fio de cera, quer mesmo oco, trabalhado 

sobre u m núcleo de barro. U m a vez provido o mode­

lo com canais de fundição e m cera, ele é envolvido 

várias vezes com camadas de barro, contendo matéria 

orgânica como desengordurante. Por exemplo, o 

esterco de cavalo ou o pó de carvão vegetal são ade­

quados para amassar o barro. Depois de secas as 

camadas do barro, aquece-se o molde de barro endu­

recido e verte-se para fora a cera. O metal derretido 

no cadinho é vertido para dentro do molde aquecido. 

Depois de arrefecido, o molde é quebrado. Para esta 

técnica, o fundidor tem que dispor de u m a fornalha 

com foles e combustível, u m cadinho de fundição, 

u m a torques ou equivalente, barro e desengorduran­

te orgânico para o molde e cera de abelha para o 

modelo. Além disso, são precisos instrumentos para 

dar forma à cera, escopro para retirar os canais de 

fiandição e material de abrasão para os acabamentos. 

A fundição aberta, na qual molde e cadinho são sepa­

rados, é distinta da fundição e m sistema fechado, na 

qual molde e cadinho se encontram reunidos entre si. 

A fundição em molde de cera perdi­

da era u m a técnica bem conhecida no chamado 

Bronze Final Atlântico na Península Ibérica. Por 

exemplo, entre os objectos do chamado «depósito de 

fundidor» do castro da Senhora da Guia (Baiões, 

Viseu) (Silva et al. 1984) encontram-se excelentes 

trabalhos de bronze, fabricados pelo método da cera 

perdida. N o domínio do trabalho com metais nobres, 

tudo parece indiciar que o método já era conhecido 

e m períodos anteriores. Assim, u m exame técnico 

recentemente efectuado ao tesouro de Caldas de 

Reyes, Pontevedra, mostrou inequivocamente que o 

corpo dos três vasos com asa foram fundidos por esta 

técnica. Encontram-se actualmente e m preparação 

publicações acerca destes e de outros aspectos tecno­

lógicos dos bronzes de Baiões e dos ouros de Caldas 

de Reyes. 

O emprego da fundição em cera per­

dida na manufactura de objectos de ouro é conhecido 

desde há milénios, tendo-se desenvolvido, de forma 

independente, e m diferentes lugares (Hunt 1980). 

Ainda hoje se pode observar, entre os ourives tradici­

onais da Africa Ocidental, o modo como são fundidos 

objectos áureos de grande qualidade, com relevo 

complexo e espessura muito variável, recorrendo aos 

meios mais simples (Frohlich 1981). 

O fabrico ao torno de formas de cera, 

para servir de modelo para fundição, é suficientemen­

te conhecido através dos procedimentos análogos 

documentados no âmbito da etnografia e da história, 

como, por exemplo, a fundição de gongos ou sinos 

(Brepohl 1987: 257-268). Baseados no cotejo dos 

processos funcionais, procedemos a experiências para 

produzir ao torno modelos e m cera para formas do 

tipo V/E, tendo também feito a reconstituição de u m 

torno e talado empregues na ourivesaria do Bronze 

Atlântico (Armbruster 1995: fig. 4, 13-16). 

Em oitenta anos de pesquisas, foram 

vários os investigadores que se debruçaram sobre o 

fabrico dos anéis e braceletes do tipo V/E. Procedeu-

se a investigações com o auxílio de meios macroscópi­

cos e recorrendo ao conselho de artífices especializa­

dos (Reinach 1912). As diversas hipóteses sobre a 

técnica utilizada abriram u m intenso debate, sem que 

se encontrasse u m a resposta satisfatória. As hipóteses 



iam desde divcrsius torm.is de soldagem (Rus.scl IM^ i; 

71-73; Blanco 195^: 8), p.tssando pelo uso do esco­

pro, que implicava u m enorme desperdício de maté­

ria (Girdozo 1959: 24), e indo ate à cinzelagem, sem 

desperdício de metal, ou à fundição cm moldes aber-

tos(Soler 1965: 9; Schúle 19^6: 155-157, Perea 

1991: 98). Nenhuma destas hiptiteses é factível p.ir.i 

a produção de .iros do tipo \' Y. (Armbaister 1')') ib). 

Para pcxier reconstituir .us tecnic.is de tundição pre-

histoncas tem que se entr.ir em consideraç.io com .LS 

propriedades físicas e mecànic.cs do ni.iten.il utiliza­

do, um ouro de elevada pureza, e com os vestígios 

deixados nas peç.is pcLis terr.uTient.is usad.is. Todos 

os braceletes e anéis do tipo V/E tor.uii leitos por 

uma variante especifica do prixesso da cera perdida 

combinada com o emprego de instaimentos rotati­

vos. Com base nos vestigios deixados pelos instm-

mentos e na textura superficial podem determinar-se 

quais os instrumentos usados e qual o método 

empregue. O emprego da cera perdida comprova-se 

pelos restos, claramente reconhecíveis, deixados pela 

superficie do molde de fundição, quer na face interna 

dos aros, quer nas puas e nas estrias. Estas ultimas são 

tão regularmente dispostas que, para o seu fabrico, 

tem de pressupor-se o emprego de u m suporte rotati­

vo. Além disso, são, no geral, claramente visíveis nas 

caneluras os vesrígios de abrasão periférica, que com­

provam que os aros, após a fundição, foram acabados 

ao tomo. U m outro indicio de emprego do torno e a 

perfeita forma cilíndrica que apresentam os exempla­

res ainda conservados na torma original, fechada, 

como é o caso dos de Estremoz, La Torrecilla e 

••Orense". O torno necessário para prixluzir estas 

peças, temos que imaginá-lo como um instrumento 

simples, provido de u m eixo horizontal, que era pos­

to em rotação com uma corda, accionada, por exem­

plo, por um arco. Os vestigios de abrasão concêntri­

ca que rodeiam as pontas cónicas, são além disso, 

indício da pxsnteira exa de u m talad<j com eixo verti­

cal, podendo este imaginar-se sob a forma de uma 

broca, accionada por uma corda, provida de uma 

ponteira oca, com a forma das puas em negativo. As 

partes rectangulares vazadas que oferecem alguns 

exemplares não são perfuradas mas sim obtidas logo 

no modelo em cera. 

A forma básica dos modelos de cera 

— um cilindro oco, fechado — obtinha-se envolven­

do com uma camada de cera u m cilindro torneado 

em barro, que, no torno, actuava simultaneamente 

como parte do fuso. N o torno, o ourives fazia rodar o 

cilindro de cera e aparava-o com instrumentos abrasi­

vos, para nele depois entalhar as estrias regulares. O 

modelo, já provido de caneluras paralelas, p<xlia 

então ser retirado do eixo conjuntamente com o seu 

lUK Icn de barro. A parte interna dos aros era, geral­

mente, ni.intid.i lisa. 

Qu.mto íLS jiiiiLS c|ue apresentam par­

tes vazad.us, est.is obtinham-se acjuecendo a ponta de 

instrumentos ponti.igudos e perfurando com ela o 

modelo de cera cilíndrico, r̂ Lspando e alisando poste­

riormente os ladtis dos orifícios. Para os objectos com 

pu.is, o ourives preparava-ics no modelo, cortando 

transvers;ilmente iis nervuras com uma lâmina aque­

cida, a distâncias regulares, obtendo assim pontas 

piramidais de b.use rectangular. Com instrumentos 

cortantes e aquecidos, a cera pode, com facilidade, ser 

pLusticamente afeiçoada. U m a vez aquecida, uma 

ponteira cónica cujo oco apresente, em negativo, a 

forma da ponta que se deseja obter, permite, por con­

tacto, transformar as puas piramidais em saliências 

cónicas. 

Por ultimo, aplicavam-se no modelo 

os canais e o cone de fundição em cera. Infelizmente, 

nos objectos do tipo V/E conhecidos, não c possível 

determinar onde e que se situavam os canais de fun­

dição, dado que eles se apresentam já limados. 

O passo seguinte era a execução da 

forma de barro. O modelo em cera era recoberto por 

sucessivas camadas de barro amassado com desengor­

durante fino, de matéria orgânica. Depois de seco, o 

molde era aquecido, vertendo-se para fora a cera der­

retida. N o oco assim obtido era então vazado o ouro 

derretido nos cadinhos de fundição. U m a vez arrefe­

cido, o molde era partido e, no objecto em bmto, 

limpavam-se os restos de barro e cortavam-se os 

canais de fundição. Bolhas, restos do molde e rebar­

bas eram removidos, por meio de cinzel ou pedra de 

amolar. N o torno, removiam-se as mgosidades da 

face exterior da peça, por meio de cordel e de abrasi­

vos. A utilização de cordéis e fibras para aplicação de 

abrasivos sobre a peça em rotação, permite limar e 

|-K)lir o relevo, por vezes complexo, mesmo n.is cavi-

tiades mais tinas. 

As pontas da peça em bmto eram 

limadas por meio de uma broca de arco com ponteira 

(Ka. Vestígios circulares destes instrumentos obser­

vam-se não apenas na superfície das saliências mas 

taml-)ém na sua base. Para bolear os lados dos orifíci­

os, estes eram «chuleados" com fios, passados, alter­

nadamente, para dentro e para fora. Juntando abrasi­

vo, imprimia-se a esses fios u m movimento de 

vai-vem, limando a superfície metálica. Também a 

superfície interna dos aros era polida. 

A Arqueologia Experimental ocupa-

se sobretudo da reconstituição dos processos técnicos 

usados por culturas extintas. Seguindo as indicações 

do monge beneditino Teófilo, do século XII, e repre­

sentações egípcias, foi reconstruído e posto em fianci-

onamcnto um torno manual com movimento circu­

lar de vai-vem (Drescher 1980: fig. 1,1). Fez-se 

experimentalmente o fabrico de modelos cilíndricos 

de braceletes do tipo V/E. 

Pôde, até agora, identificar-se um 

total de 59 braceletes e anéis do tifX) V/E na Penínsu­

la Ibérica. Ao inventário de 57 peças publicado em 

1993 (Armbruster 1993b: 276) devem ser acrescen­

tados dois outros exemplares. O bracelete fechado de 

«OrensC" não é nenhuma imitação, como Pingel 

(1992: est 33, 2) supôs, mas sim uma peça excepcio­

nalmente bem feita. Além disso, deve aduzir-se ao 

inventario o fecho do colar de Sintra (v. p. 103), uma 

vez que se trata do fragmento de u m bracelete com 

caneluras e nervuras. 

A invulgar técnica de V/E foi primei­

ramente identificada pela autora no bracelete de 

Estremoz, que graças à sua excelente execução e esta­

do de conservação reúne em si todas as características 

técnicas deste processo. A técmca complexa testemu­

nha o estado evolucionado e a especialização atingida 

pela ourivesana do Bronze Final, que, entre finais do 

II e imcios do I milénio a.C, produziu objectos de 

uma tal qualidade artística e tecnológica. 

ARMBRUSTER, B. 

http://terr.uTient.is
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Bracelete de Aljustrel 

Bronze Final 

Jóia 

Aljustrel, Beja 

Ouro fundido e m molde de cera perdida e 

peiíurado. 

Bracelete cilíndrico aberto.com as extremidades 

afastadas, canelado horizontalmente: duas largas 

caneluras e três entrecanas, estas marcadas a 

meio por duas linhas paralelas, profundamente 

incisas. A face extema é polida e brilhante, e a 

interna baça e ligeiramente texturada. 

1.24, d. 72 mm; 110,5g 

Bibl.: I.P.M., 1993 

Museu Nacional de Arqueologia 

Armbnjster, B. , Parreira, R. 

52 
Depósito de Baiões 
Carro votivo 

Bronze Final 

Objecto de culto 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Falta a parte superior, certamente uma taça em 

calote esférica. Conserva-se o suporte, fracturado 

e incompleto, formado por oito pernos, dispostos 

e m tronco de pirâmide de base quadrangular e 

arestas levemente côncavas; os três pernos con­

servados que ocupam o centro das faces apresen­

tam a forma de u m arame largo, liso, de secção 

circular; os três pernos conservados das arestas 

apresentam u m a estrutura de fita, composta pela 

união e m paralelo de três filetes lisos; travando os 

oito pernos, a parte inferior da pirâmide é forma­

da por quatro travessas e m forma de arames de 

secção circular; os pernos das arestas prolongam-

se para a base e m quatro pés curtos de fita lisa, 

terminados e m argolas de fita de dois filetes lisos 

unidos entre si, onde giravam os dois eixos do 

carro. 

91 X 65x55 mm 

Bibf,: SlLVA, et atli. 1984:86; Est. Vlll, 2, 2a 

Carro votivo 

Bronze Final 

Objecto de culto 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Conjunto de quatro fragmentos da taça. 

A parte superior inclui o bordo, de onde saem 

dois aros laterais opostos de secção circular. Bojo 

decorado por u m a composição e m bandas para­

lelas ao bordo. A banda superior apresenta u m a 

decoração interna e m cinco filetes dispostos hori­

zontalmente, três lisos, respectivamente os peri­

féricos e o central, que alternam com dois corda­

dos; exteriormente, apresenta o centro ocupado 

por u m filete cordado paralelo ao bordo, sendo 

no restante lisa; a banda imediatamente abaixo 

apresenta u m a teoria de arames dispostos obli­

quamente, sendo o espaço entre eles vazado. A 

parte inferior, cuja posição relativamente à parte 

superior é imprecisa, apresenta u m a composição 

e m três bandas paralelas ao bordo; as bandas 

superior e inferior apresentam u m a teoria de ara­

mes dispostos obliquamente, sendo o espaço 

entre eles vazado; a banda central apresenta u m a 

decoração interna e m três filetes dispostos hori­

zontalmente, sendo lisa no exterior. 

Parte superior: d, 97; a. 17 mm 

Parte inferior: d. m. 63 m m 

Bibl,: SlLVA, eíal. 1984:86, Est Vlll, 6; EsL 

XIV, 3, dir. 

Rodas de carros votivos (3) 

Bronze Final 

Objecto de culto 

Senhora da Guia, Baiões, S, Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Rodas com aro circular e quatro raios de fita, rec­

tangulares, dispostos e m cruz. U m a das rodas, 

com aro de secção quadrangular, conserva encai­

xado parte do eixo, de secção circular. Outra 

roda, com aro de secção quadrangular, apresenta 

apenas encaixado o arranque do eixo. A terceira 

roda, com aro e m T, apresenta interiormente u m 

encaixe tubular para o eixo, consevando o arran­

que deste. 

Bibl.: SlLVA, et alli. 1984: 86-87, 

EstVIII,3, 4 e 5 



Taças (5) Braceletes (2) 

Bronze Final 

Objecto de culto 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Bronze Final 

Adorno 

Senhora da Guia, Baiões, S, Pedfo do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Taças hemisíencas de piíredes finus. 

Bordo espessado com labio pKino e honzont.d 

por vezes com rebarba para o extenor. Fundo: 

umbilicado nas taças 1-3. provavelmente, sem 

umbigo na taça 4 e provavelmenta a taça ̂ . Taça 

1 decorada na superfiae extema alxuxo do bordo 

com uma scne de 2" tnòngultis finamente inci­

sos com base numa linha paralela ao biirdo, seis 

deles internamente preenchiditt com lir\has p.ini-

lelas e obbquas. A sene e intem^mpida por u m a 

metopa, definida por duas Lnhas N-erticais. preen­

chida por linhas cruzadas formando kisangos e 

triângulos. A taça e estriada na superfiae 

interna. 

d. 120; a. 57.5 mm (taça 1) - 51 mm (taça 5). 

BiW.: SILVA, et alk 1984: 81-82; Est. VI. 1-5 

Braceletes ;ibertos canelados, u m muito Ir.ig-

mentado. 

Larga fita reaangular de lados convexos, com os 

cantos arredondados. Supertície interna lisa e 

externa decorada com 16 caneluras horizontais e 

paralelas entre duas zonas de topo, com 3, no 

outro exemplar 4. tnãngulos incisos, com a base 

nos topos e preenchidos por linhas paralelas a u m 

dos lados. 

d. 178x58. e. 1,5-3 mm 

Bibl.: SlLVA, et alli. 1984: 90; Est. X, 1 e 2 

Braceletes (2) Braceletes (4) 

Bronze Final 

Adorno 

Senhora da Guia, Baiões, S, Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Braceletes maciços abertos, decorados. 

Aro maciço de secção circular, com espessura 

decrescente para as extremidades. Terminais c m 

forma de pequeno botão, com o aro martcladíj 

nos planos laterais. Parte interna lisa, parte exter­

na oferecendo decoração simétrica de motiv<is 

geométricos levemente incisos na zona central e 

laterais, formada nas extremidades por séries de 

incisões dispostas em espinha alternando com 

u m a composição e m de linhas paralelas com 

incisões oblíquas no interior. 

Bibl.: SlLVA, et alli. 1984:91; Est. X, 3 e 4 

Bronze Final 

Adorno 

Senhora da Guia, Baiões, S, Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Braceletes maciços lisos. 

Aro macjço de secção circular, com espessura 

decrescente para as extremidas. Terminais espes­

sados, com o aro martelado nos planos laterais. 

Apresentam rebarba de hindição na parte inter­

na do aro. 

Bibl.: SlLVA, et alli. 1984: 91; Est. X, 5 A a D 



Fúrcula (3) Fúrcula (2) Pontas de lança (2) Argolas (35) 

Bronze Final 

Objecto de culto 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Forquilha com 3 dentes encurvados de secção 

quadrangular adelgaçada para as extremidades, 

colocados e m paralelo e unidos a u m tronco de 

pirâmide invertido, com base rectangular cingida 

por u m arame espiralado, que envolve o arran­

que dos dentes, sendo as faces menores decora­

das por duas espirais conexas e as maiores por 

três e de cujo topo menor arranca u m tubo cilín­

drico com nove caneluras de dorso carenado; 

fixo, junto ao arranque, apresenta u m aro de fita 

nervurada, do qual pende u m a argola. O ele­

mento mesial conservado é u m tubo cilíndrico, 

com três caneluras de bordos relevados e m cada 

topo e u m a protuberância anelar ao centro, na 

qual está fixo u m aro nervurado do qual pende 

u m a argola; nas zonas lisas, junto das caneluras, 

dois pares de orifícios opostos, para fixação a u m 

cabo. O elemento proximal é u m a ponteira e m 

forma de tubo cilíndrico, adelgaçando para a 

base, que apresenta três caneluras carenadas de 

bordos relevados no topo distai e ao centro e cin­

co caneluras carenadas no topo proximal; na 

zona lisa, junto das caneluras do topo distai, u m 

par de orifícios opostos, para fixação a u m cabo, e 

u m outro, mais largo e irregular, na zona canela­

da; extremidade proximal e m forma de aro de 

fita, com três filetes, do qual pende u m a argola. 

30 X d. 1 4 8 + 108-F 102 

Bibl.: SlLVA, et ̂li, 1984: 87-í ; Est. IX, 1, 3 e 4 

Bronze Final 

Objecto de culto 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Su), 

Viseu 

Bronze 

Elementos de fiírcula, um deles muito frag­

mentado. 

Elemento proximal (ponteira) e m forma de tubo 

troncocónico com dois orifícios opostos na extre­

midade distai para fixação a u m cabo de madei­

ra; extremidade proximal e m forma de espigão; 

na ligação ao alvado estão fixos, radialmente, três 

anéis lisos, de onde pendem argolas (conservam-

se apenas duas). 

Fragmento, com coroa de três filetes circulares, 

paralelos e concêntricos, com zona intema que 

apresenta u m a teoria de pequenos círculos vaza­

dos, justapostos. 

d. m. 87; e. m. 3,5 mm 

Bibl.: SlLVA, et alli. 1984; 89; Est. IX, 5 e 

Est.VIII, 7 

Peças de arreio (3) 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Peças de arreio uma completa e dois fragmentos 

de outra. 

Peça inteira: passador de arreio, de perfil arquea­

do, e m forma de semicírculo vazado, cujo topo 

apresenta uma argola fixa no prolongamento do 

arco; base e m barra alargada, polida no exterior e 

irregularmente côncava na face interior, perfura­

da transversalmente por oito orificios irregular­

mente alinhados. 

44,5x36; e. 7,5 mm 

Bibl,; SlLVA, et alli. 1984: 92; Est, XI, 1 a 3 

Tranchets(2) 

Bronze Final 

Objecto utilitano 

Senhora da Guia, Baiões, S, Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Bronze Final 

Arma 

Senhora da Guia, Baiões, S, Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Alvado com dois orifícios de fixação a um cabo, 

simetricamente opostos, colocados no arranque 

da lâmina. Esta é lanceolada, com nerura central 

circular. 

Bibl.: SlLVA, et alli, 1984: 83; Est. VII, 1 e2. 

Peça compósita 

Bronze Final 

Objecto votivo (?) 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze/Ferro 

Bibl.: SlLVA, et alli. 1984: 83; Est. VII, 3 

Peças de arreio (2) 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Par de passadores de arreio em forma de argola 

de secção circular, tendo fixa no dorso u m a outra 

argola de menor diâmetro e secção igualmente 

circular. 

Bibl.: SlLVA, et alli. 1984: 92; Est XI, 4 e 5 

Argolas (7) 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Argolas de vários tamanhos. 

Bibl,: SlLVA, et alli. 1984:92-93; 

Est, XI, 6, 7, 16, 17, 18,21 e 30. 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Senhora da Guia, Baiões, S, Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Argolas de vários tamanhos. 

Bibl.: SlLVA, et alli. 1984: 92-93; Est. XI 

Espeto 

Bronze Final 

Objecto ritual (?) 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Espeto com suporte rotativo. 

Bibl.: SlLVA, 1986 710, n°314, Est XCVIII, 7 

Fragmentos de um caldeirão (3) 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Fragmentos de um caldeirão de rebites. 

Placa recortada 

Bronze Finai 

Objecto de uso indeterminado 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Peça de arreio 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Dois tranchets, u m muito incompleto e frag­

mentado. Cabo vasado e lâmina curta. 

Bibl.; SILVA,1986: 200 - n°s 256 e 257, 

Est.LXXXIX, 1 e 2 



Fragmento de um suporte 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Senhora da Guia. Baiòes, S Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Fragmento de um sup^irte de pt\.» de torin.i (i.u> 

identilicavel. 

Elemento de Fúrcula (?) 

Bronze Final 

Objecto de culto 

Senhora da Guia. Baiões. S. Pedro do Sui, 

Viseu 

Bronze 

Elemento mcsul com ilvado. Junto ao topo pro­

ximal espessamento anelar e m umbela. Junto ao 

topo distai coroa radial composta de seis espigões 

encun-aíios, consutuidcB por dois filetes aguça­

dos sobrepostos, sendo a [Xinta extema contra-

curvada que apresenta, exteriormente e a meio, 

uma aplicarão em pastilha, so u m dos espigões 

conserv-a a ponta. 

d. m. 74; a. m. 49,9 mm 

BW.: SlLVA et alli. 1984: 89; Est IX, 6 

Elemento de Fúrcula (?) 

Bior.ze F.nal 

Objecto de culto 

Senhora da Gua, Baiões, S Pedro do Sul, 

Vseu 

Bronze 

Fragmento, com coroa de três filetes circulares, 

paralelos e coiKêntncos, com zona interna que 

apresenta uma teona de pequenos círculos vaza­

dos, justapostos. 

d. m. 87; e. m. 3,5 mm 

Bibl.; SlLVA et alh.. 1984; 89; Est Vlll, 7 

Vareta 

Bronze Final 

Objecto de uso indeterminado 

Senhora da Guia, Baiões, S. Pedro do Sul, 

Viseu 

Bronze 

Pequena vareta. 

Museu do Seminàno Maior, Diocese de Viseu 

Parreira, R. 



Mamoa 1 de Chã de Carvalhal 

A Mamoa 1 de Chã de Carvalhal faz 

parte do conjuntQ de monumentos com tumulus da 

Serra da Aboboreira; situa-se no seaor mais ocidental 

deste contraforte do Marão, e m superfície de verten­

te, de declive suave, sobranceira ao vale do rio Ovil, 

na proximidade de outros tumuli do mesmo tipo; a 

construção, pelas suas dimensões, surge na paisagem 

com relativa monumentalidade, particularmente se 

observada de sul. 

A intervenção arqueológica realizada 

no monumento, e m 1982 e 1986, permitiu a defini­

ção das suas principais características construtivas: 

tumulus e m terra, superficialmente protegido por 

u m a estrutura pétrea de revestimento, muito densa, 

de planta circular, medindo 13 m de diâmetro e 1,30 

m de altura máxima (não considerando as terras in 

situ do "solo" antigo enterrado, cuja espessura variava 

entre 0,40 e 0,60 m ) ; assente directamente sobre esta 

estrutura, ou, e m alguns casos, sobre u m a camada de 

terra que se lhe sobrepunha, desenvolvia-se u m círcu­

lo lítico, incompleto, formado por blocos e lajes de 

granito, de dimensões medianas, de formato algo 

regular, denotando afeiçoamento ou escolha criterio­

sa, sem fianções de ordem técnica; na área central do 

monumento (e do círculo lítico), implantava-se a 

câmara funerária, de tipo cistóide, de planta sub-rec­

tangular (1,50 X 1,00 m ) , fechada, constituída por 

seis esteios, cuja altura não ultrapassava 1,50 m, exte­

riormente sustentada por u m contraforte; entre esta e 

o círculo Htico, no lado nascente, dispunha-se u m 

monólito de granito, de textura e configuração dis­

tinta da dos blocos que constituíam aquele, pousado 

sobre a estrutura pétrea superficial. 

A preparação do sítio, previamente 

limpo de vegetação, talvez através do fogo, a regula­

ridade e simetria destas diferentes estruturas, apon­

tam no sentido da existência de u m plano previa­

mente concebido e criteriosamente executado e, 

talvez mesmo, da ritualização do próprio acto de 

construir: o "edificio" tumular constituiria para a 

comunidade, e m última instância, a oferenda colecti­

va de maior expressão. 

A decapagem superficial e a escava­

ção da câmara fijnerária e das terras do tumulus, 

através da abertura de duas valas de sondagem, per­

mitiu a recolha de algum espólio: fragmentos cerâmi­

cos pertencentes, talvez, a 10 vasos, lisos uns, por 

vezes de feitura mais grosseira, decorados, outros, no 

âmbito do vaso campaniforme, segundo os estilos 

"pontilhado de bandas" — var. internacional (Gjm-

plexo Marítimo), "pontilhado geométrico" e inciso, 

integráveis nos complexos Palmela e Ciempozuelos; 

2 punhais campaniformes e cinco pontas de lança, 

e m cobre com elevado teor de arsénio, de diferente 

tipologia; dois "esferóides", e m granito, mostrando 

claramente afeiçoamento através de piquetagem. 

Apenas os materiais metálicos foram recolhidos in 

situ, nas terras do tumulus, na proximidade da câma­

ra fianerária, distribuídos e m dois gmpos 

(punhais-I-pontas de lança), sob a estrutura pétrea de 

revestimento; a cerâmica proveio da câmara e das 

terras superficiais que cobriam aquela estrutura, 

embora as maiores concentrações, por vezes e m cone­

xão, tivessem sido recolhidas junto do monólito de 

granito, na área nascente e no interior do círculo líti­

co, admitindo-se, por isso, a existência de deposições 

rituais no exterior da câmara funerária, no espaço 

interno definido pelo círculo de pedras. 

A Mamoa 1 de Chã de Carvalhal tra­

duz, ao mvel técnico, a simbiose de características 

arcaizantes, comuns às construções dolménicas da 

região, e soluções inovadoras, situando-se no culmi­

nar do movimento megalítico da região. O espólio é 

também tardio, evidenciando a mistura de diferentes 

elementos, de carácter local, uns, exógenos, outros, 

ora denotando ligações ao período Calcolítico, ou já 

da Idade do Bronze Antigo. 

O monumento faz parte do conjunto 

de túmulos da Serra da Aboboreira. A utilização des­

te espaço, com fins itinerários, terá começado a partir 

da 2" metade do IV milénio a. C , com construções 

dolménicas fechadas, de reduzido espaço útil, provi­

das de mamoa, de dimensões medianas; os monu­

mentos mais amplos e abertos terão sido construídos 

mais tardiamente, na transição do IV para o III milé­

nio a.C, ou nos seus inícios; o único dólmen de corre­

dor, cujos esteios são pintados e gravados — fornece­

dor, também, das primeiras pontas de seta deste 

conjunto de monumentos — , inserir-se-á já na pri­

meira metade do III milénio a. C ; a fase inicial do 

megalitismo da região parece traduzir u m desenvol­

vimento no sentido de u m a maior complexidade, 

dimensionamento e monumentalidade dos sepulcros. 

Não é bem conhecida a utilização 

deste espaço durante a 2^ metade do III milénio a.C; 

ainda que considerando a fragilidade dos elementos 

disponíveis, admite-se que u m grupo de monumen­

tos, de pequenas dimensões, quantitativamente sig­

nificativo, cujas características técnicas, dimensões e 

situação no terreno o distingue claramente das cons-

tmções dolménicas anteriores, corresponderá a 

momento, ou momentos, deste período, ou, talvez 

ainda, dos inícios do II milénio a. C As construções 

de tipo "cairn" são da Idade do Bronze Inicial, embo­

ra u m destes monumentos, sem estrutura interna, 

possa ter sido constnudo mais tardiamente, talvez já 

na 2* metade do II milénio a. C 

A conjugação destes diferentes ele­

mentos com os fornecidos pela M a m o a 1 de Chã de 

Carvalhal autorizam a sua inserção, no contexto local 

e da Pré-história do Norte de Portugal, na transição 

do Calcolítico final para a Idade do Bronze, momento 

que poderá situar-se e m torno de 1850 a. C (crono­

logia convencional). São claros, por outro lado, os 

contactos exteriores, admitindo-se u m a penetração 

do vaso campaniforme a partir do litoral português e 

no sentido sul-norte. 

Por outro lado, os materiais campa­

niformes (cerâmicos e metálicos) fornecidos pelo 

monumento devem ser entendidos no âmbito das 

amplas relações inter-regionais que se registam na 

Península Ibérica nos finais do III e imcios do II milé­

nios a. C ; penetrando e m diferentes contextos cultu­

rais, são usados por distintas populações, enriquecen­

do o espólio tradicionalmente utilizado nos rituais 

funerários. A variação quanto ao tipo de monumen­

tos — muitas vezes reutilizando antigos sepulcros — 

composição artefactual, ritual, etc, como é observá­

vel no próprio conjunto de tumuli da Serra da Abo­

boreira e e m outros contextos do Norte de Portugal, 

não traduzirá mais que as diferentes tradições cultu­

rais e situações de desenvolvimento económico e de 

complexidade social das comunidades e m que se 

insere, certamente ligado, localmente, ao estatuto de 

cada elemento dentro da sociedade, ou, eventual­

mente, participando já nos processos de diferenciação 

e de hieraquização social e m curso e m algumas destas 

comunidades 

CRUZ, D. J. 



53 
Chã de Carvalhal 
Taça 

Bronze Inicial 

Objecto utilitano 

Mamoa 1 de Chã de Carvalhal. 

Serra da Aboboreira, Baião, Porto 

Cerâmica 

Taça em calote de esícra nTegiil.u, nâo deconidii, 

de tundo espessado, plano-con\x*xo; bordo reen­

trante, arredondado; pasta compacta, aim 

desengordurante de calibres fino e medio, com 

predominànoa do pnmcirxi (polhet̂ is de mica); 

supertioes polidas, v-inando entre o c.\st.inln.v 

claro e o castanhi.vavermelhado, aim algumas 

manchas negras de tumo, íraauras uniíormcs, 

vemielho-alaranjadas. 

1 160 : a 88 :e 7-9 mm. 

Bibl.:Cruz. D.J. .1992 

Taça 

Bronze Inicial 

Objecto utilitário 

Mamoa 1 de Chã de Carvalhal. 

Serra da Aboboreira, Baiáo, Porto 

Cerâmica 

Fni^menu» de tai,a c^unp.miforme, de tifx) Fid-

mela, com dctorat̂ ào impa-ssa e inctsa ("[Tonti-

Ihadg >;tt)mctrico"); píista de textura compacta, 

com desengordurante constituído por grãos de 

quartzo e partículas de mica, de calibres médio e 

tino; supertlcies pt)Iidas, castanho-claras; fractu­

ras de cor desigual: núcleo de cor cinza e periferia 

vermelhivalaraniada, bordo horizontal, medindo 

9 m m de Lirgura. detora(,âo. segundo a técnica 

da impressão com matnz, continua, desde o bor­

do ate à parte media da pan(;a, numa sequência 

alternada de 3 linhas paralelas horizontais e um 

friso, constituído por duas linhas em ziguezag, 

delimitadas por duas linhas horizontais impres­

sas, formando triângulos, preenchidos com inci­

sões verticais, o bordo e decorado com duas 

linhas paralelas, em ziguezag, também incisas. 

Bibl.: Cruz, D.J. 1992 

Punhais (2) 

Bronze Inicial 

Arma 

Mamoa 1 de Chã de Carvalhal. 

Serra da Aboboreira, Baiào, Porto 

Cobre arsenical 

Punhais campaniíormes, em cobre arsenical; n"l 

— lâmina triangular, de lados aproximadamente 

rectilíneos, sec<ião lenticular, subelíptica, ponta 

fragmentada, lingueta larga, simétrica, muito 

pouco destacada, de secção lenticular, subelípti­

ca; n" 2 — lâmina triangular, com lados deterio­

rados, aproximadamente rectilíneos, secção lenti­

cular, subelíptica, lingueta larga, simétrica, 

pt)uco destacada da lâmina, de ãngul<ís arredon­

dados, retorcida, de secção lenticular, subelíptica. 

168 X 20 ; e.2-3 (lâmina) e 2 (lingueta); 

139 X 24 ; e 1 -2 (lâmina) e 1 m m (lingueta), 

Bibl,: Cruz, D. J, , 1992; Cabral, J. M, P. ,1992 

Pontas de lança (5) 

Bronze Inicial 

Arma 

Mamoa 1 de Chã de Carvalhal, 

Serra da Aboboreira, Baião, Porto 

Cobre arsenical 

Pontas de lança, de tipo Palmela, lâmina de for­

ma oval, alongada, de secção lenticular, subelíp­

tica ou subtrapezoidal, achatada; bordos deterio­

rados; espigão bem destacado, de secção 

rectangular ou quadrangular, com entalhes late­

rais num dos lados, ou em ambos, ao nível da 

base; fio de gume obtido [xir martelagem dos 

bordos, formando uma "mesa"' central, ou 

segundo dois planos, a partir de um eixo central. 

n" 1: 78 X19; e 2 (lâmina) e 3 (espigão); 

n° 2: 78 X 18 ; e 3 (lâmina) e 4 (espigão); 

n° 3: 92 xlB ; e.3-4 (lâmina) e 4 (espigão); 

n" 4: 104 x17 ; e.2-3 (lâmina) e 4 (espigão); 

n° 5: 74 X 18 ; e. 3 mm; 

Bibl.iCruz, D. J. .1992; Cabral, J. M P, ,1992 

Museu Regional de Arqueologia D. Diogo de 

Sousa 

Cruz, D. J. 



54 
Espiral da Mamoa de Outeiro 
de Gregos 

Bronze Antigo 

Objecto de adorno 

Mamoa 1 de Outeiro de Gregos, Baião, Porto 

Prata 

Arame de prata, de secção elíptica, terminando 

e m ponta fina e m ambas as extremidades, e m 

forma de espiral, achatado e até parcialmente 

dobrado. 

47; e.l nnm; 2,10g. 

Bib!.; Jorge, V. O.,1981/2 

Museu Municipal de Baião 

Jorge, V. O. 

55 
Jóias da Ermegeira 
Pendente (par) 

Calcolítico 

Jóia 

Ermegeira, Maxial, Torres Vedras, Lisboa 

Ouro laminado por martelagem. Decoração 

relevada a punção. 

Pendente laminar de forma ovalada, prolongado 

na parte superior, a meio, por uma haste dobra­

da sobre o reverso, formando gancho para sus­

pensão. É orlado por duas linhas paralelas de 

pontilhado a punção. 

53 X 34; 56 x 35 mm; 3,2; 3,4 g. 

Conta (5) 

Calcolítico 

Elemento de adorno 

Ermegeira, Maxial, Torres Vedras, Lisboa 

Ouro laminado por martelagem. 

Conta tubular lisa, formada por lâmina rectan­

gular enrolada, sobrepondo-se e ajustando-se as 

extremidades opostas, sem aplicação de solda. 

c. 20-24, d,4 mm; 0,8 g. Peso total 3,4 g. 

Bibl,: I.P.M.,1993 

Armbruster, B., Parreira, R. 

56 
Necrópole da Atalaia 
Vasos (19) 

Bronze Inicial 

Objectos rituais 

Necrópole da Atalaia, Ourique, Beja 

Contexto funerário 

Cerâmica 

Conjunto de 19 vasos de cerâmica modelada 

provenientes da necrópole. 

Bibl.: Schubart, V., 1965 

Museu Regional Rainha D. Leonor 

Parreira, R. 



Alçaria, 

um Complexo Tipo Atalaia 

dct.uio de Melo Bcir.m loi, cm 

1970, informado da existência de inip(.)rt.uitcs vestí­

gios arqueológicos perto do Monte da Alciíria. l-.r.Liii. 

ha bastante temp>o, conhecidos da proprietária c]ui.. 

por receio de eventuiiis escavações HÍIS SUÍIS terras, 

nunca deles intorniiira Abel Vi;ina ou Schubiut, que 

por ali trab.ilh,inun, nomead.imente na necrópole da 

Atalaia (Beirão, 19"".̂ ). 

A deslocação ao sitio, veio re\ ciar que 

se estava perante u m conjunto de três elementos dis­

tintos; dois monumentos funerários semelhantes aos 

da Atalaia e, a alguns metros de u m deles, uma 

estrutura que toi considerada como habitacional. 

o processo de escavação deste con­

junto é mal conhecido. Os trabalhos realizados logo 

naquele ano, visiram a delimitação dos diferentes e a 

abertura e escavação da unica cista perceptível, ainda 

tapada por uma laje. O monumento foi sumariamen­

te referido e posreriormente algo esquecido. 

o espaço envolvente é marcado por 

três factores essenciais. Antes de mais o enrugado dos 

cabeços de xisto que, até perder de vista, se estendem 

para Sul; cjualquer u m deles parece particularmente 

estratégico, mas chegados ao seu topo e tal como 

numa miragem, a sensação é imediatamente desfeita 

pela permanência do relevo e das cores. Mais a Norte 

e para o interior é a peneplanície, u m espaço aberto à 

circulação de gente e de rebanhos; o Campo de Ouri­

que em que invemavam, até a poucos séculos, os 

rebanhos vindos das terras altas e frias (Ribeiro, 

1991). Por fim o no Mira, que cavou fundo o vale 

que poderá também ser facilitado contactos com o 

litoral. A Alçaria está-lhe nas imc-diaç(x*s, envolvida 

sobretudo por matagais, azinheiras e sobreiros. (Js 

solos magros do xisto erodido, não permitem graiules 

culturas fora dos apenados vales. 

Em 1994 realizámos, para o IFI'AR, 

o levantamento pianimctrico do conjunto formado 

por Alçaria 1, Alçaria 11 c pela dc-signada estrutura 

habitacional. 

A necrópole, ou aquilo que dela 

conhecemos, destribui-se p<jr dois monumentos 

implantados em cabeços, separados por pouco mais 

de cem metros. A fragilidade deste tipo de monu­

mentos ii.io peniiiiiii mais do iiue iim.i limpeza 

supérflua!, pelo que n.io podemos deteetar, tom 

ex.Ktid.io, o numero de sepultiir:is existentes em cada 

tumulus 

O monumento I, formou-se a partir 

de iim.i il.Ls plat.iloriii.Ls tio cabeço em que se im|ilan-

t.i, .ur.ives lia eonstrin̂ .io tio graiule tumukis t|ue 

.itinge S.7()m de ili.iiiietn). A estrutura circular é 

m.ire.id.i por um muro de lajes de xisto que delimita-

ri.i e sustentaria o eiuliimento pétreo. Este, constituí­

do sobretudo por grauvac]ue formaria, possivelmente, 

uma mamoa. A p"artir dele desenvolve-se, para nor­

deste, um.i sequencia em favo típica dos monumen­

tos da Atalaia, composta por mais sete tumulus. Nes­

te conjunto funerário e notória, sobretudo no centro 

do tumulus inicial, uma t|uantidade apreciável de 

fragmentos de quanzo. Esta particularidade não é 

visível no monumento 11 nem referida para o caso da 

Atalaia. Tal como os outros materiais empreguc-s na 

construção, também este t da região; no entanto, 

este facto sugere-nos a situação verificada na necró­

pole de Fonte da Malga (Viseu), em que uma das 

mamoas era em grande parte constituída por este 

material, o que contribuía para a destacar da paisa­

gem (Kalb, 1979). 

Aproximadamente dez metrt)s a sul 

do monumento 1, situa-se uma estrutura rectangular 

considerada como habitacional (Beirão, 1973). Tal 

como em relação aos núcleos da necrópole, também 

aqui a potência de terras é mínima; não foram indica­

dos contextos, pelo que pressupomos que aquando 

da decapagem não foram recolhidos quaisquer mate­

riais. U m a escavação poderia fornecer dados impor­

tantes para a sua compreensão e inserção neste ambi­

ente funerário, já que, de momento, não dispomos de 

elementos relativos, nem a sua função, nem à relação 

cronológica com a necrópole. 

Mais perto do Mira, situa-se o monu­

mento 11. Quase completamente construído em xis­

to, foi implantiido no topK) de um |x'iiueno cabeço, 

oeupando i]u.Lse i|ue |ior completo a sua pequena 

plataforma. O tumulus circular inicial tem u m diâ­

metro máximo tie 4.4om, sendo notória ao centro 

uma cista. Estão-lhe íissociados dois tumulus sucessi­

vos para nordeste e um, já muito destruído, para 

sudeste. E evidente a elegratlação dies estruturas, 

sobretudo no enchimento dos tumulus. 

A leitura |-iossivel relativa a orienta­

ção das cistas ou sepulturas, indica a predominância 

do sentido noroeste/sudix-ste (Schubart, 1965), como 

acontecia na Atalaia e noutros contextos funerários 

do Bronze do Sudoeste. Apesar das evidentes seme­

lhanças arquitectónicas dos dois conjuntos de monu-

tnentos, são também visíveis diferenças ao nível da 

utilização das matérias primas, facto que lhes confere 

fisionomias distintas. N a construção do monumento 

11 não foram utilizados blocos de quartzo e o grauva­

que está qua.se ausente; a preparação das lajes de con­

tenção dos tumulus e a sua colocação parece mais 

cuidada no monumento I. 

Apesar da proximidade entre as duas 

necrópoles e consequente inserção no mesmo espaço 

regional, a implantação dos núcleos de ambos os síti­

os é distinta. A Atalaia tem os seus monumentos dis-

[X-rsos por uma destacada área planáltica, enquanto 

os dois monumentos conhecidos da Alçaria se dispõ­

em numa paisagem mais recortada e monótona. 

Lamentavelmente a investigação 

relativa a estes contextos foi completamente inter­

rompida na década de setenta. 

LAGO, M 

http://qua.se


A Necrópole da Ferradeira 

Situda a Nordeste de Faro, a pouca 

distância da cidade, a necrópole foi referenciada e m 

1945, na sequência de trabalhos agrícolas. Lyster 

Franco e Abel Viana puderam então anotar a exis­

tência de três sepulturas, duas das quais (n°s 2 e 3) já 

destruídas. Aquela que parcialmente se conservava 

(sep.n°l) pôde ainda ser por eles registada e m planta 

e alçado: tratava-se de u m a câmara sepulcral, embe­

bida na rocha de base, composta por dezoito lajes de 

calcário colocadas verticalmente, ligeiramente inclina­

das para dentro e definindo u m espaço sensivelmente 

oval, alongado no sentido norte-sul; desconhece-se a 

arquitectura exterior do sepulcro mas - segundo o 

esboço publicado - a câmara fianerária continha u m 

indivíduo, inumado e m decúbitodorsal, com a cabeça 

para norte, acompanhado por u m a tijela carenada 

colocada junto ao crânio, u m "braçal de arqueiro" 

junto do antebraço esquerdo e u m a curta lâmma de 

punhal junto da mão esquerda. As outras duas sepul­

turas, que Lyster Franco e Viana encontraram já des­

truídas, teriam idêntica forma e orientação norte-sul. 

A n° 2 continha restos ósseos e u m a pequena taça e m 

calote. A terceira continha igualmente restos ósseos e 

u m vaso de cerâmica, que não pôde ser recuperado. 

A necrópole da Ferradeira ocupa um 

lugar central na discussão do Bronze Inicial do Sudo­

este, marcando a passagem do ritual de inumação 

colectiva para o da inumação e m sepulcro individual 

e, aparentemente, de arquitectura discreta e escassa, 

ou nula, monumentalidade. Ela relaciona-se com u m 

conjunto de sepulcros de cista, suficientemente gran­

des para conter u m indivíduo inumado e m decúbito 

dorsal, que foram referenciados no Ocidente da 

Península Ibérica, tendo sido estudados por Schubart 

(1971; 1975) e por Harrison (1974). Este conjunto 

apresenta a particularidade de as dádivas funerárias 

integrarem correntemente objectos associáveis ao 

conjimto campaniforme,embora a cerâmica campani­

forme esteja frequentemente ausente. As armas -

pontas de dardo e lâminas de punhal - estão e m regra 

presentes, o que autoriza u m a conotação destas sepul­

turas com inumações de guerreiros. Algumas delas 

ofereceram artefactos excepcionalmente ricos, nomea­

damente adornos áureos. 

57 
Necrópole da Ferradeira 
Tijela 

Bronze Antigo 

Objecto funerário 

Necrópole da Ferradeira, Faro 

Cerâmica 

Pequena tijela de carena média. Bordo direito, 

inclinado para fora,com lábio arredondado. Bojo 

compósito com tima carena média-baixa. Parte 

superior côncava, ligeiramente inclinada para 

fora, parte interior convexa, integrando o íundo 

que é indiferenciado. Barro medianamente 

depurado, de textura compacta e cor negra. 

Superfície espatulada, de cor vermelha acasta­

nhada. 

71; d.m.132 mm 

Taça 

Bronze Antigo 

Objecto funerário 

Necrópole da Ferradeira, Faro 

Cerâmica 

Taça em calote, com o bordo levemente revirado 

para cima, lábio estreito arredondado. Bojo regu­

larmente convexo, integrando a base, que é índi-

derenciada. Barro medianamente depurado, de 

cor cinzenta acastanhada e superfície vermelha 

acastanhada. Superficie espatulada. 

46; d.m, 103 mm 

Lâmina de punhal 

Bronze Antigo 

Arma 

Necrópole da Ferradeira, Faro 

Cobre fundido em molde e forjado 

Punhal de lingueta com lâmina curta. Não se 

conservou a extremidade proximal da lingueta, 

cujos rebordos são espessados. A lâmina de sec­

ção oval muito achatada, apresenta forma sub-

tringular, destacando-se da lingueta em ângulo 

pronunciado. 

760 X 22 mm 

Braçal de arqueiro 

Bronze Antigo 

Objecto utilitário 

Necrópole da Ferradeira, Faro 

Xisto 

Braçal de arqueiro estreiro, de forma subrectan­

gular e uma perfuração bicónica em cada tuna 

das extremidades, secção em meia cana achatada 

lados levemente côncavos. 

148x29; e 7 mm 

Bibl.: Schubart, 1975 

Museu Arqueológico e Lapidar do 

Infante D, Henrique 

Parreira, R. 

PARREIRA, R. 



58 
Necrópole de Sines 
Vaso 

Bronze Antigo 

Objecto ritual 

Necrópole de Sines, Setúbal 

Cerâmica 

Pequeno \"a5ti mpo S.ult.i \'itona, l-orni.i _i;lobu-

lar. boiuda. estn.is \-erticais. colo estr.ingtil.ido. 

bordo extRivemdo. Fundo estènco. PrvHrnicntc 

da sepultura \1. 

80xd.a.70xd.m.12mm 

Taça 

B(tx«e Ant)go 

Objecto ntual 

Necrópole de Sines, Setúbal 

Cerâmica 

Pequena taça baixa. Proveniente da 

sepultura 12. 

43 X d.m.76 mm 

Punhal 

Bronze Antigo 

Arma 

Necrópole de Snes. Setúbal 

Cefãmca 

Punhal de rebites em cobre. Proveruente da 

sepultura 12. 

13 X 36 mm 

Museu de Arqueologia e Etnografia do Ostnto 

de Setúbal 

Soares, J e Silva, C T 

59 
Necrópole da Salvada 
Vaso 

Bronze Antigo 

Objecto funerário 

Necrópole da Salvada, Beja 

Cerâmica 

\'.u.o ilc [xrtil sinuoso, Loin o Ixirdo li^tiriuiKnif 

inclinai-lo p.u-a tora, com labio Lonvtxt), Aprt-scn-

ta dois tvinís (áv siispc-nsão.̂ ) diiinictralmcntc 

opttótas. lo^o atxuxo do Ixirdo. Boio com uma 

carena pouco acentuada. Parcc superior levemen­

te convexa, quase direita, inclinada para dentro; 

pane inferior convexa, inclinada para fora. Base 

recta, integrada no corpo do vaso, definida por 

uma linha de intcn)eci,ão. Sem decoração. Barro 

medianamente depurado, de textura compacta e 

superilcic alisada. 

77;d.m. 100 mm 

Vaso 

Bronze Antigo 

Objecto funerário 

Necrópole da Salvada, Beja 

Cerâmica 

Vaso de pertil smuoso, com o bordo ligeiramente 

inclinado para fora, com lábio convexo. Apresen­

ta dois íuros (de suspensão.-*) diametralmente 

opostos, logo abaixo do bordo. Bojo com uma 

carena pouco acentuada. Parte superior levemen­

te convexa,quae direita, inclinada para dentro; 

parte infenor convexa, inclinada para tora. Base 

recta, integrada no corpo do vaso. definida por 

uma linha de intersecção. Sem decoração. Barro 

medianamente depurado, de textura compacta e 

superficie alisada. Cor negra, com engobe exter­

no castanho escuro e aguada cinzento escuro, 

com manchas castanhas. 

A sepultura 1 continha u m esqueleto em fX)SÍção 

fetal, deitado síjbre o lado esquerdo, com a cabe­

ça par W , acompanhado por u m vaso. Era uma 

cista de xisto de formato rectangular, implantada 

numa cova aberta no caliço. constituída por dois 

esteios laterais, dois de topo e uma tampa. O 

vaso foi encontrado junto ao crânio, no canto 

N W da cista. com a btKa para cima. 

77; d, 100 mm 

Tijela 

Bronze Antigo 

Objecto funerário 

Necrópole da Salvada, Beja 

Cerâmica 

TilcLi (il) [i|>») Atalaia, itirma alta. Bordo ligeira­

mente convexo e es[x-ssad(), virado para fora, 

tom lábio redondo. Bojo com uma carena ligei­

ramente estirada jiara f<jra. Parte superior cônca­

va, vertical; i">artc inferior convexa, integrando o 

tundo, que e indiferenciado. Barro medianamen­

te depurado, de textura pouco compacta e super­

ficie espatulada. Cor castanha avermelhada, com 

aguada negra com manchas castanhas. 

A sepultura 3 continha u m esqueleto c u m vaso. 

Era uma cista de xisto de formato rectangular, 

implantada numa cova aberta no caliço, que foi 

destruida antes de se efectuar qualauer registo. 

Não se conhece a posição do vaso nem do 

esqueleto. 

51; d.m, 190 mm 

Tijela (2) 

Bronze Antigo 

Objecto funerário 

Necrópole da Salvada, Beja 

Cerâmica 

Duas tijelas do tipo Atalaia, forma alta. 

A-Bordo ligeiramente convexo e espessado, vira­

do para fora. com lábio redondo. Bojo com u m a 

carena romba. Parte superior côncava, ligeira­

mente inclinada para dentro; parte inferior con­

vexa, integrando o fundo, que é indiferenciado. 

Barro medianamente depurado, de textura com­

pacta e superfície espatulada. Cor negra, com 

engobe externo castanho escuro e aguada negra, 

com manchas castanhas escuras. 

B-bordo ligeiramente côncavo, inclinado para 

fora, com lábio redondo. Bojo com u m a carena. 

Parte superior côncava, ligeiramente inclinada 

para dentro; parte inferior convexa, integrando o 

fundo, que é indiferenciado. Barro finamente 

depurado, de textura compacta e superficie espa­

tulada. Cor negra com engobe castanho e agua­

da negra com manchas castanhas avermelhadas 

escuras na superficie. 

A sepultura 2 continha u m esqueleto e estes dois 

vasos. Era u m a cista de xisto de formato rectan­

gular, implantada numa cova aberta no caliço, 

constituída por dois esteios laterais, dois de topo 

e u ma tampa, e orientada sensivelmente na 

direcção E-O. O vaso foi encontrado junto ao 

canto N E da cista, o vaso B junto ao canto S W , 

ambos com a boca para cima. 

50; d.m. 91; 55; d.m. 98 mm 

Bibl.: Pan-eira, R.. 1983 

IPPAR, Direcção Regional de Évora 

Parreira, R. 

file:///-erticais
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A Necrópole de Corte Cabreira 

Localização 

A necrópole de corte Cabreira situa-

se sobre o cabeço da Igrejinha, tal como é conhecido 

p>elos habitantes locais, na herdade do Sr. António 

Costa, a cerca de 7 k m de Aljezur, localizando-se na 

Carta Militar de Portugal, Folha 576, na escala de 

1:25.000, a u m a altitude de 183m e com as coorde­

nadas hectométricas de M-146,200/P-146,300. 

Trata-se de u m a zona de xistos argilosos negros e 

argilitos vermelhos, como aliás é a formação geológi­

ca da região. É u m a elevação suave, bastante erodi­

da, dominando a vasta planície ondulada que se 

estende mais além, para Noroeste, até à costa e o 

pequeno vale de Corte Cabreira, imediatamente a 

Norte, que dá acesso às terras do interior. A cerca de 

5 0 m para Nordeste, sobre u m pequeno esporão na 

encosta, encontra-se a tholos calcolítica por nós 

detectada e m 1990, completamente inédita e cujo 

estudo se iniciou também e m 1990. A fotografia 

aérea da zona da escavação permite u m a apreciação 

mais clara da sua situação geográfica. N o sopé do 

monte, na direcção Noroeste, encontram-se os vestí­

gios de u m a pedreira de lousas de xisto, exploração 

muito antiga, que poderia ter sido iniciada pelos 

constructores desta necrópole da Idade do Bronze, 

que aí teriam ido buscar as piedras que necessitavam 

para construírem as suas cistas. O vale que se esten­

de a nordeste da necrópole é de extrema fertilidade, 

atravessado por u m pequeno riacho que nunca se 

esgota no verão, mesmo e m anos de seca prolongada. 

Outra possível razão económica para a fixação dos 

habitantes desta região e neste período da evolução 

das populações do Sudoeste poderia ter sido a explo­

ração mineira, e na verdade, a mina de ferro de Corte 

do Sobro, encontra-se relativamente perto, na direc­

ção Norte, tendo sido explorada até ao século passa­

do. Este tipo de mineração apresenta normalmente 

os habituais "chapéus de ferro" ou "gossans" que 

eram explorados desde o Calcolítico pela sua extraor­

dinária riqueza e m minérios de ouro e prata, como já 

referimos e m outra publicação, e que também se 

observam na região mineira de Rio Tinto . 

A necrópole estende-se ao longo da 

curva de nível dos 180m, na vertente da encosta a 

nordeste, e talvez essa seja u m a das razões da sua ori­

entação u m pouco distorcida. 

A limpeza da área da escavação, de 

cerca de 150m2, revelou a existiência de duas fieiras 

de cistas já abertas por escavadores clandestinos e m 

épocas recuadas: u m a fieira de 6 cistas na zona mais 

baixa e outra de 4 cistas na zona mais alta, que, apa­

rentemente, não apresentavam quaiquer sinais de 

possuírem estmturas tumulares, verdadeiros tumuli, 

como se verificou posteriormente ser o hábito dos 

constmtores da necrópole. O levantamento topográ­

fico da zona, executado pelo topógrafo da C M de 

Aljezur revelou u m a acentuada distorção da necrópo­

le em relação ao N magnético, por certo devido à 

configuração do relevo. A limpeza da superfície não 

revelou imediatamente quaisquer sinais dignos de 

registo, além das cistas já à vista mas, a pouco e pou­

co, começou a delinear-se a complexidade dos tumu­

li e da própria necrópole, verificando-se que teda a 

zona estava coberta por tumuli encaixados uns nos 

outros ou construídos de modo a aproveitar todos os 

espaços disponíveis e que apresentassem profundida­

de suficiente para construir as caixas onde seriam ins­

taladas as cistas. 

Notou-se a existência de uma zona 

central, que inicialmente pensamos tratar-se de u m 

túmulo, o n°10,formando u m quadrado com cerca 

de 4 m x 4 m , bem delineado por u m a moldura de lajes 

colocadas horizontalmente constituindo u m a espécie 

de murete envolvente, ao qual se encostava o túmulo 

n°l 1, com idêntica configuração mas com as pedras 

laterais grandes e fincadas, com as dimensões de, 

aproximadamente, 3,5mx3,5m. O grande peso da 

estmtura interna deverá ter contribuído para u m a 

pressão excessiva sobre o limite N deste túmulo. Esta 

zona central destacava-se, em relação às demais áreas 

tumulares da necrópole, exactamente por apresentar 

os seus limites em murete construído por lajes hori­

zontais, enquanto todos os outros túmulos apresenta­

vam o limite das suas áreas e m muretes de pedras 

fincadas. Aqui observa-se que os constmtores desta 

necrópole aproveitaram o lado SE da moldura do 

"túmulo 10" para delimitarem o túmulo lia N E , 

mas nos restantes três lados a moldura é constituída 

por grandes blocos fincados, o que conferiu grande 

robustez a este túmulo, e que referiremos no seu 

estudo específico. A necrópole ter-se-á desenvolvido 

e m tomo desta área central, ocupando gradualmente 

os espaços que iam restando, como se pode observar 

na Planta 1 e de que o túmulo 4, é exemplo claro. 

As cistas preenchidas a cinzento na 

Planta geral da necrópole, são as que já tinham sido 

escavadas clandestinamente e que nos limitamos a 

limpar e escavar até à base, crivando a terra recolhida. 

As cistas alinhadas n.os 14, 15, 16, 17, 18 e 19, exac­

tamente por apresentarem u m alinhamento quase 

perfeito, podem indicar constituírem o limite N E da 

necrópole, sendo possível que esta se prolongue ainda 

longitudinalmente para N W , como a sepultura n° 8 

parece indicar, e para SE, como outras duas sepultu­

ras violadas e isoladas parecem também sugerir. Só 

futuros trabalhos poderão esclarecer estes aspectos. 

Sepulturas escavadas em 1990 

N.2 - Esta sepultura encontrava-se 

fechada e coberta por u m a laje ligeiramente fractura­

da com u m a figura insculpida, que, pela sua forma, 

julgamos ser intencional: na realidade parece tratar­

se de u m a figura mítica, de forma fálica, dotada com 

membros traseiros de quadrupe. Não conheço, neste 

momento, paralelos para esta representação, muito 

embora o Prof Anthony Snodgrass, que visitou a 

escavação neste m e s m o ano, m e tivesse afirmado ter 

visto figuras semelhantes, esculpidas na pedra, em 

necrópoles na Grécia. 

Não continha qualquer depósito 

funerário. 

N.3 - Esta sepultura assomava um 

pouco à superfície do terreno, mas a laje de cobertura 

estava profondamente encaixada pelo que foi bastan­

te difícil a sua remoção. U m a vez removida a laje de 

cobertura observou-se que a sepultura estava intacta. 

Continha um pequeno vaso carena­

do, de tipo Sta Vitória, e o fragmento de u m bordo 

de tigela, também de barro sobre o qual se encontra­

va o vaso. Notou-se u m a pequena zona impregnada 

de óxido de cobre, pelo que deveria ali ter estado 

qualquer pequeno objecto de cobre,talvez u m a ponta 

de seta, agora completamente desaparecido. 

N.4 - Pequena sepultura completa­

mente camuflada pelo empedrado dos tumuli, encai­

xada no pequeno espaço entre as sepulturas n.os 3 e 

6, e que se pensa tratar-se talvez de u m a sepultura de 

criança, pelo seu tamanho diminuto. Continha duas 

pequenas taças carenadas, u m a de tipo Atalaia, a 

outra de tipo Sta. Vitória. 

N.S - Esta sepultura estava também 

perfeitamente camuflada no empedrado superficial, 

surgindo o seu delineamento na fase mais profunda 

da limpeza da superfície da área de escavações. 

Encontrava-se intacta. 

Não continha qualquer dádiva fune­

rária. 

N. 13 - Esta sepultura era a que apre­

sentava menos vestígios de penetração de terras 



superficiais pani o seu interior, n.i veril.ule (.oiuinli.i 

apenas uma pequena ciunad.i ile b.irro tino com cerca 

de lOcnidc Liltuni. 

Continha duas pequenas taçius care­

nados, igu.Jmcntc u m a de ripo At.il.ua, ,i outra de 

tipo Sta. Vitori.i. 

Pseudo "tumulo" 10 - Esta ;u-ea 

apresentava uma diierenci.iç.io na coloração e contex­

tura supierficial pielo que pensamos que [xKkri.i ter 

havido uma viol.ic.io remota naquela zona ou existido 

uma arvore ou .irbusto com r.uzes profundais. A sua 

superficie encontrava-se coberta de u m a pequena 

camada de pedr.is soltas sob a qual se notava existir 

uma espessa c.imada de b.irro misturado com algu­

mas pedras pequenas. Fizemos aí u m a pequena son­

dagem de lm.\-0.50 e parece ter sido de faao u m a 

zona remexida ou u m a zona com outra finalidade 

que não a dos enterramentos que encontramos nos 

outros túmulos. Não se encontrou qualquer vestígio 

de cista, que, no caso de ter havido ali u m enterra­

mento, ou mesmo que este tivesse sido violado, la se 

encontraria, como é o caso das demais sepulturas 

escavadas por clandestinos e que se observam na 

necrópole. As escavações efectuadas e m 1991, vieram 

esclarecer u m pouco mais esta zona central da necró­

pole. De facto, u m a vez removidas as pedras superfi­

ciais, que também não eram tão abundantes como 

nos outros túmulos, verificou-se que o enchimento 

era essencialmente constituído por terras e barros, e 

algumas pedras miúdas. 

Esta zona central constituía uma área 

diferente e totalmente acabada e m si própria, isto é, 

fora intencionalmente constmída para ter u m a fun­

ção especial e central, em redor da qual toda a necró­

pole se terá desenvolvido, aspecto que é salientado 

pela moldura quadrangular em lajes horizontais, per­

feitamente acabada. N a verdade, as paredc-s que 

constituem os seus lados foram cuidadosamentecons-

truídas com lajes de xisto, relativamente pequenas c 

colocadas como u m murete, s(jbre|x.)Stas umas as 

outras horizontalmente, n u m sistema de construção 

muito semelhante as molduras dos túmulos da 

necrópole da Atalaia. N o entanto, contrariamente a 

estes túmulos, que sâo circulares, no caso presente a 

moldura é quadrangular, mas igual e cuidadosamen­

te construída em lajes justap<jstas horizontalmente. 

O facto de a zona central apresentar 

uma forte componente de terras e cinzas, e mesmo 

alguns carvões (que não sãtj no entanto cm tamanho 

suficiente para serem datados nos laborattírios do 

LNETl), e uma espécie de pequeno murete, constitu­

ído por diJ.Ls li.ul.Ls de pcdr.Ls, i|uc pareci.i delimitar a 

zona central. Verificou-se em 1991 que este murete 

ii.ío tinha continuidade, nem profiindidade, pelo que 

tcii.i t.Jvez apen.is delimitado uma zona de uso. 

Como todos os túmulos parecem ter 

sido de incinerações, julgamos poder sugerir que esta 

zona central seria uma zona sagrada, destinada aos 

rituais de pre-enterramentt), onde eventualmente se 

procedia à cremação dos cadáveres, cujíis cinzas eram 

depois depositadas nas cistas. Não foram encontrados 

dentro desta estaitura, quaisquer vestígios de cistas, 

pelo c]ue também não se deveriam aqui encontrar 

enterramentos laterais. Recolheu-se u m fragmento 

de fundo de vaso de cerâmica.Sepulturas escavadas 

e m 1991: 

N. 5 - O tumulo 5 encontra-se no 

pequeno espaço entre o túmulo 3 e o túmulo 6 pro­

longando-se sob este túmulo, pelo deveria ter sido 

construído n u m momento anterior ao do túmulo 6. 

Após a remoção das pedras que cobriam a superfície 

da fjequena área (vide Planta 1), observou-se que 

u m a laje tumular se estendia por debaixo do murete 

de limite do tumulo 6 (Planta 2). Houve assim que 

retirar essas pedras para pôr totalmente a descoberto 

a laje do túmulo 5. Este túmulo apresentava-se tam­

bém sem ser violado, com bastantes sinais de carvões 

e cinzas como tcxios os outros, e com uma espjessa 

camada de terras quase até à sua superficie. 

Recolheu-se uma pequena taça care­

nada, tipo Atalaia, única oferta votiva que acompa­

nhava o defunto. 

Zona 9 - Observou-se que aqui o 

afloramento rochoso se encontrava muito à superfí­

cie, por vezes induzindo no erro de que se trataria de 

u m a pedra tumular, como chegamos a pensar. N o 

entanto p(xle observar-se, que sem sombra de dúvida 

nenhum túmulo poderia ali ter sido construído pois o 

afloramento riKhoso encontrava-se logo à supertície 

formando como que uma larga laje. Sobre este Rindo 

rochoso encontrou-se u m fragmento de m o neolítica 

que teria sido utilizada apena como pedra tIe enchi­

mento. 

N. 1 1 - O tumulo 1 1 apresenta uma 

construção extremamente robusta. Encosta o lado 

N W ao lado SE do recinto quadrangular central, que 

referimos atrás, não necessitando ai de muro próprio. 

Os restantes lados da moldura quadrangular são 

constituídos [-«jr largos blocos de pedra fincados no 

solo. O enchimento e, também ele, feito com gran­

des blocos de pedras e outfíis pedras menores coloca­

das de modo muito compacto, pek) que o peso e 

pressão de todas estas pedras sobre o lado N da mol­

dura, que se encontra e m zona de declive, terão cau­

sado a distorção das pedras que a constituem. A 

sepultura encontrava-se profondamente implantada 

e escorada por grandes blocos circundantes, que pra­

ticamente a selavam, tal como a grande quantidade 

de pedras que a cobria, entre elas u m fragmento de 

uma grande m ó de tipo neolítico, e m diorito de Sil­

ves, bem polida e usada. Sobre a pedra tumular 

encontrava-se u m fragmento de moente de m ó neolí­

tica em sianito de Monchique, com a face virada 

sobre a laje. Seria intencional? Praticar-se-iam ofe­

rendas sob a forma de cereais moídos e que o seriam 

no momento do enterramento? Foram recolhidos 

diversos carvões para datação pelo radiocarbono e 

amostras de terras ali sedimentadas, para possível 

datação por termoluminescéncia. 

No interior da cista encontrou-se um 

pequeno punhal de brorue, de lâmina bastante fina e 

frágil, extremamente oxidada com cerca de 11 cm de 

comprimento, que se fragmentou e u m a pequena 

taça carenada, de tipo parecido com o de Atalaia, 

mas de fondo praticamente plano. Entre as terras 

crivadas encontraram-se vános pequenos fragmentos 

de cerâmica informe, de feitura manual. 

Tcxlas as terras do interior dos túmu­

los foram critenosamente crivadas, tendo-se recolhi­

do para análise amostras das terras do interior das 

sepulturas. 

Rituais Funerários 

Apesar de se terem crivado todas as 

terras do interior das sepulturas não foram encontra­

dos nenhum vestígio de esqueletos ou m e s m o de 

ossos, nem sequer u m único dente, que, como se 

sabe, são extremamente resistentes à corrosão. 

Encontramos apenas vários pequenos carvões e terras 

.icinzentadas, o que nos leva a crer já se terem, prati­

cado ali incinerações. Os depósitos fonerários, acom­

panhando os enterramentos, são relativaente escas­

sos: alguns dos enterramentos completamente 

selados que escavamos continham oferendas ou 

depcisitos mortuários (sepulturas 3, 4 e 13), outros 

não (sepulturas 2 e 8). 

Observou-se que a necrófX)le teria 

u m lugar central possivelmente destinado a rituais, 

que antecediam o enterramento propriamente dito, e 

onde se procedia, possivelmente, à cremação dos 

defontos, e foi e m volta deste lugar central, que a 

http://viol.ic.io


necrópole se foi desenvolvendo. Imediatamente 

encostado ao lado SE, e de aspecto mais imponente, 

encontra-se o túmulo principal da necrópole, quer 

pelas suas dimensões, quer pelo trabalho e esforço 

implicado na sua construção. As oferendas que o 

acompanhavam denotam também a sua importância: 

é o úmco que apresenta u m a faca, ou u m pequeno 

punhal de bronze, entre as dádivas itinerárias, além 

da tradicional pequena taça carenada. Os outros 

túmulos secundários, encaixados nos lugares dispom­

veis, sugerem u m ordenamento hierarquizado dentro 

do mesmo agregado familiar, dentro do mesmo clã. 

Esta necrópole apresenta característi­

cas muito próprias e diferentes das que encontramos 

nas necrópoles do tipo Atalaia. N a verdade, os túmu­

los aqui observados parecem ser todos individuais, 

isto é, destinados a apenas u m individuo. N o mesmo 

túmulo apenas se enconttava u m a cista, e dentro dela 

as oferendas depostas apontavam também para u m 

único individuo: u m a taça, raramente duas. 

Conclusões 

A necrópole da Idade do Bronze de 

Corte Cabreira parece situar-se e m de cerca de 1200 

a. C , não devendo ultrapassar o milénio. Os túmulos 

com cistas são geralmente rectangulares dispondo-se 

e m tomo dos dois grandes recintos quadrangulares 

centrais, u m o lugar dos rimais flmerários o outro a 

possível sepultura do chefe, sugerindo u m a acentuada 

hierarquização social. 

Os rituais funerários sugerem terem 

aqueles povos adoptado a incineração, o que os apro­

xima dos rituais umpouco mais tardios dos campos de 

umas e da Idade do Ferro, mas, por outro lado, as 

taças encontradas apontam para u m certo conserva­

dorismo nas formas, de tipo Atalaia, embora apare­

çam, simultaneamente, taças mais tardias de tipo Sta. 

Vitória e o fragmento de tigela aberta e de fondo 

direito do Bronze Final (Schubart 1971, Figs. 1 e 2, 

M a p a 4; 1975, 136-150). D e salientar o facto de que 

nos dois casos e m que a dádiva fonerária é constituída 

por duas taças, u m a é do tipo Atalaia e a outra de 

tipo Sta. Vitória, que vem reforçar a ideia daquele 

conservadorismo atrás referido numa época mais 

tardia. 

GAMITO, T. J. 

60 
Necrópole de Corte Cabreira 
Taça 

I.Bronze II 

Oferenda funerária 

Necrópole de Corte Cabreira, Aljezur, Faro 

Cerâmica 

Taça carenada de tipo Atalaia, oriunda do túmu­

lo 13 desta necróple; côr beije claro com engobe 

da mesma cor; carena baixa pouco acentuada. 

55 X d.m. 92 mm 

Taça * 

I.Bronze II 

Oferenda funerária 

Necrópole de Corfe Cabreira, Aljezur, Faro 

Cerâmica 

Taça carenada do tipo St^ Vitória, oriunda do 

túmulo 13 desta necrópole; côr beije claro, deve­

ria ter tido engobe da mesma côr; carena baixa e 

acentuada. 

40 X 95 mm 

Taça 

I.Bronze II 

Oferenda funerária 

Necrópole de Corte Cabreira, Aljezur, Faro 

Cerâmica 

Taça carenada do tipo St^ Vitória, côr castanho 

acin2entada escura, possivelmente com engobe 

da mesma côr de textura pouco cuidada; carena 

baixa e acentuada. 

40 X d.m. 120 mm 

Taça 

I.Bronze II 

Oferenda funerária 

Necrópole de Corte Cabreira, Aljezur, Faro 

Cerâmica 

Pequena taça carenada do tipo Atalaia, côr beije 

alaranjado vestígios de engobe da mesma côr ; 

carena baixa pouco acentuada. 

43 X d.m. 85 mm 

Taça 

I.Bronze II 

Oferenda funerária 

Necrópole de Corte Cabreira, Aljezur, Faro 

Cerâmica 

Taça carenada de fundo quase achatado, côr cas­

tanha com engobe beije claro, muito perfeita. 

36 X d.m. 82 mm 

Taça 

I.Bronze II 

Oferenda funerária 

Necrópole de Corte Cabreira, Aljezur, Faro 

Cerâmica 

Pequena taça carenada (do tipo Atalaia?) de fun­

do pouco acentuado, côr de barro avermelhado, 

com vestígios de engobe da mesma côr. 

40 X d.m. 78 m m 

Gamito, T. J. 



61 
Necrópole de Santa Vitória 
Vaso 

Brorve Antigo 

Objecto funeráno 

Necrópole de St* Vitória de Ervidel, Aljustrel, 

Beja 

Cerâmica 

Vaso com tundo estanco. Kxa estrcici, txialo 

recto com inclinaî ão p.ira o cxienor. dcvor.ii,ãi» 

no bojo com incisões t- mipa-ssõcs. 

Pasra cascanha. 

74x71 X 110; e. 36 mm 

Museu Naaonal de Arqueologia 

Taça (2) 

62 
Necrópole de Folha da Serra (2) 
Vaso 

Bronze Inicial 

Objecto funeráno 

Herdade da Zambujeira, Ferreira do Alentejo, 

Beja 

Vaso de tipo 'Odivelas". 

Cerâmica 

Bordo tõncavo viratlo par.i lnr.t. laluo rt-ttiliiuo 

B«)o tom u m a carena. Pane superior contava. 

Parte intenor convexa, com base integrada v 

acentuadamente espessada. Barro finamente 

depurado. Supertície espatulada no sentido hon 

zontal, de cor ne^ra, com m.uichas tastanho-

avfrmelhadas na supertkie externa. 

Secundo intormat,ão do achador tratava-se da 

unica dadtvd de u m a cista. 

Vaso 

Bron/e Inicial 

Objecto funerário 

Herdade da Zambujeira, Ferreira do Alentejo. 

Beja 

Cerâmica 

Bordo levemente côncavo, muifo inclinado para 

tora, com iabitj rectílmeo. tí(jj(j jjinftjrme. Base 

tonvexa indetmida, integrada no corpo do vaso. 

Decoraijão de sulcos largos incisos, com padrão 

de gomos, alternadamente grandes e pequenos, 

preenchidos por linhas paralelas. Barro finamen­

te depurado, de textura compacta. Supertície 

x̂jlida, por vezes com vestígios de espatulamento 

horizontal. Cor castanha avermelhada viva, com 

manchas cinzentas escuras na supertície. 

Segundo intorma(,âo do achador tratava-se da 

unica dadiva de uma cista. 

Bropje Antgo 

Objecto funeráno 

Necrópote de Sf Vittx^ de Ervidel, Aljustrel. 

53 xd.b-95x dm.100 m m 130; d.m. 1 16 m m 

Museu Regional Rainha D. Leonor 

Parreira, R. 

Cerâmica 

Taça do dpo "Santa Vitona" de cor negra ou cas­

tanho escura, com a supertkie muito polida. Bar­

ro com desengordurante muito tino. Intenor do 

funck} cooi u m ônfalo e decoração radial e m 

estrela de quatro pontas, com braços íbhformes 

preenchidos a tracejado de linhas paralelas, per­

pendiculares ao eixo dos braços. Entre cada 

uma das pontas da estrela há duas bandas estrei­

tas, paralelas entre si e obhquas aos braços, pre­

enchidas a traceiado de Unhas obliĉ uas paralelas 

entre SI. 

a.45; d. 135 m m 

Taça do tipo "Santa Vitóru" de cor negra ou cas­

tanho escura, com a superfície muito polida. Bar­

ro com desengordurante muJto imo Intenor do 

fundo com decoração radial em estrela de oito 

pontas preerKhida a tracejado obliquo de linhas 

paralelas De uma em cada duas pontas da estre­

la parte u m a decoração e m estrela de quatro 

pontas; entre esta e o flanco do fundo a superfície 

está preenchida por u m tracqado obliquo de 

linhas pralelas. 

a.43; d-155 m m 

Btbl,: Schubart, 1975 

Museu Regiona) Rainha D. Leonor 

Parreira, R. 



63 
Necrópole de Ervidel 3 
Taça 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Necrópole de Ervidel, Aljustrel, Beja 

Cerâmica 

Taça carenada, de pasta rija, com pouco desen­

gordurante, de núcleo cinzento claro e superfície 

interna e externa cinzenta muito escura. N o 

exterior, a parte côncava, acima da linha de care­

na, apresenta-se brunida, com vestígios de espa­

tulado horizontal; a parte convexa, abaixo da 

linha de carena, apresenta-se também brunida, 

mas com vestígios de fino espatulado radial, con­

vergindo para o centra do vaso. N o interior da 

taça, igualmente polido, além do ônfalos, encon­

tra-se u m interessante e biem executado padrão 

decorativo brunido, cujo motivo central se asse­

melha a uma estrela do mar, com sete braços, 

sendo as zonas circundantes preenchidas por fei­

xes de Unhas paralelas envolvendo superfícies tri­

angulares. 

62; d.m. 168 mm 

Vaso 

Bronze Final 

Objecto funeráno 

Necrópole de Er\/ideí, Aljustrel, Beja 

Cerâmica 

Pequeno vaso de bojo esferoidal, pouco acentua­

do e bordo saUente. Encontra-se praticamente 

inteiro. A sua pasta tem o núcleo castanho e a 

superfície poUda, cinzenta escura, com manchas 

acastanhadas, orlada com caneluras estreitas e 

pouco profundas. 

Vaso 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Necrópole de Ervidel, Aljustrel, Beja 

Cerâmica 

Vaso de corpo esferoidal achatado, colo pouco 

acentuado e bordo saUente. Apresenta u m a 

decoração constituída originalmente por oíto 

nervuras e m relevo, moldadas por pressão da 

pasta ainda mole a partir do interior, delimitados 

por caneluras, que convergem no fundo do vaso. 

A sua pasta tem o núcleo castanho e a superfície 

poUda, cinzenta escura, com manchas 

acastanhadas. 

101; d.dm 143 mm 

Vaso 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Necrópole de Ervidel, Aljustrel, Beja 

Cerâmica 

Vaso de corpo esferoidal achatado, colo pouco 

acentuado e bordo saUente. Apresenta u m a 

decoração constituída por numerosas nervuras 

verticais e m relevo, moldadas por pressão da pas­

ta ainda mole a partir do interior, delimitadas 

por caneluras, as quais não chegam a atingir o 

fundo do vaso. As nervuras verticais estavam 

agmpadas e m quatro conjuntos, separados por 

nervuras mais alongadas, e m forma de arco de 

círculo. A sua pasta tem o núcleo cinzento acas­

tanhado e a superficie negra, bem poHda. 

114; d.m. 167 mm 

Bibl.: Arnaud, J, M., 1992 

Amaro, C. 

102; d.m. 113 m m 



Fonte da Malga 

Fonte da M.ili;a c o nome df iiin 

coniunto de manio.us no Norte do concelho de \'iseu, 

situado n u m colo entre a Serra tle Arac]a e .i .Serr.i i.l,i 

Lapa, aqui divisória entre xs baci.us do Douro, .i norte, 

e do Vouga, a sul. Numero.sos \estii;ios de vellu>s 

caminhos entre .is m.uiio.us indicim que o sitio ser­

viu, duninte muito tem[X), como ponto de onent.n̂ iio 

para o trânsito de t.uTo<j.is. 

A neCRÍfxile está torniada por uni 

conjunto de oito m.uiio.is, d.Ls qu.us .es du.us maiores -

à distância de 20 m u m a da outra - incluem constru­

ções megaliticis; a cerca de 200 m existe u m outro 

megalito, e"ste )a destruído e sem m.uiioa. 

A mamoa de maiores dimensões 

(Monumento 3\ com u m duimctro de P.')0 m, con-

tivera, originalmente, u m a .inta com corredor, cujos 

esteios, em 19"'8, ja não existiam. As duas a segtur. 

Monumento 2 e Monumento 1, com diâmetros de 9 

e6 m respectivamente, e alturas conservadas de 1 e 

0.60 m, ficaram bem visíveis após o corte do denso 

mato que cobna o terreno. O s restantes túmulos, 

todos bastante atacados pela erosão, só pcxliam ser 

localizados e identificados através do levantamento 

topográfico a escala 1:100. Neles não efectuamos 

cjualquer escavação. 

A mamoa de Fonte da Malga 2 tem 

um diâmetro de 9 m e u m a altura conservada de 1 

m. A escavação revelou que se trata d u m a m a m o a de 

terra, coberta por u m a camada de pedras, que conti­

nha, originalmente, u m a pequena câmara megabtica 

sem corredor. Dos esteios 4 p<xlem, ainda ser locali­

zados, medindo entre 1.73 de altura e de 0.75 m de 

largura. Estes esteios são de u m tip<j de xisto que nas 

imediações não aflora, a sua patina indica, que toram 

extraídos, a certa profundidade, de u m a pedreira. N a 

mamoa encontraram-se restos de tumulações secun­

dárias: lajes de xisto, que, provavelmente, pertenciam 

a uma f)equena cista. 

A mamoa de Fonte da Malga 1 evi­

denciou u m diâmetro de 6,50 m e u m a altura con­

servada de 0.60 m. Cobriu u m círculo de grandes 

blocos, em várias camadas, de brechas, conglomera­

dos , quartzos, e poucos xistos, de u m diâmetro de 

5m, e uma altura de 0.50 m na parte inferior do ter­

reno inclinado, e de 0.25 m na rc-spectiva pane supe­

rior. Sensivelmente ao centro foi descoberta u m a 

pequena cista e m lajes de xisto, cuja abertura média 

é de 0.25 x 0.30 m e que, provavelmente, serviu 

para receber imia urna com cinzas. Não foi encontra­

da a t.impa, niiis apen;Ls Ir.igmentos de xisto que, 

talvez, sejiun restos dela H m tragmento de cerâmica 

com .Lsa, tipologicamente datável do Bronze Final, 

c|ue loi encontrado ao pe do circulo de pedras, antes 

d.i sua loIxTtur.i ter erodido, pode servir como indi­

cio «.le iim.i destriiic,.io .iiitiga tanto da cista como da 

urna. 

Será licito considerar o Monumento 

^ o m.us antigo da necrópole, mesmo sem dispormos 

de .ichados ou outros dados, para além da forma 

como se conservou e a noticia oral da existência de 

uma estrutura megalítica com corredor.'' Ele ocupa 

u m sitio central na necrópole. Para u m a cronologia 

m.us tardia do Monumento 2 aponta a observação de 

que os esteios toram extraídos d u m a pedreira em pro­

fundidade e não de u m afloramento a superfície, o 

que faz supor u m conhecimento da torma de extrac­

ção dos recursos mineirais por parte de quem cons­

truiu o monumento. D e qualquer maneira, a tumu­

lação secundaria do Monumento 2, e posterior à 

câmara deste monumento, A datação de Bronze 

Final para o círculo de pedras com cista central, 

(Monumento 1), e sugerida pelo tragmento cerâmico 

encontrado imediatamente ao lado dele, e por parale­

los tipológicos da construção, tanto em Portugal 

(necrópole de Parânho, concelho de Tondela) como 

na Catalunha (campo de urnas de Seros, província de 

Lerida), A necrópole de Fonte da Malga é u m bom 

exemplo da importância da reutilização constante de 

necrópoles megalíticas desde o "Neobtico" até, pelo 

menos, ao Bronze Final. 

KALB, P, 



As Cerâmicas de Ornatos Brunidos 
da Lapa do Fumo 

Entre 1958 e 1978, E. da Cunha Ser­

rão dedicou parte importante da sua actividade 

como arqueólogo à caracterização de u m grupo de 

cerâmicas de características muito nítidas, não obs­

tante até então desconhecidas, que ele próprio exu­

m o u na Lapa do Fumo, cavidade natural situada nos 

calcários do Jurássico dominando, de 190 m da alti­

tude, a escarpada encosta meridional do prolonga­

mento ocidental do maciço da Arrábida, cerca de 

3 k m a W S W de Sesimbra (SERRÃO, 1958, 1959, 

1960, 1962, 1964, 1968, 1970,1975, 1978). 

A exploração metódica da cavidade, 

iniciada e m 1957, prolongou-se, embora intermiten­

temente, pelos anos seguintes. As observações estrati­

gráficas então efectuadas, conquanto com limitações 

reconhecidas pelo escavador, permitiram, desde logo, 

situar tais cerâmicas com maior probabilidade na Ida­

de do Bronze (SERRÃO, 1959, p. 343, 344). A 

importância desta descoberta justificou, difijsão inter­

nacional adequada (SERRÃO, 1958). 

Os fragmentos exumados na Lapa do 

F u m o são, na larga maioria, de diminutas dimensões, 

impossibilitando a reconstituição exacta dos recipien­

tes, especialmente dos maiores. Trata-se de vasos de 

aprovisionamento, e m geral de bojos bastante pro­

nunciados e abertura larga, ou com carenas altas, iso­

lando, por vezes de maneira pouco acentuada, bocais 

cilíndricos. Os fundos são planos. Possuem bons 

paralelos no sepulcro da Roça do Casal do Meio 

(SPINDLER et al., 1973/74, fig. 11). Os recipientes 

de pequenas dimensões correspondem, sobretudo, a 

taças carenadas, com bons paralelos no povoado de 

altura do Cabeço dos Moinhos - Mafra (VICENTE e 

A N D R A D E , 1971). U m a forma muito rara é a de 

recipiente constituído por duas taças carenadas gemi­

nadas, cujo paralelo mais próximo provém do povoa­

do do Bronze Final de Senhora da Guia - Baiões 

(FABIÃO, 1992, p. 94). 

As pastas cerâmicas são predominan­

temente de textura fma a média, raramente grossei­

ras nos recipientes maiores. C o m o elementos não 

plásticos, avultam grãos de quartzo e de feldspato; 

excepcionalmente, ocorre a moscovite. Predominam 

colorações negras no níicleo e castanho-chocolate ou 

negras nas superfícies interna e extema. 

Contudo, o elemento mais caracterís­

tico é a decoração. A técnica utilizada foi correcta­

mente descrita, logo nos primeiros estudos (SER­

R Ã O , 1958, 1959); consistiu na aplicação de u m a 

ponta romba sobre as superfícies externa dos recipi­

entes, depois de secas (talvez após u m a pré-cozedura, 

como certas cerâmicas artesanais do Norte de Portu­

gal), antes da cozedura final, produzindo-se assim 

pequenos sulcos, com brilho mais acentuado e de 

coloração mais escura do que a superfície primitiva 

sobre a qual foram efectuados. Assim, por exemplo, 

se a coloração da superfície primitiva se apresenta cin­

zenta, os sulcos produzidos são negros; se é castanho-

clara, os sulcos apresentam-se castanho-escuros. As 

próprias superfícies eram previamente preparadas, 

através de cuidadoso alisamento e brunimento, recor-

rendo-se por vezes a seixos, cujas marcas são particu­

larmente evidentes nos recipientes mais finos. E hoje 

incontroversa a integração das cerâmicas com ornatos 

brunidos no Bronze Final da Estremadura (SER­

R Ã O , 1970). Qual a sua posição dentro deste perío­

do cultural, proíundamente marcado pelas diversida­

des regionais observadas no nosso Pais? N a Tapada 

da Ajuda, o único povoado da baixa Estremadura 

suficientemente conhecido e publicado ( C A R D O S O 

et al., 1986) não se recolheu, entre milhares de frag­

mentos, u m linico destas cerâmicas. Sendo este 

arqueossítio situável, com máxima probabilidade, no 

século Xlll a.C, como indicam as cinco análises radi­

ocarbónicas efectuadas, depois de calibradas (CAR­

D O S O , 1994), é de aceitar a existência de u m a fase 

inicial do Bronze Final onde tais cerâmicas eram des­

conhecidas, hipótese já antes formulada ( C A R D O ­

SO, 1990; G O M E S , 1992). A ser assim, as cerâmicas 

com ornatos brunidos teriam aparecido mais tarde, 

prolongando-se até à generalização das cerâmicas fei­

tas ao torno rápido, de origem oriental, a partir do 

século VIII a.C. Tal sucessão tem, aliás, equivalente 

na Andaluzia, não obstante aqui os recipientes serem 

decorados no interior (TEJERA-GASPAR, 1980; 

B E L É N et al., 1982). Esta diferença, não dispicienda, 

leva-nos a considerar os exemplares estremenhos 

como pertencendo a u m círculo cultural específico, 

como específicas desta região eram, também, as con­

dicionantes económicas e sociais subjacentes à própria 

existência de qualquer identidade cultural. 

Esta técnica decorativa, conquanto 

fosse já conhecida na Estremadura no decurso do 

Calcolítico inicial terá, talvez, na Idade do Bronze, 

origem sarda, cujas produções se situam entre os 

séculos XIII e X a.C. (FABIÃO, 1992, p.l05). 

As cerâmicas de ornatos brunidos da Lapa do 

Fumo, o primeiro e mais significativo conjunto 

até ao presente conhecido e m Portugal, seriam, 

assim, expressão material do equivalente cultural 

estremenho do período proto-orientalizante da 

Andaluzia. 

Qual o significado paletnologico da 

ocorrência de tais cerâmicas nesta gruta natural? Jul­

gamos que a hipótese mais provável é a de lhes atri­

buir u m significado ritual, correspondendo a deposi­

ções e m santuário rupestre. C o m efeito, tal hipótese 

parece ser a mais adequada aos elementos recolhidos, 

onde abundam tais fragmentos e m detrimento de 

restos humanos, tornando pouco credível hipótese 

alternativa, a de corresponderem a oferendas fúne­

bres. E m outras grutas naturais da região, como a do 

Cbrreio-Mor, Loures ( C A R D O S O et al., no prelo), é 

também esta a situação observada: aos abundantes 

fragmentos de cerâmicas de ornatos brunidos, con-

trapõe-se ausência de materiais antropológicos, afas­

tando a hipótese de se tratar de necrópole, a menos 

que estas fossem de incineração, e m urna, hipótese 

que, embora carecendo de demonstração, não é de 

todo improvável. 

CARDOSO, J, L. 
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Lapa do Fumo 
Fragmentos de cerâmica de ornatos 
brunidos 

Bronze Fmal 

Lapa do Fumo, Sesimbra. Setúbal 

Fragmento de ta<;a carenada, de c.uena .ilta, de 

tamanho medio e paredes muito hn.L̂ i.Brunida 

nas taces interna e extema. esta com decora«;ão 

de omatos brunidos, tanto acima como abaixo 

da carena, sublmhada por ressalto proeminente, 

também decorado pela mesma técnica. 

52 X 55 mm 

Fragmento de ijrande vast^ de colo carenado 

(vaso de armazenamento* com decorai;ào de 

orrutos brunidos na face externa, correspondente 

à parte supenor do boio. 

Fragmento de v.cso de tolo Ato, tom decora»,.ut 

de ornatos bamidos na ta<.e externa. 

80 X 54 mm 

Fra^-mento de yrande tat,a de i.arena alta, iniiito 

pronuciada na tace externa. t-iu.Lse insensível na 

interna, laicntando decorarão de ornatos bruni-

di» ahiuxo da carena. O espa(,o acima desta, e ate 

ao bordo, encontra-se totalmente brunido confe-

nndo briliio iiiet.ilKu ai.|uela Mi[xrfície, 

1 10 X 54 mm 

aW,: Serrão 1958, 1959, 1970, 1978, 1994; 

Cardoso.1994 

Museu Municipal de Sesimbra 

Cardoso. J. L 
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Arcos de Valdevez 
Vasos (2) 

Bron/e Final 

Objecto funerário (?) 

Arcos de Valdevez, Viana do Castelo 

Cerâmica 

Vasos estéricos, com asa, de lar^o bordo horizon-

till decorado (.um incisões. 

75 X 102; d.163, 78 x 1 1 1; d.180 mm 

Museu Nacional de Arqueologia 

99 X 104 m m 

Taça dupla, obnda pela geminação de duas taças 

carenadas, carena extenu adoçada, inexistente 

do lado interno. Decoração de omatos brumdos 

na (^ct extema. aamz e abaixo da carena. 

111 X 79 mm 

Fragmento de graride vaso (de annazenagcm) de 

colo adoçado com decoração de omatos brunidos 

Da face externa, correspondente a pane supenor 

do bojo. 

n ] X 96 m m 

Fragmento de grande vaso (de armazenagem) 

com decoração de omatos brurudos na face 

externa, contspondcnte a porção do boio. 

140 X 147 mm 

Fragmento de grande vaso ide annazcnagcm) 

com decoração de omatos brumdos na face 

extema, correspondente a porção do bo|0. 

76 X 104 mm 

Fragmento de vaso de colo alto, vertical, corre-

pondendo a porção deste, incluindo pane do 

bordo, com decoração de omatos bmnidos na 

face extema. Bordo simplc-s sem espessamento 

Desconhece-se o desenvolvimento do bo)o, pelo 

que a forma não é reconstituível. 

67 X 37 mm 
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Alpiarça interpretar como restos de u m a utilização daquele as escavações como sendo u m a construção da época 

cabeço, já nesta época, apenas como necrópole. romana. 

Alpiarça está conhecida, arqueologi­

camente, e m primeiro lugar pelos abundantes acha­

dos paleolíticos procedentes dos terraços antigos do 

Vale do Tejo (Zbyszewski 1946), e, e m segundo 

lugar pelas duas necrópoles Meijão e Tanchoal, atri­

buídas à Idade do Ferro, cujo espólio foi descoberto, 

no princípio do século e nos anos 30, por ocasião da 

renovação de vinhas. Entrou este espólio na biblio­

grafia arqueológica, e m 1936, como os "Urnenfelder 

de Alpiarça" (Corrêa 1936). E m 1971, G.Marques 

dedica aos achados procedentes das necrópoles de 

Alpiarça u m estudo monográfico e, mais tarde, 

embora nunca se tenham feito escavações, agrupa à 

volta deles materiais de outros sítios, que denomina 

"Cerâmica" ou "Cultura" de Alpiarça. 

A região de Alpiarça onde se situaria 

a cidade de Moron, é conhecida, desde a antiguidade 

(Estrabão), como sendo u m a plarucie fértil 

(Kalb/Hõck 1984). Está habitada,-pelo menos desde 

o Calcolítico. Nesta época, o mar chegou ainda mais 

para montante no leito do actual rio, talvez mesmo 

ultrapassando Alpiarça (Daveau 1980, 26 fig 6). 

Duas sondagens palinológicas aqui reaUzads (Leeu-

waarden/Janssen 1985) indicam, para a primeira 

metade do 3° milénio a.C. nesta região a quase total 

redução da floresta de pinheiros/carvalhos e o aumen­

to de plantas antropogéneas, indício certo de intro­

missão activa do h o m e m na natureza. 

Nos lugares do Cabeço da Bruxa e 

do Alto do Castelo, ambos situados, na margem Sul 

do Tejo, a Sudoeste, perto de Alpiarça, há vestígios 

arqueológicos deste povoamento. O Cabeço da Bru­

xa é u m a elevação arenosa na própria plarucie, 

enquanto o Alto do Castelo aproveita o terraço terci­

ário deste lado do rio para o assentamento calcolítico. 

N o Cabeço da Bruxa foram efectuadas escavações 

por G. Marques e G. Miguéis Andrade, e m 1971, 

embora sem serem publicadas, e outros, por nós, e m 

1978-1980 (Kalb/Hõck 1980 e 1983); as escavações 

no Alto do Castelo foram efectuadas entre 1981 e 

1985. Estas investigações permitem construir u m 

modelo do desenvolvimento do povoamento destes 

sítios, relativamente complexo. Provavelmente devi­

do à subida das cheias regulares do rio Tejo para 

cotas mais elevadas, causada pela sedimentação cres­

cente com o progresso da desflorestação e consequen­

te erosão mais a montante, o povoado calcoUtico do 

Cabeço da Bruxa cedo foi abandonado: os poucos 

achados de carácter campaniforme (bordo de u m a 

taça de tipo Palmela, fragmento de u m a taça incisa, 

u m a ponta de Palmela de bronze) talvez se possam 

Os contextos arqueológicos, sem KALB.P. 

dúvida mais importantes, do Cabeço da Bruxa, são 

três urnas do Bronze Final, encontradas in situ . 

A primeira (CB 362-1) tinha como 

achados acompanhantes u m a tijela carenada com 

mamilo (CB 362-2), e o fragmento de u m bracelete 

de bronze (CB 362-3), como oferenda. 

A segunda urna (CB 771-1), tipolo­

gicamente algo diferente da primeira, tinha ao lado 

u m a tijela carenada sem mamilos (CB 771-2), sem 

outro espólio. 

Na terceira uma (CB 854) trata-se 

de u m vaso com 6 protuberâncias de tipo de mami­

los, sem tijela acompanhante, mais tarde foram 

encontrados, imeditamente ao lado, cinco braceletes 

de bronze que provavelmente pertencem ao mesmo 

depósito fijnerário. 

Depois do Bronze Final, o Cabeço da 

Bruxa volta a evidenciar u m forte povoamento ou 

utilização apenas para a época tardo-romana (sécs. 

4/5 d.C). 

Também no Alto do Castelo, o 

povoamento começa no Calcolítico. Mais tarde, no 

Bronze Final, surge aí u m a fortificação com aterro de 

terra batida e vala de planta irregular, abrangendo 

cerca de 5 ha. Tal como no Cabeço da Bruxa, os 

achados ente o Calcolítico e o Bronze Final, ou seja 

do Bronze Antigo e Médio, são escassos e pouco 

característicos; o campaniforme, até agora, não foi 

ainda verificado. Nos perfis palinológicos acima men­

cionados, que foram tirados a Norte e a Sul do Alto 

do Castelo, nos vales de dois confluentes da Vala de 

Alpiarça, Paul dos Patudos e Vale da Ateia respecti­

vamente, isto está reflectido pela nova regressão de 

pólenes arbóreos por u m lado, e pela dispersão mais 

forte de pólenes não-arbóreos, a partir de 1300 a.C. 

(datas não calibradas). Além de abundante cerâmica 

fragmentada, com o desgaste característico de mate­

rial encontrado e m povoados, provém da zona da for­

tificação- mas dos níveis superiores e sem contexto 

estratigráfico- u m punhal de bronze. 

A conhecida fortificação de 28 ha e 

com aterro conservado até a altura de 2m, no Alto do 

Castelo que, na bibliografia é designada como "oppi­

dum" do Bronze Final ou dos Celtas, tem que ser 

interpretado segundo o levantamento topográfico e 
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Alpiarça 
Taça 

Bronze Final 

Oferenda funerária (?) 

Tanchoal, Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Tdça pequena com tolo vemcil e txi)0 de c.ux'n.i 

viva. 

a.53; d.m. 87; e.3 mm 

BiW.; Marques. G., 1972 

Uma 

Bronze Final 

Objecto funeráno 

Meijão. Alpiarça. Santarém 

Uma media com asa. bojo carenado e fundo côn­

cavo. 

a.l50; d.m. 150; e.4 mm 

Biljl.: Mangues. G . 1972 

Taça 

Bronze Final 

Oferenda funerária (?) 

Castelo de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Gr.inde tnifinienrn Ac i.ii,,i h.ux.i, de tuiulo 

rixlondoe Ixírdo aplaiuido. Due orado )unto ao 

Kirdo [X)r uma tiuxa lar̂ a com rnan^ulos preen­

chidas com hnh.ui otilkju.Ls c p.ir.ílcl.Ls, inipressai 

a rxílete denteado. 

Bibl.: Marques, G., 1972 

Vaso 

Bronze Final 

Oferenda funerana (?) 

Tancfioal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Pequeno vaso globular com o bordo aplanado. 

a. 60; dm. 80; e.8,4 mm 

Bibl.: Marques, G., 1972 

Vaso 

Bronze Final 

Oferenda funerária (?) 

Tancfioal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Fra^niento ile V.LSO de (orma rara, com o bojo 

cm torma de ta(,a eslcrica achatada e três bocais 

disjTostos em triângulo. 

a.9,5; d.m. 120; e, 3-6 mm 

Bibl,: Marques, G,, 1972 

Taça 

Bronze Final 

Oferenda funerária (?) 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Taça hemisférica com pé troncocónico. 

a, 160; d.m. 240; e.9,5 mm 

Bibl.; Marques, G,, 1972 

Urna 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Grande urna de colo baixo cilíndrico, bordo arre­

dondado e com ligeira carena. 

a.350; dm. 270; e,8.3 mm 

Bibl.; Marques, G., 1972 

Lâmpada 

Bronze Final 

Oferenda funerária (?) 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Lâmpada com bico alongado perfurado, 

obUquo. 

a.80; dm. 105; e.4,5 mm 

Bibl.: Marques, 6., 1972 

9; 

Taça 

Bronze Final 

Oferenda funerana (?) 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Taça pequena com asa, colo cilíndrico e bojo 

comco com carena. 

a.55; d.85; e.4 m m 

Bibl Marques. G . 1972 



Urna Machado Urna Taça 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Pequena urna de colo vertical, bojo com carena e 

quatro saliências mamilares alongadas. 

a. 80; d.m. 102; e. 3 mm 

Bibl.; Marques, G,, 1972 

Taça 

Bronze Final 

Oferenda funerária (?) 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Taça com asa, colo cilíndrico e bojo carenado. 

a. 140; d.m. 215; e. 5 mm 

Bibl.: Marques, G., 1972 

Urna 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Pequena urna com asa, colo cilíndrico e bojo 

carenado. 

a. 75; d.m. 85; e. 3 mm 

Bibl.: Marques, G,, 1972 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Bronze 

Machado chato de gume curvo. 

145 X 90 mm; e, 11; 565 g. 

Bibl,; Marques, 6., 1972 

Urna 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Urna com colo alto cilíndrico, bojo ovóide e fun­

do convexo. 

a. 335; d.m. 270; e.lOmm 

Bibl.: Marques, G., 1972 

Braceletes 

Bronze Final 

Objectos de adorno 

Tanchoal de Alpiarça, Santarém 

Bronze 

24 aros inteiros pertencentes a braceletes 

múltiplos. 

d.m. 83 

Bibl.; Marques, G., 1972 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Meijão de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Grande urna com colo baixo cilíndrico, bojo 

carenado e fundo plano. 

a. 285; d.m, 270; e, 9 mm 

Bibl.: Marques, G,, 1972 

Urna 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Meijão de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Urna média com colo baixo ciKndrico, bojo care­

nado e com mamilos. 

a. 205; d.m. 190; e. 5,5 mm 

Bibl.; Marques, G., 1972 

Urna 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Meijão de Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Urna pequena com asa, bojo carenado e fundo 

côncavo. 

a. 75; d.m, 90; e. 2,5 mm 

Bibl,; Marques, G., 1972 

Bronze Final 

Oferenda funerária (?) 

Meijão, Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Taça carenada com dois mamilos alongados e 

perfiirados verticalmente. Decoração em forma 

de estrela de cinco braços. 

a. 55; d.b. 90; e, 4,8 mm 

Bibl.: Marques, G,, 1972 

Braceletes 

Bronze Final 

Objecto de adorno 

Meijão, Alpiarça, Santarém 

Bronze 

5 aros inteiros pertencentes a braceletes 

miiltiplos. 

d.m, 84 mm 

Bibl.: Marques, G., 1972 

Museu do Instituto de Antropologia Prof. 

Mendes Correia, Faculdade de Ciências, 

Universidade do Porto. 



Urna 

Bronze Final 

Objecto funeráno 

Cabeço da Bnjxa, Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Uma funerana. com t\indo apl.inado rngobe 

extenor bmnido. 

Bibl,: Kalb e Hock. 1985 

Taça 

Bronze Finai 

Objecto funerário 

C^abeço da Baixa, Alpiarça, Santarém 

Cerâmica 

Taça careruda com tundo plano. Engobe exten­

or bmnido. 

BiW.: Kalb e Hock, 1985 

Casa dos Patudos. Alpiarça 

67 
Tapado da Caldeira 
Vaso 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Tapado da Caldeira, Baiào, Porto 

Cerâmica 

\'.Lso pro\enientc «.l.i sejniltur.i 1 (tle imiin.iç.io) 

Rcvipiente aberto de torma apn)xim.id.unente 

tronccxonica, com carena alta e fundo plano. 

apresenta u m a pequena pega longitudinal apli­

cada na superfície exterior do vaso, entre o bordo 

e a carena 

130 xd.a, 160 mm 

Vaso 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Tapado da Caldeira, Baião, Porto 

Cerâmica 

Vaso proveniente da sepultura 2 ide inumação). 

Vaso aberto, com ujTia torma entre o sub-cibn-

dnco e o troncocónico. de perfd sinuoso, bordo 

horizontal estreito e fundo plano ou côncavo. 

Asa de preensão horizontal insenda abaixo do 

bordo; decorada com três pequenos mamilos, 

aproximadamente circulares, situados abaixo do 

bordo, apresentando na parte média do vaso trc-s 

cordões lisos horizontais. 

125 xd.a. 125 mm 

Vaso 

Bronze Finai 

Objecto funerário 

Tapado da Caldeira, Baião, Porto 

Cerâmica 

Va.s() proveniente da sepultura ^ (de inumação) 

Vaso aberto tie íundo plano, aproximandíj-se 

genericamente do ̂'rupo de vasos tronc(x:ónicíjs 

Lom carena, ainda que o perfil, muito sinuoso, 

reflicta o carácter pouco marcado daquela; deco­

ração clássica que associa a excisão, a técnica de 

boquique e a incisão; o bordo, na sua face interi­

or, tem uma decoração incisa constituída ptjr 

uma linha e m ziguezague; exteriormente e con­

tornando, verifica-se uma linha constituída por 

losangos cxcisos, sobre a parte media do vaso. a 

seguir a uma linha incisa paralela ao bordo, dese­

nham-se triângulos irregulares, definidos igual­

mente por uma linha incisa e decorados alterna­

damente com espaços vasios e linhas horizontais 

com a técnica de boquique. Esta decoração irra­

diante, em torno do pequeno fundo, sugere u m a 

estrela de sete pontas constituída por os triângu­

los não decorados. 

100 xd.a. 195 mm 

Vaso 

Bronze Final 

Objecto funerário 

Tapado da Caldeira, Baião, Porto 

Cerâmica 

Vaso proveniente da sepultura 4 (de inumação). 

Pequeno vaso, de perfil levemente sinuoso, com 

a pança pronunciada e o fundo, de pequeno diâ­

metro, plano. Apresenta uma pequena asa, de 

preensão horizontal que sai directamente do bor­

do para a pança. 

72x d.m.101 mm 

Vaso 

Bronze Final 

Objecto funeráno 

Tapado da Caldeira, Baião, Porto 

Cerâmica 

Vaso proveruente da fossa aberta sobre a sepultu­

ra 3 (talvez de incineração). 

Vaso muito fechado, de pança globular, acentua­

do estrangulamento no colo, bordo levemente 

extrovertido e fiindo plano; pequena asa lateral, 

de preensão horizontal, abaixo do bordo. 

147 X d.m. 165 mm 

Bibl,: Jorge, S.. 1980a 

Museu Municipal de Baão, 

Jorge, S. 



68 
S. Paio de Antas 
Vasos cerâmicos 

Bronze Final 

Objecto funerário (?) 

S. Paio de Antas, Esposende, Braga 

Cerâmica 

69 
Granjinhos 
Vasos 

Bronze Final 

Urnas sepulcrais 

Granjinhos, Braga 

Cerâmica 

Conjunto de sete vasos cerâmicos. Seis com fiin-

do esférico, tx)rdo largo e horizontal, decorado 

com incisões e impressões. U m pequeno pote 

cilíndrico com u m bordo pequeno e extrovenido. 

d. máx. 192 x 90; d. min. 140 x 75 ; 

80 X 67 m m 

Museu do Instituto de Antropologia, 

Prof. Mendes Correia, Faculdade de Ciências, 

Universidade do Porto 

Museu do Abade de Baçal 

Conjunto de vasos deteaados durante u m a 

escavação de emergência realizada na zona dos 

Granjinhos, em Braga. Apesar de encontrados 

na base de u m a camada de revolvimento, a dis­

posição dos fragmentos, que colavam entre si, 

em associação com quatro fundos de vasos, apa­

rentemente "in situ", permitem pensar na exis­

tência de tesquícios de u m a camada lenticular, 

anterior à camada de revolvimento. Muito 

embora a dispersão de parte dos fragmentos fos­

se grande, a camada de revolvimento não forne­

ceu vestígios de outras peças tecnologicamente 

semelhantes, pelo que cremos estar perante uma 

deposição intencional de quatro vasos que se 

inserem na mesma família tipológica. A presença 

de vestígios intemos de gordura, na parte inferior 

dos recipientes e o resultado das análises 

das substâncias encontradas no seu interior, 

sugerem-nos a sua função como urnas sepulcrais. 

As análises do conteúdo dos restos associados às 

paredes dos vasos, efectuadas pela Doutora Tere­

sa Taboada Castro, do Laboratório de Edafologia 

da Fac. de Farmácia da Univ. de Santiago de 

Compostela, através dos métodos H C I 0,1N e 

do Bray II, deram altíssimas concentrações de 

fósforo, pelo que esta investigadora subscreve a 

hipótese por nós colocada. 

A tipologia dos vasos permitem-nos situá-los, 

hipoteticamente, desde a segunda metade do 11° 

milénio até aos imcios do 1° milénio a.C. 

As informações estratigráficas e de campo 

foram-nos fornecidas pelo Dr^ Armandino 

Cunha, do Gabinete de Arqueologia da Câmara 

Municipal de Braga. 

210 X 275; 210 x 234; 254 x 249; 

269 X 356 m m . 

Museu Regional de Arqueologia D, Diogo de 

Sousa 

Bettencourt, A. M. 

A Sepultura da Roça do 
Casal do Meio 

Raro moniamento, construído e m calcário 

local, formado por câmara, com planta subcircular (d. 

3,30m) coberta por falsa-ciipula, e corredor de acesso, em 

tiinel (dromos), orientado para sudeste. O conjunto foi pro­

tegido por grande tumulus hemisférico (d. 1 l,50m), de ter­

ra e pedras, delimitado na base por grandes ortóstatos. 

Tanto as paredes da câmara, como as do corredor, eram 

revestidas por argila. O chão da câmara mostrava camada 

de terra, de cor amarela, enquanto que o do corredor apro­

veitava a superficie do substrato rochoso. 

Ali se aguardavam as inumações de dois 

indivíduos, do sexo masculino, ao que parece contemporâ­

neas; u m a delas e m ckcubitus dorsal, orientada no sentido 

sudoeste-noroeste, e a outra e m decuhitus lateral, ligeira­

mente flectida e disposta no sentido nascente-poente. Os 

pés de ambos ficaram próximos, e junto aos do referido em 

primeiro lugar, exumaram-se peças osteológicas de duas 

cabras e de dois carneiros, constituindo possíveis oferendas 

fianerárias. 

Perto da cabeça daquele mesmo indivíduo 

jaziam os fragmentos de u m grande recipiente, de cerâmi­

ca brunida, com aspecto bitroncocónico, assim como u m 

pente, de marfim, u m a pinça e u m a argolinha, ambas de 

bronze. 

O segundo enterramento era acompanha­

do por fíbula de cotovelo e dupla mola, de bronze, encon­

trada próxima ao ombro esquerdo e não longe de u m a 

pinça do mesmo metal, assim como por u m elemento de 

fecho de cinturão, descoberto perto dos ossos da bacia. 

A entrada da câmara (stomion) jazia, colo­

cada de cutelo, u m a taça, com carena alta e quatro mami­

los, perfurados, umndo a carena ao bordo. Restos de outra 

taça, provindos do interior do tumulus, mostram forma 

semelhante, embora exiba os pequenos mamilos sobre a 

carena. 

A arquitectura desta construção encontra 

paralelos próximos do Mediterrâneo Oriental, nomeada­

mente nas pequenas tholoi de época micénica tardia e do 

período protogeométrico, ou seja dos finais do 11° milénio 

a.C. 

O espólio referido confirma aquela necro­

logia, permitindo que datemos esta edificação, e os dois 

enterramentos, nela contidos, nos finais do século X a.C. 

ou nos inícios da centúria seguinte. 

A este sepulcro deve corresponder impor­

tante povoado, resindência da elite, detentora do poder 

económico e político, responsável pela sua existência. 

Aquela disporia de bens sumptuários, como o pente e a 

fíbula, provenientes do Mediterrânea Oriental, e m época 

imediatamente anterior à dos primeiros assentamentos 

fenícios no Ocidente Peninsular. 

GOMES, M,V. 



70 Pente 
Roça do Casal do Meio 
MDuia 

Bronze Final 

Roça do Casal do Meio (Calhani), Sesimbra, 

Setúbal 

Bronze 

Fihula de arco enntKido em cotovelo e t.lupl.i 

mola, com braçiis rei."Ttw c com volta eni espir.d 

no local do ena>lmento. 

84 X 22 X 6 mm 

Pinça 

Bronze Rnal 

Roça do Casal do Meio (Caltianz). Sesimbra, 

Setúbal 

Bronze 

Pequena pinça de cabeça o\*al e hastes reaas, 

mas obbquas entre si. efKun'adas na área 

terminal. 

55x 15 10 mm 

Pinça 

B-:'ze F -a 

R:>;a z-z Casa do Meto (Caltianz), Sesimbra, 

Setuija' 

Bronze 

Pinça de majores dimensões que a antenor. Cabo 

reaangular. terminando numa pequena argola. 

Hastes rectas, muito ligeiramente oblíquas entre 

SI, encurvadas na área termina]. 

155 X 10x7,5 mm 

Bion/e Final 

Roça do Casal do Meio (Calhariz), Sesimbra, 

Setúbal 

Marfim 

Pente dv í.ilw dtxor.ido loni IIKIMU-S 

nintèntrk.is. 

82 x 46 mm 

Vaso 

Bronze Final 

Roça do Casal do Meio (Calhariz),Sesimbra, 

Setúbal 

Cerâmica 

Grande vaso carenado de forma bicónica, com 

colo cilíndrico. O tundo e plano e o bordo e direi­

to, sem espessamento. A superfície externa é bru­

nida e apresenta-se decorada com "retícula bru­

nida", de traços finos. 

a, 392; d.b. 228 mm 

Vaso 

Bronze Final 

Roça do Casal do Meio (Calhariz), Sesimbra, 

Setúbal 

Cerâmica 

Vaso com carena de ombni e tundo côncavo. 

Entre o bordo e a carena esta presente uma asa 

vertical, perfurada horizontalmente. 

a 139; d.b, 238 mm 

Bibl.: Spindler, Castello Branco, Zbyszevasky e 

Ferreira, 1973-74 L.C.E.C, 1994 

Museu do Instituto Geológico e Mineiro 

Arruda, A. M. 

71 
Montes Claros de Baixo 
Espirais (cadeia) 

Bronze Antigo 

Elemento de adorno 

Herdade de Montes Claros de Baixo, Vimieiro, 

Arraiolos, Évora 

Ouro martelado 

72 
Alfarrobeira 
Taça 

1" Idade do Bronze do Sudoeste Peninsular 

Sócio-Religiosa 

Necrópole de Alfarrobeira, Sep, 7 (Ext:), S. 

Bartolomeu de Messines, Silves 

Cerâmica 

95 

Cadeia de sete espirais de arame dt sec(;áo t 

lar, rectangular e planu-convcxa. 

c ,123, d. m. 33 mm; 103 g. 

Bibl.: I.P.M., 1993 a 

Museu de Évora 

Tai,a hemisrérica, com bordo de secção semicir-

cuJar, fabricada com pasta de cor castanha 

Í2,5YR 4/6), pouco homogénea e pouco com­

pacta, contendo abundantes elementos não plás­

ticos, feldspáticos, de grão fino a médio. 

a. 48; d.b, 83 mm; capacidade 100 ml 

Vaso 

1^ Idade do Bronze do Sudoeste Peninsular 

SÓCIO-Religiosa 

Necrópole de Alfarrobeira, Sep. 7, 

S. Bartolomeu de Messines, Silves 

Cerâmica 

Vaso globular, de colo alto, ligeiramente estran­

gulado, e bordo vertical com lábio de secção 

semicircular. Mostra, sobre o colo, quatro peque­

nos mamilos. 

Foi fabricado com pasta de cor castanha (5 Y R 

4/4), pouco homogénea contendo abundantes 

elementos não pláscicos, feldspáticos, de grão 

medio. 

a. 172: d.m. 157; d.b. 92 mm; capacidade 

1850 ml 

Bibl,: Gomes. M, V.. 1990a, 1991, 1994 

Museu Municipal de Arqueologia de Silves 

Gomes, M. V. 



As Gravuras Rupestres do Monte da Laje 
(Valença) 

O conhecimento desta estação de 

arte rupestre de ar livre resultou de u m trabalho de 

prospecção, realizado pelos autores, que permitiu 

dilatar o conhecimento deste tipo de monumentos no 

Concelho de Valença de duas para nove rochas ins­

culturadas. 

Estas gravuras foram, pela primeira 

vez, dadas a conhecer, pelos autores, numa notícia 

preliminar apresentada ao Seminário de Arqueologia 

do Noroeste Peninsular (Guimarães, 1979). Mais tar­

de, seria ampliada esta informação através de u m a 

comunicação apresentada no IV Congresso Nacional 

de Arqueologia (Faro, 1980). 

Todas as gravuras se inscrevem em 

suportes graníticos, encontrando-se, na maioria dos 

casos, bastante erosionadas. Os motivos predominan­

tes são os círculos concêntricos e as linhas onduladas. 

O conjunto das 9 rochas (Monte de Fortes-Taião I, II 

e III; Regata I e II; Ozão I, II e III e Monte da Laje) 

se situa na margem esquerda do rio Minho, e m áreas 

que se integram no Monte do Faro. Encontram-se 

relativamente próximas umas das outras, sendo de 

referir, como contexto arqueológico pré-histórico, a 

existência de 3 núcleos de túmulos megalíticos 

(mamoas). 

Administrativamente, a estação do 

Monte da Laje encontra-se na freguesia de Gandra, 

concelho de Valença, distrito de Viana do Castelo. 

T e m como coordenadas; Lat.: 42° 00" 15,4" N ; 

Long.: 0° 32' 2,8" E. Orientadas para N E , as gravu­

ras encontram-se distribuídas pela superfície de u m 

afloramento granítico, a u m a altitude de 300 metros. 

A rocha tem as dimensões aproxima­

das de 11,30 m x 5,00 m. 

Os motivos são pouco perceptíveis, 

pois que se apresentam muito erosionados.A área ins­

culturada revelou o seguinte tipo de motivos: círculos 

concêntricos. Linhas, idoliformes e armas (punhais). 

São justamente os grupos de idoliformes e punhais 

que conferem a esta rocha u m a relevância particular, 

pois que é a primeira, até agora conhecida e m Portu­

gal, que evidencia este tipo de associação, de resto já 

de si pouco vulgar no contexto da arte mpestre 

peninsular. Estes motivos estendem-se pela rocha, 

e m forma de painel, ficando o grupo dos círculos con­

cêntricos numa posição inferior, periférica, enquanto 

as covinhas se distribuem u m pouco por toda a 

superfície gravada, surgindo agrupadas e m 3 conjun­

tos, rodeando u m deles o motivo n°. 24. 

A técnica de gravação utilizada foi a 

picotagem, seguida de alisamento por abrasão. 

A distribuição genérica dos motivos é 

a seguinte: os círculos concêntricos encontram-se 

mais na zona periférica, especialmente a Este, onde 

surgem como que agrupados. Os sulcos mais nítidos 

aparecem quase a bordejar a rocha. As armas encon­

tram-se aproximadamente no centro e os idoliformes 

desenvolvem-se de ambos os lados das mesmas. U m 

reticulado, de difícU percepção, localiza-se na extie­

midade inferior da rocha. Distribuídas, como se refe­

riu, u m pouco por toda a rocha, as covinhas apresen­

tam diâmetros e profundidades variáveis, com u m a 

configuração, quase sempre, irregular, com algumas 

a pontuarem o centro de alguns círculos. Vêem-se, 

também, no interior dos punhais e idoliformes (moti­

vo n°. 25, por exemplo). 

Os principais motivos, considerados 

como idoliformes, correspondem aos n°s. 25 e 26, 

que se apresentam lado a lado, quase paralelos. São 

constituídos, essencialmente, por Lnhas quase verti­

cais ou ligeiramente curvas, com o espaço interior 

segmentado por sulcos dispostos horizontalmente. A 

figura correspondente ao motivo n°. 25 apresenta o 

comprimento de 1,45 m e uma largura média de 

0,47 m. A 0,70 m para W desta figura, situa-se o 

motivo n°. 26. O comprimento é de 1,40 m , com 

u m a largura média de 0,38 m. O motivo é atravessa­

do por u m a linha vertical, central, conada, de forma 

quase regular, por três linhas horizontais. 

Outras gravuras foram incluídas no 

grupo dos idoliformes. O motivo n°. 19 surge a 0,33 

m acima do motivo n°. 25. C o m menores dimensões 

(0,70 m X 0,26 m ) , liga-se, pela extremidade esquer­

da, a u m sulco, de grande extensão, que termina sen­

sivelmente no centro da rocha. O motivo n°. 3, loca­

lizado na extremidade superior esquerda, apresenta 

semelhanças tipológicas com os outros motivos 

sumariamente descritos. Alguns centímetros à 

esquerda desta gravura, u m a outra (n°.4), bastante 

erosionada, é perceptível, disposta de forma paralela 

ao motivo adjacente, que é o mais longo de todo o 

painel. 

As armas (punhais) encontram-se e m 

posição proeminente da rocha. O punhal maior (n°. 

10) apresenta u m comprimento d e l , 1 5 m e O , 3 5 m 

de largura máxima. Inscreve-se quase na vertical, e m 

relação ao eixo maior da laje. É constitioído por u m 

único sulco, de secção e m U. O punhal mais pequeno 

(n°. 11) tem u m comprimento de 0,60 m e u m a lar­

gura máxima de 0,24 m . Mostra a extremidade infe­

rior ligeiramente recurvada. E definido, também, por 

u m a linha fechada. A lâmina é sub-triangular. 

Ambos os punhos são globulares. 

A leitura do todo historiado deve 

fazer-se segundo o eixo E N E - W S W . A preferência 

operativa determinou a ocupação da superfície mais 

larga da laje, surgindo os idoliformes na periferia, a 

ladear as figuras centrais (punhais). Poder-se-á confe­

rir a este conjunto u m certo carácter narrativo, pelo 

que será de aceitar o carácter religioso deste painel. 

Para os idoliformes, o único paralelo 

conhecido no Norte de Portugal (mais de índole ide­

ológica que tipológica) é o da Bouça do Colado. Tem, 

porém, que se atender à multiplicidade de motivos 

patenteada no Monte da Laje. Aqui, não obstante as 

diferenças de tamanhos, é evidente a c o m u m organi­

zação conceptual e inscultórica das figuras. A dupla 

de idoliformes aproxima-nos da ideia de par divino, a 

que se refere Anati. 

Cronologicamente, esta estação 

poderá situar-se n u m período situado entre o Eneob-

tico e a Primeira Idade do Bronze, podendo algumas 

figuras mais tardias pertencerem ao Bronze Médio. 

Os punhais do Monte da Laje podem integrar-se no 

g m p o dos punhais de folha triangular lisa ou subtri­

angular, com punho arredondado. 

Os ídolos poderão estar na tradição 

das estátuas-menires e esteias monumentais antropo-

mórficas.A rocha do Monte da Laje, com a sua gran­

de superfície gravada, revela motivos que parecem 

possuir u m a ligação lógica entre si, agmpando-se, 

pois, como u m a cena, isto é, u m a representação com 

significado mítico-religioso. Estamos, assim, perante 

u m raro e notável exemplo de simbolismo figurativo, 

incluído numa composição, o que corresponde a uma 

fase que testemunha, já, u m a evolução ideológica. 

CUNHA, A. M. L. 

SILVA, E, J, L, 



o Santuário Rupestre da Bouça do Colado 

No Noroeste Peninsular, .m longo 

da pre-historia recente, são insculturadas ou, mais 

ninimente, pintad.is, inúmeras riKli.us, com moti\'os 

cúbnndo, na sua generalidade, u m a gram.inca figu­

rativa de tipos geometrico-simbólicos e abstractos, .lo 

lado de outros de Ciir.ictensnc.is aparentemente 

menos abstractas, como .intro(ximortos, zixiniortos e 

mais raramente armas, est.is represent.uuio tipos ati-

buiveis ao Gílcolitico c .i Idade ilo Bronze. Arte car­

regada de simbolismo, de- formas muito cialxiradius 

embora conjug;indo u m a iconografia aparentemente 

pobre porque repetiti\ a, nela são r.irissim;is as "cenas 

descnuvas" (mitológicas.-*). Arte Atlântica" por exce­

lência, com u m a distribuição muito costeira no N W , 

mas formalmente ultrapassando e m muito .is costas 

do noroeste, as suas iníluèncias chegam ate ás Ilhas 

Britânicas e Escandinávia indo m e s m o até às Canári­

as, uma e\idència que, encarando-se inicuilmente 

toda esta arte como pertencendo ao Bronze, levou 

alguns autores a defenderem a tese da existência de 

acentuadas "relações atlânticas" durante a Idade do 

Bronze entre todas estas regiões ( M a c W H l T E , 

1951). 

O abstraccionismo dominante neste 

dpo de manifestações artísticas que a bibliografia 

arqueológica entre nós simplificou sob o epipeto de 

"ane do N W peninsular" ou "petoglifos galaico por­

tugueses", de difícil interpretação e cronologia, e 

raramente contextualizadas arqueologicamente, não 

tem ajudadado ao seu estudo, taltando-nos ainda 

hoje o trabalho de conjunto que se impõe. 

No entanto, em especial a partir da 

drvulgação da tese de E. Anati (1968), todas estas 

manifestações anísticas do N W passaram a ser enca­

radas como integráveis n u m longo ciclo temporal e 

cultural, com u m a evolução algo linear que a evidên­

cia arqueológica não demonstrava. 

No início dos anos 80, pnKurámos 

realizar e m algumas das estaçõc-s do norte de Portu­

gal u m primeiro "corte estratigráfico",estudando 

mais profundamente algumas rochas que então con­

siderámos como podendo fornecer algumas chavc-s 

para u m a melhor compreensão desta problemática. 

Trabalho apenas t-sboçado, das conclusões que então 

retirámos, deduzimos não ser possível continuar a 

manter a tese de u m longo ciclo para todas as mani­

festações anísticas daquilo a que vulgarmente se cha­

mava o "ciclo do Noroeste". Considerámos então, 

numa primeira hip<')tese de trabalho ainda algo redu­

tora, mas buscando sempre a prova da evidência, tra-

h.ilh.iiulo .1 analise (.lulntu.i c siiii desprezar os "para­

lelos essenciais", u m a divisão e m dois "grupos", opi-

ni.io que, com algumas reservas ainda mantemos. 

A Bouça do Cohulo (lugar de Parada, 

Iregucsi.i de Lindoso, concelho de Ponte da Barca) é, 

c m território natioii.il, u m a das estações-chave para a 

necessária compreensão do grupo I do N W portu­

guês, de acordo com a sistematização então apresen-

t.ida (BAPTISTA, 1983-1984:73-75). 

l.ocilizada nas tranjas ocidentais da 

Serra Amarela, n u m pequeno plateau de meia encos­

ta perto da margem direita do rio de Mulas ou rio de 

Parada, este notável santuário mpestre distribui-se 

por 8 rochas de u m pjequeno grupo de afloramentos 

graníticos (de duas micas, no que segue a generalida­

de do tipo de suportes escolhidos para os santuários 

do grupo I). Este tipo e suporte, sua morfologia e 

kxalização, claramente intencionais na operacionali­

dade espacial das estações clássicas deste gmpo, bem 

como a técnica e tipologia dos motivos gravados e a 

sua distribuição nos conjuntos historiados, são aliás, 

as principais pistas a pesquisar para u m a melhor 

compreensão do(s) significadcKs) destas estações da 

arte mpestre, na sua generalidade sem outro contex­

to arqueológico. 

Topograficamente, o santuário da 

Bouça do Colado é constituído por u m grande aflora­

mento central, orientado a poente (fazendo assim 

mais facilmente ressaltar as suas gravuras ao nascer 

ou ao por do sol), sendo esta r(x:ha, o chamado 

"Penedo do Encanto" ou "Penedo das Sete Cabeças" 

a mais impwrtante, quer por ser a mais ric;imente his­

toriada, quer pela posição dominante que ocupa no 

conjunto. A sua volta distribuem-sc outros aflora­

mentos de menores dimensões, 7 dos quais também 

com algumas gravuras. N o conjunto, pode considc-

rar-se que há u m a rocha principal e sete sub.iltern.is. 

N.i roch.i dv lll.mires dimensões, com 

gravuras tie grande qu.ilkl.iile técnica e estilística, ha 

u m a intencional estmturação do espaço gravado, 

sendo o painel dominado por u m a figura centr.il (a 

maior do conjunto e exactanentc no [loiíto de conflu­

ência dos eixos maior e menor da rocha, como se 

p<xle observar no desenho),um "idoliforme" femini­

no, cuja conceptualização planimétrica e volumétrica 

o pararece ligar à influência imagética das estátuas-

menires. A sua volta distribuem-se os restantes moti­

vos, cuja gramática figurativa à base de círculos con­

cêntricos, formas espiraladas e proto-labirínticas, 

linhas meândricas e covinhas, como que envolve e se 

adossa no seu todo ao grande antropomorfo. U m a 

analise mais minuciosa deste conjunto, desmontando 

o espaço historiado pelo princípio da precedência e 

preferência operativa, demonstra ser o idoliforme a 

primeira figura a ser gravada, sendo também clara a 

intencional ordenação estruturada das restantes figu­

rações, como que dela subsidiárias. E a esta primeira 

fase que pertencem a maioria das gravuras da Bouça 

tio Colado, devendo enquadrar-se cronologicamente 

n u m estádio indeterminado entre o Calcolítico e o 

Bronze Médio, eventualmente no Bronze Antigo, 

n u m momento de clara expansão e predomínio das 

combinações circulares do Noroeste. 

Posteriormente em momento inde­

terminado, são gravadas duas formas reticuladas, 

marginais ao conjunto, u m a das quais no penedo 

central, ao lado de u m polidor mpestre sobreposto a 

dois círculos, e outra n u m dos afloramentos laterais. 

Finalmente o grande penedo central, ao qual ainda 

hoje estão ligadas algumas lendas de mouros (que ali­

ás, nos conduziram a sua descoberta e m 1979), foi 

cristianizado (ou utilizado como marca de termo.-') 

com três cmciformes apostos na face verrical da 

rocha.No seu conjunto, este painel forma assim u m a 

composição muito equilibrada, cujo significado sim­

bólico nos escapa, constituindo u m dos momentos 

altos da nossa arte rupestre. 

Nas restantes rochas distribuídas ao 

redor deste painel não se detecta |a o m e s m o sentido 

compositivo, nem u m a tal riqueza de motivos, que 

aqui surgem esparsos, como que delimitando o pene­

do principal. 

De destacar a presença numa desras 

rochas de u m largo polidor rupestre, assinalando 

muito provavelmente o local do afeiçoamento dos 

instaimcntos incisores utilizados na elaboração das 

gra\'ur.Ls rupestres, percutores, que u m a escavação 

(ate hojc nunca rcilizada) talvez u m dia possa reen­

contrar. 

Moldagem em látex de painéis com gravuras 

rupestres 

A técnica de moldagem pelo látex 

(borr.icha liquida) de u m painel com gravuras, que 

foi u m a novidade nos anos 50 quando começou a ser 

utilizada pelas missões arqueológicas francesas e m 

Africa, e ainda hoje u m dos métodos mais fiáveis para 

a recolha de cópias e m negativo das insculturas, ins­

crições lapidares e baixos relevos e seu posterior estu­

do ou consulta e m laboratório. E u m método que 

substitui vantajosamente as clássicas folhas de papel 
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mataborrão ( D I E G O C U S C O Y , 1962), menos resis­

tentes e duráveis. A objeaividade dos moldes e m 

látex deve, porém ser encarada como u m comple­

mento da restante metodologia de campo e m arte 

mpestre, como sejam o decalque directo, a fotografia 

à escala, de perferência na vertical dos motivos e sem­

pre com luz rasante, o levantamento topográfico das 

rochas historiadas e sua relação com a própria morfo­

logia do terreno circundante e ainda a fichagem ana­

lítica das tochas, onde figurarão obrigatoriamente a 

cor do suporte e dos motivos, a análise das patinas ou 

graus de desgate, a descrição dos motivos e suas 

sobreposições, etc. 

A borracha líquida utilizada nestas 

moldagens, mais não é do que u m "látex" prévulca-

nizado (assim conhecido na indústria onde tem imen­

sas aplicações), com u m a consistência e coloração lei­

tosa, contendo cerca de 7 0 % de borracha seca e m 

suspensão, diluída e m água e numa pequena percen­

tagem de amom'aco para impedir a coagulação. É 

pela evaporação destes diluentes que se forma a pelí­

cula de borracha do molde, muito aderente a qual­

quer superfície. Durante a fase líquida, podem ser-lhe 

acrescentados alguns aditivos anti-oxidantes que 

retardarão o envelhecimento precoce dos negativos 

(BRÉZILLON, 1965: CIX). Deve ser transportado 

e m recipeientes fechados de plástico e não pode ser 

conservado muito tempo no estado líquido. 

O método de moldagem pelo látex, 

que é particularmente utilizado para a realização de 

cópias para museus ou exposições e até e m níveis 

arqueológicos de solos de ocupação (como Pince-

vent), é antes de mais, precioso para a recolha de 

cópias e m situações de emergência, quando, por 

exemplo, falta o tempo necesario para o estudo "in 

situ" dos painéis historiados, quer devido à sua hipo­

tética destruição por qualquer obra ou efeitos erosivos 

naturais, quer devido à sua submersão forçada pelas 

águas de u m a barragem. Foi este precisamente o caso 

dos complexos de arte mpestre do Vale do Tejo, 

onde, nos meses que antecederam o encetramento 

das comportas da barragem de Fratel (meados de 

1974), no Alto Tejo português, foram sendo sucessi­

vamente descobertas dezenas de milhares de gravuras 

feitas por picotagem e m centenas de painéis xistoso-

grauváquicos de ambas as margens do rio. N u m a 

notável operação de salvamento arqueológico, muito 

publicitada na imprensa da época, a equipa responsá­

vel aperfeiçoou a técnica de moldagem pelo látex que 

utilizou na realização de cópias das rochas historiadas 

( A N G E L E S Q U E R O L et al., 1975), tendo realizado 

e m várias campanhas entre 1973-1975 cerca de 

1.600 moldes. 

A moldagem pelo látex é, e m linha 

gerais, muito simples de utilizar. Após u m a limpeza 

cuidada dos líquenes e poeiras da superfície gravada 

(como é evidente, não é possível a realização de mol­

dagens de superfi'cies pintadas, pois o molde, e m 

negativo, apenas pode ser feito e m painéis com figu­

rações e m baixo ou alto relevo), vão sendo sucessiva­

mente aplicadas por pincelagem várias camadas de 

látex até o molde atingir u m a espessura conveniente, 

que poderá ser cerca de 1 cm. Oito a dez camadas de 

látex são suficientes para a realização de u m molde, 

manuseável e de qualidade, que permita futuramente 

o estudo e desenos dos motivos insculpidos. E funda­

mental, e m especial nas primeiras camadas a aplicar, 

que estas sejam dadas sempre na superfície bem seca, 

por forma a não criar bolhas ou quaisquer imperfeiçõ­

es que inviabilizem u m a boa leitura posterior dos 

negativos e contribuam para a degradação precoce do 

molde. E assim importante que a elaboração de u m 

molde de gravuras mpestres seja realizado e m condi­

ções de tempo seco, de perferência soleado, o que 

facilita o tempo de secagem. 

Na penúltima ou antepenúltima 

camada de látex, esta deve ser aplicada conjuntamen­

te e e m simultâneo com u m pano do tipo tatlatana 

(infelizmente quase desaparecido do mercado, mas 

facilmente substituído por u m outro tecido fino e 

poroso). A aplicação deste tecido, para além de dar 

mais consistência ao molde, ajuda-lo-á a manter sem­

pre a escala real da superfície gravada. Após a seca­

gem final, o molde ficará com u m a coloração amare-

lo-escuro, momento e m que pode ser arrancado. 

O molde assim obtido, de qualquer 

tamanho e cobrindo qualquer tipo de superfície, mes­

m o mgosa, é u m a cópia fiel da rocha historiada e é 

facilmente transportável e estudável e m laboratório, 

sendo os negativos das gravuras facilmente visualizá­

veis com luz rasante artificial. 

São as rochas de xisto, mais lisas, por 

exemplo, do que o granito, as ideais para a feitura 

deste tipo de moldes. N o entanto, o granito, desde 

que tenha u m grão fino a médio, não impede que 

também nele se consigam obter bons moldes. 

Um molde em látex de um qualquer 

painel historiado, pode posteriormente ser positivado 

em gesso, poliéster ou resina, sendo possível então a 

teaUzação de cópias dos originais e m materiais sinté­

ticos. Se o painel tiver u m a superfície lisa, como os 

xistos, não se exige qualquer técnica especial para 

esta positivização. Mas se a superfície moldada for 

muito irregular, deve realizar-se u m a contrafortagem 

do molde antes deste ser arrancado, com u m material 

do tipo resina sintética ou gesso, de forma a que a 

cópia mantenha rigorosamente o m e s m o tipo de 

inclinação, orientação das diaclases e mgosidade da 

rocha a duplicar. 

BAPTISTA, A. M. 



n 
Gravuras rupestres da Bouça do 
Colado (molde) 
Antiga Idade do Bronze (?) 

Santuáno rupestre 

Bouça do Colado, Parada (Serra Amarela), 

Lindoso, Ponte da Barca, Viana do Castelo 

Atlonuiicntas ^i;raniticas tm.into d.i scrni Amare­

la) n um plateau Je meia encasta na m.iriicm 

direita do no de Mulas ou no de Piírad.i, 

bacia do Lama. 

Gra\'uras obàdas por picotagem c tnL\ão, 

Granito de grão grosso a médio, de duas micas. 

Gni\Tira5 dístribuidas por oito rochas de u m gru­

po de oíloramentos graníticos. O conjunto mais 

importante locali2.i-se no aílor.imento centml (o 

Penedo do Encanto ou Penedo das Sete Cabe»,as. 

segundo o lendano locall. onentado a poente. 

que e também a axha de maiores dimensões. 

Aqui se concentra uma composn,ão fxrrteitamen-

te estruturada com grâ Tjras constituídas basica­

mente por combinações circulares, formas espira­

ladas e proco-labirinricas, linhas meândricas e 

co\Tnhas, distribuídas e adossadas ao redor da 

figura central, u m idolitbrme teminino, cuja con­

ceptualização lembra a imagética das estaruas-

menires. 

Santuário rupestre reladvamente bem 

conservado. 

5.30 X 3.80 m. o penedo de maiores 

dimertsões. 

Bibl.: Bapbsta. A.M.. 1981, 1983-1984, 1985, 

1986 

Nunca fo( objecto òe qualquer exposição 

Os afloramentos limitam pequenos minifúndios 

de vános propnetános dos lugares de Parada, 

Undoso e Odadelhe. 

Ã guarda do Parque NaaonaJ da Peneda-Gerês, 

que desenvotve presentemente um projecto de 

musealização òo sítio. 

Bapbsta. A. M. 

74 
Laje de xisto de Vale de Juncal 

Calcolítico/Bronze Antigo, cerca de 2600/2200-

1700 a.C. 

Vale de Juncal, Abrantes, Mirandela, Bragança 

É possível que tenha sido esteio de um dólmen 

do local de "Antas". 

Xisto-quartzitico gravado pela técnica de 

picotado. 

Lí|c df torma subn-xtanguLir, gr.iv.kla por pim-

tagem numa d.is taces. As gravur;is encontram-

s*.' muito delidiLs pois a la)e pavimentava o chão 

de u m a casa de habitação e situava-sc n u m lotai 

de intensa passagem quotidiana, sendo, por 

questões de limpeza, também intensamente 

esfregada. Apesar do desgaste, foram identifica­

dos três momentos de gravação: os dois mais 

antigos realizados e m época pré-historie a, e o 

mais recente, ja após a Ia|e ter sido colocada no 

piso da casa onde toi identificada. Estas últimas 

gravações consistem e m picotados alongados, 

realizados com pico metálico, concentrados nal­

gumas áreas da rocha, e e m letras do alfabeto. 

Das gravuras pré-históricas, a maioria penence 

ao momento mais antigo de gravação, onde, 

alem de nuvens de picotados, se definem moti­

vos correntes na denominada arte esquemática 

holocénica peninsular. Destaca-se u m a figura 

emblemática que pode ser interpretada como 

u m a representação antropomórfica e m fi grego 

e/ou arco , e ainda dois arboriformes. Alguns des­

tes motivos são parcialmente regravados n u m 

segundo momento de gravação, e é ainda neste 

momento que é deliniada u m a alabarda encaba­

da cuia figuração e similar as albardas de tipo 

Carrapatas e ainda u m a figura subrectangular ou 

"reticulado"'. Refira-se que os prutotiptís metáli­

cos daquele tipo de alabardas foram, na sua mai­

oria, exumados nesta região de Trás-<ÍS-Montes 

oriental /c panicularmente na bacia de Mirandt 

la). A inclusão da laje no Bronze Antigo baseia-SL 

na tipologia da alabarda. podendo as restantes 

figuras do primeiro momento de gravação serem 

bastante mais antigas. 

2.10x 1; e. 0,15m 

Clemente Neves, Mirandela 

Museu Municipal de Mirandela 

Sanches. M. J. 

75 
Estela decorada de Ourique 

bion/c Medio 

Bron/e II do Sudoeste - 1700-1200 a, C. 

Sócio-religiosa 

Necrópole do Cerro dos Mouriços (Ourique) 

Xisto grauváquico esculpido 

Eni-ontrado a su[xTticie no liKal onde existe uma 

necro(Tole da l Idatlc do ixrro 

listela de torma subtrapezíjidal alongada e estrei­

ta, a<.lelga(,ando para a base. Apresenta inscultu-

rado na tace anterior u m objecto ancoriforme. 

1.08x0,26; e, 0,9 m 

Bibl.:Beirão, s. d. 

IPPAR, Direcção Regional de Évora 

Parreira, R. 



76 
Estela decorada de Alfarrobeira 

II" Idade do Bronze do Sudoeste Peninsular 

Sócio-religiosa 

Necrópole de Alfarrobeira, S. Bartolomeu de 

Messines, Silves 

Arenito vermelho 

Monólito, de forma sub-paralelepipédica, com 

topos arredondados. Reutiliza u m menir que foi 

aplanado, de modo a obterem-se duas faces para­

lelas. U m a destas mostra a representação, em 

relevo e gravada, de u m "objeao ancoriforme", 

com 0.68 m de altura, pendendo, na vertical, de 

uma correia segmentada que sugere envolver a 

extremidade distai do monumento. 

1,70 X 0,44 X 0,32 m, segundo dois eixos 

ortogonais, na sua maior espessura (extremidade 

proximal). 

Bibl.: Gomes, M. V,, 1994, pp.27-30, 116-131; 

Gomes, M. V. e Monteiro, J.P., 1976-77, 

pp.305-310 

Museu Municipal de Arqueologia de Silves 

Gomes, M. V, 

A Estela Decorada da Tapada da Moita 

Esta importante estela foi descoberta 

e m 1977 quando se procediam a trabalhos agrícolas 

na Tapada da Moita, no concelho de Castelo de Vide. 

Identificada por Maria da Conceição Rodrigues e por 

Diamantino Trindade, foi posteriormente transporta­

da para a povoação da Amieira do Tejo, no concelho 

de Nisa, onde viria a ser fracturada. E m 1981 a 

Câmara Municipal de Castelo de Vide promoveu a 

sua recolha para uma das áreas cobertas da Praça 

d'Armas onde ainda hoje se encontra. 

Embora se desconheça o local exacto 

da descoberta da peça, sabe-se que é proveniente da 

Tapada da Moita. Situa-se esta propriedade a sete 

quilómetros a Norte de Castelo de Vide, na margem 

direita da Ribeira de S. João em terrenos predomi­

nantemente planos. D o ponto de vista geológico, o 

local insere-se n u m vasto conjunto de granitos alcali­

nos, porfiróides, de grão médio ou fino, recortados 

por abundantes filões de quartzo, com orientação 

geral Norte-Sul. 

A Tapada da Moita localiza-se a 

2000 metros para N W do ponto trignométrico Pico­

to e a 1400 metros para N do ponto Olheiros, possu­

indo a zona central desta propriedade as segiúntes 

coordenadas hectométricas G A U S S , obtidas sobre a 

Carta MUitar de Portugal 1/25000, folha n°355 de 

1977:X-258 8;Y-279 1. 

A estela da Tapada da Moita foi 

talhada numa laje de granito porfiróide de grão 

médio, apenas esculpida numa das faces. Possui u m 

comprimento de 2,14 m, por u m a largura máxima 

de 0,70 m e u m a espessura média de 0,13 m. Pelo 

seu recorte podemos facilmente verificar que foi 

intensionalmente talhada de modo a apresentar u m 

recone antropomórfico e destinada a ser implantada 

verticalmente no solo. 

A face decorada, ao contrário do ver­

so, foi cuidadosamente regularizada e os elementos 

decorativos mostram-se e m relevo. A base do monu­

mento, para além de apresentar u m contorno irregu­

lar e m relação à parte superior da peça, mostra sinais 

de u m md e desbaste muito idêntico ao tratamento 

dado ao verso. 

Tal como na maior parte das 

esteias/tampas do Tipo I ou Alentejano (Gomes e 

Monteiro, 1977), u m a enigmática figura ancoriforme 

ou bi-ancoriforme ocupa o centro foncional do supor­

te, conservando à sua direita u m a espada. Esta, sus­

pensa de u m a correia, pende do ombro esquerdo, 

situando-se o punho na altura da cintura. Se a espada 

é facilmente correlacionável com alguns exemplares 

já identificados, sobretudo, e m sepulturas da Idade 

do Bronze, a compreensão da figura bi-ancoriforme é 

muito mais problemática. Todos os autores que estu­

daram monumentos com esta representação, propõ­

e m diferentes interpretações. Leite de Vasconcelos 

(1908) considera-as como machados de gume largo, 

para Abel Viana (1962) ou Eernando Nunes Ribeiro 

(1965) seriam armas defensivas sem precisarem o 

tipo. H. Breuil associa-as a ídolos megalíticos, 

enquanto que para Martin Almagro (1966) poderi­

a m representar a alma do defianto ou o deus que aco­

lheria o morto. Varela Gomes e Pinho Monteiro 

(1977) consideram-nas como símbolos de autoridade 

e poder, enquanto que Caetano Beirão (1973), mais 

prudente, limita-se a denominá-las de "objectos não 

identificados". N o que à espada diz respeito é possível 

inclui-la no tipo das de lâmina de bordos rectos da 

tipologia proposta por M . Almagro (1966). 

Difícil se torna inserir a estela de Cas­

telo de Vide n u m dos tipos apresentados, quer por 

Gomes e Monteiro (1977), quer por Almagro-Gor­

bea (1977). Contudo, no que diz respeito à composi­

ção gráfica desta estela poder-se-à inserir no Tipo I 

ou Alentejano e, mais propriamente no sub-tipo I A. 

N o que se reporta à forma antropomórfica do supor­

te, esta peça poder-se-à, ainda que com algiama difi­

culdade, paralelizar com as estátuas-menires até ago­

ra não identificadas no Nordeste Alentejano. 

Relacionar a estela da Tapada da 

Moita com as chamadas esteias decoradas da Extre­

madura (Tipo II), parece-nos ser bastante difícil, 

sobretudo atendendo à diversidade da mensagem 

gráfica, embora a maior parte delas desenvolvam 

u m a ideia geral de antropomorfismo. 

Pela sua localização espacial, pelo 

recorte claramente antropomórfico e sobretudo pela 

mensagem gráfica, a estela decorada da Tapada da 

Moita, monumento unico nesta região da Península 

Ibérica, deverá ter sido talhada durante o Bronze Ple­

no, cronologia também já sugerida por Juan Barceió 

(1989) 

« 
OLIVEIRA, J, 



f7 
Estela funerária (?) de Tapada da 
Moita 

Idade do Bronze - 1000 a 800 a,C.(?) 

Socio-religiosa 

Tapada da Moita, S f Mana da Devesa, Castelo 

de Vide, Portalegre 

Provável necrópole 

Granito em alto relevo 

Laje de granito porfiróide de grão medio de 

recorte antaip*.imortico, decorada n u m a diis 

faces A face decorada, ao contr.ino do verso, foi 

preparada de m^xlo a cn-ir rt-levo .KÍS elementos 

compositivos. As liguras rcprcsent.idas-cspada, 

tigura bi-ancontlirme e cortei.is de tixai,ão, ja 

pouco se ele\*am a a m a da tace da estela, sendo a 

parte superior da tigura bi-anconíbrme e o botão 

da espada as que mais sobressaem, mas nunca 

ultrapassando os oíto milímetros. 

As figuras após o seu talhe toram ligeiramente 

polidas e boleadas, cnando superfícies c contor­

nos suax-es. conténndo à pci,"a sinais d u m trata­

mento intencionalmente cuidado. A pane infen­

or. menos cuidada e mais grossa, parece 

destinar-se à implantarão no solo. 

2,14 X 0,70 X 0,13 m 

BiU.: Oiveira, J., 1986 

Câmara Muniapal de Castelo de Vide 

Ofveifa. J. 

O Tesouro de Baiões 

As três "xorcas" de ouro de Baiões, 

dois torques ornamentados e u m bracelete liso, apa­

receram, em Janeiro de 1948, a uma profundidade 

de 20 a 30 cm abaixo do solo, durante os trabalhos 

de abertura de u m caminho para a capela da Nossa 

Senhora da Guia em Baiões, concelho de S. Pedro do 

Sul, Viseu. 

Este tesouro provém de um povoado 

fortificado, do castro da Nossa Senhora da Guia, 

conhecido, igualmente, pelos ricos achados de bronze 

da época do Bronze Final, apresentando também, no 

entanto, vestígios de épocas antenores: machados de 

pedra polida, utensílios de sílex, u m braçal de arquei­

ro. Para a datação do tesouro não existe contexto 

directo, e, por isso, é preciso argumentar com acha­

dos comparáveis de outros sítios e com deduções 

genéricas. 

Para os torques de Baiões existem 

uma série de paralelos que têm a sua distribuição no 

ocidente da Península Ibénca. Estão a ser datados, 

grosso modo, na época do Bronze Final. Para os tor­

ques, semelhantes, de Berzocana (também dois 

exemplares decorados, também u m mais ricamente 

decorado do que o outro, também u m com rombos e 

o outro não) propõe Almagro as seguintes cronolo­

gias: para o mais simples uma data do século 9 ou 12 

a.C. ( A L M A G R O 19:'4 e 1977), para o mais rica­

mente decorado u m a data do século 8 ou 10 a.C. 

Parece-nos pouco provável, que tan­

to os dois torques de Baiões como os dois de Berzoca­

na difir.im 200 anos entre si. Parece-nos mais verosí­

mil que, em ambos os casos, aos conjuntos 

pretendidos pertençam u m torques mais decorado e 

outro m.us simples. 

Silva propõe uma datação dos tor­

ques de Baiões entre 900 e 700 a.C. (SILVA 1986, 

66), Schauer para os Berzocana 13-12 séc. a.C. e 

Kalb (1991) toma e m consideração u m a cronologia 

ainda mais eivada, chamando a atenção para parale­

los tipológicos em bronze, mais antigos, procedentes 

de Pomerânia (Polónia), Republica Checa e Hungna, 

ali datados como sendo do Bronze Médio. Assim 

coloca os achados numa relação muito vasta e paneu-

ropeia da Península Ibérica, através da costa atlântica 

até ao mar Báltico e ao Leste da Europa. 

KALB, P. 
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W2 \ Tesouro de Baiões 

Bronze Final 

Senhora da Guia, Baiões, S.Pedro do Sul, Viseu 

Colar 

Jóia 

Ouro martelado a partir de um lingote fundido. 

Decoração incisa. 

Colar de aro elipsoidal aberto, maciço e de secção 

biconvexa. Extremidades afastadas e rematadas 

por terminais e m forma de botão convexo com 

as arestas boleadas. Decoração geométrica incisa. 

d.141, e.l4 mm; 583 g. 

Colar 

Jóia 

Ouro martelado a partir de um lingote fundido. 

Decoração incisa. 

Colar de aro elipsoidal aberto, maciço e de secção 

biconvexa. Extremidades afastadas e rematadas 

por terminais e m fornia de botão convexo com 

as arestas boleadas. Decoração geométrica incisa. 

d.135, e.14mm; 591 g. 

Bracelete 

Jóia 

Ouro martelado a partir de um lingote fundido 

Bracelete de aro elipsoidal aberto, maciço, liso e 

de secção circular. Extremidades afastadas e 

rematadas por terminais e m forma de botão 

cónico com as arestas boleadas. 

d-87, e.ISmm; 385,3 g. 

Bibl.; I.P.M., 1993 

Museu Nacional de Arqueologia 

Armbruster, B., Parreira, R. 



o Colar de Sintra 

O colar maciço comptisito, c]ue figu­

ra hoje no Bntish M u s e u m c o m o n". inv". 1400-7-

27, e do qu.il o M N A L \ ' constrxa u m a copia, toi 

recolhido como ach.ido ix.ision.il e m 1S9'Í n.i propri­

edade denomin.ida Gis.il de Santo Amaro, e m Siiur.i 

( V A S C O N C E L O S 1895; 1896. U)():v A loi.ic cons­

tituída por três iiros, u m tixlio e qu.uro rem.ites. Pela 

sua apiírência, o tnplo col.u- tronciK\)iiico c relacioná­

vel com o torques duplo do tesiniro de S.igrai.Ls, 

Badajoz ( A U I A G R O G O R B E A U r í) e com o 

colar tnplo do tesouro do Al.imo, Moura (1. P. M. 

1993: 74-84). N o entanto, são distintos a composi­

ção, os tèchos e a técnica de tabnco deites três objec­

tos. Se bem que, tomada na sua glob.ilid.ide, a joia de 

Sintra seja uma peça unica, cia [xxde no entanto ser 

comparada, nos seus pormenores, com outras peças 

de ounvesana da Idade do Bronze [xninsular. Fora 

deste âmbito geográfico, identificam-se algumas 

peças de tipologia apenas vagamente análoga, tais 

como colares ("Haiskragen-) de bronze, braceletes de 

bronze maciços e braceletes de ouro maciços, de 

outros tipos (para paralelos v. H A W K E S 19^ 1). O 

que e in\-ulgar nesta pesada |oia e o facto de nela 

estarem reunidos diferentes estilos e técnicas, tendo 

os diversos elementos sido combinados numa unica 

composição. O corpo da peça é constituído por três 

aros maciços abertos, com decoração geometnca do 

tipo Sagrajas/Berzocana (S/B), apresentando tama­

nhos diferentes e espessura decrescente para as extre­

midades, cujos terminais estão unidos entre si por 

fusão adicional. Encontrados sobretudo em depósitos, 

os colares deste tipo, de aro aberto, tém sido por 

diversas vezes registados na Península Ibérica: Baiões 

(KALB 1991; I P. M. 1993: 64-67), BerziKana 

( A L M A G R O B A S C H 1969), Sagrajas ( A L M A G R O 

B A S C H 1974), Valedeobisbo ( E N R Í Q U E Z 1991), 

Penela e Portel (REINACH 1925). O aro central 

apresenta quatro rematc-s rebitados cm campânula, 

comparáveis na forma aos terminais dos braceletes de 

Torre Vã, Grândola (1. P. M. 1993: 144-147). O 

fecho, funcional, foi executado a partir de u m brace­

lete do tipo Villena/Estremoz (V/E) decorado com 

estnas. Esta combinação de elementos, tipológica e 

tecnicamente diferenciados, encontra paralelo no bra­

celete de Cantonha (v. cat. 80) mas constitui novida­

de a constatação de que o fecho foi fabncado a panir 

de um fragmento de u m bracelete do tipo V/E, 

extremamente regular ( A R M B R U S T E R 1995). Este 

aspecto, que até agora tinha passado despercebido, 

vem reforçar a opinião de que as tradições de ourive­

saria presentes nos braceletes maciços do tipx) V/E e 

nos colares iii.iciços do tipii .S/H sc sohrcpoeni no 

tempo ( A R M B R U S T E R I: PI^RliA I W l , íig 6), 

P.ir.i ,1 d.iMi,.ui cid miar de Sintra 

invcK.ir.iiii-sc ilesdc Icigci inllucncias Iciiicias e onen-

t.ilis.iiues ( H A W K E S 197 1: 10), sendo os braceletes 

do tipo v/li eiKaratlos como mais antigos (Id. 197 1, 

not.i I). GraçiLS .los |i.ir,ilcl(is .ipresentados para os 

três elementos que o compõem, o colar de Sintra, tal 

como o bracelete da (Cantonha, (-Kide ser colixado no 

tiiii d.i kl.idc dl) Bronze 1'in.il ou na transição para a 

Idade elo Ferro. 

Os aros maciços abertos toram forja­

dos a partir de elementos fundidos. Só após a decora­

ção ter sido executada, é que os terminais foram uni­

dos entre si por fusão adicional (DRESCHER 1958), 

providenciando-se, nessa altura, os orifícios para enfi­

ar os dois ganchos da placa do fecho. Foi ja opinado 

(ELUERE 1990: 163) que estaria aqui representada 

uma das soldagens mais antigas. Porém, a observa­

ção do material adicionado, permite reconhecer facil­

mente que a união dos aros se obteve por fusão adici­

onal. A decoração get)métrica que os três aros 

apresentam na tace externa é puncionada. Os quatro 

rematc-s são fundidos em cera perdida, sendo fundido 

conjuntamente o respectivo espigão de rebitagem. 

Os furos para aplicação dos rebites fotam obtidos por 

percussão com u m furador. N a placa de fecho, a 

decoração de linhas obliquas cinzeladas, invulgar nos 

braceletes do tipi) V/E, foi executada adicionalmente 

sobre três das cinco nervuras. 

ARMBRUSTER, B. 

79 
Colar de Santo Amaro (cópia) 

Bronze Final 

Jóia 

Cobre (?) dourado 

Santo Amaro, Sintra, Lisboa 

Colar composto por três aros que se fiindem late­

ralmente, apresentando decoração geométrica 

incisa e aplicação de quatro remates em forma de 

campânula. 

135 mm; 1262g. 

Bibl.: Vasconcelos.1895; 160: íd. 1896: 17-24; 

Reinach 1925: 123-134, fig.3; Almagro 1969: 

280, fig. 2, est. lll, 1;Hawkes 1971: 38-50, fig, 

1,2; Coffyn. 1985, n° 322; Eluere 1990: 163, 

fig.188. 189: Kalb 1991: 187; Perea 1991: 

306; Pingel 1992, n" 282, est. 55,5; 

Armbruster 1995 

Iviuseu Nacional de Arqueologia 

Armbruster, B. 
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o Bracelete de Cantonha, Guimarães 

Tal como o colar triplo de Sintra, o 

bracelete da Cantonha é u m a excepcional obra-prima 

da arte da ourivesaria do Bronze Final. Não é possível 

assegurar o exacto local onde foi achado o bracelete, 

que M . Heleno adquiriu e m 1934 a u m ourives do 

Porto com u m a indicação de proveniência dos «arre­

dores de Guimarães» (I. M . P. 1993: 140-143). 

O bracelete aberto tem um perfil 

oval e é composto por diversos elementos de adorno 

da Idade do Bronze, que u m ourives fundiu entre si. 

Os dois aros com decoração geométrica pertencem 

ao tipo de braceletes e colares maciços definido por 

Almagro Gorbea (1974) como de Sagrajas/Berzocana 

(S/B). O elemento mesial é constituído pelo fragmen­

to de u m bracelete do tipo Villena/Estremoz (V/E) 

com estrias, nervuras e puas (SOLER 1969; A R M ­

B R U S T E R 1993b: 376 E.2). U m outro elemento 

são os seis arames torcidos de secção rectangular, 

para os quais se encontram paralelos nos fragmentos 

de arame do tesouro de Sagrajas, Badajoz, e no fecho 

de arame do torques de «Coimbra» (I. P. M . 1993: 

72-73). Ainda que o tipo S/B se considere como mais 

antigo e como tendo sobrevivido ao tipo V/E, as duas 

tradições de ourivesaria sobrepõem-se cronologica­

mente ( A R M B R U S T E R E P E R E A 1994: fig. 6). 

Ambos os tipos devem considerar-se entre os traba­

lhos de ourivesaria do chamado Bronze Atlântico. 

Tal como a cronologia dos colares 

maciços (séculos XIII-III a.C), a datação do bracelete 

da Cantonha ainda é, no geral, discutível. T ê m sido 

avançadas propostas desde o século VII ao I a.C. 

(KALB 1991: 188). Os mencionados elementos 

tipológicos e tecnológicos foram unidos por meio de 

«fiasão por contacto», u m antecedente primitivo da 

soldagem. Esta técnica foi igualmente empregue 

para união das diferentes partes dos torques de 

Sagrajas e de Sintra. Deste modo, advoga-se uma 

posição cronológica do bracelete da Cantonha, tal 

como a do torques de Sintra, no fim do Bronze Final 

ou na transição para a Idade do Ferro. 

também trava os arames torcidos. T a m b é m os termi­

nais adelgaçados dos dois aros maciços foram reforça­

dos por fiasão adicional. 

Os braceletes maciços são habitual­

mente forjados a partir de u m lingote ( T A Y L O R 

1980: est. 54a). O bracelete de Monte Airoso, Pene­

dono, Viseu (I. P. M . 1993: 120-121) é u m a peça 

inacabada que pode ser vista como representando 

u m a fase no fabrico de braceletes maciços. 

A parte mesial do bracelete da Can­

tonha foi fundida como todos os braceletes do tipo 

V/E. Sobre o complexo processo de fundição dos aros 

V/E, e m cera perdida e empregando instrumentos 

rotativos, v. texto específico, no presente volume. 

ARÍVIBRUSTER, B. 

80 
Bracelete de Cantonha 

Bronze Final 

Jóia 

Cantonha, Costa, Guimarães, Braga 

Ouro fundido em molde e forjado; fundido em 

cera perdida; fusão adicional; decoração 

cinzelada. 

Bracelete aberto de perfil oval, composto por 

diversos elementos fundidos entre si. Os dois aros 

pertencem ao tipo de braceletes e colares maci­

ços de Sagrajas/Berzocana e apresentam na 

superfície externa u m a decoração incisa com 

losangos preenchidos e séries de tinhas paralelas, 

obtida com u m cinzel, sem extracção de metal. 

O elemento mesial é constituído pelo fragmento 

de u m bracelete do tipo VUlena/Esremoz com 

estrias, nervuras e puas. Apresenta seís arames 

torcidos de secção rectangular, aplicados nas 

estrias da placa mesial. Os diferentes elementos 

foram unidos por meio de "fusão por contacto", 

u m antecedente primitivo da soldadura. N o con­

tacto dos aros com a parte mesial houve, depois 

da fusão, u m a tentativa para prelongar a decora­

ção dos aros maciços, através da espessa "sutura", 

para a placa central. Para obter u m melhor aca­

bamento dos terminais abertos, foi aplicado u m 

remate maciço por fiasão adicional, o qual tam­

bém trava os arames torcidos. T a m b é m os ter­

minais adelgaçados dos dois aros maciços foram 

reforçados por fusão adicional 

I. 34, d.70, e. aros laterais 7 mm; 230,9 g. 

Bibl.: Heleno 1935; 252-254, fig, 12, est. 8; 

Lopez Cuevillas 1951: 64-65, fig. 45; Almagro 

Basch 1969, fig.5, est,5; Cardozo 1936: 89-94; 

Almagro Gorbea 1977: 32-34; Tdap 1980: n° 

64; Hartmann 1982: Au 2737; Coffyn 1985: 

68, n° 5; Silva 1986: 240, 256, n" 518, est. 

116, 9, 9A-C; Pingel 1992: n° 233, est. 100, 4; 

I.P.M. 1993: 140-143; Armbruster 1994 

fig. 21, 1-5 

Museu Nacional de Arqueologia 

Armbruster, B. 

A decoração incisa com losangos pre­

enchidos e séries de linhas paralelas foi obtida com 

u m cinzel na superfície externa dos dois aros, sem 

extracção de metal. N o contacto dos aros com a par­

te mesial houve, depois da fusão, u m a tentativa para 

prolongar a decoração dos aros maciços, através da 

espessa «sutura», para a placa central. Para obter u m 

melhor acabamento dos terminais abertos, foi aplica­

do u m remate maciço por fusão adicional, o qual 



ll 
Esconderijo de Fiéis de Deus 
•Machado 

Bfonze Final 

Objecto utilitano 

Fieis de Deus, Bombarral 

Bronze 

Braceletes 

Bion/e Final 

Objecto de adorno 

Fieis de Deus, Bombarral 

Bronze 

Sc"is hr.ucktts su[H•|ltuo^, .ilxrtos, (kiiir.iiltis 

Loni linh,i.s i]ucl">r.ui.Ls iU-scnvolvitlti,s lim^itudi-

Fragmentos de espada Punhal 

Machado mutilado. Apresenta n u m dtw fl.incvvs 

vengíos do arranque de uma 

suspensão 

82 X 34 x26 m m 

Espada 

Bronze Final 

Ama 

Fieis de Deus. Bombarral 

argola de 

n.iJnienre 

St\\,i">es entre o re^tan^ul. 

d. 71-51 m m 

Ponta de lança 

Bronze Final 

Arma 

Fieis de Deus. Bombarral 

Bronze 

Bronze 

Espada cipo Vemet. Apresenta uma nemard 

longimdinal delimitada por duas nen-uras inci-

sas.Empunhadura maaça rebitada, com a extre­

midade em bocâo. 

Ponta de lança incompleta e fragmentada. 

14 X 21 mm 

Bron/e Final 

Arma 

Fieis de Deus, Bombarral 

Bronze 

[•r.lgineiKo LÍC l.unina de espada. 

1 33 X 27 m m 

Bronze Final 

Arma 

Fieis de Deus, Bombarral 

Bronze/Cobre 

Lâmina de punhal de hngueta com dois rebites 

Folha subtriangular. Lingueta triangular com 

duas perfura(;ões na área de transição para a 

folha 

Fragmentos de espada 

Bronze Final 

Arma 

Fieis de Deus, Bombarral 

Bronze 

Fragmenro de espada. Apresenta nervura central 

lon̂ itudnal delimitada por duas nervuras incisas. 

218 X 30 mm 

195 X 33 m m 

Bibl.:Cotfyn, 1985: Vasconcelos. 1919-20; 

L.C.E.C, 1994 

Museu Nacional de Arqueologia 

572 X 34 m m 



83 
Estela decorada de Fóios 

Bronze Final 

Sócio-religiosa 

Eiras, Fóios, Sabugal 

Xisto 

Monólito, de aspecto lajiforme, fracturado em 

ambas extremidades, mostrando, em uma das 

faces, as representações, gravadas, de u m escudo 

redondo, com escotadura em V, rodeado por lan­

ça e espada. 

0,93 X 0,66 X 0,09 m 

Bibl.: Curado, F.P., 1986: Silva, A.C.F. da, e 

Gomes, M.V,, 1992, pp.115-117, 246. 

Junta de Freguesia de Fóios 

Gomes, M.V 

82 
061 Esconderijo de Paredes de Coura 

Machados 

Bronze Final 

Objecto utilitário 

Paredes de Coura, Viana do Castelo 

Bronze 

Conjunto de nove machados de talão e azelha 

dupla. Secção mediana sextavada. 

275 X 55 X 38 a 247 x 55 x 35 mm 

Museu Nacion^ de Arqueologia 



84 
Estela decorada de Baraçal 

Bronze Final 

Sócio-religiosa 

Piçan-eiras, Baraçal, Sabugal 

Granito 

Monólito. de aspecto laiitorme. nivxstr.uulo. em 

uma das taces. .»s represent.içòes. em relevo, de 

u m escudo redondo, com esairaduni em V. 

rode.ido por lança e esp;\da. de tip».i pistilitiirme 

1,55 X 0,83 X 0,29 m 

Bibl.: Curado. F.P.. 1984; Silva, A.C.F. da. e 

Gomes. M.V., 1992, pp.115-117, 246. 

Junta de Freguesia de Baraçal 

Gomes. M, V. 

85 
Estela decorada de Ervidel 2 

Bfonze Final 

Sócio-religiosa 

Hetdade do Pomar, Ervidel 

Xísto-grauvâquico 

Monólito, de .isjxvti) laiilornic, mastruni,li), cm 

uma d.Ls hiccs. uma Ci)niposi(,ão, cravada, cen­

trada pela representa(;ão de u m escudo redondo, 

com cscotaduni em V, sobre o quiil sc observa 

uma figura iintropomòrfica, miísailina, nua e 

iaií.Uica, com espada à cintura. rtxJeada p(.)r lan-

t,a. pinica, esjx-lho, pente, u m cão e uma tTbula de 

cotovelo. Sob o escudo encontra-se u m par de 

personagens antropomórficas nuas, rodeadas por 

quatm covinhas. 

1.75 X 0,59 X 0,23 m 

Bibl-: Gomes, M. V., 1990, pp,68-82; Gomes. 

M, V.. e Monteiro. J, P., 1976-77, pp. 297-

304; 1977, 174-178; Silva. A.C.F. da, e 

Gomes. M, V,, 1992, pp,115-117. 246. 

Mano Varela Gomes (em depósito no Museu de 

Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal) 

Gomes, M. V. 
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Dos Inícios aos Finais 

da Idade do Bronze no 

Norte de Portugal 

ANA M. S. BETTENCOURT 

Considerações preliminares 

A variedade dos contextos geográfi­

cos do Norte de Portugal (províncias do Minho, 

Douro Litoral, Trás-os-Montes e Alto Douro), a 

escassez/firagmentação dos dados arqueológicos para 

a Idade do Bronze e o pressuposto da existência de 

assimetrias sócio-económicas, adentro de cada fase 

cronológica, arqueologicamente construída, torna 

impossível assumir este discurso como u m a sistemati­

zação de meta-regularidades do comportamento das 

comunidades e m estudo. Este texto deve ser pois, 

encarado, como u m a das muitas leituras possíveis 

do passado. 

As dificuldades em enquadrar a perio­

dização tradicional e as suas marcações rígidas, que 

pareciam enunciar arrumações forçadas e vazias de 

sentido, levou-nos a fugir às subdivisões cronológicas 

vigentes, sistematizadas numa percepção evolucionis­

ta da realidade cultural da nossa Pré-História. 

D e igual modo, as novas descobertas, 

as questões que sobre elas levantámos e a utilização 

de datas calibradas, não nos permitiram continuar a 

usar a terminologia tradicional, pouco explícita no 

que toca à realidade regional. 

Optámos assim por dividir a Idade 

do Bronze em dois grandes blocos cronológicos, tam­

bém eles, naturalmente problemáticos. 

O primeiro, habitualmente designa­

do por Bronze Antigo, compreende u m período 

entre os meados do 111° milénio e os inícios do 11° 

milénio a.C. pautando-se por u m registo arqueológi­

co, relativamente conhecido, e por u m a dinâmica que 

consideramos mais perto do que se designa por Cal­

colítico. O segundo, que engloba a antiga periodiza­

ção de Bronze Médio e Final, inicia-se, algures, na 

primeira metade do 11° milénio a.C. perdurando até 

aos inícios do 1° milénio a.C . A o longo deste perío­

do manifestam-se, nalgumas zonas, processos de 

crescimento e desenvolvimento sócio-económico que 

atingem u m a fase de maturidade, nos finais da Idade 

do Bronze. 

Esboçada u m a nova tentativa taxo­

nómica para o período compreendido entre os mea­

dos do 111° e os inícios do 1° milénio a.C, vimo-nos 

imediatamente confrontados com o problema da sua 

generalização, pois as assimetrias regionais que o 

registo arqueológico acusa, aconseUiam-nos a subver­

ter os dados e começar por trabalhos à escala regional 

ou "micro-regional", a partir dos quais deveríamos 

estabelecer, não uma, mas várias taxonomías. 

Foi nossa preocupação, ao longo des­

te texto, afastar-mo-nos de formas de raciocínio dog­

máticas e acríticas, quer através da recusa de u m evo­

lucionismo endógeno, quer de u m difusionismo 

rígido, procurando a compatibilidade que ambas 

autorizam e preconizando u m a atitude mental de 

abertura a novas sugestões que nos proporcionassem 

u m a construção ou leitura do passado mais conforme 

o nosso código de ideias. 

Dos meados do 111° milénio ao início 
do 11° milénio a.C: uma Idade do Bronze Antiga? 

Mesmo admitindo que desde os iní­

cios do 111° milénio a.C, as comunidades do Norte de 

Portugal, foram estimuladas por novos conheci­

mentos e tecnologias, comprovadas no registo 

arqueológico, parece ter sido só a partir dos meados 

do 111° milénio a.C, com a introdução de novos 

imputs, designadamente o fenómeno campaniforme 

meridional, e outros, de origem atlântica, que, lenta­

mente, e n u m processo de longa duração (cerca de 

500 anos) se criaram as condições que levarão a alte­

rações da estrutura conceptual das comunidades, a 

u m a maior afirmação territorial̂  e ao aumento de 

prestígio por parte de u m g m p o social restrito. 

A sua existência insinua-se no povo­

ado, eventualmente murado, de Cemitério de Mou­

ros I e II, na base do qual apareceram as alabardas de 

Abreiro', na mudança progressiva do ritual e do 

espólio dos enterramentos, que passam a ser "indivi­

duais" e mais ricos, respectivamente, no aparecimen­

to de alguns "depósitos" metalúrgicos, de contexto 

impreciso e nas representações artísticas onde se gra­

vam alabardas e outros indicadores de prestígio, 

como a Lage de Vale de Juncal , Trás-os-Montes e a 

estela de Longroiva/Meda, no Alto Douro. 

Se numa primeira fase dos imputs 

(inícios do IIP milénio a.C), as comunidades reutili­

zaram os monumentos megalíticos de tradição neo­

lítica, como os dolmens de corredor de Chã de Para-

da-P e da Portela do Pau-I , na região do Minho; o 

dólmen de corredor de Madorras e de vestíbulo de 

Zedes^, na região transmontana; os dolmens simples 

da Mina do Simão , Outeiro de Ante-II e Carvalho 



M.iu'', no Douro Litor.il, na scgiiiuLi inet.ulc do 11!" 

milénio a.C, parecem ter construído, embor.i lumi.i 

tradição anterior, sepulcros mais pequenos, como .i 

câmara cistóide, com tumulus de Mcnin;is do Cr;Ls-

to-IV'", no Douro Litonil . ProvaNcInieiite, já na 

passagem do III", para o 11" milénio, o pr(.xcs.so 

de diferenciação scKial tcr-sc-a intcn.sitlcado e ilado 

azo ao aparecimento de cistas, com ou sem tiiinulus, 

acompanhad;is de u m espolio h.iner.irio m;ii.s rico, 

cujo significado t.il\ez se possa atribuir a u m a maior 

concentração de prestigio, e m detemiinadas comuni­

dades. Colcxaniimi» nesta fase as estações de Chã do 

Cir\alhal-I' •• e Outeiro de Gregos-I'•^, no Douro 

Litoral ; Estante''', no Alto Douro; Lomba de Coim-

bro e Portela do Gorgurãoló, e m Tras-os-Montes 

ocidental e as cistas de Anha' , Chã de Arefe"^, 

Quinta da Agua Branca'*^, S. Bento de Balugães-", 

no Minho, sem que possamos excluir a continuida­

de de utilização de monumentos megalíticos de 

construção antenor, como parece ser o caso do dól­

men de corredor do Monte da Cerca-' e da m a m o a 

de câmara poligonal do Rápido lIP-, no Minho. 

Nesta fase as evidências de povoados sâo escassas, 

podendo-se, com reservas, referir os casos de Areias 

Altas-- e do Tapado da Caldeira-"", no Douro 

Litoral. 

Se datarmos os vasos tronco-cónicos 

e as espirais de prata, desde os finais do IH" milénio 

até aos meados do 11° milénio a.C.-^, talvez possamos 

incluir neste período o esconderijo de Sequeade- , no 

Minho, com u m vaso de tipologia afim e espirais de 

ouro, bem como a lúnula e os dois discos de ouro de 

Cabeceiras de Basto- , Minho, por comparação com 

peças irlandesas similares-**. 

Feita u m a das várias leituras para o 

período, entre os meados do IIP e iníci(» do II" milé­

nio a.C, não podemos deixar de questionar algumas 

premissas, por nós assumidas, ao longo do texto. 

Aceitámos que os estímulos que acompanharam o 

fenómeno campaniforme tardio e os eventuais laços 

com a Europa temperada, iniciados ou incentivados a 

partir daquele momento cronoliigíco, caracterizariam 

a primeira etapa da Idade do Bronze no Norte 

de Portugal, c representariam o início de u m proces­

so de intensificação/especialização cconiimica e social 

e de uma apropriação territorial de longa duração, 

que atingiria u m a fase de grande expansão e m épo­

cas mais recentes. 

Q u e dados possuímos para aderir a 

esta taxonomía ? 

Se adoptarmos critérios tecnoiíigicos 

verificamos que a metalurgia do bronze só é conheci­

da e fabricada e m contextos do 11° milénio e que os 

primeiros objectos deste metal são formalmente dis­

tintas dos da fase anterior-'-̂ . 

.Se adi]|it.irín()s (.ritcnos .socio-econo-

Miicos associados a tenomenos abrangentes de apro­

priação territorial̂ ", intensificação económica, especi-

.illzação SCKÍÍII e investimentos na estabilidade do 

[Tovoamento, manitestação do prestígio adquirido e 

de "auto-propaganda", verificamos que o registo 

arqueológico não suporta esta hi(X)tesc. O s povoados 

s.ío escassos e as SIKLS características nâo indiciam tal 

desenvolvimento, F.mbora aceitemos que, a partir 

dos me.idos tio lll" milénio a.C, existem indicadores 

dv u m a niiuor intensificação económica e que alguns 

túmulos, com espólio mais rico, possam indiciar mai­

or diferenciação social, não podemos falar de u m a 

dinâmica de apropriação e circunscrição territorial 

abrangente, nem de processos de hierarquia social 

.tlargados, como parece verificar-se nos finais da Ida­

de do Bronze 

As alterações enunciadas para este 

penodo, parecem-nos fenómenos pontuais e os pro­

cessos que permitiram o seu desenvolvimento, afigu-

ram-se-nos distintos daqueles que estão na base do 

desenvolvimento das comunidades dos finais do II", 

inícios do P milénio a.C Por esta ordem de ideias 

admitimos que o espaço cronológico e m que assisti­

mos à difusão e assimilação desses novos estímulos, 

não é mais do que u m período, e m que algumas 

comunidades, e m interacção com os novos conheci­

mentos, desenvolvem, a diferentes ritmos temporais, 

u m processo de intensificação socio-económico, des­

crito no cenário anterior, que, e m variados asp)ectos, 

parece pierpetuar tradições do Calcolítico Pleno da 

nossa Pré-História. 

Se assim o considerarmos, que senti­

do tara relacionarmos directamente este período com 

os processos que se desenvolverão, posteriormente, 

durante pane do II" milénio .•* 

São problemas que u m a investigação 

futura terá forçosamente c]ue abarcar. 

A inserção do Norte de Portugal nos 

mecanismos de Interacção com os centros da 

economia-mundo 111° milénio e inícios do 

r milénio a.C: Bronze Médio e Final ?). 

O registo arqueológico par.i a pri­

meira metade do II" milt'ni() a.C é escasso e frag­

mentário. O s poucos indícios de povoados datados 

deste periíxlo, Bouça do Frade 1 , no Douro Litoral 

ou Castelo Vellio lll''", lui Alto Douro, n.ío [xrmi-

tem generalizações para esta fase, muito embora 

sejam extremamente importantes pela diversidade de 

padrões de assentamento t|ue demonstram. A Bouça 

do Frade I, representa u m tipo de povoado aberto, 

sem estruturas visíveis de monumentalizaçâo ou de 

demarcação do território na paisagem, perpetuando, 

provavelmente, u m tipo de ocupação do espaço, fre­

quente no IIP milénio a.C. e que se manterá até aos 

inícios do I" milénio a.C. Tal conexão talvez se possa 

fazer com o vizinho povoado do Tapado da Caldeira, 

onde ocorreram cerâmicas campaniformes, de tradi­

ção Ciempozuelos^^ Por outro lado, Castelo Velho 

III, parece perpetuar u m outro tipo de padrão de 

povoamento, também estabelecido no IIP milénio 

a.C, que é o da ocupação de locais altos, com condi­

ções naturais e artificiais de defesa. M e s m o conside­

rando a falta de indícios artefectuais ou de ecofactos 

que justifiquem a vinculação desta fase, com preocu­

pações de protecção ou de ostentação^ , pensamos 

que o povoado, durante este período, continuou a 

manifestar intenções de visibilidade exterior, por 

razões ainda desconhecidas, que cremos apreender 

através do maior "encerramento" da acrópole, e nas 

preocupações de manutenção da torre central. A o 

aceitarmos esta hipótese como váLda, estaríamos 

perante indicadores da continuação ou renovação do 

fenómeno de demarcação/vinculação territorial-̂ ' e 

da perpetuação de unidades sócio-económicas, já 

adquiridas, que tenderão a aumentar nos finais do 

II", inícios do P miléruo a.C. 

Se a articulação entre a primeira 

metade do II" milénio a.C. e os periodos subsequen­

tes parece possível, e m pxívoados de encosta, como se 

verifica na Bouça do Frade, cuja estabilidade crescen­

te se poderá materializar através da sua fase 11-̂ '' e da 

necrópole de inumação do Tapado da Caldeira-'^, 

contigua ao povoado, e datada dos meados d o 11° 

milénio a.C., tal poderá ser igualmente aceitável 

para u m a serie de povoados de altura, com boas con­

dições naturais de defesa, detectados e m trabalhos de 

prosfiecçâô '̂  e de escavação, no Norte de Portugal e 

onde se manifestam cerâmicas de tipo Cogeces-

Cogotas I. Encontram-se nesta situação os povoados 

de Castelo de Adeganha^'', Castelo de Anciães e Cas­

telo de Urros"^", e m Trás-o-Montes oriental; Monte 

Padrâo41 e Monte da Insua"*-, no Minho. A Lorga de 

Dine"^ , de difícil determinação funcional, igualmen­

te situada na região oriental transmontana, também 

apresenta cerâmicas deste tipo. E cunoso verificar que 

estes materiais, com u m a larga perduração por todo o 

IP milénio'"*, se distribuem por vanos tipos de assen­

tamentos. Tal como na Meseta Norte, ocorrem e m 

povoados abertos, e m povoados de altura e e m grutas 

e parecem anunciar os padrões dos finais do 11°, iníci­

os do 1" milénio a.C. 

Ainda a propósito das manifestações 

sepulcrais, voltamos â necrópole do Tapado da Cal­

deira para salientar o achado de u m a sepultura de cri­

ança, com espólio semelhante ao dos adultos, o que 

poderá representar a manutenção hereditária de u m 



estatuto social elevado e implicar até u m reforço de 

u m a posição já adquirida . Tal pressuposto implica­

ria a perpetuação de u m tipo de sociedade hierarqui­

zada, igualmente manifestada no IIP milénio e na 

primeira metade do IP milénio a.C. 

Deste modo, os vestígios arqueológi­

cos para este período, denominado de Bronze Médio, 

não são escassos ao nível do povoamento, ao contrá­

rio do que se pensava, e parecem até demonstrar u m a 

variada ocupação do espaço, que impotta investigar 

através de projectos de trabalho que precisem crono­

lógica e contextualmente os dados e m questão. 

Os primeiros objectos metálicos, e m 

bronze , de filiação atlântica, como os cerca de trin­

ta machados planos de tipo "Barcelo/ Bujões" ; a 

espada de rebites da Cova da Bouça/Belinho , no 

Minho; o depósito de Valbom'", Trás-os-Montes ori­

ental e os poucos machados de talão, sem anéis, de 

Fontoura'^ Retortas'-, Serzedelo'^, no Minho, 

embora descontextualizados, deverão datar-se de u m 

período tardio, adentro do 11° milénio a.C. Tal­

vez se associem às condições que conduziram a pro­

cessos de identidade territorial alargados' , bem 

como a fenómenos de interacção social a grande esca­

la, entre as sociedades do Norte de Portugal e as 

regiões periféricas da "economia-mundo" europeia. 

Estes novos items , para os quais des­

conhecemos quaisquer moldes que nos indiciem 

fabrico local, pcxlerão testemunhar u m intercâmbio 

supra-regional, de cariz ultra-pirinaico, inicialmente 

caracterizado por viagens de prospecção esporádicas 

ao Noroeste peninsular, na busca de estanho e ouro. 

O s anefactos de bronze que conhecemos (muitos 

deles de tipologia única, raros, cujos paralelos são 

extra peninsulares) poderiam ter funcionado como 

oferendas que selassem pactos sociais para a abertura 

das vias de intercâmbio". A o lermos os dados deste 

modo inferimos a existência do fenómeno de territo­

rialízação e a existência de u m a elite social, ainda inci­

piente, que salvaguardava a identidade e o território 

dos gmpos que "dirigia", recebendo e m troca dos 

pactos efectuados, objectos que manipulava de forma 

prestigiante. Por esta ordem de ideias, durante a 

segunda metade do 11° milénio a.C, o Norte de 

Portugal, seria ainda u m a região extremamente mar­

ginalizada e m relação aos circuitos europeus de extra-

ção, transformação e circulação de minérios e outros 

bens, situados nas ilhas Britânicas, Bretanha francesa, 

Europa Central, mais próximos dos centros de "eco­

nomia-mundo" nuclearizados no mediterrâneo cen­

tral"^ . 

A segimda metade do IP milénio 

a.C representaria o momento inicial da inclusão des­

ta região e m sistemas mais alargados de intercâmbio 

europeu, ainda que de forma esporádica ligados, na 

fase inicial, à Europa temperada e sem grandes modi­

ficações estruturais. 

A continuidade destes imputs, nos 

finais do IP milénio a.C, e m comunidades que nâo 

serão meros agentes receptores, provocará, a longo 

prazo, transformações e impulsos de desenvolvimen­

to regionais, que caracterizarão a transição do 11° 

para o 1° milénio a.C, momento e m que os contac­

tos interactivos com o mediterrâneo e com o atlânti­

co se tornam mais intensos e a faixa litoral da Penín­

sula Ibérica, se transforma numa área cada vez mais 

próxima da periférica do centro de "economia-mun­

do"'^. Esta área tornar-se-á extractora de minério, 

produtora de artefactos especializados, inovadora, 

exportadora, consumidora de novos objectos e 

conhecimentos, intensificadora da produção dos 

recursos básicos e geradora de maiores assimetrias 

intra-regionais. Esta hipótese parece concordar com 

o registo arqueológico de que dispomos para o perío­

do e m questão. 

Os finais do IP milénio, irucios do P 

a.C. caracterizam-se, e m algumas zonas, por u m a 

grande diversidade de estratégias de povoamento 

com fortes indicadores de estabilidade territorial. Esta 

estabilidade parece conectar-se com processos de 

intensificação económica e sócio-política, materializa­

dos, e m parte, por indicadores crescentes de u m a 

agricultura rotativa e excedentária, pela especializa­

ção da metalurgia do bronze, pelo incremento dos 

processos de interacção social à escala supra-regional, 

pelo reaparecimento de povoados fortificados, pelo 

desenvolvimento de fenómenos de atesouramento e 

pela intensificação de u m a proto-estatuária de icono­

grafia masculina. 

Pensamos que algumas comunida­

des deste período estariam organizadas e m unidades 

territoriais físicas e simbólicas, com processos de inte­

racção sócio-económicos internos, onde se inscreveria 

u m povoamento hierarquizado, com funções comple­

mentares entre si. Nessa hierarquia caberiam povoa­

dos centrais, e m posição estratégica na paisagem, evi­

denciando símbolos, de demarcação territorial, de 

ostentação e de "intimidação", como muralhas, fos­

sos, objectos raros e exóticos, estruturas domésticas 

mais elabotadas, e u m a grande diversidade topográfi­

ca de habitats, e m forte conexão com os primeiros. 

Os povoados centrais seriam residência de u m grupo 

social prestigiado que se afirmaria perante as comuni­

dades que controlavam, attavés de u m a complexa 

rede de ligações simbólicas, (quer se manifestem e m 

termos de relações de amizade, de parentesco ou de 

u m a estrutura conceptual comum), mas, também, 

pela capacidade de manter u m território economica­

mente estável e de controlar o intercâmbio supra-

regional, manifestado pela acumulação de objectos 

raros, pelo acesso, exploração e transformação dos 

recursos mineiros e pela troca de conhecimentos, 

através de pactos e alianças. Povoados como Alto de 

St^ Ana'^, Trás-os-Montes ocidental; S. Juzenda'^, 

Trás-os-Montes oriental; Castelo de Matos"^", Douro 

Litoral; Coto da Pena''', Falperra Cf^ e S. Julião''^ 

Minho, seriam exemplo deste tipo de habitat. 

O s restantes povoados inscritos e m 

unidades territoriais, e m relação interactiva com os 

povoados centrais, parecem revelar u m a maior dis­

persão e disseminação do povoamento no espaço, o 

que deve relacionar-se com a necessidade de tmia 

maior produtividade e especialização económica das 

referidas unidades. Estes apresentariam particularida­

des no registo arqueológico que se poderiam explicar 

pelo estatuto social dos seus ocupantes e pela diferen­

ciação económica, no seio da comunidade e m que se 

inseriam. 

Alguns dos povoados sem investi­

mentos de grande "visibilidade", frequência de estm­

turas de armazenagem e m fossas, presença de moi­

nhos dormentes de grandes dimensões, inexistência 

ou raridade de determinadas formas de louça fma, 

predominância de cerâmicas grosseiras, grande quan­

tidade de restos paleocarpológicos de cereais, legumi­

nosas, cmcíferas, bolotas, fmtos selvagens, entre 

outros, poderiam incluir-se neste gmpo. 

Se bem que sejam conhecidas muitas 

jazidas que caberiam dentro destas características, 

como Bouça do Frade, nos seus últimos momentos 

de ocupação^. Curro de S. João de OvU"', Lavra 

II66, Monte Calvo*^^, Vale da Quintela^^, no Douro 

Litoral; Beiriz®, Castro de S. João de Rei^", Castro 

de Talhoz^', Colina de Maximinos^^, Pedroso^', 

Penacova^'^, Santinha^', Sola II^°, no Minho, tal não 

significa que tivessem todas integradas e m cenários 

fortemente hierarquizados. 

Parece-nos Leito aceitar outras for­

mas de integração territorial com u m povoamento 

menos hierarquizado do que o descrito no cenário 

anterior, ou m e s m o não hierarquizado. Deste modo a 

diversidade de povoados, existentes nesta fase (de 

altura, com ou sem muralhas, e m colinas de vale, e m 

zonas abertas de planaltos, e m encostas de pequenas 

bacias de recepção), que e m muito ultrapassa a tradi­

cional dicotomia de habitats de altura e de encosta, 

deve ser encarada como o resultado de assimetrias 

regionais, reveladoras dos diferentes graus a que se 

verificaram os processos de territoriaUzação e de 

desenvolvimento sócio-económico. 

A maior admissibilidade de algumas 

destas proposições passa pelo estudo do povoamento 

à escala micro-regional. 

Talvez possamos descodificar as está­

tuas-menires da Bouça, Chaves, Faiões e S. João de 



Vet<?) , localiz.id.is ,io longo dos torrvdores n.itur.iis 

dos v.iies do Douro e T.imega e com .ilguns cleiíKii 

tos iconognificos comuns, [xir \ezes de simlxilogi.i 

m.usculina ,̂ como "marcos terntori.us ' de .ilgum.is 

dest.us unid.ides sócio-economicas. Constituin.iiii lor-

m.us de propaganda e de auto-promoç.ío por p.irte 

d.is elites Ux.iis e hincionari.uii t.imlxni wiinn •\iii.us 

de trânsito", reconluxiveis ix)rgru|xis, iom os mes­

mos códigos conceptuiiis, .lo longo d.is \ i.is de circu­

lação de pessoiís e bens 

L'm dl» .issuntos que gostaruimos ek 

abordar e o da articiilação do fenómeno sepulcriíl no 

contexto diis socicd.idcs dos finais da Idade do Bron­

ze. Se aceitarmos a cronologia diís meados da segun­

da metade dos fin.us do II", inicii» do I" milénio a.C, 

para os vasos de l.irgo bordo horizontiil*'", verificiímos 

que a tão difundida escassez de enterr.imentos ou sua 

inexistência**' poderá ser u m falso problema. O regis­

to arqueológico demonstra-nos a existência destes 

recipientes e m monumentos megalíticos, provavel­

mente reutilizados, como Chã das Arcas e Chafé; 

necropole de cistas indeterminadas de Belinho e sub-

trapezoidais de Agra das Antas, nas possíveis sepul­

turas abertas no saibro de Barcjueiros/S. Cláudio do 

Barco'^-, no Minho. 

Sem que possamos tecer grandes con­

siderações sobre o ritual que acompanhava estes 

enterramentos, com excef)ção das cistas de Agra das 

Antas, onde as ossadas indiciam a perpetuação da inu­

mação, podemos verificar que algumas delas se pare­

cem relacionar com povoados, â semelhança do que 

ocorre nos meados do II" milénio a.C. E o caso das 

sepulturas de Belinho, que não distam do povoado da 

Cova da Bouça, onde se detectaram objectos de bron­

ze, enquadráveis nesta fase, e de Agra das Antas, a 

cerca de 2fX)m do Castro de Talhoz** \ onde aparece­

ram recipientes cerâmicos de largo bordo horizontal 

A fx-quena cista de pedra, do povoa­

do da Santinha, datável, relativamente, dos finais do 

IP, inícios do I" milénio a.C, contendo apenas u m 

potinho e as hipotéticas fossas sepulcrais, u m a 

delas coberta por pedras e contendo u m vaso de 

tipo urna ', no interior do povoado de S. Julião, 

datáveis dos inícios do I" milénio a.C. - poderão 

representar soluções distintas dentro da m e s m a 

época, ou serem u m pouco mais tardias. Parecem 

demonstrar já o ritual de cremação, embora as 

características de "invisibilidade" ar(.|uitectónica ', 

da simplicidade do espolio, quase exclusivamente 

cerâmico, bem c o m o a fraca diferenciação espacial 

entre o espaço dos vivos c o dos mortos, sejam indi­

cadores de continuidade com momentos a partir 

dos meados do II" milénio a.C. 

Gostaríamos de levantar o problema 

da introdução do ritual de incineração, que não terá 

l(M\i)s.iiiKnIc qui rii.u n in.ir-sc loin o li(iri/(iiitc dos 

( .1111 pos dl l Ini.is, iinlidiM este ilate, no Vale ilo 

I biii, d.i siguiHJ.i inii.nie dii 11" inileniii a.í'.** . A 

titulo lll liipotise .n.uliiiiK ,1, pois o riL;isio .ir<|ueol()-

gko n.io .1 loinprciv ,1, |u lis,unos que .1 idei.i d.i ireiíia-

i.io. poder.I n I i iiii.ulo, no Nnroiste Piiiiiisiil.ir, por 

\ 1,1 iii.iniiin.i, no inoininlo riii i|ui sc noi.ini os pri­

meiros .irtii.u tos, de hroii/i, di lili.n.io .ill.iiitn .i, islo 

e, n.i siguiul.i mii.idi' do II' niilimo .i.(.. i poderá 

lorrispondir .i istinuilos do .Sul di Inglaterra ou d.i 

Ir.iiiça atlântica, omle estes rituais são praticados ilcs-

ile os meailos ilaquele milénio . Deste nxxlo, não 

excluin.inios ,i ionteiiipor.ini id.ide d,i inumação e da 

iiKiniT.u.ío, durante u m [xTiodo relativamente Uni^o 

ate i|ue, lenta e gradualmente, a cremação se terá 

imposto, nos ínicios do 1" milénio a.C. Esta hiixjtese 

necessita evidentemente de ser testada e toi elaboraila 

como (x)nto de partido para novas investigações. 

Deste conjunto de considerações gos­

taríamos de nos deter nas características relacionadas 

com a simplicidade do mobiliário fijnerário e com a 

inexistência de monumentalidade das estmturas de 

enterramento. C o m o explicar este fenómeno no seio 

de u m a sociedade que cremos mais hierarquizada do 

que as anteriores? Através da atenuação a nivel con­

ceptual do papel dos monumentos funerários como 

marcos territoriais, substituídos por outros sinais sim-

Uiliios de terntoriiilizaçâu e prestígio como o povoa­

do (x-rmanente, as estátuiís-menires, os investimen­

tos urbanísticos e os depósitos'' .' 

Elaborada u m a das sínteses possíveis, 

para os finais do II", inícios do 1" milénio a.C, inte­

ressaria perceber os mecanismos de intensifica­

ção/especialização económica e sociíil que sus­

tentaram a formação de fenómenos de 

territorialízação, b e m como a sua inter.icção com os 

mais variados ecosistemas. 

Embora este tema piísse [x-lo dc-sen-

volvimento ile variadíssimos estudos a esciíla region.il 

ou micro-regionid, os dados dís[x)niveis indiciam, 

para algumas zon,is, "territórios ile semelhança .irte-

factual', cuja natureza cultural e dita il ile explicar, 

mas que tentaremos alxird.ir iin tirinos socio-econo-

micos. 

F.ni certiis áreas, com tr.ih.illios di' 

escavação sistematizailos, como ii.i b.iii.i do medio 

Civíulo, Minho e na serra ila Alx)lx)reira, Douro 

Litoral, os vestígios ile lahriio de u m a metalurgia do 

bronze são escassos, ao contrario de iim.i intens.i 

ex|iloração agrícola e t.ilve/ [lastonl, bem documen­

tada [xjr dados paleocarpologiios, [xiliniios, antraco-

lógicos'''" e pela cultura materi.il. Nc-stes casos os pro­

cessos de hierarquização soii.il e de territorialízação 

parecem suportar-se, e m gnimle medida, por u m a 

intensa especialização económica de caracter agricola 

e pastoril, baseada n u m a vasta combinação dos 

reiursos naturais. 

Noutras zonas, como e m toda a 

bacia do no Minlio, no curso supenor do Coura, no 

baixo Lima, no baixo/médio Ave, no Minho e no alto 

Tâmega, Trás-os-Montes (xidental, é extremamente 

elevada a i|uantidade de achados metálicos'-", o que 

sugere estarmos e m presença de comunidades, e m 

i|ue u m a das vertentes imjxjrtantes de intensificação 

e es|x-cialização económica seria, por u m lado, o aces­

so e a tranformação dos recursos mineiros, que de fac-

to parecem existir nas áreas e m questão e por 

outro, a difusão supra-regional, por via marítima e 

tluvíal'-''' dos mesmos. A região transmontana regista 

muito menos achados metálicos de suix-rtície do que 

as regiões (xidentais. Q u e significado deveremos atri­

buir a c-sta ixorrência? Q j m o mera hipcítese de traba­

lho, a comprovar por c-studos que urge empreender, a 

hierarquização social prc-stígiar-se-ia através da inten­

sificação agro-pastoril, mas também pela sua capaci­

dade e m controlar as vias de intercâmbio de produtos 

exóticos, entre o Litoral e a Meseta Norte. Esse con­

trolo manifestar-se-ia pela posse de alguns artefactos 

de bronze, que poderiam funcionar c o m o valor social 

e emblemático''"', de u m a elite que evidenciava o seu 

prc-stigio e m critérios e parâmetros distintos dos de 

outro lixai 

O fenómeno do "elitismo" e da for­

mação de unidades socio-económícas, autónomas, 

obsenavel durante os finais do IP, inícios do I" milé­

nio a.C, deveria ter obedecido a u m a multiplicidade 

lie factores e advir da evolução endógena das comu­

nidades através de maiores ou menores estímulos 

intra ou supra-regíonas, e m forte interacção c o m o 

meio lociíl e com a tradição simbólica de cada g m p o . 

Neste caso, não pixleriamos estabelecer meta-regula-

ndadc-s para o Norte de Portugal durante os finais da 

Idaile do Bronze, n e m considerar que há zonas eco-

nomic.imente |x-rifericiis e m relação a outras. Todas 

sen.ini iintr.us ou |x-riteric;is consoante os items eco­

nómicos cjue viilorlzassemos. As unidades territoriais 

sustent.ir-se-í.im por u m a multiplicidade e comple­

mentaridade de estratégias de povoamento c de 

.itirineitamento dos vários recursos económicos do 

terntório, de u m a torma intensiva, e pela integração 

e m cadeias de trociís regionais, quer através da pro­

dução de excedentes, quer pela sua posição estratégi­

ca na paisagem. O s mecanismos de interacção c o m os 

centros de econoniia - m u n d o no mediterrânio cen-

ttiil e ocidental, senam ainda esporádicos, embora 

crescentes, nos inícios do 1" milénio a.C, o que talvez 

possa explicar a intensificação da produção de matéri-

as-prim.is e de produtos artesanais e m determin.id.is 

arcas do Nonx-ste, principalmente no litor̂ il, com 

vistas ao sistema de trocas externas, b e m c o m o a vita-
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iidade de algumas áreas interiores, com capacidade 

de resposta aos estímulos criados pelas assimetrias de 

desenvolvimento regional. 

Feita u m a das interpretações possí­

veis para o período, entre a primeira metade do IF 

milénio e os inícios do 1° milénio a.C, convencional­

mente denominado de Bronze Médio e Final, obtive­

mos u m a leitura de continuidade, a vários níveis. 

Verificámos u m a sequência nos diver­

sos padrões de povoamento, e m algumas característi­

cas sepulcrais (proximidade dos povoados, invisibilida­

de estrutural, escassez de espólio), b em como nas 

soluções tecnológicas associadas à armazenagem de 

excedentes agrícolas, á metalurgia e a algumas formas 

cerâmicas. Esta sequência, que não interpretamos 

apenas como artefectual, deve indiciar continuidades 

sócio-económicas e simbólicas pelo que, e m nosso 

entender, se torna cada vez mais difícil sustentar u m a 

terminologia tnpartida para a Idade do Bronze do 

Norte de Portugal. 

Notas 

^ Estamos de acordo com Lull et alii 1992: 106 quando defende 

que "...Ia edad dei bronce alude a realidades y "tiempos" diferentes 

según escuelas y autores/as. Asi pues, creemos más conveniente 

habituamos a pensar en términos estrictamente cronológicos 

(p. e. II milénio a.C. en Europa), que designem sincronismos libres 

de ambiguedades..." 

~ Nesta fase entendemos território como u m a diterenciação simbó­

lica do espaço, associada a uma exploração das diferentes combina­

ções dos recursos. A apropriação da topografia do espaço pela 

estmtura dos sentidos, (no seio de u m a sociedade), processa-se 

através da atribuição de valores públicos que lhe são imputados e 

do estabelecimento de direcções e fronteiras de tal modo que o ter­

ritório possa ser representado graficamente, cognitivamente ou 

ritualmente como u m a imagem coerente e duradoura (Thornton 

1980: 19, em Ingold, 1986: 145-6). 

•̂  Sanches, no prelo a. Este povoado, datado pelo Cl4 , em posição 

dominante sobre os vales adjacentes da bacia do Tua, parece ter 

sido muralhado. Apresenta louça essencialmente lisa, de tipologia 

arcaica. É igualmente importante pela quantidade de sementes de 

cereais e de moinhos que revelou. As alabardas de cobre de Abrei­

ro, depositadas no Museu do Abade de Baçal, em Bragança, foram 

encontradas na base da encosta Sul desta estação. Agradecemos 

estas informações, inéditas, a Maria de Jesus Sanches. São conheci­

das mais sete alabardas na região transmontana oriental cuja tipo­

logia e composição metálica é tão semelhante que não se pode 

excluir u m fabrico local {Sanches, no prelo b). Se estes dados pode­

rão justificar u m a mesma oficina de fabrico, tal não significa que 

não possam ser peças deimportação, introduzidas na região n u m 

mesmo momento, provavelmente como oferendas para a celebra­

ção de pactos sociais, ou outros, ligados com a exploração de jazi­

das de cobre, da zona do Tuela e de Vimioso. 

^ Sanches, 1992c, descreve esta laje, encontrada também em 

Mirandela, de contexto desconhecido. A alabarda de tipo Carrapatas 

parece associar-se a u m arco ou a u m grande antropomorfo em /;. 

^ Jorge V . & Bettencourt, A.M., 1988: 111. 

Jorge, V. et alii 1995. Foram exumados, neste monumento, 

do planalto de Castro Laboreiro, caracterizado por u m corredor 

curto, índeferenciado e m planta , vários fragmentos de cerâmica 

campaniforme, com decoração ã base de pontilhado geométrico. 

^ Jorge, S. 1986vol.I-B:855 

^ Sanches, no prelo b. 

9 Jorge, V. 1984:17 e 20. 

"̂̂  Gonçalves, 1984. 

Silva, E. 1995: 35 e segs. N o lado Este do monumento, fora da 

câmara o autor localizou cerâmica campaniforme e u m a espiral 

presumivelmente de prata. O local onde este espólio foi encontra­

do indicia reutilização tardia do monumento. 

^̂  Jorge, V. 1985: 182-183-Monumento datado, pelo C.l4, da 

segunda metade do IIP milénio a.C. 

^̂  Cruz 1992: 54. Este monumento forneceu cerâmica campani­

forme de vários tipos entre os quais o de Ciempozuelos. O autor 

data relativamente a construção deste monumento dos inícios do 

11" milénio a.C. 

^̂  Jorge, V. & Alonso, 1988: 95-99. Monumento datado, pelo 

C.l4, dos finais do IIP, inícios do 11" milénio a.C. Forneceu cerâ­

micas Usas, entre os quais u m vaso tronco-cónico e uma espiral de 

prata. 

^̂  Sanches, 1980: 18. Monumento onde ocorreu i 1 u m vaso tronco-

espólio cerâmico revelou a forma tronco-cónica. 

'̂  Silva et alii 1983. O espólio de duas cistas, u m a delas quadran­

gular, inscritas n u m recinto de caracteristicas megalíticas, forneceu 

u m a ponta de lança em cobre, u m braçal de arqueiro e u m vaso 

tronco-cónico liso. 

^̂  Jorge, S. 1986: 862. Nesta cista, aparentemente sem tumulus, 

de V. N . de Cerveira, foram descobertos artefactos e m cobre de 

tipologia campaniforme e em ouro de filiação discutível. 

-^ Jorge, S. 1990: 221. Nesta cista ? foram detectadas pontas de 

tipo Palmela e u m diadema de ouro. 

"̂  Jorge, V. 1982: 444-445. Monumento onde se exumou uma 

espiral de prata. 

2^ Sanches, 1981: 88-89; Jorge, V. 1982: 444-445; Almeida, 

1985: 47. Apareceu no interior da câmara deste monumento, uma 

deposição secundária contendo u m vaso tronco-cónico. 

^̂  Cortez, 1952: 210, 229, 230, 232; Sanches, 1980: 18. Povoado 

onde apareceram vasos tronco-cónicos, alguns com decoração 

mamilar, paralela ao bordo, vasos de perfil ovóide (?), moinhos e 

"rojões" de fundição. Pela bibliografia depreende-se que não se 

detectaram formas hemisféricas. 

-•̂  Jorge, S. 1980b e 1986 : 935-Trata-se de u m povoado de 

encosta, com campaniformes de tipo Ciempozuelos em associação 

com cerâmicas predominantemente lisas. 

~̂  Ver nota 27. Apesar desta forma ocorrer e m contextos dos finais 

do III" milénio a.C. deve ter perdurado pela primeira metade do 

11° milénio, associada a outras louças, predominantemente lisas ou 

com decoração plástica. Recordamos o vaso da família dos tronco-

cómcos, já evolucionado, da necrópole do Tapado da Caldeira, 

datado dos sécs. X V I - X V a.C, que poderá, hipoteticamente, cor­

responder a u m momento em que a tipologia desta forma se 

começa a modificar. 

Soeiro, 1982. 26 

comco, 
!6 Sanches, 1980. Trata-se de duas cistas, a primeira provida de 

tumulus, onde o espólio cerâmico revelou vários vasos da família 

dos tronco-cónicos. 

^̂  Jorge, S. 1986 Ib: nota 84; 1990: 222. Monumento onde o 

-^ Cardoso, 1929-30. 

-^ Entre 2250 e 1600 a.C. a Irlanda e o Sul da Inglaterra (Wessex) 

são zonas de grande produção aurífera. D a Irlanda são típicos os 

colares de tipo lunulae, que parecem expandir-se para a Escócia, 

Gales e Cornualha ( Lull et alii 1992:178-179). Podem ter chega­

do ao Norte de Portugal, não directamente da Irlanda, mas através 

de outras influências atlânticas, o que concordaria com a sua tipo­

logia algo distinta das lúnulas daquela região. 

Problema igualmente levantado para a Galiza por B. Comenda­

dor Rey (1991-92: 202). 

^̂  Ver nota 2. 

^ Jorge, S.; no prelo b. O povoado situa-se numa encosta suave de 

u m vale aberto e caracteriza-se por fossas abertas no saibro. A pla­

taforma inferior foi datado, pelo C. 14, dos meados da primeira 

metade do 11" milénio a.C. 

''"' Jorge, S. 1993; no prelo a, b. Ocupado durante a 

primeira metade do III" milénio a.C, Castelo Velho, sofreu uma 

ocupação posterior, na primeira metade do II" milénio a.C. Nesta 

fase parece ter ocorrido u m processo de "fechamento" através da 

diminuição do número de entradas na muralha superior e remode­

lações na torre central que permitem pensar numa continuidade 

de utilização. 

"̂^ Jorge, S. 1980: 48, 49- Estas cerâmicas datam-se, na Meseta 

Norte, dos finais do III", inícios do II" milénio a.C. 

^̂' Hipótese manifestada por S.Jorge (1993; no prelo a, b. 

" Reforçados pela presença de u m a série de animais domésticos 

que implicam normalmente sedentarização, como o porco e o boi. 

T a m b é m foram encontrados vestígios de cabra, de carneiro, de 

coelho e de barbo, o que revela u m a dieta alimentar variada. Pare­

ce significativa a ausência de caça. (Antunes, 1995). 

' Bouça do Frade II corresponde à plataforma intermédia com 

cerâmicas de tipo Cogotas I e largos bordos horizontais (Jorge 

S.I9S8) 



'̂  lorge l̂ )S0a. i^)Sv PWO: 2-H)-246; no pnlo b 1 inUira esia 

ntxri.̂pt.ile manifeste a |xTm.incncui «.Ic u m ritual inangiirado no,s 

fin.us do lir, imCKVi do 11" milénio A.C, O da inumat^ão individual , 

p.mxe ter-sf mtrvvkizido u m novo cixiigo de t.list ribuii,ão cspat lal 

difô enternimentitt em relação ai>s liabic.its, O espat̂ vi ̂.ios mortos e 

agora contigua à .irca de habitação. O propno mobiliário tamlxni 

manifesta uma mudançw, no sentido de uma niiUor smiplu uiadc 

Asdatiis calibradas p.ira esta estação situ.uii-se. par.i o murwilo de 

2̂ 'sigma. entrc 1 5 3 9 - U W c IMO-ISNI .i ( , ( Lull 

et.iiiibW2:2"M 

'̂̂  Lemos 1993: 1W>. Hv\ r i - P J , 

^"S.mches 1992.15-4, 

^^ Lemos 1^W3: P 2 . reh.-a- que tixlas t-st.is fstaçix'* sâo ptivoados 

de altura em posição estratégica na jxus.»gcm cm rvlação aos corre­

dores naturais que constituem os x-xiles di^ nos. N o Oistclo de 

Anciães. F. S, Lemos detcaou. em 198"*, ceràmic;is com dtxonição 

em espiga, pontilhadas e exciSiís. que pertencem ao honzonic 

Cogece&Cogotas L 

"Manins.M. 1985b. 

*-Jorge.S- 1988: ̂ L 

'"' Harpsoe et A 1985; Lemos 19*̂ >3. vol la U>0. Esta gruta, com 

\TStigio de cerâmicas penteadas, vasos tn.>nco-conicos e de tipti 

Cogotas L poderá ter sido v.xTjpada desde a segunda metade do lll" 

milénio ate à segunda metade do Il"milenio a.C. embora não seja 

possi\'el determinar a continuidade da ocupação, pela falta de 

diados cstrangraficos conhecidos. 

^ A calibração etécruada para cerca de tnnta e três datas de Cl 4. 

extraídas de doze estações, do horizonte Cogeces-Cogotas I, rc\'e-

lou uma amplitude cronológica, desde os séculos XlX/XVIIl a 

XllJ a-C embora com uma maior percentagem (64"̂ r) para datas 

em tomo do sec. X V U a X V (Lull et ain 1992: 261 -2^ 1). 

^̂  jorge. S. 1980a. 

**• Diaz Andreu, 1993:254. 

' Segundo as análises efectuadas por S. Junghans et al (1968). 

U m a lista, bastante completa, poderá consultar-se em Montea­

gudo (1977). 

'^ Almeida, 1987; 95. Cova da Bouça e u m povoado com Lcrâmi-

cas de dpo "Penha" e da Idade do Ferro. 

' Composto por seis braceletes c u m machado de talão. (Betten-

coun e B. Armbruster. no prelo) publicam de forma integral o 

conjunto, parcialmente estudado por Hock e Coelho 1972: 243, 

245 e 246. Estes autores cotocam as peças no Bronze Final embora 

as autoras prefiram inclui-lo, por comparação com paralelos ultra-

pirenaicos. numa fase mais antiga. 

Silva, 1986. gráf.4 . Este autor colixa esta peça no 

Bronze Final. 

" Benencourt 1988: 9 e segs. 

^^Bettencoun 1988: 14 e Coffyn. 1985: 195. 208 e ̂ 95. 

Nesta fase. estamos mais pnjximiis da definiçãi» dt Cjodtlier 

Entendemos tcrritono como uma p(jrção do es(raç(j reclamaila |x)r 

uma sociedade que garante aos seus membros, direitos estáveis de 

controlo e uso, de parte ou de todos, os recursos que é capaz de 

explorar ílngolt. 1986: 136). 

" Riuíz-Galvez no prelo. 

^̂ 'Sherrat, 1994. 

^ Sherrat, 1994: fig. 13. prefigura o periíxlo entre. 15íK) a.C e 

600 a.C. como o momento em que toda a fachada (xidenial da 

Península Ibérica se engloba na periferia. 

*̂̂  Santos, 1995 (neste volume). 

^'-'Hõck, 1980. 

^ Figueiral et al 1988. 

^'Silva, A . C 1986: 33 e segs. 

" Manins 1990: 119, refere u m a ocupação do Bronze Final na 

plataforma superior do povoado com fundos de cabanas em argila 

e buracos de píttte. Embfjra não se detectassem vc-stígios de mura-

lli.i.s, n.i i uri.i iiKí. Riiit̂  an ,ii titttuada, .i [xtsû .iu loixigrafua deste 

lx)voado. e m situação ilc mntrole sobre o vale do rio Este, c a apa­

rente circunscrição (.los vestígios, na zona mais elevada do monte, 

indÍLiam traiar-sede u m [Tovoado teiiiral 

''^ Martins l9H5a, I9HÍ); I9HK: I ^ J e segs, . 1990 11 1-1 Sí, 

-M) ̂  f segs 

"'Jorge.S, 19HH.I. 1990. 245 e segs; no |irelo b Povoado 

de tass.is. 

''•'Jorge. V. et alii 1980:7-11 

''''Sanches, 1995 (neste vi)lunKí l^iviudíj <lc lossas, 

'' Gonçalves. 1981. Povoado de íossa^ 

'* Gonçalves et alii, 1979; O u z 1992: lOJc 1 IC povoad.. 

de tossiís. 

Silva, 1993: 261, 286. F.staçai) arqueologita tum fossas ovoídc-s 

abertas no saibro. 

Dados inéditos recolhidos e m escavações realizadas jx-la autora, 

e m 1993. Povoado com covachos delimitados [wr pedras, 

Almeida 1986: 47-48. Provável povoado de fossas onde apare­

ceram vasos de largo bordo horizontal e outras cerâmicas que o 

autor associa ao Bronze Final. 

"Jorge.S. 1988:91. Possível povoado de fossas. 

^^Jorgc.S. 1988a: 73-74. 79; 81; 1990: 246; U-mos et alii 

1981:32-36. Povoado de fossas com largos bordos horizontais. 

' Eventual povoado de fossas (Soeiro 1988; Jorge. S. 1990: 246) 

Bettencourt no prelo b; 1995 (neste vt)lume). Povoado de fossas 

e m colina residual com largos bordos, 

'' Dados recolhidos e m escavações, realizadas pela autora, e m 

1991 e 1992. Povoado de fossas e m colina rc-sidual. 

Apesar desta estatua-menir ser considerada, preferencialmente. 

da Idade do Ferro (Jorge, S. 1990:248; Jorge. V. & S. 1990: 41). 

preferimos inclui-la na Idade do Bronze, ou n u m momento de 

transição, por comparação do pendente, que ostenta no verso, com 

tis encontrados no Castro de Torroso. Pontevedra, Galiza, e m for­

m a de trombeta , de bronze, datados do séc. VlIIA^Il a.C (Pefia 

Santos. 1992b; 25-26,45. fig. 67 c est. 51; Carballo Arceo et al 

1991: 255. 261). Apesar da esquematização do desenho da estátua 

e do perigo que as comparações acarretam, recordarmos que os 

ob)ectos de Torroso foram feitos e m metal e para serem suspensos, 

pelo que deverão inscrever-se no conjunto de objectos cu)a simbo­

logia se associa ao prestigio social. 

^^ U m a síntese actualizada das estatuas-menires e c-stekis antropo­

mórficas do Norte ÓL Portug.il [>k.lera ser consulta-la e m Jorge. 

V.&S- 1990. 

^̂  Tal hip<)tese interpretativa ku tlaUiraila ĵ ir Galan Domingo 

(1993) para as esteias do Sudix-stc [xnmsuJar. 

"*'Jorge, S. 1988. 

"' Riuíz-Galvez 1991; Bélen et .ilii 1990. 

"-' Almeida 1989; Jorge. S. 1988:77-79. 1990: 246; S*xiro 1988. 

"^Almeida 1986:47-18. 

**^ Bettencourt I99íb( nn prelo); 1995 (neste volume), 

"̂  Martins. 1988: 1 ̂5 Mi, 

**''Jorge. S. l995b(no prelo). 

"̂  Lull etal 1992:261-271. 

""Lull et a! l'/;2:20^. 

"*'br.ullc7. R. 1985b. 

"' Figueiral, 1994: 4V;, a partir dns estudos ile (̂ Lstelo de Matos. 

Btíuça do Frade e Lavra, tc-stemunha u m a intensa actividade 

antrópica reveladora de cam|X)s de lultixn deixailos an .ibandono. 

pastagens e exploração da floresta. 

'^'Silva, A . C 1985: est. IV. 

'̂" C o m excepção do alto Tâmega, rico e m cobre, todas as demais 

zonas estão [lerto de jazidas de c-stanho actuais (Coffyn 1986). O 

[xjvoado do Coto da Pena, no curst) inferior do no Minho, a[x-sar 

de fornecer inúmeros dados ass(KÍados a actividades agnvpastoris e 

de recolecção, forneceu u m mnlde de fundição e u m considerável 

niiinern de artefactos metálicos ( Silva, A. 1986: 33 e segs.). 

'''' Riuiz-Galvez no prelo 

'-'•̂ Bradley 1990. 

'̂^ Não queremos C(jm estas hipótt̂ ses entrar n u m discurso históri-

co-culturaltsta onde o objectivo é criar unidades culturais mas tão 

so analizar feniímenos de eventual recorrência económica que 

(-)oderào evidenciar-se e m realidades culturalmente distintas. 
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o Povoado da Lavra, 
Serra da Aboboreira 

MARIA DE JESUS SANCHES 

O povoado da Lavra situa-se 

no lugar da Lavra, freguesia de Soalhães, conce­

lho de Marco de Canaveses. Inc!ui-se na Serra da 

Aboboreira e ocupa u m a das suas plataformas de 

encosta, na periferia S W , à altitude média de 

650 m. Desta plataforma, protegida dos ventos 

N e N W por u m a pequena elevação, tem-se u m 

b o m domínio visual de toda a paisagem envol­

vente, a qual inclui os acessos quer à parte mais 

elevada da Serra (pelo vale do Frogueirão), quer 

às zonas situadas a cotas muito mais baixas, con­

tíguas aos vales dos rios Ovil, Douro e Galinhas. 

D e u m modo necessaria­

mente sucinto, passamos a apresentar os resulta­

dos da escavação e que permitem fazer a caracte­

rização genérica do povoado. 

A Lavra apresenta dois 

níveis de ocupação. U m a , mais antiga, datável 

do Neolítico médio/final, e que denominamos de 

Lavra I, identifica-se com a camada 3 (c. 3), 

somente conservada nas áreas do povoado que 

contêm u m a grande potência estratigráfica. 

Aqui a C.3 aparece intercalada entre u m possível 

paleossolo (c. 4) e a camada correspondente a 

Lavra II — c a m a d a 2 — , esta cronologicamente 

situada no Bronze Final. O raro esp>ólio arqueo­

lógico recolhido na c. 3 —essencialmente cerâ­

mica decorada segundo técnicas e padrões '"meri­

dionais" {normalmente atribuíveis à "cultura das 

grutas" andaluza), assim como algumas lascas 

maioritariamente sem retoque e fundamental­

mente de quartzo— indica u m a ocupação pouco 

intensa do local, correspondendo provavelmente 

a u m povoado temporário, ou então a u m povo­

ado ocupado por u m período de tempo bastante 

curto. 

O povoado Lavra II, após a 

campanha de escavações de 1988 revelou estru­

turas habitacionais —fossas de formas e dimen­

sões variadas, buracos de poste, lareiras e ainda 

u m piso— distribuídas por u m a zona aplanada 

com u m a área superior a 2 ha. Antes da descri­

ção de Lavra II convém fazer notar que, nas áreas 

onde a c. 2 se sobrepõe directamente ao saibro 

da base, é possível que os vestígios da ocupação 

correspondente a Lavra I se tivessem destruído 

e/ou misturado com aqueles da ocupação poste­

rior. Realmente, nestas zonas, a distinção estrati­

gráfica entre ambas as camadas não foÍ possível, 

tendo nós registado somente u m a camada 

arqueológica, a c.2 (Lavra II), com a qual relacio­

námos e m publicação anterior (Sanches, 1988) 

todas as estruturas habitacionais do povoado. 

Ainda nessa publicação interpretávamos os vestí­

gios correspondentes a Lavra I como sendo possi­

velmente do irVtransição para o I" mil. a.C. 

Porém, reflectindo quer na antiguidade das 

datas absolutas obtidas para a base das 4 grandes 

estmturas de combustão circulares abertas no 

saibro de base —-E . C 1, 2, 3 e 4 — , quer nas 

decorações cerâmicas, quer ainda na particular 

concentração de material lítico talhado, pouco 

c o m u m na maioria dos povoados do Bronze 

Final —percutores, lascas residuais e outras las­

cas retocadas ou somente com vestígios de utili­

zação—, aqui registada na c. 2 e m torno da 

estrutura de combustão 2 e da lareira 1 (esta 

aberta na c. 3), julgamos que é provável que as 4 

grandes estruturas de combustão tenham sido 

realizadas e utilizadas durante a ocupação de 

Lavra 1. O espólio de ambas as oc\ipaçÕes apare­

ceria misturado na mesma camada estratigráfica 

e m torno destas estmturas habitacionais. 

Deste modo é possível que, 

onde a potência de sedimentos é menor, nem 

todas as estmturas habitacionais detectadas em 

negativo no solo de base e anteriormente relacio­

nadas com a ocupação do Bronze Final perten­

çam realmente a este período. A exposição deta­

lhada deste problema, assim como a descrição 

das estruturas habitacionais, far-se-á proxima­

mente numa monografia já e m elaboração. Por 

agora interessa referir que o povoado do Bronze 

Final integrava cabanas feitas com materiais 

perecíveis — troncos de árvore e barro—, de 

que restam vários buracos de poste por vezes ali­

nhados, formando paliçada e barro de revesti­

mento. Durante esta ocupação foram utilizadas, 

e eventualmente abertas e m primeira mão, fos­

sas de dimensões variadas (a prof varia entre 

30/40 c m e 1 m ) , de boca subcircular ou ovóide, 

situadas na periferia N e S das concentrações de 

buracos de poste. D e entre aquelas, as fossas n" 1 

e 5 — F . 1 e F . 5 — parecem ter sido utilizadas, 

e m algum momento, como locais de armazena­

mento ou silos . As restantes — F . 2 , 3, 4 e 6— 

podem ter tido funções variadas mas o seu enchi­

mento não permite qualquer ilação de tipo fun­

cional. Além destas estmturas surgem lareiras 

"domésticas". Se excluirmos aquelas realizadas 

sobre as Estruturas de (Combustão 2 e 3, as quais 

poderão eventualmente relacionar-se com Lavra 

I, e a lareira 2 situada sobre o saibro e coberta de 

terra vegetal, restam 2 inequivocamente relacio­

nadas com Lavra II — L.l e L.5-

D o espólio atribuivel a Lavra 

II constam fragmentos cerâmicos de dois tipos: 

uns de pasta grosseira, mal cozida e de superfíci­

es alisadas, de cor castanha escura ou negra cons­

tituem a maioria; os restantes têm pasta mais 

fina , são intensamente polidos no exterior e as 

cores vão do castanho escuro a castanho averme­

lhado. As formas reconstituídas (com ambos os 

tipos de pasta) revelam-se monótonas e parecem 

pertencer quase todos a recipientes de colo mui­

to pouco ou medianamente marcado — q u e cor­

respondem genericamente às formas 2, 3 e 4 dos 

povoados do Bronze Fínal da bacia média do 

Cávado (Martins, 1990)—, sendo de particulari­

zar ainda u m a taça bmnida, ínserível na forma 5 

da tipologia atrás indicada. A decoração está 

quase ausente, sendo de registar alguns recipien­

tes com mamilos e u m fragmento com finas inci­

sões provavelmente de tipo Baiões. D o material 

lítico polido constam essencialmente moinlios e 

machados polidos. O material metálico, e m 

bronze, fará parte desta exposição, sendo de des­

tacar dois braceletes Esos de extremidades espes­

sadas, cuja tipologia indica filiações atlânticas, e 

duas possíveis pontas de punhais, tudo e m bron­

ze. Dois objectos de adorno — u m a conta de 

colar de arenito e u m pendente e m quartzito cin­

zento, dado o seu contexto de recolha, podem 

relacionar-se com Lavra í. 

O estudo antracológico dos 

carvões de Lavra II (Figueiral, 1990) mostra ter 

sido dominante a vegetação caducifólia (com 

grande % d e Quercus, à semelhança doutros 

povoados do Bronze Final da Serra da Aboborei­

ra. D a idenrificação de sementes carbonizadas 

merece destaque o trigo {T. pan'icoccum e 

aestiv/m?), a cevada {Hordeum vulgare) e de fava 

{Vicia faba\ exumadas e m razoável quantidade 

e m torno e no seio da lareira 5. 

Relativamente â cronologia, 

existem,para Lavra II, além de outras datas de 

difícil interpretação) duas amostras retiradas da 

lareira 5 e datadas de entre 1400-990 cal A C 

(ICEN- 414), uma, e 920-770 cal A C (CSIC-

824), a outra. Ambas situam o povoado no 

Bronze Final — com a qual concordam as tipo­

logias dos braceletes metálicos, similares aos do 

depósito de Baiões (Silva, 1 9 8 6 ) — e das cerâmi­

cas, mas u m a maior precisão cronológica poderá 

ser brevemente obtida com a datação de semen­

tes desta mesma lareira 5. 

A imprecisão cronológica 

impede certo tipo de considerações, embora as 

datas caDbradas permitam sugerir que o povoa­

do de Lavra II possa ter sido contemporâneo da 

fase final de ocupação do povoado da Bouça do 

Frade (Jorge, 1988 a), situado n u m a zona u m 

pouco mais alta da Serra (no imcio do vale do 

Frogueirão), e também caracterizado por gran­

des fossas interpretadas como estmturas de 

armazenamento. Tal como aquele, trata-se, a 

nosso ver de u m povoado aberto, de vocação 

agrícola (e provavelmente pastoril). 



o Povoado do Alto de 
St' Ana, Chaves 

PAULA MOTA SANTOS 

A existência da estação pa--

historica do Alto de St"" Ana (.freguesia de Outei­

ro SècwQiaves) era conhtvida a^^av^^ «.le inter­

venções de caracter .unadiir. re.ilizad.is 

pontualmente desde a década de 40. restiltimtes 

num conjunto de objectos, pnncipiílmente cerâ­

micos, que fazem p.ute do espi>lio do Museu «.la 

Região Fla\Tense, Chax-es. Aii.is. a estação encon­

tra-se sinaliz.tda p̂ it u m a placa turística denomi­

nando esta por castai. 

A decisão de intervenção 

le\-ada a cabo em 1 W 1 no po\oado e m causa 

pautiHJi-se pelos seguintes imp*rati\'Os: 1) o faao 

de as intervenções amadoras na estação terem 

aparentemente tbmecido material cerâmico do 

chamado "npo Penha" c]ue e distintivo da ocu­

pação calcolibca dos po\'oados ia estudados na 

região; 2) a distinti\'a posição topográfica da 

estação (na \*eiga do Tâmega) e m relação a 

outros po^-oados calcolíticos da região. Estes situ-

am-se todos nas etKOStas adjacentes à veiga e a 

uma alnrude media ou elevada, i. e, entre 400 e 

"^00 m (Jorge. S.O-1986;822). C o m o se pode 

verificar pela fig. 1. o local e m questão indi\'idua-

liza-se na paisagem circundante como u m a ele­

vação relatn-amente proeminente (390 m ) e iso­

lada nos terreiH» baixos da veiga do Tâmega. 

distando deste curso de agua cerca de "^50 m em 

linha reaa; 3) o faao de o espólio presente no 

Museu da Região Flaviense indiciar pela sua 

tipologia uma ocupação da estação e m períodos 

posteriores, possivelmente da Idade do Ferro, 

quiçá romanizada. Este prolongar da ocupação 

de uma estação calcobtica e m épocas posteriores 

era desconhecida noutros povoados desse perío­

do já estudados na região. 

As áreas abenas (e a profun­

didade a cjue se chegou) revelaram o que parece 

ser essencialmente uma s<i fKupaçãíj. Esta parece 

ter irremediavelmente perturbado a possível 

ocupação do morro e m épocas anteriores, nome­

adamente do Calcolítico. já que os poucos e mui­

to fragmentados restos cerâmicos do chamado 

"ripo Penha" se encontravam sempre e m posição 

estratigráfica invertida, istoé, encontravam-se 

sempre nas camadas supenores e superficiais 

(cl) das quadriculas e m que surgia (principal­

mente no S.III). 

A estação a nível de estrutu­

ras nas áreas abertas, apresenta no S. I (principal­

mente quadrículas B1. C2. B3. E2. F2. E1. FI) 

vestígios de fossas que variavam na sua profundi­

dade e estruturaçãfj, desde prcjfundidade de ape­

nas uns centímetrítt ate outras de cerca de 1 

metro. A terra recolhida do interior dessas fijssas 

foi sempre peneirada e dep<jis flutuada. Nâo se 

recuperaram quaisquer sementes e ÍJS carvix-s 

aii»lliidns Uiraiii (.lui.iilns para .iiialisi' aniraiolo 

gK,i (cs|XTain SI anula «is resulta«.los), 

A i.erâmÍLa pniveiiKnn. «l.is 

quadricuLis A 2 e h2 (S. I) surge priiHipalnu ii(< 

ao nivel d.is cama«.ia.s ^ e I, tendo por vt/is trag 

mentas gr.mdes ile Uirdos v uma nu outra i are­

na. Sâo sempa" lisos as íragimiuos ur.imuos c 

de svi|XTticies Ixin tratai.l.Ls. Os tiagnuiiins «k 

ob|txtas (puivVs e braieletes) imtaluns iam 

Ixm surgiram a este mvel. 

As are.Ls alxrtiLs que corres-

(xHKttin .LS qu.idncul.LS B8. A8. A'8. 1V8. C'8, 

D 8, E'8. F'8. revelarmn u m a estrutura [x-trea 

de contenção de terras, [possivelmente de fins 

defensivos tendo e m conta a sua escala. On«.ÍL-

não se encontr.mi pedras solt;is, foi o afloramen­

to cortado "em degraus" para dar seguimento a 

estaitura pa-tendida. A estaitura nâo ioi des-

manciíada, tendo sido so escavada ate ao seu pri­

meiro mvel de [x-dras, isto porque foi descoberta 

nos últimos dias da campanha. Tal torna difícil 

u m a analise estratigráfica totalmente explicativa 

desta estrutura. O que se pode ver c que a estru­

tura e m questão será anterior aos momentos 

representados pelas camadas 2 e 3 (e rc-spcxtiva-

mente sub-variantes). 

A estação não forneceu qual­

quer ob)ectn lítico, a exccjx;âo de u m a possível 

ponta de seta encontrada na c. I do sector 111, e 

alguns seixos rolados que ptxlerão ter sido utili­

zados como polidores. Forneceu fragmentos 

cerâmicos em aJatíva abundância e c]uantidadc*s 

enormes de "barro de revestimento", quantida­

des estas superiores ãs de fragmentos cerâmicos. 

Este barro de revestimento era quase sempre 

muito alisado e plano na face oposta à que apre­

sentava as impressões de ramos. Esta estação tor-

ntxeu ainda [X)UC(ÍS fragmentos ósseos e abun­

dantes carvíx-S-

(jnco amostras susceptíveis 

de serem datadas pt)r C14 toram enviadiís ao 

LNETI tendo-se obtido u m conjunto bastante 

coerente de datas |á que ttxlas elas apontam para 

u m periíxlo de temptj entre os finais do sec. XIV 

efinaisdosec. IX BC(deB2c.4: ICEN10^6 

2770 + 8 0 BP/cal 2 sigma I 120-800; de B8c.2: 

ICTNIO-^7 2720 + 8 0 BP/cal 2 sigma 1020-

780:de B r c . M C E N I 0 ^ 8 2890 + 8 0 BP/cal 2 

sigmaMIO-8-ÍOi de A8c.^ ICEN 10^9 

2780 + 8 0 B/P cal 2 sigma 1 I 30-800). 

O tipo de estmturas e mate­

riais cncontrailos são únicf» para a região refe-

renciatla. mas iu> realizar-se uma contextualiza­

ção mais abrangente, nnmeadamenie a nível dn 

N O de Portugal, e interessante notar tertiis 

similitudes formais (torroliorad;is [xlas coinci­

dências (.ronológitas) entre c-ste [lovoado e aque­

les estudad(js [lor Manuela Maains na Ixicia 

média do Cávado. O povoado de S. Julião tem 

u m terminus pust ífumi para a construção do talu­

de que ai-Xinta para u m a baliza cronológica de 

mc-ados do séc. Xlll, meados do sec, IX B C , 

Aceitand(;-se c-sta comparação, o [xjvoado de 

Santa Ana é u m elemento que permite levantar 

quest(>es quanto ao alargamento (em termos 

geográficos) do nmdciíi (enteiKlnlu u\\\ (trinos 

gerais) pro|iosto por Manuela Martins (1990) 

|»ar.i o sistema de |iovoamenin e implantação de 

povoados proto-historicos (Bronze I*'inal e kladc 

do l-erro) na bacia média dtí Cávado. NÍJ t|uc 

res|x'ita à região de Chaves os resultados da 

inrervençáo no povoado de St*' Ana levantam 

assim a necessiilade de uma reanálise dos muitos 

|iovoados lie altLira c|ue na zona se conhecem, e 

(.|LK' sao vulgarmente ulentiticadíjs comi) cxstros, 

isto e, ttimo )HTtcii( cíulo a uma kladc do IVrro. 

' GII-699S 2840 + 80 BP/cal 2 sigma 1260-

820; 1 C : E N 2 8 2820 + 40 BP/cal 2 sigma I05(J-

850. ICEN27 2890+45 BP/cal 2 sigma 1250-

920(Martins, M.M. 1990; 1 16). Calibração 

segundt) a curva de Stuiver e Pearson. 



Entre Atlântico e Mediterrâneo: 

Algumas Reflexões Sobre o 

Grupo Baiões/Santa Luzia e o 

Desenvolvimento do Bronze 

Final Peninsular 

JOÃO CARLOS DE SENNA-MARTINEZ 

Área de trânsito quase obrigatória 

entre o Centro/Sul e o Norte Portugal, por u m lado, 

e a Meseta Norte Espanhola, por outro, a parte cen­

tral das Beiras constitui uma região charneira funda­

mental para a compreensão dos processos de inter­

acção e integração inter-regional ocorridos e m 

diversos momentos históricos (no mais lato sentido 

do termo). 

O conjunto dos trabalhos desenvolvi­

dos regionalmente nas últimas décadas permitem 

começar a perspectivar algumas questões relaciona­

das com a emergência e desenvolvimento local das 

comunidades do Bronze Final e sobre qual o papel 

por estas desempenhado no âmbito da origem, 

desenvolvimento e inter-relações dos "Grupos" do 

Bronze Final Peninsular das áreas envolventes. 

Os dados resultantes dos trabalhos 

efectuados nos últimos anos e, nomeadamente, as 

novas datas de radiocarbono (Quadro I) obtidas a 

partir dos contextos habitacionais escavados no Cabe­

ço do Crasto (CSR - cf. Senna-Martmez, 1989) e Bu­

raco da Moura de São Romão ( B M S R - cf. Senna-

Martinez, et alii., 1993a) e, ainda, no Castro de Santa 

Luzia de Viseu (CSL - cf. Vaz, no prelo)-, mostram, 

no final do II milénio a.C. (c. 1400-1000 cal a.C), a 

emergência na Beira Alta - nomeadamente na parte 

correspondente às Bacias Médias e Altas do Monde­

go e Vouga - de u m a rede de sítios de habitat com 

excelentes posições defensivas que lhes permitem 

controlar largas áreas e/ou pontos de passagem 

Quadro 1 - Grupo Baiões/Santa Luzia - Datas 14C 

Sítio 

B£16] 

CCS. Romão Bt25] 

C[105] 

B. Moura S. Romão 

Castro de 

Santa Luzia2 

CS'', da Guia 

Referência 

ICEN-197 

ICEN - 824 

ICEN - 198 

ICEN - 600 

ICEN - 489 

ICEN - 486 

ICEN-485 

ICEN - 487 

GrN - 7484 

Data BP 

2910± 35 

2680± 80 

2970± 35 

2770± 90 

2960 ± 50 

2960+ 60 

2920+ 180 

2810 ± 100 

2650+ 130 

Data cal AC a 

2 sigma 

1270-900 

910-801 

1370-925 

1022 - 828 

1371 -1003 

1.382-993 

1522-784 

1259-799 

1215-420 

Quadro II - Grupo Baiões /Santa Luzia - Áreas dos Sítios de Habitat 

Sítio 

C Ŝ . Guia 

C Santa Luzia 

CCS. Romão 

C Ŝ . B. Sucesso 

C São Cosme 

O. Castelos Beijos 

B.Moura S. Romão 

Cabeço do Cucão 

Malcata 

Dimensões 

aproximada 

165mx95m 

160mx90m 

125mx40m 

130mx40m 

140m X 40m 

140mx45m 

(3 "salas") 

2 X 5m X 3m 

círculo c/r ~ = 4 m 

Área útil 

aproximadas 

15675 m 2 

14400 m2 

5000 m2 

5200 m2 

5600 m2 

6300 m2 

40 m2 

30 m2 

50 m2 



import.mtcs nos sistcm.LS montanhosos e lluviais lies-

ta região. 

As áreiLS úteis estimadas para os sítios 

conhecidos (XTiniteni .igrupa-los segundo três ta-

tegori.is (Qu.klro 11): dois sinos de m.iiores di­

mensões, os Ctstros da S'. da Guia (Baiões) e de San­

ta Luzia (Viseu), com cerca de l ."i ha; ijuatro de 

dimensões mais restnt.is, C,alx\o e\o C r.isto de S.io 

Romão (Seia), Gistro da S'. do Bom Suces.so ((.h.ís de 

Tavares), Gista) de S. Casme (F.nedal da Beir.i) e 

Outeiro dos Gisteios (Bei)os). iKutMni.lo cerca de 

meio liectLire; por ultimo, sítios com menos de 'iO 

ml, como a M.ilcata (Sobr.il de Papizios), o C^ilxço 

do Cucão da Pedra Cavaleira (Silgueiros) e o Bur.ico 

da Moura de S. Romão (Seia). 

Tixlos lis kv.us mais importantes que 

foram alvo de escavação nnKkrna, alem d.is posições 

detiínsiv,is que tKTjp.im. re\ elar.un a existência de 

construções que .is completam, c]uer se trate de sim­

ples muros - como na Senhora da Guia (K.ilb, 19''S) 

e Santa Luzia (Silva, Correia & Vaz. 1981) - c]uer de 

platatormas detensivas por vezes amuralhadas - como 

as de São Romão (Senna-Martinez, 1989), São Cos­

me (Senna-Martinez & Coelho, 1994) e, talvez. 

Outeiro dos Castelos de Beijos (Senna-Maninez, 

1994c.; Senna-Martinez & Nunes, 199.^). 

O Bronze Final ê o primeiro mo­

mento em que, na arc-a que estudamos, existe algu­

m a evidência no sentido da emergência de uma 

malha de "locais centrais", todos eles com excelente 

implantação defensiva e regularmente distribuídos 

no espaço, completada por locais secundários (et. Sen­

na-Martinez, 1989: 690-91 e figs.3.3 e 3.4). N o pri­

meiro caso incluímos: 

Sítios de "montanha" com excepcio­

nal domínio da paisagem envolvente a curta, média e 

longa distância, controlando o acess<j a "portelas" e 

vias tradicionais de passagem de gentt-s e animais. 

Será o caso do Cabeço do Crasto de S. Romãt) e, 

eventualmente, do Castro do Cabeço Redondo de 

Gouveia (Senna-Martinez, 1989). 

Sítios implantados em relevos Ixm 

destacados das supertícic-s em que se inserem, ccjm 

controle da piaisagem envolvente a curta e média tlis-

tâncias e dominando antigas vias de passagem. Casos 

dos sítios da Senhora da Guia (Baiõc-s, cf Kalb, 

1978; Silva, 1979), Santa Luzia (Viseu, Silva, Girreia 

& Vaz, 1984), Senhora do Castelo (Mangualde) e 

Senhora do Bom Sucesso (Chãs de Tavares, Vascon­

celos, 1917: 116; Coelho, 1947). 

Sítios implantados em relevos encai­

xados nos vales dos rios importantes, controlando 

pontos de travessia tradicionais (vaus). Casos do 

Outeiro dos Castelos (Beijíís, Senna-Martinez & 

Nunes, 19')i, .Scnn.i-M.irtiiKv, 199 k) e do (lastro c 

de Sao ( iisme (Stim.iM.irtiiuv cV (.oclho, 199 I). r 

N o seguiulo (.a.so estão sítios que, i 

(.oiiin \iiniis .liras, .ipresentam dimensões minto r 

iniimris, quer sc ir.iie de: ( 

Pequenos relevos loializados em 

pontos eliv.idiis e liuHioiiaiulo, provavelmente, tomo 1 

'.it.il.ii.is dos dl iípci .iiiUTiiir. Será o ias(j do (.abeço i 

do (. uiao (Pedra (..ivaleira, .Senna-Martinez, et alii., i 

l')9ili) cm rel.iî.ío .lo Outeiro ilos (Castelos e, eventu- i 

.ilmente, d.i Penha do Viciro (Senna-Martinez, 1989) i 

em relação a S. Cosme. t 

O u de sítios provavelmente destina- i 

dos a actividades complementares dos ile maiores i 

dimensões e suportando pequenos grujxis de indivi- t 

iluos, por vezes ate com padrões de estabelecimento [ 

não-permanentes, ca.so da Malcata em relação com o i 

Outeiro dos Castelos (Senna-Martinez, Rocha & i 

Ramos, 1993) e do Buraco da Moura de S. Romão i 

em relação com o Cabeço do Crasto de S. Romão ; 

(Senna-Martinez, et alli., 1993a). i 

( 

N u m primeiro ensaio de distribuição i 

espacial que etectuamos (Senna-Martinez, 1989: j 

690-91 e figs.3.3 e 3.4) consideramos equivalentes o 

primeiro grupo de sítios atras citados. A malha obti- I 

da quer pelo traçado de polígonos de Thyssen (et. ( 

Haggett, 1965: 247-8), quer pelo traçado das áreas 1 

teóricas de exploração imediata de recursos (et. Sen­

na-Martinez. 1989: tlgs.3.4; Vita-Finzi, 1978: 22- ] 

31), aproxima-se de torma clara e lógica aos limites 

geográficos prováveis dos respectivos "territórios" o i 

que torna o modelo proposto bastante credível, pese i 

embora o seu cariz necessariamente exploratório e < 

preliminar. 

Alem do que parecem ser preocupa-

ç(x;s lie natureza defensiva e domínio da paisagem 

envolvente, o padrão ile implantação dos sítios de 

maior dimensão pareie ter impliut.i iini.i intenção de 

(.l.,ri/... 1 [7/8] 

ij^oaiho das l*avas[4/51 

l.a(;oa(jimpnda 

Lagoa Gjmprída 

CandcciratE3/E4] 

ljj;oa das Salgadeiras [6/7] 

(.hariadosO'>ts(5/6) 

2780± 35 

2725± 35 

2680 ± 100 

2680 ± 80 

25251 20 

2460 ± 70 

24201 35 

tro controle de vias de circulação e passagem, particular-

), mente evidente nas localizações do Castro de S.Cos-

e, me e do Outeiro dos Castelos de Beijos, mas a que 

1 não escapa nenhum dos restantes sítios considerados 

(Senna-Martinez, 1989: 189-220). 

1 As casas no interior destes sítios de 

tomo habitat, normalmente de plantas sub-circulares ou 

beco ovaladas^ e, raramente, rectangulares^ são feitas 

JIII., com superc-struturas em materiais perecíveis, apoia-

•entu- das [xir |X)Stes de madeira, por vezes com fundações 

1989) em pedra^. As lareiras são em fossa ou scjbre simples 

chapa de barnj, colcxada ou não sobre u m lastro de 

tina- cacos e pequenas pedras ou aproveitando mesmo 

.•s uma la|e de afloramento dos granitos de base. Áreas 

Jivi- complementares de actividade surgem definidas quer 

.-nto por ass(KÍaÇ(K-s de pc-sos de tear sobre seixo, situados 

om o entre buracos de poste e interpretáveis como vestígios 

de u m tear vertical, quer p<;r elementos ligados á 

ião metalurgia do bronze (tornalhas, moldes, escórias e 

o artefactos ou seus fragmentos), quer por espaços de 

armazenagem, quer ainda, no caso do Sector C.III do 

Cabeço do Castro de S. Romão, por uma "fossa—for-

uição no" (para torrar bolota) associada a uma área de moa-

': gem e armazenagem. 

ites o A produção local de anetactos em 

obti- bronze encontra-se hoje bem documentada nos sítios 

.f da Senhora da Guia (Silva, 1986; Silva, Silva & 

ireas Lopes, 1984), Santa Luzia (Silva, 1986.; Ponte & 

sen- Vaz, 1989) e S. Romão (Gil, et alii, 1989), através da 

22- prc-sença dos próprios artefactos, quer com aspecto 

ites "fresco" quer utilizados, associados a moldes de fun-

s" o dição ou seus fragmentos, escorias e pingos de tundi-

pese ção. E prova\el que a rcxorrente associação regional 

j e de machados de talão bifaciais e de duplo anel (Tipo 

35A - Monteagudo, 1977), unifaciais e de u m só 

.upa- anel'" (Tifxi 36A - Monteagudo, 1977), foices de 

.m .ilvailo, dit.is de tifx> irlandc-s, e as "fibulas de enro-

de Linicnto no arco", constitua u m coniunto identifica-

,ão de dor do "munilo B.iiôes/Santa Luzia" . 

1000-830 

921-808 

102^535 

994-765 

790-541 

797-331 

759-396 

Quadro lll • Cronologia do impacto antropico na Serra da Estrela, correlacionável com 

o Bronze Final regional, de acordo com os perfis polinicos obtidos nas turfeiras de altitude^ 

D.il.iliP Data cal AC a 2 sigma 
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A olaria é sub-divisível e m dois gran­

des gmpos de formas (Senna-Martinez, 1989, 1993c; 

Silva, 1986; Lopes, 1993): 

[1] aquelas que designaremos como 

"olaria fina", de "serviço" ou de "mesa" - de pastas 

finas, bem depuradas, com escassos elementos não-

plásticos além das micas, acabamento maioritaria­

mente brunido e por vezes sobre engobe - re­

presentando cerca de 4 0 % das produções e onde 

predominam pequenas taças de tipologia variada, 

embora com u m a ou outra forma de maiores di­

mensões; 

[2} recipientes de acabamento menos 

cuidado, com predomínio de simples alisamentos, 

por vezes pela técnica do "escovado" ou "cepillo", 

pastas mais grosseiras e com abundantes elementos 

não-plásticos grosseiros (predominantemente e m 

quartzo e atingindo por vezes dimensões superiores a 

11 m m ) , os quais poderemos dividir entre "recipien­

tes de armazenagem" de médias a grandes dimensões 

e não muito abundantes, conquanto presentes e m 

todos os contextos domésticos que conhecemos, e 

"recipientes de cozinha", entre eles as formas que 

designámos como "panelas" por apresentarem mar­

cas evidentes de terem ido ao fogo. 

As análises palinológicas efectuadas a 

partir das turfeiras da Serra da Estrela revelaram, 

para u m momento correlacionável com o Bronze 

Final regional (cf Quadro III), u m renovado impacto 

antropico na paisagem, quer a nivel das áreas altas 

quer das zonas baixas envolventes (Janssen & Wol-

dringh, 1981; Janssen, 1985; Van den Brink& Jans­

sen, 1985; Knaap & Janssen, 1991). Este parece tra­

duzir u m processo de intensificação da produção 

onde a u m maior impacto da transumância se junta 

u m a maior componente agrícola: hortícolas e cereais, 

nomeadamente, na plataforma do Mondego e até aos 

andares médios da serra, o cultivo de centeio. Contu­

do, os dados de S. Romão (Senna-Martinez, 1989) e 

Senhora da Guia (Silva, 1979) permitem afirmar que 

a recolecção de bolota continua a desempenhar u m 

importante papel na subsistência, pelo menos nos 

sítios de montanha, além de poder ser u m útil com­

plemento dietético noutros. 

Esta continuidade de utilização ali­

mentar da bolota, atestada regionalmente desde 

meados do IV milénio a.C. (Senna-Martinez, 1994a), 

correlaciona-se bem com a tradição clássica que atri­

bui aos Lusitanos a sua utilização para o fabrico de 

pão (Estrabão, D e Geographia, III, 3, 7, in: Garcia y 

Bellido, 1978: 120). 

Os dados hoje disponíveis para os 

restos de fauna provenientes da ocupação do Buraco 

da Moura de S. Romão durante o Bronze Pleno (Car­

doso, Senna-Martinez & Valera, no prelo) os quais, ã 

falta de evidência directa para o Bronze Final e tendo 

e m atenção os dados palinológicos acima referidos, 

poderemos extrapolar a título indicativo para o perío­

do que aqui nos interessa, parecem indiciar: 

A predominância no espectro 

faunistico das espécies domésticas, com a maior 

importância alimentar cabendo aos bovinos - o 

que sugere já então u m a certa estabilidade do povo­

amento das comunidades que ocupavam a região -

seguidos dos ovinos que constituem a espécie mais 

numerosa. 

O consumo da carne das espécies 

domésticas efectuar-se-ia, frequentemente, logo que 

os animais atingiam o seu peso óptimo para o abate, 

apenas u m a parte sendo reservada para a produção 

de lacticínios, o que sugere u m certo desafogo e m 

termos de proteínas disponíveis na alimentação. 

A caça seria pouco relevante e atesta­

da por u m a presença vestigial de veado e, u m pouco 

mais importante, do javali. 

Parece-nos possível, assim, estabele­

cer de modo credível a estrutura produtiva que, ao 

nível da subsistência alimentar, terá servido de supor­

te ao desenvolvimento destas comunidades. Contudo 

e neste particular, a inexistência de elementos novos, 

em relação ao que, a crer nos dados da estratigrafia 

do Buraco da Moura de S. Romão, serão os an­

tecedentes regionais no Bronze Pleno (Senna-Marti­

nez, 1993b), implica alguma reflexão na procura das 

dinâmicas subjacentes ao surgimento regional das co­

munidades do Bronze Final. 

O Bronze Final é o primeiro momen­

to em que dispomos, nesta área, de evidência segura 

para a produção local de artefactos metálicos (Senna-

Martinez, 1989: 645; Gil, et alii., 1989), evidência 

esta que provém de todos os sítios de habitat de mai­

or dimensão escavados modernamente. 

Pot outro lado é já significativa a evi­

dência disponível no sentido da continuidade de utili­

zação de artefactos cortantes e m pedra lascada ("foi­

ces" e lâminas) e polida (machados, enxós e goivas), 

nos sítios de habitat estudados. Inicialmente interpre­

tados como elementos de ocupações anteriores (Kalb, 

1978: 126), a sua clara contextualização nos "solos" e 

"pisos" de habitat de S. Romão, Beijos e S. Luzia não 

permite grandes dúvidas quanto à sua funcionahdade 

e m ambientes do Btonze Final. 

Poderemos, deste modo, interrogar-

mo-nos sobre o papel desempenhado pelos artefactos 

metálicos na estmtura sócio-económica destas comu­

nidades? 

Se a tegião é inegavelmente rica e m 

minérios de estanho e ouro (cf Garcia, 1963.; Senna-

Martinez, Garcia & Rosa, 1984: 117, 118 e fig. I) 

com laboração mineira antiga^, já o mesmo não pode 

dizer-se do cobre, o outro elemento indispensável à 

produção de bronzes. A conclusão, quanto a nos ines-

capável, é que o desenvolvimento regionalmente 

generalizado da metalurgia do bronze passou neces­

sariamente pelo estabelecimento de u m a rede de tro­

cas inter-regionais. Rede esta já indiciada, aliás, pela 

origem exterior à região de vários dos modelos metá­

licos produzidos e/ou utilizados, na sequência do veri­

ficado e m momentos crono-culturalmente antece­

dentes (Senna-Martinez, 1993b. e 1994a). 

D e facto, o grosso dos elementos 

metálicos conhecidos obedece a modelos que se en­

quadram sem dificuldade na tradição metalúrgica do 

Bronze Final Atlântico. Porém, as cronologias e faze-

amentos correntemente propostos para determinados 

elementos, nomeadamente por Coffyn (1985: 189-

240), exigem alguma revisão, face à evidência crono-

métrica produzida no último decénio para os conjun­

tos enttetanto surgidos na Beira-Alta (veja-se o 

Quadro-I), m esmo tendo e m conta algumas revisões 

recentemente produzidas (Coffyn & Sion, 1993). 

Assim, os machados de talão unifaci-

ais e de u m a só argola, ditos do Tipo 36A por Mon­

teagudo, podendo embora ter a sua maior difusão no 

Bronze Final II (950-750 a.C.?), parecem poder ter a 

sua origem e m fase anterior, u m a vez que o exemplar 

do Cabeço do Castro de S.Romão (Senna-Martinez, 

1989: 618-619) aparece contextualmente integrado 

na primeira etapa de ocupação daquele habitat, com 

datas de radiocarbono que a situam (em calibtagem a 

2 sigma, portanto para u m a probabilidade de 95%) 

entre os séculos X I V e X a.C. 

N a mesma etapa de ocupação surgi­

ram ainda: a parte distai de u m a metade de u m mol­

de de fundição e m argila para pontas de lança de 

alvado com este de secção lozânguica (Senna-Marti­

nez, 1989: 619-620); u m cravo de escudo (Id., 611-

612) e u m a fíbula de enrolamento no arco (Id., 620-

621). Para esta última peça, o exemplar proveniente 

dos níveis mais antigos do Castro de Santa Luzia 

(balizados por datas radiocarbónicas estatisticamente 

equivalentes às de C S R - cf Silva, Correia & Vaz, 

1985: 145; Ponte & Vaz, 1989.; Vaz, no prelo) for­

nece u m a confirmação independente para a cronolo­

gia obtida para S. Romão, substanciando observações 

por nós já anteriormente produzidas (Id., Ibid.) e a 

maior antiguidade destes artefactos e m relação às 

"fibulas de dupla mola helicoidal"'". 

As observações cronológicas e tipoló­

gicas produzidas por Spindler (Spindler, et alii, 

1973-4) a propósito do primeiro exemplar descober­

to e m Portugal, o do monumento funerário estreme­

nho da Roça do Casal do Meio, na Arrábida, 

ganham, assim, maior credibilidade face a esta nova 

evidência. 



Alem lios e\cin|il,iris portugueses , 

à excepção do de Sesimbra' - centr.idos ii.i Beira 

Alta. a distribuição deste tipo de tibul.is imlui n.i 

Península a de Getafe \ virtualmente idéntii.i 

àqueles (BLisco Bosqucil. U'S"). .iJcm d.is Irequente­

mente citad.is do (xnoado s.ilmantino lic ( ..inilio 

Eniimorado (Berrueco. S.ilamanca, cf M.duquer de 

Motes, 1958: 89)edoexempl.ir de l.i Mcri.ulcr.i 

(Soria. cf Schiile, 1969: T.d. I~-I). Fst.is ultim.is, 

contudo, t.izem pro\ avelmente p.irtc ile peç.is idên­

ticas à outra fibula da colecção Mor.in (̂ ô\ emente 

do BerrxRXO (Id., Làm. X X ) sendo, em con.se-

quência, emlxira situa\eis na mesma tradição iLis 

restantes, muito nikus elaKír.ul.is c t.iriii.is i]uc os 

exemplares [xirtiigueses 

.\ extrema simplicidade torm.d d.cs 

peças portuguesas encontra melhor paralelo nos 

exempLires franceses de Amiens e Vieille-Toulouse, 

produzidos também a p,irtir de u m unico atiime de 

secção dlindrico-ovalada (Coffyn, 1985: fig. 56), 

enquanto o outro exemplar francês, o de Venat, pare­

ce algo mais elaborado (Coff) n, Gomez & Mohen, 

1981: 128-129). 

O mais importante conjunto de 

bronzes até à data encontrado em ambiente cultural 

Baiões/Santa Luzia é, sem dúvida, o proveniente do 

depósito de fundidor do sitio da S'' da Guia de Baiões 

(Silva, Silva & Lopes, 1984). Independentemente de 

preferirmos considerá-lo em termos de influências 

predominantemente atlânticas (Coffyn & Sion, 1993) 

- mundo em que indubitavelmente se situam os 

machados de talão uni e bifaciais e o molde dos pri­

meiros, as foices de alvado, as pontas e o conto de 

lança, os tranchets e o espeto articulado - ou, pelo 

contrário, enfatizarmos as suas relações mediterrâni­

cas (Silva, 19$̂ )) - a partir das possíveis origens das 

fibulas e dos objectos ditos "cultuais" como as fúrcu­

las, as tacinhas e os carros' ̂  - importa aqui tê-lo em 

conta como indicador da complexidade sikio-cultural 

atingida pelas populaçõc-s do Bronze Final do íxntni 

de Portugal. 

C o m uma economia de subsistência 

reflectindo, como vimos, essencialmente os elemen­

tos oriundos da etapa precedente, o elemento econó­

mico novo, trazido a primeiro plano |xlu ilc-senvolvi-

mento do Bronze Final da Beira Alta, consiste na 

valorização dos recursos mineiros regionais em ouro e 

estanho. 

O carácter de excepção dos materiais 

metálicos e a sua aparente não repxrrcussão directa na 

produção de subsistências, a par da manutenção de 

utilização de diversos mixJelos artefactuais em |xdra 

polida e talhada, conduz-nos a considerar ai|ueles 

como "sinais exteriorc-s de riqueza", índicailores 

sobretudo do status do seu possuidor/utilizador. 

A origciii '.111.min ,1 dos modelos 

pnidu/klos i/iHi .ihsiirvidos iiirn.i i> llorcsi iincnto do 

miiiuld H.iioes/SaiU.i l.ii/i.i iiulissoiiavel doestabele-

i iniciuii d.i rede .itlâiitiia de loineriio de metais e, 

cvciuii.dininic, (iiiinis produtos, (.iimo loiíscqucn-

11,1, l.il 1.111.1 dii luiurolc d,i produção c liniil.içao dos 

nici.iis c ,irii l.ii los deles derivados o elemento chave 

p.ir.i o surgiiiicnto de elites loi.iis, p,ir,i quem ;i publi-

i.i exibiç.ío lie "símbolos assoiiaiios lom elites estran­

geiras ja estabelecid.is" (Brumfiel <Sc F.arle, 1987: 3) 

loiítnlniiri.i p.ir.i .ilirm.ir .i respectiva posição. 

Os ob|ectos "cultuais" do depósito de 

luiiiliilor ilc Baiões constituiriam, assim, o exemplo 

aiab.ido do signiticailo d,i importação destes motlclos 

.1 um tempo artefactuais e de comportamento. 

A aniilise da rede principal de povoa­

mento detectada parece indicar, como vimos, uma 

preiKupação c»5m o controle do espaço e das vias de 

circulação regionais e inter-regionais em tudo con­

sentânea com esta inteqiretação. A que poderemos 

associar outros indicadores, como a extrema variabili­

dade e cuidado no acabamento, quase que diríamos 

uma personalização, das pequenas taças de olaria fina 

c bmnida destinadas ao consumo de bebidas' (de 

iiue as taças metálic;is da Senhora da Guia constitu­

em exemplo extremo), que nos mostra a importância 

social de uma actividade que teria o seu culminar no 

banc]uete ritual ou symposium que apenas alguns 

estariam em condições de oferecer ou participar. 

Contudo, se por u m lado o controle 

lia produção e circulação de metais fundamentaria 

um certo crescimento económico, possibilitando o 

surgimento de elitc-s, por outro, a inexistência de 

capacidades prixJutivas de base capazes de sustent.i-

rem u m processo de acumulação e crescimento a lon­

go prazo colixaria um limiar relativamente baixo a 

capacidade de concentração de riqueza. 

Existiria, assim, u m impc-dimento 

real para que c]u;ilc]uer dos sítios principais estuil.ulos 

se sobrepiLsesse aos restantes em im|x)rtância. O que, 

de facto, não parece ter sucedido uma vez iiue, quer 

do |x)nt() de vista da sua implantação e estrutur.i.\ 

ilefensiviLS, i|uer ilos restantes ilatlos estruturais c 

lomponentes .irtefaitiiais neles reiolhiil.Ls, estes sc 

apreseiuain lomo basiiamente equiv.ilentes 

listes sítios lie habit.it lonstituiri.im. 

deste modo c .intcs de tudo, iiodos n.i ndc rigion.i! 

lie ciriulaçaii de bens e pessoas (i|uer a nível da pro­

dução metalúrgica, i|uer da transumância de ovinos, 

etc), iu|,i ioo|xTação se tnrn.iri.i luiul.iiiKiu.il p.ir.i .i 

tot.il re.ilização dos priKessos envolvidos. 

Deste mcxio, mais do que reflectir 

um estailo ile "guerra tot.il" entre loiíuinnl.idcs, o 

carácter defensivo e de controle da paisagem de que 

se reveste a sua implantação geográfica e estruturas 

associailas, bem como o papel das armas de bronze, 

tr.uliizinam antes a necessidade de manutenção de 

um status quo, como que uma "paz armada" garante 

da [ilena realização dos processos de produção, circu­

lação e consumo dos bens essenciais à vida das comu-

nitlailes t]ue neles se albergavam e à reprodução das 

elites i|ue os controlariam. 

Iniciado o processo no âmbito da for­

mação e expansão da rede de contactos do Bronze 

Final atlântico'̂ , a gradual interferência desta com a 

rede mediterrânica, intensificada a partir da expansão 

fenícia para (xidente, reforça-lo-á. Disso dará teste­

munho, se aceitarmos a cronologia do séc.VIII a.C. 

que lhe é pni[-H»ta (Gjffyn & Sion, 1993), o depósito 

lie Bairx.-s. 

A implantação fenícia nas "rias" do 

Tejo e, sobretudo, do Mondego, entende-se, deste 

modo, como a criação de u m interface para o escoa­

mento da produção metalúrgica das áreas interiores, 

através dos excelentes portos que c-stas duas emb(xa-

duras fluviais proporcionam. 

Transformada em encruzilhada de 

rotas de circulação de bens e produtos com o interior 

beirão e a parte hoje espanhola da bacia do Tejo, a 

Estremadura Atlântica conhecerá então enorme flo­

rescimento, de que a qualidade e quantidade dos 

.ichados metálicos dão eloquente testemunho (Kalb, 

1980a. e 1980b.; Cofi^n, 1985), so assim explicável 

uma vez que, para além dos aluviões auríferos do 

Tejo, não possui quaisquer outros recursos metálicos 

significativos. 

Mas não só com a plataforma litoral 

existem evidências de contactos por pane do Grupo 

Baiõc-s/Santa Luzia. A penetração de elementos 

metálicos atlânticos na Meseta Norte espanhola (Fer­

nández Manzano, 1986; Hernando Grande, 1992) 

tem como contrapartida a presença a ocidente de ola­

ria típica do "mundo Cogotas I", com fragmentos 

em S.Rom.io (Senna-M.irtinez, 1993c: 116-117) e 

Baii3es'\ 

Por outro lado, as ligações com a 

And.duzia e baixo Tejo, indiciad.is pela presença de 

olaria com ornatos bamidos em S. Romão (Ibid., 

1 16) e de fr.igmentos com decoração incisa pós-coze­

dura no povoado do Carambolo, Sevilha (Mata Carri-

,izo, 1973: figs.393, .394, 417 e 418), parecem subs-

tamiar-se face ã distribuição das esteias decoradas 

estremenh.is (Almagro, 1966) e, nomeadamente, dos 

dois novos exemplares descobertos na Beira Interior 

((.ur.iilo, 1984 e 1986) que parecem dar r.izão à 

hipótese de Gcstro Nunes de u m corredor comercial 

ligando .us areais produtor;is de estanho e ptata do 

Centro e Noroeste de Portug.il e Galiza com esta 

região do Sul, fulcro do desenvolvimento do mundo 

tartéssico (Nunes, 1960; Nunes & Rodrigues, 1957). 

http://con.se
http://habit.it


A dependência das elites que contro­

lariam os "lugares centrais" do "mundo Baiões/ /San­

ta Luzia" e m relação ao controlo da produção e circu­

lação de materiais metálicos e o tipo de otganização 

política, baseada n u m sistema de"Wealth Finance" 

(Brumfiel & Earle, 1987: 6), que propomos para 

estas comunidades, tornam-nas vulneráveis a alte­

rações nos sistemas de troca e m que se integram e 

que permitem a sua manutenção. 

E assim que o colapso genetalizado 

destes sítios de habitat da Beira Alta, que pensamos 

poder colocar a partir da segunda metade do século 

VI a. C , poderá eventualmente relacionar-se, por u m 

lado com a queda de Tiro e m 572 a. C. e a subse­

quente redefinição de equilíbrios no Ocidente Medi­

terrânico (Aubet, 1987), por outro com as mo­

vimentações de populações que por essa altura 

marcam o início da segunda Idade do Ferro na Mese­

ta Norte (Benet, Jiménez & Rodríguez, 1991; Mar­

tin Valls, Benet & Macarto Alcaide, 1991; Romero 

Carnicero, 1991; Sacristán de Lama, 1986). D e notar 

que esta é a cronologia hoje de algum modo consen­

sual para o fim da presença femcio-oriental e m Santa 

Olaia (Pereira, 1993: 299-300) e Conimbriga (Cor­

reia, 1993: 282-283), bem como para a crise genera­

lizada que parece atingir as feitorias fenícias do sul 

peninsular, pelo que não cremos que seja mera coin­

cidência a relação apontada. 

Pot outfo lado as cerâmicas estampi­

lhadas que surgiram no Castro da Senhora da Guia 

de Baiões apenas nos níveis superficiais da escavação 

de Monsenhor Celso Tavares da Silva'*̂ , poderão 

estar associadas à destruição do sítio e ser expressão 

local das movimentações populacionais atrás referidas 

(Silva, 1986: 124). 

Confrontadas com o colapso das 

redes de comécio que sustentavam o sistema, subs­

tituído gradualmente o bronze pelo ferro na produ­

ção de armas e outros objectos de prestígio, desmoio-

nava-se o sistema de wealth finance que, quanto a nós, 

suportara o desenvolvimento destes sítios de habitat 

do Bronze Final. Até ao momento e com a excepção 

do referido conjunto de cerâmicas estampilhadas de 

Baiões, não conhecemos reocupação de nenhum dos 

sítios estudados e m momento anterior à romanização 

da região. 

Contudo, a falta de investigação ade­

quada dos casttos atribuíveis regionalmente à Idade 

do Ferro (Alarcão, 1993) impede-nos de perspectivar 

a sua origem e desenvolvimento, questão que, aliás, 

ultrapassa o âmbito destas reflexões. 

' Nomeadamente e desde 1985, no âmbito do Programa de Estu­

do Arqueológico da Bacia do Médio e Alto Mondego (PEAB­

M A M ) , dirigido pelo autor (cf. Senna-Martinez, 1993a). 

- Agradecemos ao Doutor Inês Vaz a autorização para utilizar 

estes dados, por si apresentados em Viseu e m 1990 e ainda não 

publicados. 

^ Casos de u m a cabana do Sector A de S. Romão (Senna-Martinez, 

1989), das cabanas de Santa Luzia (Silva, Correia & Vaz, 1984 e 

1985) e da "cabana" do Outeito dos Castelos. 

"* C o m o no caso doutta "cabana" do Sector A de S. Romão. 

' Evidência que é clara nos poucos casos escavados em tetmos 

modernos, ou seja, segundo os dados do Cabeço do Castro de 

S. Romão (cf. Senna-Martinez, 1989), S. Luzia de Viseu (Silva, 

Correia & Vaz, 1984 e 1985), S'. da Guia de Baiões (Silva, 1979) e 

Outeiro dos Cutelos de Beijos (Senna-Mattinez, 1994c). 

'' Para os quais é igualmente possível uma leinira fincional como^nxó. 

' N o que parece set de fazet justiça às ptopostas iniciais de Castro 

Nunes (Nunes, 1957), a quem se deve a primeira demonstração da 

convivência contexrual dos três primeiros tipos citados, feita a pat-

tir do achado do depósito da Mouia da Serra, Arganil. 

* cf Knaap & Janssen, 1991. 

''' Por exemplo, o punhal de tipo "Porto de Mós" proveniente de 

S. Martinho (Orgens, Viseu) foi encontrado ao reactivar u m a anti­

ga exploração de cassiterite (Correia, Silva 8c Vaz, 1979). 

"̂  Estas últimas parecem ser posteriores e, com a excepção de u m 

exemplar e m ambiente contextual algo tatdio do Outeiro dos Cas­

telos de Beijos, estão ausentes dos restantes sítios atribuíveis ao 

Grupo Baiões/Santa Luzia. 

'' Além dos exemplates de S.Romão (Gil, et alii., 1989; Senna-

Mattinez, 1989) e Santa Luzia (Silva, Correia & Vaz, 1985: 145; 

Ponte & Vaz, 1989) conhecem-se outros dois provenientes da 

Senhora da Guia de Baiões (Kalb, 1978: Abb. 8e 10). 

'̂  Não podemos deixar de estranhar que em textos recentes se 

continue a insistir, a propósito deste exemplar, na designação de 

"fíbula de cotovelo" para uma peça que nada tem a ver com este 

tipo, bem como a paralelizá-la por u m lado com as fibulas do 

depósito da Ria de Huelva (Calado, 1993: 355) ou, pot outto, com 

o exemplar do Berrueco e os do ocidente de França (Arruda, 1994: 

53 e nota a p. 195), "esquecendo" os únicos exemplares portu­

gueses datados e contextualizados que se encontram publicados. 

• Pelas mesmas razões apontadas para os exemplares portugueses, 

não podemos concordar com a designação de "fíbula de codo «ad 

occhio"" atribuída a este exemplar pela sua descobridora (Blasco 

Bosqued, 1987). 

^ Inserindo-se n u m outto conjunto de fibulas já atribuíveis à Ida­

de do Ferro da Meseta, como as de Valdenovillos e Aguilat de 

Anguita (Guadalajata - cf Argente Oliver, 1986-97: 143-145). 

'̂  Pessoalmente inclinamo-nos a concordar com Coííyn no sentido 

de pensar estes materiais como o resultado da corrente de retorno 

do "comércio atlântico" de metais com o Mediterrâneo Ocidental, 

nomeadamente com a Sardenha, Sicília e Itália (Coffyn & Sion, 

1993: 291), sendo, assim, indicadores da absorção local de práticas 

simbólicas de origem mediterrânica, em que o banquete ritual ou 

symposium desempenhava u m importante papel na pública osten­

tação daqueles que o ptomoviam e dele participavam. 

'° Veja-se o grande número de sub-tipos das nossas Formas 31 

a 33 (cf Senna-Marrinez, 1993c: 96 e 99) e a sua variabilidade 

interna. 

N o que a Beira Alta do Bronze Fínal mais não faz do que conti­

nuar a r-adição de relações privilegiadas com a Estremadura Atlân­

tica que vem de etapas históticas anteriores (Senna-Martinez, 

1993d, 1994a e 1994b). 

'** Infotmação pessoal do Prof Doutor Armando Coelho Ferreira 

da Silva que agradecemos. 

-̂  Informação pessoal do Dr. António Baptista Lopes que agrade­

cemos. 



o Povoado de S. Julião 
(Branca, Albergaria-a-Velha, Aveiro) 

ANTÓNIO M A N U E L S. P. SILVA 

F E R N A N D O A. PEREIRA D A SILVA 

O [>noado Jc S Juli.u» 

situJ-se n u m cerro apl.in.ido, de (.ontorno .ipru-

ximadamente ov.il, com cot.is m.cvim.Ls n.t 

ordem dos 330 metros. A su.» implant.^ão idt.i-

neira e a circunstância de sc ach»ir n.» primeira 

cordilheira de reIe\'OS significativiw que m;in:ani 

a transição entre .is planícies litorais do BaLxo-

Voug^a e os concniíortes da Serra do Arest.U 

permitem que do powudo se domine visu.il-

mente u m a área vastíssima, especialmente para 

Oeste, ate ao Atlântico, de que se distancia cer­

ca de 20 km. 

Vanos autores apontaram a 

existência, neste local, de u m castro, uns indican­

do muralhas e noticiando achados de superfície 

cotrespondentes a u m povoado proto-historico 

rotnanizado (Almeida 19-46:40-2); outros, mais 

cepcKOS, negando a veracidade de tais inlbrmes 

(Gonçalves 1981:59*. outros ainda, e m tom 

mais prudente, confirmando a presença de estru­

turas deíensí̂ "as, mas coníessando não serem visí­

veis restos de habitações nem outros vestigios 

superficiais (Souto 1942:31). 

A confirmação desta estação 

arqueológica, se bem cjue com carácter algo 

diverso daquele que lhe era apontado, coincidiu 

com a destruição recente de u m a pane muito 

stgniâcacf\'a do po\'oado por acção de trabalhos 

de florestação com eucalipto, o que le\'ou a reali­

zação e m 1993 e 1994 de duas curtas campa­

nhas de sondagem e reconhecimento da área 

arqueológica (Silva, A.M. & Silva, F.A.P. 1992; 

1993; e m preparação). 

O povoado, que ocupa u m a 

extensão de cerca de u m hectare, é defendido por 

uma muralha pxrtrea cujo alxercc. de blixtjs de 

xisto e granito, de pequena e média dimensãíj foi 

já deteaado e m duas sondagens no rebordo Oes­

te do plateau. 

O s dados das w;ndagens 

efectuadas apontam p»ara a existência de áreas 

domésticas constituídas por cabanas de materi­

ais perecíveis com a base delimitada píjr bloc<JS 

de pedra ou talhada no afloramento original. 

Foram encontrados fragmentfis de barro com 

impressões vegetais, destmad<js por certo a cala­

fetar e a dar consistência as p>arcdcs das habita­

ções, bem como u m buraco de poste e u m espa­

ço habitacional definido por pedras dispostas 

grosseiramente e m arco de círculo, sector e m 

que igualmente se localizou o fragmento de 

u m a m ó manual, 

O espolio recolhido caracte­

riza-se pela grande abundância e uniformidade 

dos materiais cerâmicos, estando praticamente 

ausentes os utensílios líticos e sendo inexistentes, 

até ao momento, quaisquer restf» metálicos. A 

oliscn.it̂ .U) ila icrãiiiRa df S luli.H' [x rume. 

numa primeira aiiiilise. .iprcciuIcT LIIII inundo 

l\i.staiite luiinogeiíco t.lc olaruLS comuns, inanu-

iUS. de p;Uit;LS mal cozidiLS e su|x-rfíties lom iilisa-

mento grosseiro, na sua quii.se totatiilailc sem 

quiilquer ilcxoração, à exccî içãi) lie rarits pt\iLs 

e m que linli.ts (."Spatul.idas dão as superlu ics u m 

.Ls|-H.-v 1(1 uiulul.uiii, )>u anula ik' ali;uns Ixirilos 

deiiK.Klos ou m m gol|xamenn)s. U m gru|>o 

Kust.inie minoni.irio e Lomjx)sto |-H)r fragmentos 

tcr.imicos «.le p.is[.is mats cuitladas e sujxrficies 

jxtlki.Ls. surgiiuio pt\ius atins atJS tii>os conliecidos 

na lingu.igfin ar».|ueologKa como liaioc-s/Sta. 

Lu/ia. 

A aprtxiação globiil do es|x>-

lio e diis condições do sítio possibilitam enqua­

drar esta estação no vasto quadro de povoados 

do Bronze Fin.il que pt)r ttxio o Noroeste penin-

sul.ir m.ircou. na transição do II para o 1 milénio 

a.C. a emergência de novas estratégias de cKupa-

ção do espaço, de seltxção da área du habitat c 

certamente de novos modelos sócio-economicos, 

como sínteses recentes têm salientado (Silva, 

A.C.F. 1986, Martins 1990). 

A existência de u m único 

nivcl estratigráfico de ix."upaçào, de pouca espes­

sura, e a homogeneidade do espólio cerâmico, 

associados à sugestão de u m ceno arcaísmo dos 

matenais arqueológicos permitem propor para S. 

Julião u m a cronologia relativamente estreita c 

antiga nos povoados destes contextos, talvez e m 

torno de l l(M)-9()0 a.C, o que apenas a prosse-

cTjção dos trabalhos arqueológicos ou a eventual 

possibilidade de datações abs<ilutas píxJerão afe­

rir mais convenientemente. 

http://visu.il
http://quii.se


A Idade do Bronze na 

Estremadura 

M. KUNST 

A antiga província da Estremadura 

ocupa, segundo Lautensach, a área dos distritos actu­

ais de Leiria, Santarém, Lisboa e Setúbal . E bastante 

difícil escrever u m a história da Idade do Bronze desta 

região, porque os dados que se conhecem são relati­

vamente escassos. O trabalho mais recente sobre este 

tema é a tese da arqueóloga americana Katina Lillios, 

que menciona só 20 estações com origem na Idade 

do Bronze, das quais nove são povoados, seis são 

necrópoles e cinco são achados isolados. Além disso 

conliecem-se mais 44 estações do Calcolítico que 

também oferecem achados da Idade do Bronze (20 

povoados e 24 necrópoles). Contudo, 89 estações 

detectadas são exclusivamente calcolíticas (45 povoa­

dos e 42 necrópoles e 2 outras), não tendo revelado 

qualquer ocupação da Idade do Bronze. 

Das seis necrópoles referidas, com 

início na Idade do Bronze, duas podem ser classifica­

das como pertencentes à "Cultura do Bronze do 

Sudoeste", (as necrópoles de cistas de Provença e do 

Pessegueiro no Sul do distrito de Setúbal), uma é u m 

enterramento de dois indivíduos numa estrutura com 

cúpula (Roça do Casal do Meio) e outra é a Gruta da 

Marmota. As duas que faltam. Gruta da Avecasta, e 

Lapa dos Furos, do meu ponto da vista, não podem 

ser identificadas, com toda a segurança, como sendo 

necrópoles, porque os investigadores dessas grutas 

publicaram notícias contraditórias. Sobre a gruta da 

Avecasta, José Mateus e Paula Queirós escreveram: 

"Aparentemente, o que observámos na gruta da 

Avecasta é uma presença humana intensa durante a 

Idade do Bronze com localização da actividade arte­

sanal de metalurgia (é possível que parte do povoado 

se encontre algures no interior da cavidade)"". N o 

caso da Lapa dos Furos pode-se ler uma notícia da 

autoria de Susana Correia: "O espólio recolhido, quer 

no nível de remeximento, quer e m recolhas de super­

fície no resto da cavidade, não é ainda significativo -

podemos, porém, desde já apontar uma balização 

cronológica compreendida entre o Calcolítico (III" 

milénio a.C.) e a época Medieval..."^; e mais tarde 

escreveu João Zilhão: "A Lapa dos Furos contém ves­

tígios de tumulações calcolíticas ou da Idade do 

Bronze...""*. Além disso K. Lillios indica que u m a 

datação radiocarbónica d u m esqueleto exumado nes­

ta gruta pertence à época visigótica. 

Resumindo, pode daer-se que, pelo 

menos até agora, no centro da Estremadura (fiinda-

mentalmente no distrito de Lisboa), não se conhecem 

necrópoles da Idade do Bronze, como a mencionada 

Gruta da Marmota - já no distrito de Santarém, que 

também pode ser excluído da Estremadura, porque 

se integra no Ribatejo - e as referidas necrópoles da 

"Cultura do Bronze do Sudoeste" (Provença e Pesse­

gueiro, no Sul do distrito de Setúbal), que podemos 

já considerar como pertencentes ao Alentejo. D e fac­

to, a única excepção é o monumento da Roça do 

Casal do Meio, também no distrito de Setúbal, na 

Serra da Arrábida (Península de Setúbal); mas esta 

necrópole insere-se já no final da Idade do Bronze. 

Konrad Spindler e Octávio da Veiga Ferreira compa­

ram u m a fíbula, parte do traje do indivíduo da sepul­

tura 2, com tipos de fibulas da Sicília, que aqui se 

inserem numa época entre 1100 e 900 a.C. Contudo 

no caso da Roça do Casal do Meio, os mencionados 

autores admitem u m a datação e m torno do século X 

ou IX a.C. 
A distribuição dos nove povoados, 

acima mencionados, é muito parecida. Os povoados 

Agroal (Vila Nova de Ourém), Enxofreira (Vila Nova 

de Ourém), Porto Velho (Vila Nova de Ourém) e 

Castelo Velho do Caratão (Mação) encontram-se na 

parte Norte-oriental dos distritos de Leiria e Santa­

rém que, sendo zonas montanhosas, podem ser consi­

deradas como fazendo já parte da Beira Litoral e da 

Beira Baixa. D o outro lado, Castelejos (Alcácer do 

Sal), Cerradinha (Santiago de Cacém), Pessegueiro 

(Sines) e Quitéria (Sines) no Sul do distrito de Setú­

bal, pertencem ao Baixo Alentejo. Assim, só nos resta 

a Tapada da Ajuda (Lisboa) e o Monte da Pena (Tor­

res Vedras) como possíveis povoados da Idade do 

Bronze da Estremadura. 

N a Tapada da Ajuda foram recolhi­

dos muitos elementos de foices, indicando a existên­

cia d u m povoado agrícola, enquanto que relativa­

mente ao Monte da Pena ainda não é seguro, se se 

trata d u m povoado ou duma necrópole, porque neste 

caso lidamos com vários achados mais ou menos 

superficiais e provenientes duma pequena sondagem 

arqueológica que não revelou estruturas habitacio­

nais, situada nas proximidades duma "tholos" calcolí­

tica. Além dos povoados e das necrópoles foram reco­

nhecidos também cinco achados isolados, todos da 

fase mais recente da Idade do Bronze: Almoster (San­

tarém), Porto do Concelho (Mação), Alvaiázere 

(Alvaiázere), Fiéis de Deus (Bombarral) e Porto de 

Mós. T a m b é m destes só dois se integram na Estre­

madura no sentido estrito: Fiéis de Deus e Porto 

de Mós. 

Das 44 estações mencionadas, que 

começam no Calcolítico, mas também oferecem uma 



tXTupação d.i KL K I C do líroii/e, so ^0 se eiKontr.un ii.i 

Estrcm.klur.i e m .sentido estrito. Trata-se «.le Id 

fxivoados e 1 t n(.vro[X)lcs. Povoados: Pragam^.i 

(Gidavid); São M.uiKtle de Óbidos (t)bitlosl; ( oluin 

beira (Bomh.irr.il); Gibeço do Jardo, Penedo, /..un-

buj.il (Torres Vei.lr,is); Ota, Pixlra e\o Ouro (Alen­

quer); Cibeço dos Moinhos, Peneilo ile Lexim 

(Mafra); FunchiU (Sintra); C:.irii.L\ide, Leeei.i. Moinho 

da At.ilaia (Oeir.is); Montes Claros (Lislxia); C hib.iiies 

(P.ilmcla); necaipoles: Cirwilh.il (Alci>baça), C.LS.I I.I,I 

Moura (Peniche). Pai MogoU.ounnhai. l..i|\i du Sii.ui 

(BomKirr.il), B.irro-Monte da Pena. C.owi da Mour.i, 

Ermegeira, Gnit.is de Portucheira (Torres Wtir.us), 

Fojo dos Morcegos, M o n g e , São M.irtinho tie Sintra 

(Sintra). Poço \'eiiio (CisCiíis), Ponte da La|e (Oeír.us), 

Lipa do F u m o (Sesimbra). N.is a-giõc-s adiacentes .10 

Ribatejo, nos concellios de Azambuja e Rio Maior. 

pode-se acrescent.ir os dois povoados de Vila Nova de 

São Pedro e Monte de São Maninho e iis duas necró­

poles de Bocas Sul B e Buraca dos Mouros. 

Face a este desequilíbrio entre o 

povoamento relativamente denso do Cílcolitico e o 

escasso povoamento da Idade do Bronze na região 

e m questão, surge e m primeiro lugar, a seguinte (xr-

gunta: o que e que diíerencia o Calcolítico da Idade 

do Bronze? 

O Calcolítico (grego: lalkni = cobre e 

iiífoi = pedra) é tradicionalmente definido pelo uso 

do metal "cobre", e a Idade do Bronze pelo uso d u m a 

liga deste metal com estanho. Gjntudo, e m ambas iis 

épocas, os achados de metiil são ainda raros. A maio­

ria das ferramentas usadas é ainda de jxdra. Tixlavia, 

é de acentuar que a metalurgia começou no Calcolíti­

co e, assim, e m socicdadc-s relacionadas com c-ssa 

nova tecnologia terá surgido u m a divisão de traba­

lho, que ao longo do tempo, se tornou cada vez mais 

intensa. C o m o também fica demonstrado pela pre­

sença de fortificações do tipo Vila Nova de São 

Pedro' pode-se imaginar, nc-sta tase, a emergência 

d u m a síxiedade com grandc-s diferençais s<Kiais. 

Nos finais do terceiro milénio antes 

de Cristo pode-se supor u m aumento do iiovoamento, 

indicado pela extensão de c-staç(X.-s com achados do 

CaJcolítico recente, e, especialmente, pela presença 

d u m tip(j de cerâmica chamada 'campaniforme^. N a 

Estremadura a evolução de povcjados calcolíticos tem 

sido recentemente reavaliada pwr invc-stigaçõcs reali­

zadas nf)S povoados do Zlambujiil (Torrc-s Vedras) e tie 

Leceia (Oeiras). Por c-xemplo, no chamiido 'Castnj tio 

Zambujal' foi verificado u m incrcmentcj do amuralh.i-

mento durante tixla a ép(xa Ciílcolitica, paretendo 

que, na ultima fase da (xupação deste lugar, a fortifi­

cação terá diminuído de dimensão. Esta última ocu­

pação já é da Idade do Bronze, definida, nos achados 

metalúrgicos, pela liga do cobre c o m estanho . 

1 S.iiigmt istt r tlfmuiístrdii, pelii.s 

.in.ilists tios .u li.idos mtt.ilu i is, que .1 ptTtentiigem 

do tst.inho nos oli|ettos tie tobre ilo /.iinibujal 

.111 menti Hl na epot.i liiinpiínilorme, reiulo iitinjiilo o 

seu in.iMiiiu n.i uli 1111,1 l.ise d.i m ii|i,n.iii dtste lugar. 

Por isso, csi.i ultiin.i l.ise potie ser iiutgriítlii iiii tlia-

m.itl.i ••Itl.uie tio Uronzc". lim tcimpiíriíçiui com 

uiilins p(i\(i.ulos sobrtss.itiii, dur.uitt .1 ultima otu-

|\it,ao tio /.,iinbu|al, semelliaiiç.LS entre ÍLS IIÍLS tormics 

ter.ímitas tl.i ultima huse e lormiLS cerâmicas tio Agro-

.il (\'il.i \ii\.i ilt ()urt'in), i|iif f 11 povd.itlo lia Idatle 

tio Bron/e mellicir estiiiLitln nus '.irrediires tia Lstre-

matlura. 

Duas datas radiocarbónicíis de Agro­

al (GX-15390-G 356()± 115 B P e G X - 1 5 3 9 0 - A 

s'Ŝ () ± 205 BP) intlicam que este povoado foi ocu-

p.itlo algures durante a metade tio seguiitlo riiilenio 

iintes de Cristo. Miis também surgem iilgumas fiir-

mas cerâmiciís do Zambujal que potiem ser mais 

recentes , e, alem tlis.so, na ultima Ciimpanha tie esca­

vações, e m Outubrt) de 199•^, encontrou-se niis son­

dagens e m baixo da rocha, sobre a quiJ se encontra a 

fortificiíção, u m a fíliula tie bronze, que pertence 

supostamente ao Bronze finiil. 

Nesta ordem de ideias, c o m o se 

pode explicar o pequeno numero de estações identi-

ficad.Ls da Idiíde do Bronze na Estremadura e m 

tomparíiçiio com o grande numero de estações cal-

colitiCLS,̂  Aintla que esta t]uestão se mantenha e m 

aberto, de m o m e n t o podem-se im.igiii.ir os seguin­

tes cenários alternativos: 

- tendo e m conta o aumento de 

achados metíílicos, que indicam ligas de cobre com 

estiinho, já na eptxa Ciimpaniforme, e o grande 

numero de estações tiesta m e s m a epixa, ptxle-se 

colcKar a hipíkese de que na listreiriiulura tenha sub­

sistido u m a cultura com ceriimica campaniforme, 

ent|ii.iiitii t|ue nu .Sul tit Purtiig.il se tenha tlesen\iil-

vitlo a tham.itLi "tultur.i tio Bron/e tio Sutloeste . 

- uniii outra |-K)ssiliiluliule será jxMisar 

n u m a "involuçâo", ou se|.i, luim.i diininuit.io tlemo-

griifita e n u m tles|x)viiiiiiiento tie algum.is zon.cs da 

Fstremiulura tlurante .1 inesmii epota, causiitlos, por 

exenipli 1, pt l.i (i iinptitt.n» lu» "iiiert .uiu de bens e 

materiiLs-priniiLs metiilitiis tom a.s tiilttir.is tio .Sul ou 

de outriLs regirx.-s [xnísuliires 

- tanibeiii piidenKis im.igiii.ir tiue. 

nesta é|Toca, ni'io tenham aintia sitio eiitontriídos 

outros lotais iKUpiídos. Por exemplo pode-se colixar 

,1 hipótese t|ue as fortificiíçries teiih.im (xrtlklii impiir-

taiKia e c|ue a maioria dos povoiídos se tenha instala-

tlo |unto aos rios, encontrantlo-se hoje e m dia debaixo 

de várias camiidas tie sedimentos. 

D o m e u ponto da vista, aintla não é 

possível decidir qual destiis três hipóteses é a mais 

razoável, mas é evitlente, t]ue se nota u m a continui-

ilatle desde o Cialcolítico até à Idade do Bronze e m 

viirios sítios, tanto e m povoados c o m o e m necrópoles. 

,So nos finais da Itlade do Bronze e nos princípios da 

Idatle tio Ferro aumentíim os achados, e, especial-

tnente na Idade do Ferro, ocorrem muitas estações 

ein sítios onde não havia u m a ocupação calcolítica 

anterior. Istu iin|ilitii u m a grantie transformação eco-

nomito-sotial. 

Pcxle-se explicar talvez a redução dos 

povíjatlos fortificados do Calcolítico durante a Idade 

do Bronze e a mudança d(j [Tovoamento no final des­

ta êpixa através d u m modelo, que foi proposto pelo 

autor dc-ste artigo a (lartir das suas investigações geo-

arqueológicas no vale do no Sizandro: durante o Cal­

colítico terá aumentado o povoamento e m torno 

das fortificações, tendo sido crescente a influência do 

h o m e m na natureza. Lembremo-nos que a prática de 

metalurgia requeria a manipulação de muita madei­

ra. As sucessivas desarborizações determinaram gran­

des erosões de solos que colmatavam os rios, os quais, 

recordemo-nos, eram os mais antigos e importantes 

caminhos de transporte, destas épocas. Assim, duran­

te a Idade do Bronze estes caminhos terão desapare­

cido o que provocou u m a crise económica-social ou/e, 

pelo menos, u m a nova orientação económica que, no 

final, desembtxou n u m a mudança cultural. 

' Lautensach (1964) 488. 

' Mateus - Queirós (1984) 93 

3 Correia (1985) 123. 

•" Zilhão (1994) 79-80. 



Os Povoados do Bronze Final a 
Norte do Estuário do Tejo 

JOÃO LUÍS CARDOSO 

A etapa cultural correspon­

dente ao Bronze Final abarca, na Estremadura 

portuguesa, o último quartel do segundo milénio 

a.C. e o primeiro do milénio seguinte. N a baixa 

península de Lisboa, mercê de condições ptopíci-

as à fixação humana, são abundantes os testemu­

nhos, denunciando denso povoamento, con­

quanto disperso, que então caracterizou a região. 

Tal situação demográfica tem antecedentes no 

final do Calcolítico época e m que, na região, se 

multiplicam p>equenos povoados abertos. Porém, 

desconhecemos se no Bron2e inicial e pleno tal 

modelo de povoamento se manteve; certamente 

que os sítios de altura continuaram a ser procura­

dos por populações fortemente influenciadas por 

elementos do Bronze II do Sudoeste, como se 

evidencia pelos materiais recolhidos e m Catujal -

Loures, pronunciado promontório calcário domi­

nando o estuário do Tejo (Cardoso & Carreira, 

1993). A datação ali obtida, indica o primeiro 

quartel do segundo milénio a.C. (ICEN 843 

3570 (+, -)45 BP, data que, para u m nível de 

confiança de dois sigma, corresponde ao interva­

lo de 2028-1752 Cal. a.C). Aliás, a existência de 

influências culturais, ao nível da cerâmica, do 

Bronze II do Sudoeste, eram já conhecidas (Schu­

bart, 1971; Jorge, 1993, p- 233), sendo, porém, 

surpreendente datação tão recuada, não obstante 

confirmada por outras recentemente obtidas 

para a necrópole do Pomar - Ervidel, Beja, as 

quais "resultan incomprensibles dentro de la 

explicación tradicional dei "Bronce dei Sudoeste" 

(Barcel, 1991, p. 21, 22), no qual aquele 

arqueossítio se inscreve. 

Clima ameno, excelente inso­

lação, solos férteis, particularmente os correspon­

dentes ao Complexo Basáltico de Lisboa, cujos 

afloramentos ocupam boa parte da área e m cau­

sa, e abundância de água explicam o sucesso da 

fixação sedentária verificada no Bronze Final. 

N ã o menos importante que as referidas, é de sali­

entar a excelente posição geográfica deste territó­

rio, entre o Sul e o Norte, dominando a primordi­

al via de penetração para o interior que é o curso 

do Tejo, favorável ao acesso, exploração e escoa­

mento das suas riquezas mineiras ali existentes 

(estanho e ouro, especialmente); deste ponto de 

vista, não se poderia pretender melhor situação 

estratégica, aliás já devidamente valorizada 

(Kalb, 1980). Razões favoráveis de ordem local e 

regional foram, pois, determinantes na aludida 

densidade populacional aqui verificada, justifi­

cando comunidades cujo poder económico possi­

bilitaria a compra de artefactos de bronze, oriun­

dos de comércio trans-regional, ou do próprio 

minério, com o qual fabricariam artefactos do 

quotidiano, como expressivamente nos prova o 

molde de foices do Casal de Rocanes - Cacém, 

Sintra (Fontes, 1916). N ã o espanta, pois, entre-

vermos nos numerosos "casais agrícolas", na ade­

quada designação de Marques & Andrade 

(1974), implantados e m encostas suaves, u m a 

laboriosa população agrária, voltada para o culti­

vo intensivo e extensivo da terra. Prova disso são 

os elementos de foice denriculados de sílex, por 

vezes recolliidos às centenas, como na Tapada da 

Ajuda, o único arqueossítio satisfatoriamente 

conhecido desta região (ver artigo critico do 

autor neste volume) os quais, pela sua eficiência e 

baixo custo, substituiriam sem grande perda de 

funcionalidade as foices metálicas. O s escassos 

elementos disponíveis configuram a existência de 

três principais gmpos de recipientes: os destina­

dos ao armanezamento de produtos (cereais, 

leguminosas, água, carnes de conserva, sai, etc), 

grandes vasos de fundo plano, bojudos, com 

pegas salientes de cerâmicas de colorações predo­

minantemente castanhas, tanto nas superfícies 

como nos núcleos, possuindo pastas e m geral 

grosseiras, alisadas superficialmente; os recipien­

tes de índole culinária, representados por u m 

conjunto pouco diversificado de formas, incluin­

do taças e vasos de paredes verticais, de dimensõ­

es médias; e, ainda, os recipientes de beh>er, 

sobretudos representados por taças carenadas de 

fino acabamento. As observações mineralógicas 

efectuadas e m materiais cerâmicos dos pequenos 

povoados ou casais agrícolas do Bronze Final da 

região a Norte de Lisboa, permitiram identificar, 

além de grãos de quartzo e de feldspato, minerais 

ferromagnesianos, entre os quais cristais de aagi-

te. A presença de tal mineral é indicadora de 

fabricos locais, visto ser mineral essencial das 

rochas basálticas do Complexo Basáltico (ou 

Vulcânico) de Lisboa, as quais, por alteração 

meteórica, dão origem a depósitos argilosos for­

necedores da matéria-prima utilizada. Tal era já 

a situação observada anteriormente nalgumas 

cerâmicas campaniformes da mesma região. A 

única estrutura habitacional escavada é u m a casa 

de planta oval; tem equivalentes no Norte e no 

Sul do País, respectivamente na citânia de S. 

Julião - Caldeias e e m Neves II - Castro Verde 

(Cardoso, 1994a). Além dos cereais, as bases 

económicas e de subsistência consistiam no pas­

toreio - por ordem de importância alimentar 

bovinos, ovinos e caprinos, e suínos, sendo a 

caça excepcional (veado e coelho); a recolecção 

de moluscos e a pesca, no estuário adjacente, 

complementavam as bases alimentares. 

A cronologia absoluta desta 

jazida encontra-se bem definida pelas cinco data­

ções radiocarbónicas efectuadas no INETI -

ICEN, a que correspondem as seguintes datas 

calibradas médias: 1263, 1235, 1365, 1269e 

1222 cal. a.C. Estamos, por conseguinte, em 

momento precoce do Bronze Final; assim se 

compreende que, deste contexto, estejam ausen­

tes as cerâmicas de ornatos brunidos, as quais 

surjem, em especial, e m povoados de altura, 

como o Castelo dos Mouros - Sintra (Cardoso, 

e m publicação) e o Cabeço dos Moinhos - Mafra 

(Vicente & Andrade, 1971). D e facto, a possibili­

dade da intensificação da ocupação de sítios de 

cTimeada, por populações portadoras de tais cerâ­

micas foi antes sugerida (Jorge, 1990), mas ape­

nas sugerida, por faltarem elementos que só atra­

vés de escavações metódicas poderiam ser 

obtidos. 

Tem-se discutido sobre a ori­

g em destas cerâmicas estremenhas com ornatos 

bmnidos (ver contributo do autor neste Catálogo 

a propósito das cerâmicas com ornatos bnmidos 

da Lapa do Fumo). N ã o obstante se conhecer a 

tal técnica decorativa no CalcoUtico inicial da 

Estremadura, no decurso das fases média e final 

aquela entra em declínio até ao total desapareci­

mento; a sua re-introdução, no final do Bronze 

Final, parece dever-se a influxos exógenos, do 

Mediterrâneo central, especialmente da Sarde­

nha. Tal hipótese, defendida por Schubart 

(1971), foi ulteriormente reforçada pela recolha, 

no monuimento coevo da Roça do Casal do Meio, 

que também forneceu tais cerâmicas, de u m a 

fíbula de espiral simples, atendendo a que tal 

modelo é característico da fase Pantálica II, dos 

séculos XI-X a.C (Spindler et al., 1973/74). 

Actualmente, parece consensual (Jorge, 1990; 

Fabião, 1992). 

A dicotomia entre povoados 

ou "casais agrícolas" de encosta e povoados de 

altura foi antes salientada (Cardoso, 1987, 1990, 

1994a). A expEcação de tal coexistência residirá 

na crescente hierarquização social que caracteri­

zou a evolução da sociedade no decurso do Bron­

ze Final. Assim sendo, os locais naturalmente 

defendidos abrigariam a "elite" detentora do 

poder sobre determinado território, configuran­

do modelo de administração proto-estatal. Tra­

ta-se, afinal, de "modelo" preconizado, na mes­

m a época, para a região alentejana, ao admitir-se 

que o desenvolvimento de povoados de altura 

"como centros - políticos e económicos - de u m a 

população dispersa e m pequenos povoados nos 

arredores, parece ter-se dado, no entanto, no 

final da Idade do Bronze' (Parreira, 1983, p. 

167). A figura do "chefe" seria, agora, incontor­

nável, podendo, mesmo, ser objecto de heroiciza­

ção, para o final do Bronze Final (assim o indi­

cam as esteias funerárias estremenhas). Porém, 

ao mvel da cultura material, e designadamente 

do espólio cerâmico, tal evolução social está lon­

ge de se encontrar confirmada. A já aludida 

ausência de escavações sistemáticas, impede que 

conheçamos em detalhe o espectro ripológico dos 

recipientes de arqueossítios dos dois tipos referi­

dos. As comparações entre tais conjuntos, seriam 

certamente interessantes no reconhecimento de 

diferenças, ao nível social e económico, entre os 

respectivas comunidades, sendo certo que os 

pequenos povoados abertos corresponderiam a 

formas especializadas de exploração -no caso, as 

culturas cerealíferas- coordenadas por normas 

emanadas de "lugares centrais" (Jorge, 1990, 

p.251), onde a tipologia da cerâmica utilizada, 

talvez revele, quando se dispuserem de conjuntos 

representativos, hábitos de comunidades social­

mente disrintas das anteriores. Esta é, quanto a 

nós, a prioridade que deveria ser adoptada no 

estudo do Bronze final da região que nos ocupa: 

a escavação criteriosa de povoados característicos 

de Lun e outro tipo, sucedida da análise metódica 

dos materiais extmiados, única forma de se ultra­

passarem as grandes lacunas de conhecimentos 

com que presentemente nos defrontamos, tendo 

e m vista a reconstituição de m o d o integrado, da 

formação económico-social correspondente ao 

Bronze Final da baixa Estremadura. Trata-se, 

afinal, da caracterização de u m a época das mais 

notáveis e m transformações culturais de toda a 

nossa Pré-história, decorrentes e m parte da che­

gada dos primeiros influxos orientalizantes, cujo 

impacto na sociedade pré-existente estão, outros­

sim, longe de suficientemente conhecidos. 



A Idade do Bronze na 

Beira Baixa 

RAQUI I Vil AÇA 

1. N a Beir.i Baixa enqii.uir.iin-se 

dlver̂ .Ls re,i.;iocs e sub-regiões com características geo-

mortoloi;ic,Ls e ecológicas muito distintiis, que justifi­

cariam abordagens imlepentlentes para cada u m a 

dehis. Liga-;is, porem, a posic;ão conjunta c peculiar 

que ocupam no extremo centro-ocidental peninsular: 

sendo interior, esta v;ista região não toi, no passado, 

marginal, antes toco de atracçlo, t]uer pekis suas pro-

priiis riquezas, e m particular metaliter;is, quer por 

nelas se cruzarem importantes vias de comunica(,âo. 

Devemos, por isso, outorgar-lhe o tluplo papel de 

fixar e de conduzir a outros lugares. 

Entre os acidentes naturais mais 

importantes da região, conta-se o rio Tejo, que a 

delimita a sul. Este importante eixo fiuvit)-marítimo 

unia as terras continentais mais interiores da Penín­

sula ao Atlântico. A sua rede hidrográfica da mar­

g e m norte, com orienta<,ão nordeste-sudoeste, 

penetra n u m m u n d o dominado pekis planícies que 

o Alentejo e a Extrem.ukir.i espanlmla naturalmen­

te prolongam. 

O s relevos, c]ue os ha, são, com 

excepção da tranja setentrional, circunscritos e pouco 

desenvolvidos e m extensão, pelo que nunca constituí­

ram verdadeiros obstáculos. Naquela, materializada 

(xlas montanhas da Cordilheira Central, encontra­

mos alguns "corredores naturais" de passagem, como 

o que se torma ao longo de cerca de 10 k m entre .es 

serras xistosas da Gardtinha e tia Malcata/Mesas, ou 

alguns outros caminhos ancestr;us que as rot.is da 

transumância definiram ao longo tios tem|-K)s. A.ssiin, 

também a circulação entre ii Plan.iltci Heir.io, ile 

grande rK|ueza estanilera, e o .Sul d.i Península, onde 

se encontravam as graniles jaziílas tie cobre e o aces.so 

ao muiidii iiudii(.rr.iiiii ci, eiuniur.in.i .iqui u m p.ikn 

[irivilegi.ulii lie pa.ss,igem. 

C o m except,1(1 de ilttermm.ul.is suli-

regiÕCS, como a (.ov.i d.i Ikir.i, ii.ín se rtgist.im n.i 

Beira Baixa áreas tie signilicanva a|ititl.ío .igricola. 

Pelo contrario, o gatlo Uwino, nas terras baixas, e o 

ovicaprino, nos penetlios, eiitóntr.im tontliçries tavo-

ráveis a u m Ixmi desenvolvimento. 

Mas esta vasta região tlistinguiu-se, 

outrora, pela rit|uez.i rel.itiva e diversiilatle dos seus 

recursos minerais, muito e m particular, pelas areias 

auríferas e estaníteras dt)s seus nos. Catulo, Plínio e 

I'stralião nãii tieixaram de as assinalar no Tejo, no 

Erges, nii l-'iinsul, no medio Zêzere e afluentes. 

liste quadro genérico, onde apenas 

sublinhamos os aspectos que nos parecem ter sido de 

alguma torma condicionantes, a|udar-nos-ão a enten-

tler algumas das Imhas de torça que marcaram o 

povoamento da Idatle do Bronze da Beira Baixa, par-

tR iilarniente no seu final. 

iu|ii.ulr.iiii-se 2. A Arqueologia da Beira Baixa 

aracterístitas geo- tieve c|uase tudo a actividade pioneira de Francisco 

intiis, que justiti- Tavares Proença, desenvolvida nos inícios deste sécu-

ara cada u m a ID e prematuramente interrompida com a sua morte 

liinta c petuliar e m 1') 16. D o seu trabalho, interessa-nos aqui assina-

lental peninsular: lar os estudos tjue desenvolveu no Monte de São 

toi, no passado, Martinho (Castelo Branco), importante povoado do 

er pekis suas pro- Bronze Final, com o achado de duas das três "esteias" 

eras, quer por que tornariam internacicjnalmente célebre a estação. 

le comunicação. Nas décadas que se seguiram a sua 

uplo papel tie morte, a riqueza arqueológica da Beira Baixa, desig­

nadamente a respeitante à Idade do Bronze, não dei-

laturais mais xaria mais de se revelar. 

io Tejo, que a E m 19.M é publicada a espada de 

) fiuvio-marítimo Teixoso (Covilhã) e e m 1944 e 1947 os depósitos do 

priores da Penin- Porto do Concelho (Mação) e do Ervedal (Fundão), 

gráfica da mar- respectivamente. 

e-sudoeste, A década de 50 respeitará às aquisi-

iis planícies que ções, por parte do Museu Nacional de Arqueologia, 

Illa naturalmen- de duas das principais jóias do nosso Bronze Final: 

e m 195.'í, a bráctea de Ninlio do Açor (Castelo Bran-

a, são, com co) e, e m 195V, o bracelete de Soallieira (Fundão). 

inscritos e pouco Ainda nesta década será divulgada a "estela" de Mei-

.' nunca constitui- m ã o (Penam.icor), cuja importância vê-se hoje acres-

a, materializada cida pelos achados próximos, entretanto efectuados, 

itral, encontra- de novas "estel.is" no Biiraçal e e m Fóios (Sabugal), já 

passagem, como na Beira Alta. 

10 k m entre .is O s anos 60 não toram prtjdigos e m 

dcata/Mesas, ou achados niiis, no seu fin.d, Almagro Basch dará a 

ue as rot.is da conhecer ,i terceira "estela" do Monte de São Marti-

is tem|-K)S. A.ssim, nlio. 

Cl Heir.io, tie O s inícios da década seguinte revela-

Peninsula, onde riiim, na Beira Baixa, e para o mundo, a A n e do Vale 

e cobre e o acesso do Tejo que, no seu longo ciclo evolutivo, integra, no 

1.1 .it|ui u m p.iltii llnal, tliversos motivos imputáveis a Idade do Bronze. 

A partir da segunda metade dos anos 

.termm.ui.is suli- SO iiiitiamos ,Ls noss.is prtiprias pesquisas na Beira 

ê regist.im n.i Haix.i. A revisíio dos materiais e as informações dispo-

titl.ío .igricola. níveis indicar;im-nos a absoluta necessidade e urgên-

.•rras baixas, e o cia da realização simultânea de prospecções e de esca-

1 LDiitlições tavo- vações. Aqueles encontravam-se, na sua quase 

totalitlade, desin.sendos dos respectivos contextos de 

io tlistinguiu-se, .ichado. Por outro lado, u m a outra lacuna residia no 

•rsiilatle dos seus total desconhecimento da organização interna e do 

ular, pelas areias hincionamento dos povoados coevos das entidades 

Catulo, Plínio e arqueologiciís catalogadas. Faltava, pois, definir u m 



fio condutor que articulasse, de forma coerente, os 

dados soltos e encontrar u m a explicação verosímil 

para todos eles. A nossa investigação toi, desta forma, 

particularmente orientada para o estudo do povoa­

mento regional, mediante a realização de escavações 

e m quatro povoados inéditos -Cachouça, Monte do 

Frade, Alegnos e Moreinnha -, os três últimos com os 

seus resultados já divulgados. 

3. Os conhecimentos que hoje temos 

da Idade do Bronze da Beira Baixa reportam-se, qua­

se e m exclusivo, à sua fase final. C o m efeito, a Pré-

História Recente desta região regista u m incomodati­

vo vazio ao longo do II milénio a.C, que contrasta 

com o período anterior, bem como com o da fase 

seguinte. Ainda que não exista qualquer estudo siste­

mático e aprofundado, são múltiplos e diversificados 

os achados atribuíveis aos IV e III milénios a.C, quer 

na vertente do megalitismo (antas, mamoas, menires 

e cromeleques), quer na de alguns povoados dados a 

conhecer nos últimos anos. E m determinadas áreas, 

designadamente na parte sul da Beira Baixa, sobres­

sai u m a sugestiva correlação entre povoados, monu­

mentos megalíticos e Arte do Vale do Tejo, como já 

foi sublinhado. 

Além de escassos, os materiais que, 

eventualmente, poderemos integrar no Bronze Inicial 

e Médio da região oferecem cronologia imprecisa. 

Porque se encontram descontextualizados e porque 

as características técnico-morfológicas nem sempre 

são suficientemente informativas e m termos cronoló­

gicos, é com alguma contingência que aqui os apon­

tamos. 

A o debruçarmo-nos sobre o Bronze 

Inicial da Beira Baixa, a primeira questão que se nos 

coloca é a de sabermos se entre os cerca de 200 

monumentos megalíticos recenseados não se encon­

trarão alguns utilizados e/ou constmídos nos inícios 

do II milénio a.C. Evidentemente que a resposta só 

será encontrada mediante a realização de escavações 

naqueles que, heroicamente, ainda resistem aos euca­

liptos. 

É igualmente sintomática a total 

ausência de cerâmica campaniforme, inicial ou tardia, 

e m toda a Beira Baixa. M e s m o os dois enterramentos 

de âmbito campaniforme da anta da Foz do Rio Frio 

(Mação), exumados no nível superior da entrada do 

corredor, estavam acompanhados por cerâmica lisa. 

Desconhecidos os locais de habitação 

e as sepulturas, com ou sem tumulus , do Bronze Ini­

cial e Médio, resta-nos o comentário de alguns acha­

dos soltos e dispersos. 

Os primeiros artefactos metálicos 

que circularam na região poderão corresponder à pn-

meira metade do II milénio a.C. Refenmo-nos aos 

machados planos, de cobre ou de bronze, provenien­

tes ou atribiudos a Escalos de Baixo (Castelo Branco), 

Vila VeUia de Ródão, Monsanto (2 exemplares), S. 

Judia (3 exemplares) e Corgos (Idanha-a-Nova). D e 

alguns desconhece-se o paradeiro. U m a das peças de 

S. Judia, local que, infelizmente, não conseguimos 

identificar, foi alvo, na década de 60, de u m a análise 

da responsabilidade da equipa de Junghans; o seu 

resultado revelou tratar-se de cobre com pequenas 

percentagens ou impurezas de arsénio, prata, níquel e 

bismuto. E m relação ao machado de Corgos, chega-

nos a informação de que teria sido encontrado perto 

da m a m o a com o mesmo nome, monumento de 

câmara e corredor indiferenciado, sem espólio conhe­

cido, e escavado na década de 50. 

Pela sua morfologia e composição 

metalográfica, u m a das pontas de seta de Medelim 

(Idanha-a-Nova) poderá também enquadrar-se na 

primeira metade do II milénio a.C. Trata-se de u m a 

peça com folha lanceolada e pedúnculo longo, próxi­

m a do tipo A 3 de Delibes de Castro. E de cobre, com 

percentagens mínimas ou vestígios de estanho, arsé­

nio, prata, níquel e bismuto. 

As argolas de ouro encadeadas, hoje 

perdidas, de Gibaltar (Covilhã) foram recolhidas per­

to de u m a linha de água, já no século passado. Sem 

quaisquer outras informações, não poderemos deixar 

de colocar a hipótese de testemunharem u m a prática 

ritual de oferta de metal precioso a divindades aquá­

ticas, dificilmente recuperável, ou, simplesmente, o 

de entesouramento de metal com valor permutável. 

A sua cronologia, embora recuável aos inícios do II 

milénio a.C, pode avançar por todo ele, até à sua 

transição com o seguinte. 

O estado actual dos nossos conheci­

mentos relativos ao Bronze Inicial e Médio da Beira 

Baixa não nos permite ir mais além do mero enuncia­

do de testemunhos que acabámos de comentar. Tra­

ta-se, por conseguinte, de u m período em relação ao 

qual ignoramos praticamente tudo, constituindo, por 

isso mesmo, u m desafio à futura investigação arqueo­

lógica na região. 

As entidades arqueológicas inseríveis 

no Bronze Final da Beira Baixa podem apartar-se, 

em função das suas condições de achado, e m dois 

grandes grupos: por u m lado, os achados casuais e 

isolados, quase todos metálicos, e, na sua maioria, cir­

cunstanciadamente estudados sob o ponto de vista 

técnico-morfológico nos anos 70 e 80; por outro, 

aqueles que, resultantes de escavações sistemáticas 

em alguns povoados, a partir da segunda metade da 

década de 80, não só permitiram diversificar a natu­

reza dos dados arqueológicos, como, fundamental­

mente, possibilitaram a sua análise conjunta e inter­

relacionada com diversas estruturas habitacionais, 

mediante a determinação dos respectivos contextos 

de produção e de uso. Por outro lado, a exumação e 

posterior análise de restos orgânicos forneceram as 

primeiras datações absolutas relativas à ocupação 

daqueles povoados. O s seus resultados apontam para 

u m a ocupação que poderá remontar ao século X a.C. 

(datas convencionais) ou ao XII a.C. (datas calibra­

das). Simultaneamente, as escavações permitiram-nos 

recolher vários dados respeitantes à organização 

sócio-económica dessas comunidades. 

Realizaram-se escavações nos povoa­

dos do Monte do Frade (Penamacor), Alegrios e 

Moreirinha (Idanha-a-Nova) e todos eles, com excep­

ção do primeiro, foram fundados de raiz. Integram-se 

todos no mesmo tipo -povoados de altura-, pois ocu­

pam as plataformas mais elevadas dos típicos "mon-

tes-ilhas" que caracterizam a paisagem desta área da 

Plataforma de Castelo Branco. Mais do que a altitude 

absoluta de cada imi, respectivamente, 576 m, 598 

m e 679 m , importa referir os desníveis dos seus pen­

dentes, cerca de 120 m , 130 m e 200 m , seguindo a 

mesma ordem, que lhes conferem o estatuto de ver­

dadeiras fortalezas naturais. 

Além desta situação privilegiada, a 

posição relativa de cada u m deles, seja entre si, seja 

e m conexão com outros conhecidos, evidencia u m 

claro relacionamento com o controlo e vigilância 

estratégica do espaço imediato ou longínquo. A vero­

similhança de u m padrão de povoamento baseado na 

visibilidade e intervisibilidade é, assim, defensável. 

Todos eles são povoados de dimen­

sões modestas, o que, aliás, se enquadra bem no 

padrão típico da generalidade dos povoados do Bron­

ze Final do ocidente peninsular. Se algum comentário 

de pormenor há a registar, reporta-se à dimensão 

exageradamente exígua do Monte do Frade. O seu 

espaço foi estimado e m cerca de 126 m 2 , o que põe 

automaticamente e m causa a sua classificação como 

povoado, na metiida e m que aquela área não alberga­

ria mais do que 8 a 20 habitantes, isto é, u m a ou 

duas famílias e m sentido lato. Podemos, pois, estar 

perante u m a residência rural que, e m virtude dos 

materiais exumados, terá de se relacionar com 

alguém que detinha u m a posição privilegiada na 

sociedade. Escavações futuras neste sítio deverão 

atender à resolução deste problema. A dimensão dos 

Alegrios foi calculada e m 2.392 m 2 e a da Moreiri­

nha em 2.850 m 2 , ambas capazes de abarcar u m 

número máximo de cerca de 200 indivíduos. Estas 

estimativas, decorrentes da aplicação de propostas de 

Narroll e de Hassan, são corroboradas por cálculos 

baseados na capacidade sustentadora dos respectivos 

territórios potencialmente explorados. 

N o que respeita à organização e fun­

cionamento interno de cada u m destes povoados, são 



iUiida minto parciais os tfulos tlisponi\eis. S.ilxmos, 

contudo, que os esp.içt» habitacionais são tie constru­

ção muito rutlimentar, envolveiitlo estrutur.is tie 

madeira, de que restaram os negatiwis tios postes, 

sapatas de pedra \ ã e muretes tie [x-dr.i n.\o .iteiço.ul.i 

que, por vezes, .iproveitaram ou se ajxiiaram e m aflo­

ramentos natuniis. Est.cs are.is tlomesticcs s.ío sempre 

pol.irizad.is ptir estmtur.us de tombust.io (construitl.us 

com argila, tragmentt» cer.imicos e petlr.is) t]ue, pel.i 

sua situação e [jeKis concentr.ições e .LSSCK i.ições esp.i-

ci;us dc>s artetactos e a^stos org.uiicos, tle\ erão ter 

constituído verd.ideiais [xilos .igkitin.ukires d.cs acti­

vidades domésticas desenvolvidas e m e s n m espaços 

de coesão social dest.is comunid.ides 

U m a d.is principais conclusivs pro­

porcionada pelo nosso estudo indica que os mesmos 

espaços suportawim e er.im tt)mp.inilhados (ob\ia-

mente com "decal.iges" tem[x)r.us) por distint.is .icti-

vidades: preparação e consumo de alimentos, moa­

gem e tecelagem, tratamento de peles e prcxlução 

metalúrgica. Esta situação e compatível com u m tra­

ce desenvolvimento das forças produtivas, que se 

limitariam à órbita doméstica e familiar. 

Se é ceno que não dispomos de ele­

mentos concludentes relativos ao fabrico da cerâmica 

nos próprios povoados, e suposto u m fabrico liKal 

para a esmagadora maioria da cerâmica domestica, 

nomeadamente pela acentuada heterogeneidade que 

re\'ela a nível interno de cada sítio. Porem, alguns dos 

tipos, como sejam as taças carenadas, pelas formiis, 

erices e padrões esteriotipados, denunciam u m 

nível de esfxrcialização e maiores custos de prixlução, 

os quais poderão ser encarados como testemunhos de 

eventuais produções regionais dirigidas. 

C o m o é visível e m alguns dos mate­

riais cerâmicos expostos, encontramos cenas caracte­

rísticas morfológicas e/ou estilísticas que repercutem 

filiações ou afinidades culturais com o m u n d o beirão 

mais setentrional, com a área mesc-tenha, com o Bai­

xo Tejo ou com o próprio Sul da Península. Esta situ­

ação retrata dois vectores culturais da época e da 

região: u m a franca abenura da Beira Baixa as regiões 

vizinhas ou mais longínquas, b e m c o m o a assinalável 

homogeneidade de determinados itens, não s(í cerâ­

micos, e m áreas e contextos substancialmente dite-

rentes. 

U m a das revelaçõc-s mais surpreen­

dentes das escavações destes povoados residiu na pre­

sença sistemática de elementos ligados a prcxlução 

metalúrgica do bronze. Aliás, esta imagem parece 

aplicar-se a outros povoados regionais, como o Monte 

de São Martinho ou o Castelo Velho do Caratão 

(Mação). Se alguns dos materiais evidenciam indiscu­

tíveis mixlelos alógenos ou representam, inclusive, 

imponações, outros são inquestionavelmente de 

f.ibruo KH.II, .Stj.i tomo lor, t (Ic suliliiili.ir ,i doinesti-

tklatle geiíer.ili/.itl.i d,i pr.itu.i iiRt.ikirgk.i do Bronze 

Final tl.i Beira B.iix.i 

1 .imbtiii iKste i.impo (I espirito cos­

mopolita tie cert.i lairop.i de initios tio 1 milénio a,(„ 

f letonhetivel. A permeabilidatle tukural desta 

regi.lo pciiniim llif ,i ,ulopi,a(i tLi(|iiel.i poslur.i. A 

met.ilurgia atláiitita, na t|ual se ent|uatlram os mate­

riais metLilicos e m anali.se, potIe tontemplar, como é 

bem s.ihklo, tipos tie filuiç.ío tiikur.il mediterrânica e 

m e s m o .ilguns "contineiitalizatkis". 

U m a outra nota tie irrefutável 

imptirtância reside na precoce circulação de artefactos 

tie terro neste contexto interior do iKÍdente [x-ninsu-

lar. As lâminiis de terro do Monte do Frade e da 

Moreirinha devem ser encaradas como u m dos itens 

de prestigio e de alto valor socio-simbolico que circu­

laram na época e que nesta região toram pacifica­

mente incorporados no seio de comunidades domina-

d.is por u m a pujante metalurgia do bronze. 

Apesar de tecnicamente evoluídas e 

de determinados indivíduos terem acesso a posse de 

cenos elementos, que aos outros so lhes era permitido 

ver, estas comunidades beiras não se liben.im de u m 

cunho de m.ircada ruralidade e rusticidade, de pertil 

pastoril. Alem das actividades domesticas ja assinala­

das, a agricultura de subsistência e, muito particular­

mente a pastorícia, preencheriam o leque das activi­

dades quotidian.is ou sazonais. 

A compreensão do funcionamento 

da S(xiedade do Bronze Final da Beira Baixa não 

pode dispensar o pa(x'l que os minérios (de cobre e de 

estanho) e o met.il (bn)nze e ouro) desempenharam. 

Terra de recursos minerais diversos e complementa-

rc-s, e terra de passagem com riitas que conduziiim a 

outras fontes de materías-primas m.us ricas, prtxluto-

ras e/ou vocacionadas para o escoamento "intern.icio-

nal" de produtos, esta região teria necessariamente 

cixirdenatlores na regência dessa exfiloraç.ui e desse 

"tráfico", t|iie potleriam ser apelitlados de ".igeiítes de 

circulação do metal". A sua existência e o papel de 

destaque que terão desempenh.itlo são ainda patente-

atlos [X'las jóias (br.itektes tie ouro m.iciço tie .So.ilhei-

ra e tie Monkirte tia Beira, e br.ittea tie Ninho tie 

Açor) e pelas "esteias" (Monte tie São Martinho e 

Meimão, alem tias outr.is d.i Heir.i Alt.i rclcrul.is). 

O s motivos que conduziram ao 

colapso da ortlem social vigente destas comunidades 

são difíceis de determinar e a sua discussão não tem 

lugar neste texto. Sc as respostas a esta questão deve­

rão passar pelo prosseguimento dos estudos regio­

nais, também é certo que deveremos estar atentos à 

problemática geral do funcionamento e da desinte­

gração da siKÍedade peninsular e europeia do finíil da 

Idade do Bronze. 

O s povoados estudados deixam de 

funcionar ao m e s m o tempo que se conclui o longo 

tido evolutivo da Arte do Vale do Tejo. O s dois últi­

mos períodos deste santuário, o "período atlântico" e 

o "periotlo dos círculos e linhas", devem ser atnbuí-

dos a Idade do Bronze. O primeiro caracteriza-se pela 

presença de grandes espirais, círculos concêntricos, 

labirintos e ondulados. São desta fase (Bronze Pleno.'') 

as raras representações de armas deste santuário: u m a 

alabarda encabada, na nxha 72 de Fratel, e u m 

antro|X)morfo com os braços erguidos e u m a espada 

atravessada a cintura, na nxha 1 de Fratel. O segun­

do contempla grandt-s quantidades de círculos, ser­

pentilormes, ferraduras e ptxlomorfos. Aos finais da 

Idade do Bronze são ainda atribuídas as gravuras de 

duas espadas, da rocha 53 do Cachão do Algarve, e o 

escudo com escutadura e m V, da rocha 29 desta últi­

m a estação. 

Esta clara associação simbólica de 

armas ao rio deverá inserir-se na prática ritual de lan­

çamento de armas as aguas, que caracterizou a Euro­

pa da Idade do Bronze, e que aqui se expressou pela 

representação iconográfica daquelas. 

http://anali.se


As Esteias Funerárias, 
da Idade do Bronze Final, 
no Centro e Sul 
de Portugal 

MÁRIO V A R E L A G O M E S 

Nas liltimas centúrias do 

segundo milénio a.C, o desenvolvimento interno 

das sociedades autóctones, baseado na intensi­

ficação das actividades agro-pastoris e na explo­

ração mineira, beneficiou, com o comércio daí 

derivado, da interacção provocada pelo encontro 

com duas fortes componentes culturais: u m a 

europeia, de fácies continental ou atlântica, e a 

outra mediterrânica e oriental. Esta, é anterior à 

fiindação dos primeiros estabelecimentos comer­

ciais femaos, nas orlas meridional e ocidental, da 

Península Ibérica. 

Aqueles estímulos encon­

tram-se bem patentes e m u m conjunto de este­

ias "decoradas", de uso funerário, contendo as 

representações gravadas de diferentes motivos, 

sobretudo de armas. Tais monumentos são bem 

conhecidos nas províncias espanholas da Estre­

madura e Andaluzia Ocidental, tendo sido des­

cobertos, por ora, seis exemplares e m território 

hoje português. O primeiro foi identificado, nos 

inícios do presente século, nos arredores de Cas­

telo Branco (S. Martinho II), região onde, ulte­

riormente, três outros foram detectados (Mei­

mão, Baraçal, Fóios). A sul do Tejo registam-se, 

apenas, dois daqueles monólitos, iam no Baixo-

Alentejo (Ervidel II) e outro no Litoral Algarvio 

(Figueira). 

As mais de meia centena de 

esteias, da Idade do Bronze Final, dispersas pelo 

Sudoeste Peninsular, reflectem a sua inserção e m 

u m a progressão temporal, com forte dinâmica de 

transformações histórico-culturais, situada entre 

o século X U a.C e o século VIII a.C, integrando 

evolução crono-estilistica que baseamos e m qua­

tro sub-tipos. 

As esteias mais antigas (sub-

ripo A), ascendendo aos séculos XlI-XI a.C, 

encontram-se distribuídas peia região de Cácerfô 

- Badajoz, delas fazendo parte a de Meimão, no 

concelho de Penamacor, e as de Baraçal e Fóios, 

não longe, no de Sabugal. Mostram, centralmen­

te, a representação de u m escudo redondo, com 

escotadura e m V, rodeado, em cima, por lança, 

de encabamento tubular, e, em baixo, por espa­

da de modelo continental. 

O s monumentos do sub-tipo 

seguinte (B), que alcançam o século X a.C, ofe­

recem dispersão com tendência mais meridional 

e às representações de armas, acima referidas 

que, e m geral, mantêm a mesma disposição, 

associaram-se as figurações de arcos, capacetes, 

carros, espelhos, pentes e fibulas de cotovelo, re­

flectindo, estes últimos artefactos, a presença do 

comércio mediterrâmco. 

O terceiro sub-tipo (C), algo 

mais tardio (séculos X-IX a.C), mostra profun­

das alterações na concepção ideológica e artísrica, 

e m relação às composições precedentes, e m con­

sequência da inclusão da figuração humana, ou 

seja, da própria imagem do guerreiro sepultado. 

Ela passa a dominar, centrando o reportório for­

mal e congregando todos os motivos (armas e 

outros objectos), como seu equipamento pessoal. 

Oferece tais caraCTerísticas a estela de Figueira 

(Vila do Bispo), com o escudo e m posição cen­

tral, embora possa ser considerada, dada a pre­

ponderância figurativa daquela arma, na transi­

ção do sub-tipo anterior para este. 

Finalmente, surgiram 

monumentos não só com estrutura compositiva 

revelando elevado mVel técnico e plástico, como 

contendo complexas concepções cosmológicas de 

carácter narrativo. As esteias de S. Martinho U e 

de Ervidel II, são bons exemplos deste último 

sub-tipo (D), onde as representações dos guerrei­

ros defiintos centram, de m o d o bem evidente, as 

composições. Tais personagens surgem exaltadas 

ou heroicizadas, e m atitude idealizada, seme­

lhante à dos smiting gods., ou "deuses da tormen­

ta", do m u n d o próximo-oriental. Estas esteias 

sugerem concepção, artística e ideológica, sob a 

esfera comercial e cultural fem'cÍo-tartéssica, 

desenvolvendo-se no século IX a.C. e podendo 

atingir, os inícios da centúria seguinte. 

A ênfase dada às armas, 

nos dois primeiros sub-tipos de monumentos 

(A e B), onde a figura humana está ausente, 

demonstra u m a maior importância concedida às 

funções sociais desempenhadas pelos persona­

gens cujos túmulos assinalavam, que aos indi­

víduos e m si. Nos restantes, tanto as armas como 

os outros artefactos, alguns de carácter sumptuá­

rio e de origem oriental, contribuem para a 

caracterização ético-social dos guerreiros neles 

representados, mas deixam de monopolizar a 

estmtura conceptual-figurativa, para passarem a 

ser referenciados àqueles personagens concretos. 

Repare-se, até, no desdobramento, op>erado no 

tempo, do sujeito figurativo observado na estela 

de S. Martinho II, pois é a mesma imagem que 

intervém tanto na dimensão do tempo real, a do 

vivido na caça, como na da glorificação heróica. 

Pelo contrário, o cão participa na cena cinegética 

e integra os artefactos que constituíam o equipa­

mento do guerreiro. 

As esteias referidas desempe­

nharam função memorialista, no seio dos chama­

dos "mitos de sobrevivência", tendo como prin­

cipal objectivo integrar a morte dos grandes 

chefes-guerreiros, de forma a permitir que a cul­

tura e a organização social se reproduzissem no 

seio da memória colectiva, recuperando o 

traumatismo social e a descontinuidade sentidos 

com o desaparecimento físico de tão importantes 

elementos da comunidade. Esta mptura seria, 

assim, recuperada e sublimada na imutabilidade 

do tempo mítico, pela heroicização dos persona­

gens patentes nas esteias, com características 

próximas dos "deuses ameaçadores" e, portanto, 

com dimensão sagrada. Tais monumentos reve­

lam, ainda, sociedades com hierarquização 

desenvolvida, a partir da divisão social do traba­

lho e dos estatutos de comando, verdadeira idade 

dos heróis civilizadores e das gerações herdeiras 

do poder, onde emerge a esfera política, com áre­

as de influência geográfica precisas, e as primei­

ras sociedades de feição proto-estatal. 



Aspectos da Idade do Bronze 

no Alentejo interior 
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krrii e cobre e, minto particularmente, em prata e 

(Hiro. Mais pl.ui.i a sudoeste, nos campos de pasta­

gens de OurK|ue e Castro Verde, esta paisagem xisto­

sa - que albergou grupcjs humanos ligados a pastorí­

cia e votados, também, aos trabalhos de mineração -

é delimitada a leste e a sul por uma zona de serranias, 

(|ue desde os picos de AriKhe e a Serra de Ficalho 

(5 IK m), correm para oeste, pela Alçaria Ruiva (371 

m ) e pelos relevos da Serra do Caldeirão (578 m, no 

pico do Mu). 

O quadro biofísico O registo arqueológico 

A área cuja ocupação na Idade do 

Bronze aqui e abordada corresfionde ao Alentejo, tal 

como delimitado na larta de Regiões Naturais do 

Atkis do Ambiente (Albuquerque 1984). E uma vas­

ta região natural (v. Ribeiro 1987:44) essencialmente 

de c.impin.cs e montados, que se estende no interior 

[xirtugués confinando, a norte, com a Serra de S. 

Mamede (1025 m ) e, a sul, com as serranias do Cal­

deirão, no Alto Algar\'e Oriental. O relevo tem uma 

marcante fisionomia de |xneplanicie, drenada, na 

parte norte, pelos atinentes do Tejo e, na parte meri­

dional, ix'lo sistema hidrograílco do Gu.idiana. Cor­

rendo em vales encaixados, esses cursos de agua, 

impróprios para a navegação e caudalosos no Inver­

no, dificultaram, tr.klKion.dmente, as comunicações. 

O Guadiana, porem, na\egavel para sul do Pulo do 

Lobo, constituiu a grande i"K)rta de acesso ao mar des­

de o Alente|o interior. A|Tesar da aparente monoto­

nia, (KDtrem complexos geológicos, e solos deles deri­

vados, de idade e natureza diversa, e o relevo e 

entrecortatlo por acidentes orográficos, definindo 

unidades de paisagem Ix-m demarcad,cs e condicio­

nando os sistemas de [sovo.imento e a natureza do 

coberto veget.il, c|uc .iltern.i entre o m.ito de estev.cs, 

os campos de cereal e o montado de sobro e azinho 

(v.p.cx. Lautens.ich 1967:577-588; Sillx-rt 19^8: 80-

91; I-eio 198 V Torres 1992). C) Norte Alente|ano 

confina, a leste, com ;LS tharnec.LS do Ribate|o e esten­

de-se, a sul da linha montanhosa (̂ esteio de Vide-

Marvão-Port.ilegre-Alegrete, ate .i Serr.i dOss.i (Í)9S 

m). F.sta serra, a nordeste de lívora, delimit.i, pelo 

norte, o Alentejo (entrai. Pelo sul, .i .Serr.i de Portel, 

ou do Mciidro, com 20 km ilc i.irmir.i, corre uns 50 

k m na direcção este-(«.-ste, a|xsar da sua baixa altitu­

de ( '(20 m), dest,ica-se nitiikimente da (leneplanície 

circund.iiue e donn.i o liiiiiie n.itiir.il do H.iixo Alen­

tejo. A sul do Mendn), na zona campaniça, sobrele­

vam, |x-la sua tertilidade, os barros de Serpa e Be|a. 

Contrastando com estes, ,LS terras xistosas do Baixo 

Alentejo fazem também parte da taixa mineira de 

pirites, com numerosos chapeus-de-lerro ricos em 

Testemunhada por achados isolados 

e pelos vestígios de necrópolc-s e de alguns povoados, 

a chamada Cultura da Idade do Bronze do Sudoeste 

da Península Ibérica so tardiamente foi reconhecida 

como entidade autónoma relativamente a El Argar e 

dentro do mosaico de culturas que, entre os finais do 

lll milénio e o século VIII a.C, se dc-senvolveram no 

Sul da Península Ibérica. Para isso contribuíram deci­

sivamente os estudos de F. Nunc-s Ribeiro (1965) e 

de H.Schban (1975). Embora, mais recentemente, se 

etectuassem trabalhos pontuais (p. ex. Arnaud 1992), 

são escassos os projectos de pesquisa de âmbito regio­

nal, os quais se limitam praticamente aos c-studos de 

CT.Silva e J. Soares para a arca de Sinc-s (p. ex. 1981) 

e às investigações de A. Monge Soares para a Mar­

gem Esquerda do Guadiana (p. ex. 1994). 

Contemporaneidade e sequência 

Foi o estudo empinco dos contextos 

iunerarios que permitiu a Shuban (1971; 1975) 

caracterizar e ttaçar u m quadro evolutivo do Bronze 

iiiKi.il e medio do Sudcx-ste da Península Ibérica. 

Dado cjue a s necro[x)les não apresent.un uma ocupa­

ção tempor.ll continua que tenha jx-rmitido uma 

peruKli/.iç.io com b.cse em estratigrafias horizontais, o 

estudo b.iseou-se numa tipologia dos objectos, no seu 

estudo comparado e na iKorrência destes tipos nos 

cemitérios, .iterido por cntenos simples, de 

ausènci.i/presença, identificando, paralelamente, vari-

.iç(")es nos rituais funerários. 

De então para ca, as obvias diferen­

ças morfoliigicas entre as cerâmicas toram explicadas, 

essencuilmente, de u m ponto de vista cronológico, 

.sem o apoio de métodos laboratoruiis que permitisse 

inferir de locais de extracção de materia-prima, pre­

dominância de tipos ou redes de distribuição. As aná­

lises c]uiniic.LS do met.il - que constituem ja uma 

r.izoavel base de dados - não tiveram u m tratamento 

taxonomico adequado. Também não foi satisfatória-

http://tempor.ll


mente resolvido o relacionamento entre as necrópoles 

e povoados, pesem os trabalhos feitos nesse âmbito, 

que sobre os povoados abertos da área de Sines (Silva 

e Soares 1981), quer sobre os povoados de altura 

(Parreira e Soares 1980; Calado 1993). O esquema 

cronológico elaborado por Schubart foi, generica­

mente, aceite (v.p.ex. Silva e Soares I98I: 174-5; 

Comes et al. 1986:61-3; contra: Barcelo 1991:16) ao 

«horizonte de Ferradeira» -colocado e m paralelo com 

o campaniforme tardio e com El Argar A (seg. Blan-

ce 1971:121-154)- sucede u m «Bronze Sudoeste», 

com u m a época antiga, o período I -num momento 

cronologicamente paralelo a El Argar B (Id. ibid.)-, e 

u m a época recente, o período II. A o final da Idade do 

Bronze no Sudoeste, menos reconhecido e por isso 

tratado por Schubart, de u m a forma vaga, como «de 

transição para a época do ferro», tem-se aplicado a 

designação de período III (v. Almagro Gorbea 

1976:415). 

U m tal esquema tem vindo, porém, 

a ser contestado, quer no que diz respeito às matrizes 

regionais, quer, sobretudo, nos seus parâmetros cro-

nométricos (v. Almagro Gorbea 1976; Ruiz-Galvez 

1984:330-333; Barcelo 1991; Soares 1994:182). 

Por outro lado, a insuficiente delimitação cronológica 

dada por Schubart nos períodos II e III tem propicia­

do tratamentos nem sempre nítidos do Bronze Final 

(v.Fabião 1992). Mas se, retendo a periodização de 

Schubart, procurarmos ajustar-Lhe os escassos con­

textos da Idade do Bronze datados por radiocarbono 

no Baixo Alentejo e no Alentejo Central (v. Soares e 

Cabral 1993; Soares 1994), obtemos, com datas cali­

bradas, os parâmetros cronológicos seguintes: 

Horizonte de Bronze 

2200-2000 Ferradeira iniciai 

2000-1700 

1700-1200 

1200-700 

Bronze do S W 1 

Bronze do S W II 

Bronze do S W III 

Bronze 

médio antigo 

Bronze 

médio recente 

Bronze final 

As estratégias de povoamento e a estrutura do 

espaço habitacional 

Por finais do III milénio a.C, a 

sequência inicial da Idade do Bronze evidencia u m a 

continuidade na estratégia de povoamento do Calco­

lítico, pelo uso da cerâmica campaniforme de padrões 

elaborados e m povoados situados e m locais com 

defesas naturais (ex.: S.Brás, Algares, Outeiro de S. 

Bernardo). Por escassez da pesquisa, desconhece-se se 

há u m progressivo abandono ou recessão da área 

habitada dos povoados de altura e m favor da ocupa­

ção de locais abertos, n u m processo idêntico ao que 

se verifica na Estremadura (Parreira 1976; Senna-

Martinez 1994). 

O modelo de povoamento que cor­

responde ao Bronze Médio evidencia-se e m povoados 

de carácter aberto, localizados junto a recursos natu­

rais importantes. Nos Barros pretos a ocidente de 

Beja os contextos são mais esclarecedores. Zona rela­

tivamente bem prospectada, com achados que cor­

respondem a todos os períodos cronológicos da Idade 

do Bronze, efectuados com regularidade desde há 

muitos anos e que incluem necrópoles com espólios 

particularmente ricos (v. Schubart 1975; Arnaud 

1991), alguns povoados abertos e u m povoado de 

altura de apreciáveis dimensões (Outeiro do Circo -

V. Parreira e Soares 1980), esta região apresenta áreas 

de elevada capacidade agrícola, possuindo acesso a 

zonas mineiras. Tal contribuiu para u m desenvolvi­

mento diferenciado das zonas exclusivamente minei­

ras, u m a vez que nestas os condicionalismos da 

exploração dos chapéus-de-ferro e m áreas de fraco 

potencial agrícola e baixa pluviosidade pressupu­

nham u m a área de captação de recursos restrita. Pelo 

contrário, nos Barros de Beja, as áreas de captação 

são mais alargadas e a ocupação do solo deve ter pro­

porcionado a existência de u m sistema de lugares 

com u m a diferenciação e hierarquia de funções. 

Foram também esses solos carbonatados que permi­

tiram u m a conservação, por vezes excelente, dos res­

tos osteológicos, a possibilitar estudos antropológicos 

e u m projecto de datações. Ironicamente, é de igual 

modo essa riqueza agrícola que, com a utilização de 

meios mecânicos na lavoura, conduz a u m a acelerada 

destruição de todos os elementos patrimoniais. Dos 

testemumhos conhecidos, infere-se que a população 

que sepultava os seus mortos em cemitérios familia­

res, vivia da terra, dispersa e m casais agrícolas, e pra­

ticava u m a metalurgia de pequena escala (v. Parreira 

e Soares 1980). C o m efeito, se tomarmos por regra 

u m a correspondência necrópole = povoado de planí­

cie, torna-se interessante a posição ali ocupada pelos 

cemitérios da Idade do Bronze: eles aproximam-se 

dos principais cursos de água, em zonas baixas, jun­

tas à curva de nível dos 50m, zonas essas que supo­

mos menos densamente cobertas de matagal e mais 

facilmente agricultáveis. N a zona de Ourique, Schu­

bart (1965; 1975) supôs u m povoamento disperso, 

e m redor da Atalaia, por comunidades que valoriza­

vam o investimento nas estruturas sepulcrais, e m 

contraste com a precaridade das construções habita­

cionais, mas Alçaria testemunha a existência de 

estruturas de habitação, com planta subrectangular, 

junto a u m monumento funerário «em cacho» ainda 

utilizado numa fase evolucionada do bronze Médio 

(Schubart 1974). 

Só no final da Idade do Bronze 

(período III) ocorre a formação de povoados de altu­

ra fortificados (v. Parreira e Soares 1980; Calado 

1993:351), quando algumas comunidades se insta­

lam no topo de cabeços elevados, com aptidões natu­

rais de ocupação e defesa reforçadas por cinturas de 

muralhas e, n u m caso, por u m sistema de «pedras 

fincadas» que aumentava a capacidade defensiva 

(Soares 1988). Foram já realizadas escavações nal­

guns destes povoados - v.g. Mangancha (Domergue 

e Andrade 1971) Giraldo (Schubart 1975: 269; 

Whittle e Arnaud 1975), Coroa do Frade (Arnaud 

1979), São Brás I (Parreira 1983) - mas respeitam a 

superfícies reduzidas e os dados não foram suficiente­

mente explorados. N a região da Serra d'Ossa, M . 

Calado (21993: 351) identificou u m a rede de povoa­

mentos do Bronze Final na qual o povoado do Caste­

lo se prefigura no topo de u m a hierarquia de lugares 

fortificados, com fianções diferenciadas, implantados 

quer nos pontos mais elevados da Serra, quer em 

cabeços menos destacados mas dominando as terras 

de maior potencial agrícola ou as minas (casos de 

Fonte Ferrenha ou Pêro Lobo, com importantes ves­

tígios de actividade mineira e metalúrgica). Nos Bar­

ros de Beja, o grande povoado do Outeiro do Circo 

(não escavado) ocupa, nos Barros de Beja, u m a posi­

ção de charneira entre dois agrupamentos de cemité­

rios/povoados abertos do Bronze pleno: o da Ribeira 

do Roxo, a sul, e o da Ribeira da Figueira, a norte. 

Nalguns casos (ex.: Outeiro do Circo, Coroa do Fra­

de), os povoados fortificados do final da Idade do 

Bronze evidenciam u m a área central melhor defendi­

da, que deverá corresponder à área residencial, ser­

vindo a restante área fortificada para estabular o 

gado (cf Arnaud, 1979). Estes povoados terão funci­

onado como lugares-centrais e m áreas já anterior­

mente ocupadas, como u m a espécie de centros eco­

nómicos e políticos, desempenhando u m importante 

papel organizador na exploração do solo agrícola e 

dos recursos mineiros, e no controlo das rotas terres­

tres - corredores de acesso ao hinterland, por vezes for­

mados na base dos caminhos da transumância, even­

tualmente privilegiados para a implantação de esteias 

(Ruiz-Galvez e Galan 1991), como a da Tapada da 

Moita (Oliveira 1986) ou a do Pomar/Ervidel II 

(Gomes e Monteiro 1976-77), esta última localizada 

na principal rota de circulação entre o Outeiro do 

Circo e a Mangancha (v. Parreira e Berrocal 1992). 



Contextos sepulcrais e estrutura 

do espaço funerário 

Sc ha tr.ico comum .is necrópoles d.i 

Id.icle do BrcMize do .•Menteio interior e o polimorfis­

m o da arquitectura sepulcr.il e ckis ritu.iis luiier.irios. 

O inicio da cham.ida Id.ide do Bron­

ze é, iili, marc.iclo por um.i imid.iin,.i nos ritu.iis 

funerários, reterenci.ida n u m grupo de tumuk\cKs 

individu.iliz.id.is onde est.io presentes punhais de lin­

gueta, [sont.is cie P.ilmela e bra^ais-de-.irc]ueiro, 

artef.ictos met.ilicc» c o m .itínid.icles atlànticis c]ue, 

noutr.is .ire,us, po«.lem ap.irecer .csscKiados ,io \.iso 

camparútorme (V. H.irrison 19" l;Spiiicller I')S1). 

Esse g m p o e reprc-sentado ̂ xit deposiçcxs intrusi\'iis 

que reutiliz.im edifícios sepulctais colecti\os m.iis 

antigos e de caractet monument.il, .us qu.us ,se inte­

gram n u m a "entidade .irqueologica- a c]ue Schubart 

(19" 1; 19~5> atribuiu a design.ição de "horizonte de 

Ferradeira». Alguns contextos mal registados -

como os dos arredores de Évora e de Estremoz 

(Armbrtister e Parreira 1993a) - indiciam a presença 

no Alentejo Central de inumaç(3es e m sepulcro indi­

vidual, eventualmente cistas, exibindo bens de pres­

tigio (adornos áureos). 

N a fase seguinte, do Bronze Médio, 

as sepulturas são de dimensõc-s reduzidas, à justa para 

a colocação de u m individuo, inum.ido e m posição 

fetal, acompanhado ou não de espólio detectável pelo 

registo arqueológico. N a zona de Ourique, predomi­

nantemente pastoril e mineira, situa-se a mais espec­

tacular necrópole do Bronze do Sudoeste escavada no 

Sul de Portugal: a do Monte Atalaia, nos arredores 

de Aldeia de Palheiros (Ourique), (xupada nos px-rio-

dos antigo e recente do Bronze médio (Schubart 

1965; 1975). Para além de fossas de inumação indi­

vidual, foram ali explorados váritjs conjuntos de 

sepulturas que apresentam u m a estrutura idêntica: 

n u m a cista de xisto, embebida no subsolo xistoso e 

tapada com u m a laje horizontal, era inumad(j u m 

indivíduo, provavelmente u m m e m b r o mais dc-staca-

do na hierarquia de u m a peciuena comunidade. A 

forma cerâmica mais frequentemente assixiada a c-ste 

contexto é u m a pequena tijela de carena baixa. A cis­

ta era recoberta por u m a m a m o a circular de pedras e 

terra, com uns seis metros de diâmetro, que se dc-sta-

cava no terreno circundante, delimitada (x)r u m 

muro baixo. A esse túmulo, que ocupava u m a posi­

ção central e mais elevada eram, então, sucessiva­

mente justapostos outros túmulos mais pequenos, 

dando ao conjunto o aspecto de u m cacho de m a m o ­

as, encostadas umas as outras. Esta estrutura tumular 

complexa repete-se na necrópole de Alçaria, situada a 

escassos quilómetros, c o m dois monumentos já iden-

tific.idos e cu|,i f.isc m.us recente se integra no perío­

do II (.Scliub.in 197 1: 8^, fig. 5g). 

|,i no campo de Beja, os cemitérios 

do penodo 1 .iprcsc iii.im-se mais dispersos, com 

sepultiii.is e m i ist.i dist.iiic i.id.is ciilrc si .ilgiim.is 

dezen.Ls de metnis, embora se verific|ue igualmente o 

costume de coloc.ir |uiito .lo morto uma, ou mais, 

ti|el,is de c.ircii.i b.ux.i (v. g, S.ilv.id.i). N a margem 

csc|uerda, retereiícia-sc t.imbem este modelo (Santa 

lusta, ( jr.ipet.il. Barranco .Salto) mas as cistas sur­

g e m (Mir vezes dest.icad.LS, in.seridas e m m a m o a s que 

estão na tradição megalítica local (Talho do C^hapar-

rinho, Herd.ide do Montinho - v. Soares 1991). E m 

parte do Alente|o (Central e no Norte Alente|ano, a 

evidência arqueológica apresenta-se mais dificilmente 

reconhecível, talt.mdo .us necrópoles de cistas. N u m a 

longa dur.ição, que h.ivera de manter-se na fase 

seguinte, prolonga-se a pratica da inumação e m 

sepulcfo monumental de caracter colectivo (v. Spin­

dler e Ferreira 1974; Oliveira 1988), aparentemente 

privilegiando, como espaço funerário, alguns sepul­

cros megalíticos construídos no IV e lll milénios. 

N a tiise recente do Bronze Médio 

(período 11 de Schubart), .us elites locais evidenciam-

-se pela presença de esteias insculturadas com a 

representação de arm;is e insígnias (Almagro Gorlxa 

1966; G o m e s e Monteiro 1976-77; Jorge 1990: 

233-235), utiliz.id.is também c o m o tiimpas de sepul-

tur.us, diferenci.idor.us do estatuto do inumado. A 

diversidade no grau de ric]ueza das davickis e igual­

mente indicio de u m a maior ostentação dos poderes 

àesc.da IÍK.II. A cerâmica utiliz.ida n.is dadiv.is fune­

rárias imita, na cor e na forma, recipientes met;ilicos, 

com prototifXJS mediterrânicos. N o campo de Beja os 

cemitérios são polinucle.idos, com agrupamentos de 

cistas onde, (xirem, não se detecta a existência de 

recintos, mamoius ou monumentos complexos. E m 

contraparticl.i. os espólios oferecem ,ili frec|cientemen-

te mais do e\ue u m v.uso. N a Hetdade do Pomar, 

onde se explorou u m destes agrupamentos de cist.us, 

integrado n u m vasto cemitetio polinucle.ido. refereií-

ciou-se u m a inum.iç.u) infantil (sep.2), para a qu.il se 

obteve a data l(:F.N-85 >< i20+ I 10 B P (1950-1270 

cil. A(. 2 sigm.iK.So.ires e C.ibr.il l'.)9s:est.lll); est.i 

inumação era acompanh.ida por u m a tijela de caren.i 

media e por u m pec]iieno v.uso iki tipo -OdivekuS' 

(Gomes et al. 1986:fíg.8^ n" H ) , indicio d.i impor­

tância crescente atribuída aos laços de parentesco e .i 

sucessão. N o m e s m o núcleo, a sep. 1 continha a inu­

mação de u m a mulher )ovem, para .i qual se obteve a 

data ICEN-87 3510 +45 BP( 1938-1688 cal.AC 2 

sigma) (Soares e Cabral 1993:est.lll), a qual era 

acompanhada por u m vaso alto de perfil sinuoso e 

por uni.i taça baixa de carena acentuada (Gomes e 

Monteiro 1976-77: 286-292). Fazia ainda parte do 

mesmo núcleo uma estrutura, não sepulcral mas de 

significado indefinido, com a forma de uma cova 

aberta no "caliço", com cerca de 0,6 m de profundi­

dade, no fundíj da qual fora ctjlocado um punhal de 

rebites, depois recoberto por lajetas de xisto e por u m 

empedrado. Igualmente atribuíveis a esra fase II, os 

achados de Belmeque (Schubart 1975: 257, est. 59; 

.Soares 1994) e da Herdade do Sardoninho (Arm­

bruster e Parreira 1993b: 44-46), aparentemente de 

uma etapa evolucionada, constituem, por outro lado, 

flagrantes exemplos de tumulaccxís de caracter 

excepcional. As práticas funerárias da Idade do Bron­

ze Final são praticamente desconhecidas no Alentejo 

Interior. Os contextos identificados em Serro das 

Antas (Schubart 1975), em Nora Velha (Id. ibid.) e 

em Vale de Rodrigo 2 (Kalb 1994) apontam para 

um reuso dos espaços megalíticos preexistentes. 

O sagrado e o simbólico 

Nos rituais funerários, um dos 

aspectos mais interessantes da fase mais recente do 

Bronze Medio e a utilização das esteias insculturadas 

de "tipo alentejano que, através da representação 

de insigniiis, armas e m e s m o de pegadas - que sim­

bolizam u m a presença tutelar - exibem a posição 

scxi.il privilegiada de alguns indivíduos (Almagro 

Gorbea 1966; Calado 1993:343, 356) ou a existên­

cia de rituais de .intep.issados conotados c o m heróis-

fund.idores. A utilização destes monumentos c o m o 

t.imp.Uí sepulcrais denota que desempenhar.im u m 

pafxl de relevo n.is praticas funerárias. 

As co\ inh.is, gravadas e m aflora­

mentos ou e m abrigos sob rcxlia, são indício da 

sacriílização de .dguns lugiires, na maioria sem con­

texto arqueológico conhecido mas que Calado (1993: 

v|4), .iliiis corroborado por cxorrências datáveis 

(Gomes et .il. 1986: 68), integra na Idade do Bronze. 

A cKult.iç.lo de conjuntos de espiniis encadeados (v. 

Pingel 1992: 49-55, 94-98), c o m o o de Vale de Vie-

g.us, [XKIC t ambém atribuir-se ao Bronze Medio, pos­

suindo, |ulga-se, u m significido ntual. 

Quanto ao Bronze Final, fica a 

impress.u) de c;ue os sinais de ostentação se transfe­

rem d.us cerimonias fúnebres, exteriorizando-se e m 

ritos de outro tipo, menos efémeros, onde a exibição, 

periódica e publica, das insígnias de prestígio exige a 

ostentação de adornos áureos maciços - c o m o o colar 

de Portel ou o bracelete de Estremoz - b e m c o m o o 

uso ostentatório, a oferenda ou, tão-só, a representa­

ção, de bens de excepção de inspiração exótica, 

nomeadamente dos objectos presentes na iconografia 



das esteias de «estilo estremenho» (v. Galán Domin­

go 1993). Realidade a que haveria que somar a pre­

sença dos caldeiros de bronze, espetos e fúrculas -

reveladores de u m equipamento utilizado e m ban­

quetes rituais, ao gosto das elites mediterrânicas. 

Discussão 

O desenvolvimento social e económi­

co das comunidades que habitavam o Alentejo interi­

or, dominando a metalurgia e controlando a explora­

ção das jazidas de cobre, ouro e prata da chamada 

faixa piritosa ibérica, foi simultâneo ao incentivar das 

relações comerciais com o Próximo Oriente mediter­

rânico e com o Egeu, por finais do III milénio a.C. 

Elas passam a incluir u m a regularidade de contactos 

pela "rotas da Bretanha", ao longo da Europa atlânti­

ca, e pela "rota do estanho", unindo por terra a foz do 

Ródano com a do Garona e atingindo depois por mar 

a Cornualha, traduzindo-se n u m processo de acultu­

ração que iria marcar profundamente o carácter das 

comunidades. O alargamento das rotas, aumentando 

a permeabilidade das culturas, possibilitou a assimila­

ção de formas exógenas. C o m a viragem para o II 

milénio a.C. não houve realmente rupturas tecnoló­

gicas nítidas relativamente ao período anterior: o 

cobre arsenical seria ainda largamente utilizado e, 

nesse contexto, o bronze supôs, mais tarde, apenas 

u m aperfeiçoamento da técnicas metalúrgicas. Aqui­

lo que, porém, individualiza a Idade do Bronze é a 

diversificação do instrumental e, genericamente, de 

toda a cultura material. E é sobretudo a progressiva 

transformação social, acentuando-se entre os m e m ­

bros das comunidades u m a hierarquia de privilégios e 

de benefícios, transmitida e acentuada de geração e m 

geração, dando origem a u m a sociedade de novo tipo 

e a u m quadro sócio-económico completamente 

reformulado, caracterizado pela concentração do 

poder nas mãos de grupos mais restritos, e m que a 

valorização individual perante a comunidade se fun­

damente na hierarquia dos laços de parentesco e e m 

que a proximidade genealógica com os heróis tute­

lares legitima os poderes adquiridos e conservados 

pela força. Infere-se do registo arqueológico que, a 

partir de inícios do século XII a.C, as chefaturas do 

Ocidente peninsular estavam inseridas n u m vasto 

movimento de interacção de bens e de ideias; e que 

a ele não seriam estranhos os contactos, ditos «pré-

coloniais», com mercadores mediterrânicos - não 

necessariamente os Femcios - que podem ter fre­

quentado a Península desde os finais do II milénio 

(Silva 1990: 139). 



As Denominadas 
"Esteias Alentejanas" 

MARIO VARELA GOMES 

lX^dc I.W .J\oa*s Jo prt-sciitc 

século que cem v m J o .1 ser destoberti», sohtt.-tii-

do no BaixioAlenteio c no Biuiavento do Algar-

Nf, alguns monoli(«.TS motsinindo tvpresentai,õcs 

em tele\-o. ou rwAxs. r.ir.uiiente gravad-is. de 

amias. nomcad.iniente de fsp.»d.Ls, .liaKial.L-. ou 

de machadtKS, acomp-inhadiís jxir vHitrvts .uietac-

ros, por xtzes de dihcrl in te rprvr a^ ao. eomo u m 

"objecto ancontvume . pî r ora desconhecido nos 

contextos da cultura maien.il de então. 

O .ispecto laiiíomie de mui­

tos daqueles monumentos e a reutilizat^ào de 

alguns e m câmaras txineranas. da Idade do Bn>n-

ze ou ulteritwes, eorhJuziu, ate ha b e m pouco, a 

que se pensasse tratar de tampas de sepulturas, 

Toda\ia, in\̂ estiirat;ões recentes demonstraram. 

de mvdo claro, que tais monólitos, onde existem 

exemplares de torma vagamente antmpomorti-

ca. com a extremidade pmximal destacada e 

nKkmente alei^oada (de m o d o a ser soterrada), a 

maiona mostrando ao centro de u m a das haces o 

"anconhxmc" retendo (depetKJurado na verti­

cal), estanam erguxkis lunto a sepulturas, do 

tipo asca, coníorme íoi possnx-l detectar na 

iKCTÓpoledc AlíarrobeiraíSiivcsi, sendo, portan­

to, verdadeiras esteias. 

A localiza(;ão das vinte e 

quarro "esteias aJentqanas" actualmente conhe­

cidas, CMdeTKia maior corKentrai^âo n u m a zona 

a oeste de Bep, onde se identificaram cerca de 

metade. Elas encontram-se, amda, e m áreas 

penféricas aquela, para ocidente (Santiago do 

Cacémiou a sul (Castro Verde, Almtxlmar c 

Ounque». encfuanio que na Serra Algarvia defi­

ne-se u m novo c jmpíjrtante nucle(í. oíerecido 

pelas necrópoles das proximidades de Silves 

(Alfarrobeira, Passadeiras), a que sc deve adicio­

nar u m achado antigo no concelho de Monchi­

que (Marmelete). Afastam-«r da grande rcgiãtj 

indicada, mostrando maior difusão, tanto u m 

exemplar do Nordeste Alenteiano (Tapada 

da Moita. Castelo de Vide), como o de EI 

Torcal (Córdova), o único, por ora, detettatlo 

e m Espanha. 

A análise das 'esteias alente­

janas", tanto formal c o m o do reportório figurati­

vo e das suas estruturas compositivas, permitiu 

considerar três sub-tipos que integram cvolu(,ào 

crono-estilística, no seio da ÍI' Idade do Bronze 

do Sudoeste Peninsular. As mais antigas (sub­

tipo A), de maiores dimensões, c o m "anconfor-

m e " ao centro a que. e m geral, se asscxia u m a 

espada longa e, por vezes, u m a alabarda de "tipo 

Montejícar", apresentam maior di5tribui<;ão geo­

gráfica. Admite-se que tenham surgido e m torno 

a l(S(X)/1500 a.C, de acordo, s<jbretudo, com as 

datações absolutas actualmente disponíveis para 

as armas referidas, designadamente para o con­

junto (.oustKukli) |x)r csp.id.i. .(I.ih.ud.i, puiilLil i 

\'.Lso, txuin.ulu c m Mc"sa de Setefílla (Si-villial 

Ai-iuclc sub ii|H) in.iis sini 

pies. piíretc ler datln nn>:i. 111 au das i li.mi.uj.is 

'VstcliLS-paiiopli.L'. (sub (ipn Hl, \^<r asMM i.inm, 

aas artetactito nu-mumadfs. niaili.idus, di t IH .1 

l\uiicnto transvcrs.il uu viriual, guiva.s t- (niirns 

t>b|cvto.\, nuLs onde o "aiiionlurmc' |KTtle taina 

nho e im|xirt.'uKia, ini.luindo-sc na lomiMisi^au 

genil. listes monumentos liKali/ani-sc, preterciv 

temente, WA regi.iodt Htia i píKkin M T d.itados 

de'|SlK)a MtH)a.( . 

Por tim, o protagoniMiio 

desempenhado |xlo "ancoritormc , no primeiro 

sulvtif» mencionadt». toi c o m o t|ue retomado 

pela figurai,.10 d^ espaila. representada isolada ou 

acompanhada ynn u m segundo artetacto-simbo-

\o t.ilabarda, par de sandaluis). Estas c-stelas. a 

m.uona de pequeniis dimensões, n u m caso tom 

t»s motivos gravados e nâo e m relevo (S. João de 

Negrilhos), loram encontradas e m zonas onde se 

observa maior conccntrat^ão dos monumentos do 

sub-tip*í anterior. Elas podem aulerir cronologia 

situada de I ̂ 00 a 1200/1 100 a.C. tendo e m 

conta a tipologia diis armas, ou se)a. alcan<,ando 

o momento e m que surgiram, no Sudtx^tc 

Peninsular, as primeiras esteias de "tipo estreme­

nho" e de t)ngem continental. 

As armas de bronze detecta­

das nas "esteias alenieianas", pouco frequentes 

ncs contextos materiais, foram importadas do 

Mediterrânc-o Central ou Oriental e depois 

reproduzidas l(xalmente. Elas aufeririam de 

grande valor material e emblemático, desempe­

nhando a categona de verdadeiras insígnias de 

caracter ctico-social e demonstravam os cargos 

de chefia dos perst)nagcns. cu|<.)s túmulos eram 

assim classificadtjs. 

O s anefactos verdadeiros 

seriam sucessivamente transmitidos, aquando 

da m o n e daqueles indivíduos, aos seus suces­

sores, pelo que raramente se registam nos acer-

viA tuneraruft, 

O "ob|ccio ancoritorme" 

ou "bi-ancoriforme", prtjvavelmente construído 

e m materiais [x-reciveis e por isso ausente dos 

espolu», utercxe representat^ão lunular, figurando 

o principal astro da noite. Ele ptxlera ter tido 

pnjtótipos e m artefactos semelhantc-s aos que 

também serviram de miKlelo as lúnulas calcolí­

ticas, de calcário, e reprc-sc-ntana u m simU)lo 

de autondaiie ilo foro soe 10-religioso, enquanto 

que a espaila, tomo a alabarda. su|>oriam tono-

tat,tx-s do ãmbiK» fiolitico-militar. D e tacto, a 

sul»titui(,ão do "antonforme" |x.-la espatla. 

segundo a c-volu(,ão referida, partxe tiemonstrar 

a crescente afirma<,íÍo das lunyx.-s político-milita-

rc-s no tecido stxial, dt» finais da II"* Idade do 

Bninze do Sudcx-ste. 

Aochefe-guerrtiro. ilduntu. 

rc-afirmou-se, de mixlo metafórico, o seu c-sta[u-

to. através da constru(,ão de u m monumento 

memorializante c o m o a c-stela. Esta representa 

artefactos ideo-iécnicos. ou se)a com o seu con­

texto funcional primário na componente ideoló­

gica do sistema stxial, capazes de conferirem 

isi.Kutu, dikrciRiadu c sujuTior, aos seus deten­

tores. 

r pissivel que u m irii|Tortan-

K liK n ilc (TLv iiniiiio fconómico-social.ixorri-

tlo na /oii.t tie lk)a v ilirci.ramente relacionado 

lom a explorarão »!( n < ursos minerais ai existen-

us Mias, lainlxTii, tom terrenos de Ixias capaci-

iladts agritolas, se tenha reflectido na constru(,ão 

lio graiule numero de esteias tiecoratlas, ali iden-

tifu.uiiLS. Julgamos c)ue outras jazidas de cobre, 

(onío .LS do Barlavento tia (jirdiiheira Algarvia, 

[Mulerão ter tic-sem[X-nhadu idêntico pajx-l, [xjssi-

bilitando os contacttís exógenos e a complexiíica-

t,ão cultural c)uc originaram a 11̂  Idade do Bron­

ze do Sudtx-ste e o seu desenvolvimento. Nc-ste 

quadro, ter-se-ão prtxessado as relat,ões que per­

mitiram as tnxas de bens de grande prestigio, 

designadamente das armas representadas nas 

"esteias alentejanas". 



o Alentejo Litoral no Contexto 
da Idade do Bronze do Sudoeste 
Peninsular 

JOAQUINA S O A R E S 

C A R L O S T A V A R E S DA SILVA 

Os trabalhos arqueológicos 

que realizámos no Alentejo Litoral, e m sítios da 

Idade do Bronze, foram enquadrados pelo para­

digma do "Bronze do Sudoeste" formulado por 

Schubart (1975). A "cultura" do Bronze do 

Sudoeste, tal como foi definida por aquele autor, 

permitiu conferir coerência e distinguir, da então 

bem individualizada "cultura" de El Argar, u m a 

realidade arqueológica parcialmente coetânea, 

muito fragmentária e mal conhecida, dispersa 

pelas províncias do Alentejo, Algarve e Huelva, 

com prolongamentos pelas de Sevilha e Badajoz. 

Schubart apoiou-se e m informação de carácter 

funerário, utilizando critérios tipológicos para a 

distinção de duas fases de desenvolvimento cid-

tural (Bronze I do Sudoeste, de 1500 a 1100 a.C. 

e Bronze II do Sudoeste, de U O O a 800/700 

a.C) que, no seu conjunto, abrangiam a quase 

totalidade da Idade do Bronze na região. A fase 

mais antiga articulava-se com u m Epicalcolítico, 

sem cerâmicas campaniformes - "Horizonte de 

Ferradeira". A fase mais recente podia, p>elo 

menos e m parte do Sudoeste, atingir o período 

orientalizante, de influência fenícia. O Bronze 

Final ou não estava representado ou correspondia 

a u m curto lapso de tempo marcado por ruptura 

cultural com as pré-existências. Foram sobretudo 

as datações radiométricas recentemente obtidas, 

embora com alguma parcimónia, para jazidas da 

Idade do Bronze do Sudoeste peninsular, que 

contribuíram para a perda de eficiência do mode­

lo de Schubart. 

O objectivo deste texto é, 

face à nossa experiência de campo no Alentejo 

Litoral e a novos e importantes contributos de 

tiiversos autores, propor, de forma sumária, 

novas "arrumações" da informação e distintas lei­

turas de feição económíco-social, direccionadas 

pela sentida necessidade da criação de u m novo 

paradigma para a Idade do Bronze do Sudoeste 

Peninsular. 

A crise do mcxIo de produção calcolítico e a 

emergência das formações sociais da Idade 

do Bronze no sudoeste peninsular 

O Calcolítico do Sudoeste 

integra u m modo de produção cujas contradições 

internas levaram ao seu colapso nos finais do III 

milénio a.C, As forças produtivas inerentes a 

esse modo de produção ter-se-âo desenvolvido 

no quadro da "revolução dos produtos secundári­

os". Esta, ocorrida a partir do Neolítico Final, 

conduziu ao domínio de u m a nova fonte energé­

tica (força de tracção do gado bovino) aplicada à 

agricultura, permitindo a exploração dos solos de 

maior fertilidade, mais pesados e difíceis de tra­

balhar. O processo de intensificação económica 

daí resultante terá desencadeado importantes 

acréscimos no volume da produção e na produti­

vidade, os quais criaram, por sua vez, condições 

favoráveis ao crescimento demográfico, ao incre­

mento da sedentarização, à segmentação dos ter­

ritórios e à desigualdade entre comunidades, 

com ausência de poder centralizado. Aqui resi­

dem alguns dos principais faaores que, intera­

gindo, terão contribuído indirectamente, a longo 

prazo, para o esgotamento do modelo económico 

calcolítico. C o m efeito, a necessidade de manter 

a fertilidade do solo e m contexto de grande seg­

mentação dos territórios (escassez progressiva de 

reservas de solo arável)^ teria representado u m a 

das mais flagrantes contradições do modo de 

produção calcolítico e, ao m e s m o tempo, u m a 

das causas da desigualdade e competição entre os 

diferentes grupos que, n u m cenário de ausência 

de poder centralizado, estiveram na origem de 

intensa conflitualidade. Esta constituiu u m dos 

traços mais marcantes das fornnaçôes económico-

sociais calcolíticas do Centro e Sul de Portugal, 

tendo contribuído decisivamente para o seu 

declínio. A escala predominantemente localista 

da organização económico-social calcobtica mos-

trava-se, pois, ineficiente no final do período, não 

só no que concerne às actividades primárias, de 

subsistência, mas também no que respeita à 

metalurgia: a especialização artesanal "imperfei­

ta" e a limitação da procura decorrente de u m 

sistema económico excessivamente comparti­

mentado bloqueavam o desenvolvimento daque­

la actividade que consideramos motora, atenden­

do à sua capacidade de indução de alterações 

estruturais na esfera produtiva e social. 

A resolução dessas contradi­

ções ou, por outras palavras, a remoção dos obs­

táculos que se opunham ao desenvolvimento das 

forças produtivas viria a ocorrer através da emer­

gência de u m poder centralizador com funções 

redistribuidoras e capacidade de organizar a 

exploração económica de amplos territórios bem 

como de estruturar redes de trocas de grande 

amplitude. Nos finais do III milénio a.C a crise é 

profunda. Nela se forjará u m novo modo de pro­

dução expresso através das formações económi­

co-sociais do período que convencionámos desig­

nar por Idade do Bronze. 

Os primeiros indícios de 

mptura do modelo económico-social calcolítico 

podem observar-se através da alteração das estra­

tégias de povoamento, com multiplicação dos 

povoados sem defesas naturais, diversificação dos 

tipos de implantação topográfica, deslocalização 

dos habitats. N o Alentejo Litoral, esses aspectos 

são patentes através, por u m lado, do abandono 

do povoado de altura do Calcolítico Pleno de 

Monte Novo (Sines) e, por outro, da fiandação de 

u m povoado aberto e de curta duração e m Vale 

Vistoso (Porto Covo) com cerâmica campanifor­

m e exclusivamente incisa. 

N a esfera do ritual funerário, 

a crescente preferência peio enterramento indivi­

dual, bem representada através das sepulturas 

com cerâmica campaniforme incisa que reutiliza­

ram a câmara do dolmen da Pedra Branca (Meli­

des), constitui outro indício, existente no Alente­

jo Litoral, da emergência de novas formas de 

organização social. Estas manifescam-se ainda ao 

nível da cultura material, pela standardização de 

itens de grande circulação, alguns deles patentes 

nas referidas sepulturas, como o vaso campani­

forme, a ponta de seta tipo Palmela, o punhal de 

lingueta e o braçal de arqueiro. 

Vale Vistoso, no litoral alen­

tejano, representa o ponto mais meridional do 

País onde surge cerâmica campaniforme. Para 

Sul, manifesta-se o chamado "Horizonte de Fer­

radeira" (Schuban, 1971) que parece ter sido, 

pelo menos parcialmente, contemporâneo das 

fases tardias do Horizonte Campaniforme (grupo 

inciso, designadamente). 

As características do "Hori­

zonte de Ferradeira" colocam-no igualmente na 

fase crítica, de desarticulação, do modo de pro­

dução calcolítico e de reelaboração de novo siste­

m a económico-social, na passagem do III para o 

II milénios a.C. Esse horizonte, tal como o g m ­

po inciso do Horizonte Campaniforme deverão 

integrar o Bronze Antigo do Sudoeste, datável 

de 2200/2100-1900/1800 a.C, com base nas 

datações 14C obtidas para o Calcob'tico Final, 

por u m lado, e para o inicio do Bronze Médio 

(estrato X I V de Mesa de Setefílla, Herdade do 

Pomar), por outro. 

O "Horizonte de Ferradeira" 

está representado no Alentejo Litoral pelas sepul­

turas individuais e cistóides de Vila Nova de Mil 

Fontes e de Odemira (Schubart, 1975). A sepul­

tura do primeiro local forneceu imia ponta de 

seta, e m cobre, tipo Palmela, e a de Odemira, 

u m a ponta de seta tipo Palmela e u m machado 

plano de cobre. O ritual de enterramento indivi­

dual substitui definitivamente o colectivo. As 

sepulturas, de planta rectangular ou oval, são, 

regra geral, constituídas por mais de quatro 

esteios; muitas delas, pelo seu comprimento, 

estavam aptas a receber inumações de corpo 

estendido; têm fornecido espólio metálico (cobre 

arsenical) de tipologia igualmente presente na 

fase campaniforme incisa (pontas de seta tipx) 

Palmela e punhais de lingueta), cerâmicas lisas 

cujos perfis se aproximam dos campaniformes, 

botões de osso com perfurações e m V e braçais 

de arqueiro. Assim, parecem salientar-se, das 

escassas evidências arqueológicas dispomveis, 

figuras de guerreiros socialmente prestigiadas. 

Estes arqueiros que, por hipótese, terão acumula­

do fimções de chefia, podem ter desempenhado 

papel de relevo em conjuntura de grande mobili­

dade e desarticulação social próprias de situação 

de crise, assegurando o funcionamento de redes 

de alianças supra-locais (atenda-se á vasta difusão 

dos itens metálicos atrás referidos). 

A fraca visibilidade arqueo­

lógica do Bronze Antigo e o ambiente social de 

relativa desconexão sugerido são, pois, interpre­

tados como o resultado da desagregação das 

comunidades locais, necessária à actuação de 

mecamsmos de integração a escalas regionais, 

lógica que irá acentuar-se nas fases seguintes da 

Idade do Bronze. 

Bronze Médio do Sudoeste, vertente ascen­

dente de novo cicio de desenvolvimento 

Progressivamente, após a 

crise do Bronze Antigo, vão-se fixando os con­

tornos de u m novo m o d o de produção que atin­

ge o seu estado de maturidade no Bronze Final. 

Entre os dois extremos do processo (de 

1900/1800 a 1200 a.C), na vertente ascendente 

desse novo ciclo de desenvolvimento, localiza-se 

u m Bronze Médio (Bronze do Sudoeste de Schu­

bart) e m que se podem observar dois ritmos de 

transformação sócio-cultural bem diferenciados. 

U m a fase inicial, de desenvolvimento lento 

(Bronze Médio I) que poderá corresponder ao 

Bronze I do Sudoeste de Schubart, e u m a 

segunda fase, Bronze Médio II, que fazemos 

coincidir com o Bronze II do Sudoeste do mes­

m o autor, e e m que as transformações são mais 

rápidas, ocorrendo significativas inovações no 

que concerne à cultura material (vasos inspira­

dos e m modelos metálicos) e que reflectem a 

crescente complexidade social ("esteias alenteja­

nas"). Este corte diacrónico permitido pela base 

empírica disponível, é obviamente genérico e 

esquemático. Basta comparar a realidade 

arqueológica alentejana com a da região de 

Huelva, para nos apercebermos da existência de 

variações espaciais importantes na área de dis­

persão dos elementos da chamada "Cultura do 

Bronze do Sudoeste". A problemática das fácies 

sub-regionais não será aqui tratada. Daremos 

preferência às comunalidades do processo e 

exemplificá-las-emos, sempre que possível, com 

o registo arqueológico do Alentejo Litoral. 

A primeira fase (Bronze 

Médio I) poderá ser datada de 1900/1800 a 

1600/1500 a.C. e a segunda (Bronze Médio II), 

de 1600/1500 a 1200 a.C. 

O quadro I requer dois bre­

ves comentários no que respeita às datações da 

Herdade do Pomar e de Belmeque. A datação 

obtida para u m a sepultura de tipo cista, da Her­

dade do Pomar, oferece u m a cronologia que se 

enquadra bem no Bronze Médio I tal como o 

recipiente cerâmico sub-cilíndrico e de base pla­

na atribuído à mesma sepultura; já a taça carena­

da afim do tipo Odivelas, que trabalhadores 

locais indicaram ter sido encontrada também na 

sepultura, destoa do contexto (Gomes e Montei­

ro, 1976-77). 

A datação obtida para uma 

das duas inumações de Belmeque está de acordo 

com a tipologia do recipiente cerâmico que fazia 

parte do espólio funerário. Porém, os elementos 

metálicos do m e s m o espólio registam a presença 

de bronze, liga que até aqui era corJiecida no 

Sudoeste somente no Bronze Final (Soa­

res, 1994). A datação de ambas as inumações tal­

vez possa contribuir para esclarecer as questões 

em aberto. 



N o Alenteio Litoral, o Bn»n 

ze Médio é conliecido sobretudo na sua f.ise evo­

lucionada. As sepulturas mais antigas da necró­

pole da Provença talvez remontem ao Bronze 

Médio 1 (sepulturas de orientação N-S. com 

esptilio cerâmico mais artiuco; destaque \\in\ o 

VASO pinfomie da sep.22), lista ncxaiptilc desen-

voI\^-se, ptirem, dunuite ti Brv>nze Meilui 11. l 

constituída ptir pequen.is cist.is msend.Ls c m 

recintos tumulareis de pl.mta rcx"t.mgular tjue, 

por u m lado, criam u m a rede de relações inte­

gradora das sepulturas indi\iduais. ciijo sentido 

nos escapa, e. por outnx sublinham cada sepul­

tura, enquanto suporte do respec^l^•o timiulus. 

Não é certamente acitlent-il o taao do rexinio da 

sepultura m.us -uitiga. do "t\indador" da necró­

pole, possuir grandes dimensties que lhe confen-

am. assim, moxir monumentalidade 

A ncox^ile de Cis.is \'elhas 

(Mebdes) não apresenta recintos tumulares. Este 

cemitcno parece pertctKer ã hse I do Bmnzc 

Médio. Acrescentando a informação fornecida 

fjela necrópole da Vinha do Casão (Gomes et al,, 

1986). podcr-se-ia colocar a hipótese de, no Sul 

de Portugal, algumas necrópoles do Bronze 

Medio I. retlectmdo u m a cena desarticulação 

social (Barcelo, 1991: 19). não sc apresentarem 

esouturadas por recintos. Nesta perspectKa, 

OMiio explicar a arquitectura da necropole de 

Atalaia? Rcconer à ideia de dcsenvoNimento 

sòcio-econócnico com ntmos regionalmente dife­

renciados? E conK> expbcar o facto de e m núcleos 

stpukrais de tlikTtntts t|HKas ( Monuiiu MID II 

do Pessegvieiro e Alfarrolx'ira), m.Ls tirgam/ados 

e m rexmtos tumulare-s. (xorrerem sepulturas 

[XTÍteriCiLs nàti integradas c m recintosí*" 

( o m Kisc na arquitectura 

il.Ls nt\ro|̂ il( s tio Hrun/c Mcdu> tie Sines (Prn 

vcni,a. tjuttena c Pessegueiro) tonsuleramos 

(l')SI) a existência de u m a faties regional: ogru-

(» tie Smes. tu|a tlistribuição se lonstara ser Ix-m 

m.us v.Lsta nt\ro|x)lc de Alfarrolxira (S, Bartolo­

meu lif MfSMllfS). 

Nt) que concerne a orienta 

ção d.Ls scpultur.is, tis tactore-s regionais ou o 

estatutt) sixi.ll [xxleráo ser miiis significativos 

que tw cronológicos. Por enquantt) e im("H)Ssivel 

cnct^ntrar toin[x)rtamentos bem padronizatlos. 

O ritual funerário parece ser 

a pnncipid ct)munalidade do Bronze Medio do 

Sudtx-ste peninsular, e tiunbem o aspcato mais 

conservador. Caracteriza-se por inumações indi-

\nduais geralmente não cobertas por terra, e m 

posição contraída e quase sempre e m decúbito 

lateral, depositadas e m fossas ou cistas de pecjue­

nas dimenstxs . com tampas tendencialmente 

monolíticas e. regra geral, agrupadas e m cemité-

nos. E m alguns castis. registam-se reutilizações 

de sepulturas (monumento 11 de Pc-ssegueirt>. 

ntxropolc-s da Quitena e da Vinha do Casão). 

Raras sepulturas, como a de Belmeque ou a de 

Mesa de Setefílla onde as influências da "cultura" 

de El Argar parecem evidentes, afastam-se do 

padrão retendo. 

A liístrilniiçao ilo tsjxilio 

ri-vela diferenças de estatuto, e|uer de carácter 

etário, quer quanto uo género: de u m mtxJo 

geral, as inumaçfx-s de crianças não são acompa-

nhailas tie esixjlio e iis femininas não recebem 

uli](.ttos metiUitos (Garcia Sanjuan, 199^). Possí-

vtis diferemlaçíics na liierart)uia stxial [Ttxlem ser 

luLis em algumas sepulturiLS com c-s[T<ílictt c(jnst-

ikrailos ritos e /ou nas iissinaladas [xir 'esteias 

alcnte|anas". N o primeiro castj, e a título de 

exemplo, ptxlemos referir a sepultura 12 da Príj-

vença (Sinc-s), cujo c-spólio c constituído por taça 

tie carena muito baixa, vaso de ct)lo estrangulado 

decoradt) por nervuras verticais, punhal, de rebi-

tc-s. e m cobre, contas em mineral verde e espira­

lada e m ouro. T a m b é m e m contexttjs do Bronze 

Medio I se destacam sepulturas [x-la riqueza dos 

seus esix)Iitjs. Assim, u ma das sepulturas da 

necropole do Monte de Vale de Carvalht) (Alcá­

cer do Sal) forneceu u m recipiente cerâmico asso­

ciado a u m punhal de rebites e a u m furador, de 

cobre arsenical. e a u m botão de pedra polida 

interpretado como remate da empunhadura de 

punhal (Arruda et al. 1980); a inumação n"2 de 

Mesa de Setefilla (Sevilha) era acompanhada de 

punhal de rebites em cobre arsenical e de espada 

de lâmina estreita e lt)nga com placa de encaba­

mento quadrangular, dt>tada de rebitc-s, também 

em cobre arsenical (Aubet et al.. 1981:66). 

A sobrevalorização de algu-

m;is sepulturas atravts da adição de "esteias aJcn-

te)an.Ls ' foi rtcentemente confirmada nasepiJtu-

ra n"2 da necroptíle de Alfarrobeira ísub-tipt.» 

com representação exclusiva de ancoriforme -

Gomes, 1994). 

Paulatinamente, o conheci­

mento do Bronze Médio do Sudoeste tem vindo 

a enriquecer-se com informação proveniente de 

espaçtjs domc^ticos os quais, regra geral, estabe­

lecem fortes rclaçtxrs de proximidade física com 

as necrópoles. Esta proximidade, no Alcnte)o 

Litoral, é reforçada pela utilização, talvez simbó­

lica, de terra proveniente do povoado (contendo 

naturalmente materiais de carácter domc-stico), 

na construção dos tumuli. 

Quando, na década de 70, 

realizámos escavações e m extensão nas necrópo­

les da Quitéria e Pessegueiro foram identificados, 

pela primeira vez, povoadcjs correlacionáveis com 

as necrópoles de cistas do Bronze do Sudoeste. 

Mais tarde, viríamos a localizar o povoado corres­

pondente ao cemiténo da Provença, com idênti­

co padrão Itxativo. São povoados abenos, sem 

condições naturais ou artificiais de defesa, situa­

dos nas proximidades das necrópoles, por vezes 

rodeados pelos núcleos sepulcrais, como no caso 

do Pessegueiro. Possuíam cabanas de planta rec­

tangular (ca 6m.x5m.), cujas paredes, de materi­

ais ligeiros, apresentavam . ainda que raramente, 

a base reforçada jxjr elementos pétreos; os pavi-

menttjs podiam ser lajeados; as lareiras, de planta 

circular, eram sobreelevadas e limitadas por 

p«c^uenos esteios. Estes povoados desenvolveram 

economias agro-pecuárias onde a pesca esteve 

presente, pelo menos no caso do Pessegueiro, 

bem como tcxlo u m conjunto de at:tividades 

artesanais, com destaque para a tecelagem e fun­

dição do cobre. O s mventantjs cerâmicos mos­

tram u m a diversidade tipológica consideravel­

mente supenor aos da cerâmica funerária; de 

sublir\har a imponante presença de vasos de 

grandes dimeruões. certamente destinados ao 

amiazen amento. 

T a m b é m c m Chichina 

(Sevilla) foi Itxalizado o povoado a c^na distârKÍa 

da ncxropt)le. O habitat correspondente ã necró-

pt)lc de Casta Oue!t)( Huelva) situava-se. igual­

mente, na proximidade desta. As condições pou­

co favoráveis e m que decorreu a escavação e o 

faao da camada arqueológica se encontrar muito 

perturbada (Castaiiuelo II) não permitiram a 

Manano dei A m o (1974: 166-168. Lám 174) 

fXTceber cjue testava perante u m a área habitacio-

n»U contigua à ncxropole, mesmo tendo admitido 

a prc-sença de rtn;ipientes de tão grandes dimen-

six-s que não ptxlenam ter sido incluidtw nas cis­

tas. O s perfis cerâmicos mostram nítidas afinida­

des tom os dos povoados da região de Sines. 

Posteriormente a estas des-

ct)bcrt.is, viri.un a ser identificados, no Sudoeste 

peninsular, povoados de altura e por vezes fortifi­

cados, como Tr.iste)on e Mesa de Setefilla. O 

ptwoado de Tnistejon (Serra de Aracena - Huel­

va) tx^pa u m a elevação com boas condições 

naturais de defesa, controlando o acesso ao vale 

da Rib"" de Huelva. As áreas de assentamento 

foram regularizadas e ampliadas artificialmente 

|X'la construção de estruturais a que os cscavado-

Quadro /- Datações 14C do Bronze Médio do Sudoeste 

Bronze Médio l 

Mesa de Setefílla 

(Estrato XJV) 

Mesa de Setefílla 

(Estrato XIII) 

Herdade do Pomar 

aCEN-87) 

Bronze Médio 11 

Sepultura de Belmeque 

(ICEN - 142) 

Sepultura 16 do Mon. 11 

do Pessegueiro 

d'inumação) (ICEN-867) 

Acampamento da 

Praja da Oliveirinha 

(ICEN - 727) 

Amostra 

Carvão 

Carvão 

Ossos 

humanos 

Ossos 

humanos 

Ossos 

humanos 

Ginchas 

marinhas 

AnosHP 

3520± 95 

3470± 95 

35101 45 

3230±60 

3270145 

34601 50 

.AíKis Hp-l.ip* 

Cal AC. 

(2 sigma) 

2129- 1612 

3100160 

1630- 1400 

1679- 1442 

1510- 1224 

Pontos 

de inttrsecçãt) 

tia ciin .1 

187'), 1800 

1785c,ilAC. 

2027-1522 17^8 (..d At. 

V)W - 1(.88 

1510c.ilAC. 

1526 cal AC. 

1406c.TÍ AC. 

*lap(380 ± 30 anos) - Idade aparcnce. corrcspcjnílcntc ai; cfcitij de reservatório oceânico na costa portuguesa (Soares, I 'JMV) A calibrai, ão da.s Jara.s de Serei illa Im centilmenre 

realizada pelo Eng. A. M, Monge Soarc-s a quem agradc-cennos. l-oi utilizada a curva de Pearson e Sruiver (1993). 
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res não atribuem funções propriamente defensi­

vas (Hurtado Perez e Garcia Sanjuan, 1993). A 

partir de datações 14C, as duas fases de ocupação 

do povoado foram datadas, respectivamente, de 

1600 a 1200 a.C. (Bronze Médio) e de 1200 a 

800 a,C. (Bronze Final). A ausência de rupturas 

na transição Bronze Médio - Bronze Final permi­

te colocar a hipótese de a fijndação de pelo 

menos alguns dos grandes povoados fortificados 

do Sul de Portugal, genericamente considerados 

do Bronze Final, remontarem ao Bronze Médio. 

N a primeira fase de cxnapa-

çào, culturalmente atribuivel ao Bronze Médio II 

do Sudoeste, Trastejón revela, desde logo, u m a 

organização funcional do espaço intra-habitat, 

com áreas dedicadas ao armazenamento (Hor­

deum sativum, Triticum aestivo/compactum, 

T.durum ou turgidum) e à tecelagem. As habi­

tações seriam de planta ovalada, algumas de 

grandes dimensões. Possuíam paredes de materi­

ais ligeiros (presença de argila de revestimento 

com impressões de ramagens), assentes sobre 

embasamentos constituídos por elementos pétre­

os verticais organizados e m duas fiadas. 

A actividade agro-pecuária, 

fX)ssiveimente desequilibrada a favor da pastorí­

cia (atendendo às condições ambientais e aos 

recursos da área envolvente do povoado), seria 

complementada pela metalurgia do cobre. 

O povoado de altura de 

Mesa de Setefilla (Sevilla), revelando embora for­

tes influências de El Argar, poderá ser incluído 

no Bronze do Sudoeste. São evidentes as similitu­

des existentes entre a sua cultura material e a das 

necrópoles de cistas de Huelva. O estrato X I V e 

a base do estrato XIII pertencem ao Bronze 

Médio I, datado por 14C da 1^ metade do II 

milénio a.C.. Este povoado foi defendido por for­

tificação com bastiões circulares, sendo o espaço 

intra-habitat edificado com estmturas de pedra e 

adobe. Localmente ter-se-á desenvolvido u m a 

"sofisticada" metalurgia (Aubet et al., 1983). 

Durante o Bronze Médio 

surgem, assim, no Sudoeste peninsular, povoados 

de altura, fortificados, possíveis lugares centrais 

onde se concentrariam, pois, fianções qualificadas, 

a par de povoados abertos, localizados em áreas 

planas, onde se desenvolveriam fiinções banais. 

Formas diversificadas e complementares de 

exploração dos territórios têm expressão e m jazi­

das muito especializadas economicamente, como 

o acampamento de mariscadores da Praia da Oli­

veirinha, e m Sines, datado do Bronze Médio II, 

ou seja, da 2^ metade do II milénio a.C. 

A problemática da organiza­

ção económico-social das populações do Bronze 

Médio do Sudoeste tem vindo a ser equacionada 

através de duas perspectivas opostas. 

Os signatários já haviam 

proposto, a partir do estudo de necrópoles e 

povoados da região de Sines (Silva,C.T. e Soares, 

1981), a alteração, no decurso da Idade do Bron­

ze, das estmturas sociais anteriores, basicamente 

igualitárias ou pouco hierarquizadas, e a emer­

gência de personagens de estatuto social superior 

conforme fazia supor a maior riqueza do espólio 

de algumas sepulturas. Interpretavam a implan­

tação e arquitectura dos habitats abertos, então 

escavados, como reflexo da emergência de u m 

poder centralizado que dominaria u m determi­

nado território, respondendo pela sua defesa. Os 

povoados da região de Sines deveriam ter, assim, 

a sua contrapartida e m hipotéticos povoados de 

altura (em 1981 ainda desconhecidos), onde se 

supunha viver o grupo dirigente. 

Anteriormente, Mário Vare­

la Gomes ej. Pinho Monteiro (1976-77) 

tinham, com base no estudo das "esteias alente­

janas", concluído que "as chefaturas constituem 

[...} o tipo de sociedade que melhor se quadra às 

características estético-ideológicas e arqueológi­

cas conhecidas [para o Bronze Médio}". E expli­

citavam: "Estas sociedades estão baseadas na 

fiançãú centralizante dos chefes que têm por mis­

são re-distribuir os bens que os vários grupos 

debaixo do seu controlo lhes entregam e m forma 

de oferendas ou de dádivas. São portanto os eixos 

sobre os quais gira a vida económica dos conjun­

tos de grupos que, devido a esse mecanismo de 

re-distribuição, se podem entregar a fundo a 

actividades especializadas diferentes, pois o pecu­

liar sistema de trocas assegura a cada u m os bens 

que não produz. Apresentam como u m a das suas 

características, o facto dos vários chefes de cada 

grupo e m que se divide a chefatura se organiza­

rem numa escala hierárquica, com base na linha­

gem e na proximidade consanguínea com o chefe 

supremo" (Gomes e Monteiro, 1976-77; 330). 

Mais recentemente, M . 

Eugenia Aubet e colaboradores (1983: 136) pro­

puseram, a partir das escavações da Mesa de 

Setefilla, a existência, no Bronze Médio, de poder 

centralizado. 

N a mesma linha de pensa­

mento, S. Oliveira Jorge (1990: 213) defende o 

aparecimento de "unidades sócío-polítícas" sus­

tentadas por u m a "organização interna bastante 

centralizada". 

L. Garcia Sanjuan (1993: 

177), com base em estudo estatístico da informa­

ção recolhida nas necrópoles de Atalaia e Proven­

ça, concluiu não existirem elementos que permi­

tam apoiar a hipótese de formações sociais com 

elites dirigente coercitivas. A análise não conside­

ra u m aspecto (para já não falar no desfazamento 

cronológico entre os sítios seleccionados) que se 

nos afigura relevante: a dimensão espacial da hie­

rarquia social. Os registos arqueológicos obtidos 

para Atalaia e Provença têm de ser ponderados 

pçlo grau de integração das comunidades em 

estudo no todo social (relações de tipo centro-

periferia). Não muito afastadas das propostas de 

L.Garcia Sanjuan ̂ tão os modelos económico-

sociais defendidos por J. Barcelo (1991, 20) e A. 

Monge Soares (1993, 179). O primeiro autor 

considera o Bronze Médio do Sudoeste constituí­

do por núcleos independentes, com estmtura 

sócio-económica heterogénea, embora integrados 

em umi sistema complexo de relações, responsável 

pela aparente unidade sugerida pela cultura 

material; sublinha ainda o facto das diferenças 

não terem gerado conflito entre os gmpos. A. 

Monge Soares considera que entre o Calcolítico e 

o Bronze Final se intercala u m a fase de retrocesso, 

"com populações dispersas, vivendo da agricultu­

ra e m acampamentos temporários". O modelo 

social proposto pelos dois últimos autores citados 

seria, quanto a nós, adequado à fase de colapso do 

modo de produção calcolítico, durante o qual 

subsistem ainda manifestações epicalcoKticas, 

mas e m contexto de crise, marcado por profundas 

alterações sociais e económicas. 

Para o Bronze Médio do 

Sudoeste, e a partir da análise global do registo 

arqueológico, defendemos, com outros autores já 

referidos (Jorge, 1990; Gomes, 1994), a emer­

gência de u m a organização social de tipo chefa­

tura, cuja complexidade se irá acentuar no decur­

so do Bronze Final. Os territórios seriam 

tendencialmente estmturados por poder centrali­

zado detido por g m p o dirigente de marcada fei­

ção guerreira. As "esteias alentejanas", caracterís­

ticas do Bronze Médio II, constimem os mais 

expressivos testemunhos dessa elite. O seu 

padrão de distribuição mostra-nos u m espaço 

polarizado pelas áreas de maior potencialidade 

agrícola ("barros" de Beja) e maior riqueza 

mineira. Espaço que teria sido progressivamente 

modelado sob o efeito de relações de tipo centro-

periferia'̂ . 

Bronze Final: formação de sociedades proto-

estatais 

Quando em 1978 identificá­

mos e estudámos o povoado do Bronze Final da 

Cerradinha localizado e m plena área da chama­

da "Cultura do Bronze do Sudoeste", interrogá-

mo-nos quanto à sobrevivência da fase recente 

da mesma (Bronze II do Sudoeste) até aos alvores 

da Idade do Ferro (800/700 a.C), proposta por 

Schubart. A prospecção da região viria a mostrar 

que a Cerradinha não era u m caso isolado. 

Outros povoados abertos, do Bronze Final, ainda 

inéditos, foram identificados, parecendo indicar a 

ocorrência de significativo crescimento demográ­

fico naquele período. Vestígios do Bronze Final 

foram igualmente deteaados e m u m povoado de 

altura - nível de base de Miróbriga (Santiago do 

Cacém), ocupado também na Idade do Ferro e 

na Época Romana. A ideia de u m aumento da 

densidade populacional na região, durante o 

Bronze Final, é apoiada pelos estudos polinicos 

realizados no norte do Alentejo Litoral (Mateus e 

Queiroz, 1995)''\ 

Por outro lado, a cultura 

material da Cerradinha mostra nítidas afinidades 

tipológicas com a do povoado do Bronze Médio 

II de Quitéria (Sines), somando-se, à matriz arte­

factual herdada, inovações de que importa desta­

car formas cerâmicas, nomeadamente taças de 

vincada carena média, decorações de tipo Boqui­

que e brunidas, metalurgia do bronze (cadinhos 

de fundição com escória da liga metálica cobre-

estanho). 

Face aos dados dispomveis, 

parece-nos ser defensável, para o Alentejo Lito­

ral, u m a continuidade no povoamento e na esfe­

ra cultural entre o Bronze Médio e o Bronze 

Final, ocorrendo neste último período, importan­

tes avanços tecnológicos associados à metalurgia 

do bronze e ampla abertura ao exterior, respon­

sável pelo esbatimento dos regionalismos. 

A ausência de rupturas cul­

turais na transição Bronze Médio - Bronze Final 

é particularmente evidente, como atrás dissemos, 

no povoado de altura de Trastejón (Serra de Ara­

cena - Huelva). N a transição do Bronze Médio 

para o Bronze Fínal, a economia, basicamente 

agro-pecuária e com metalurgia somente de 

cobre arsenical e de carácter doméstico, sofre 

importante reorientação no sentido da especiali­

zação na actividade metalúrgica do bronze (gran­

des volumes de escórias e fornos de fundição). 

Esta é agora desenvolvida e m larga escala, para 

u m mercado supra-local. O inventário cerâmico 

da ocupação do Bronze Final conserva u m a 

matriz herdada da fase anterior (Hurtado e Gar­

cia Sanjuan, 1993)-

N o Sul de Portugal, conhe­

cem-se povoados de grande extensão, fortifica­

dos, que têm fornecido materiais do Bronze Final 

(Parreira, 1971-75; Parreira e Soares, 1980; Soa­

res, 1986), através de recolhas de superfície e de 

algumas escavações (Passo Alto, p. ex.). Locali­

zam-se preferencialmente e m áreas de grande 

potencialidade agrícola (barros de Beja) e e m 

zonas com abundantes recursos mineiros. Impor­

tante factor locativo parece ter sido também a 

proximidade e /ou a acessibilidade ao Guadiana -

via de comunicação alternativa ao perigoso cami­

nho marítimo a norte do Cabo de S.Vicente. 

Aqueles castros, com várias 

linhas de muralhas como o de Ratinhos (Moura), 

e e m relação aos quais não podemos excluir a 

hipótese de fundação mais antiga, documentam 

bem a hierarquização do povoamento. Funções 

não banalizadas como as relacionadas com a 

defesa, o controlo da produção metalúrgica 

do bronze, a gestão das redes de troca poderiam 

estar concentradas nesses possíveis lugares 

centrais. 

N o extremo oposto da hie­

rarquia do povoamento, podemos colocar povoa­

dos ou acampamentos, abertos, de débeis estru­

turas (cabanas totalmente construídas com 

materiais perecíveis, lareiras e fossas de resíduos), 

como o de Pontes de Marchil, cuja comunidade 

explorou de forma diversificada a área da Ria de 

Faro, desenvolvendo a par da agricultura (pre­

sença de elementos de foice e m sílex) e da pecuá­

ria, u m a forte componente recolectora (moluscos 

estuarinos). 

M e s m o no quadro restrito 

do Alentejo Litoral, essa hierarquização pode ser 

lida quando comparamos o povoado da Cerradi­

nha com o de Miróbriga. N o entanto, e tal como 

se verificava no Bronze Médio, pensamos que 

esta região prossegue u m a integração periférica 

n u m sistema económico cujo centro, receptor 

das mais-valias, parece aguardar identificação. 

A existência de importante 

sobreproduto económico que permitiu a comple-



xidade stKkil do Bronze Fm.il ficou, c m grarule 

p.uTe. d dever-se ao sucesso da pnxlução aga)-

pecuiiria. associado ao aprotund.unento da a-vo-

luç̂ ão dos produtos sec-undiírios. e ã possível 

introdução do cTiltiwi da \inha e da oliveira. 

espécies com elevad.is piítencialidades de intensi­

ficação prvxiutiva. Alguns autoa-s (Rutz-G.ilvLz, 

\^)AA) têm enfatizado a imjx»rt.'mcia d.is legumi­

nosas, e m p*uticid.u da espécie l Vcw /./Av (d».vu-

mentada e m Tr.iste)on) c o m o rvgenerador.ts \.U 

fertilidade dos solctó. Pens.uniTS que a tixUvs as 

factores referidos se de\'e acrescent.ir a nova 

organização do trabalho, propria de uni nnxlelo 

económico-socS.ll proti>-estatal onde estima aK'r-

ta a possibilidade de mtensificMçâo ecxmomica 

pela \ia do investimento de tvir\a de traKdho 

controlada-

A componente económica 

mais ttinàmica e com ele\"ada capacidade de sus­

citar a complexidade sooal parece ter sido a 

metalurgia do t«vinzc e as respectivas redes de 

trocas (materias-pnmas c produtos manufacrura-

dosl que atra\-essaram a Europa, do Atlântico 

Norte OO Níediterràneo Onental. Esta complexi­

dade de tnxas, "'Men:ado C o m u m do Bronze 

no diw^ de COIÍNTÍ e Sion (199 3 \ correspondena, 

segundo os mesmos autores, ao aparecimento de 

poderes temtonais representados por pnncipes 

que dofninavani a circulação dos metais". A este 

rcspeho ímpofta ter presente o conteúdo do nau­

frágio de HueK-a ocorrido possivelmente e m tor-

noa900a.C~ 

U m a das expressões do 

regisio arqueológico talvez mais impressivas e 

sintéticas da estrutura ideológica e organização 

social do Bronze Final e constituída pelas esteias 

de tipo estremenho. c u ^ tipo mais antigo. 

encontrado na região de Cáceres-Badajoz, com 

escudo de chanfradura e m V, lança e espada e 

sem representação de figura humana, pode tal­

vez remontar ao século Xli (Gomes. 1992: 

115).Comportam-st c o m o registos evocativos de 

guerreiros com representações de armas e de ele­

mentos de sumptuária ou manifestações da insti­

tucionalização de u m píxler coercitn/o ao serviço 

de elite consumidora de objccifjs de luxo de ele­

vado valor acrescentado e c o m fone capacidade 

diferenciadora no plano scxial (econíjmias do 

supérfluo). 

T a m b é m o carácter abeno 

das sociedades do Bronze Final que vimí» refe-

rÍTKloe a imponância das tnxas a longa distância 

se espelham nas esteias estremenhas: influencias 

adânticas (escudos de chanfradura e m V, espadas 

pistiliformes); continentais (capacete de cornos), 

mediterrâneas (fibulas, espelhos, pentes, carros) 

(Coíífyn, 1985; Gomes. 1992). 

Finalmente, a distribuiçàf) 

das esteias estremenhas m(jstra-nos, e continuan­

do a ter presente o mapa de dispersão das evi­

dências arqueológicas do Bnjnze Médicj do Sudo­

este, u m sensível deslocamento do píílo de 

desenvolvimento desta vasta região para a Baixa 

Estremadura c-spanhola, área pelo menos aparen­

temente periférica durante o Bronze Médio do 

Sudoeste. As esteias mais distantes do seu centro 

iliiustir tnrain (.tuiiiur.ul.cs m i S.ik ii (V.UKIUSC), 

e m contexto Kinerano (incineração) datado de 

mcaditt do scx.X a.C. (Cotlyn v Sion, 1̂J'> V, 

292), 

Assim, o Bron/c Final dn 

Sud»K-sic. de I21HI 1100 '00.1 ( . m.in .idi-ta 

nologuamentc {xla dtliisaoda di.six-iKliosa meta­

lurgia do bron/c, part\e .Lssi.stir an pleno dcsen-

voUmunto *.Ío nuH.ltlottunomn.()-sotial t.]ue se 

t%lx\ava nos inuios ilo Hron/e Mcdio, enl()rma-

1.1o por unid.ules territoriais relativamente viístas, 

n»is qu.us .is comunidades se integrariam através 

de relações do lipo centro-periferia. As (.lifcrenci-

ações economico-siKÍ.ús oferecem, iissim, leiturvis 

espaci.dmentc diterenciadiís: |x)Voados de caba­

nas, planas e alx-nos. como Q-rradinha c Pontes 

de Maahtl, ex[xJrtadores de m.us-v.ilLis para o 

centro do sistema a c]ue correspondiam p()voados 

tonificados como Ratinhos, Mangancha, Outeiro 

do Orço. Coroa do Frade nos c]uais habitaruim os 

g m p o s dirigentes. Estes poderiam interfenr 

dircvtamente no controlo da produção e das tro­

cas dos produtiK metálicos; teriam desenvolvido 

o gosto por objectos de luxo cu|a circTilação esti­

mularia o intercâmbio entre regiões longínquas e 

aJimentana o espectáculo do exercicio do pcxler. 

O mcxlelo proposto, franca­

mente genenco. não contempla variações regio­

nais; embora reúna algum consenso (Cf p. ex. 

Gomes, 1992, Jorge,1990), assenta sobre u m a 

base empinca muito fragmentária. 

E m termos diacrónicos, é 

possivL-l, embora cum algumas rc-ser\'as. distin­

guir, no Bronze Final do Sul de Ponugal, duas 

grandes tases (Gtimes, 1992). A mais antiga (séc. 

XII-X a.C), e m que o Sudoeste peninsular seria 

polarizado pela Baixa Estremadura espanhola e 

pela circulação de influências predominantemen­

te atlânticas e continentais, encontra-se b e m 

representada pelo habitat de Pontes de Marchil 

datado de 297()± 50 B P (ICEN 648). A sua cali­

bração fornece u m intervalo de 1262-1115 cal 

A C . para 1 sigma, e u m intervalo de 1377-1009 

para 2 sigma. Atendendo aos pontos de intersec­

ção da curva, parece-nos aceiíavi.-! datar a jazida 

d(j5 inícios do séc.XII a.C. N o Alentejo Ijtoral. a 

fxupação da (xrradinha p<xle assinalar esta pri­

meira fase. N a segunda (secs.X/VIII a.C) inten-

sificam-se as relações com o Mediterrâneo, ate ao 

est abei c-cimento das colónias fenícias tio Ociden­

te^. O Sudoeste peninsular seria então j-Hjlarizado 

por Huelva (lentiario reinn de '̂ art̂ .̂ŝ ^̂ ) cu)u 

sum» de desenvolvimentd sc terá hcatlo a tlever a 

nqueza d<fs seus reiursos inincirus (prata,lobre e 

ouro). 

Atenda-sc, a litulo de exemplo, à localização dos 

povoados calcolílicos, que teriam sido coetâneos, do 

Monte da Tumba e de Castelos do Torrão, distando 

'Tilre si apenas cerda de 1 K m e situados na estreita 

dependènaa de duas importantes manchas de solos 

de categoria A. 

•' Tem sido difícil explicar este aspecto da arquitedu-

ifi funerária, atendendo à escassa informação dispo­

nível, Cx)m efeito, poucas necrópoles da Idade do 

Bfonze foram até agora escavadas e m extensão. 

-^ Nas necrópoles de Sines as dimensões das sepul­

turas variam em torno dos seguintes valo­

res:! ,20/1 ,00 m.x 0,55/0,50 m.x 0,60 m. 

'' De notar que cerca de 5 0 % das "esteias alente|a-

nas" se concentram na área de Beja, sendo as este­

ias de tipo panóplia (com representações de ancori­

forme, amias e outros artefactos) exclusivas da 

mesma área, 

"̂  O habitat de Cerradinha situa-se na margem onen­

tal da lagoa de Sf André e na foz da Rib" da (Casca­

lheira, região com grandes potencialidades agro-

pastoris e boa acessibilidade aos recursos 

manno-lagunares. Trata-se de um povoado atierto, 

com estruturas e m matenais perecíveis (presença de 

argila de revestimento com impressões de rama­

gens) cuja economia, potencialmente drversificada. 

assentaria na agricultura (presença de elementos de 

foice, e m silex, com o caraderistico lustre de cereal, 

e de elementos de mó) e na pastorícia (presença de 

quel)eiras ou cinchos) (Silva e Soezes, 1978). 

^ Entre 2820 B P e ca. 2650 B P o impacte antrópt-

co transforma "radicalmente os ecossistemas envol­

ventes". Essa intervenção é dingida para a destrui­

ção da mata de carvalhos e degradação dos urzais 

pré-cllmácicos de Enca scopana, ao serviço do 

desenvolvimento de pastagens e de campos de cul­

tivo que atngmam a bordadura das zonas baixas e 

húmidas (solos pesados e férteis). A floresta de fun­

do de vale. de AInus e Salî t "particularmente deserv-

volvida durante o periodo Bronze I [Bronze Medio I] 

desaparece completamente nesta fase tamtjem" 

(Mateus e Queiroz, 1994). É possível que o pnharo 

manso fosse poupado tal como o zambujeiro. Quan­

to a esta ultima espécie, os autores que temos vindo 

a seguir colocam a hipótese alternativa de ocorrènaa 

de cultivo "incipente" da oliveira. 

•̂  As datações 14C situam-se entre 2870 e 2800 

±70 BP; calibradas, obtém-se o intervalo 1225-825 

AC(C:offyneSion, 1993) 

^ N o Alentejo Litoral e Vale do Sado existem diver­

sos sítios que ilustram os inícios da influência fenioa: 

quer povoados de fundação indígena, como o Cas­

telo de Alcácer do Sal e a colina de Santa Mana e m 

Setúbal, que estabeleceram relações comeraais 

com mercadores fenícios, quer sítios de fundação 

feníaa, como a feitoria de Abul, no vale do Sado. 

Esta repete modelos arquitectónicos tipicamente orv 

entais e parece-nos uma prova irrefutável da nave­

gação fenícia no Atlântico, em relação ã qual alguns 

autores (Burgess, 1990) ainda manifestam dúvidas. 
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A Idade do Bronze no Algarve 

MÁRIO VARELA GOMES 

1. Os testemunhos 

Devem-se a João Baptista da Silva 

Lopes (184l)e a Pinho Leal (187.^), as mais antigas 

referências a necrópoles de cistas, da Idade do Bron­

ze, no Algarve. Todavia, foi Estácio da Veiga, u m dos 

principais pioneiros da arqueologia portuguesa, 

quem, nos finais do século XIX, primeiro organizou 

tal informação, publicando, no vol. IV (1891) da sua 

obra capital, Antiguidades Monumentaes do Algarve, 

descrições, levantamentos e materiais de jazidas 

daquele período, que ali reconheceu ou explorou, 

embora, e m maior número, pertencentes ao Sotaven­

to. Poucos anos depois, António dos Santos Rocha 

(1896; 1897; 1904), arqueólogo de fino espírito ana­

lítico, investigou novas necrópoles, do mesmo perío­

do, nos concelhos de Faro e Portimão. 

E m meados do presente século, 

Lyster Franco e Abel Viana (1948) escavaram cemi­

térios da Idade do Bronze, nas cercanias de Faro e de 

Monchique. Aquele último arqueólogo, com Octávio 

da Veiga Ferreira e José Formosinho (Viana, Ferreira 

e Formosinho, 1949; 1950; Formosinho, Ferreira e 

Viana 1953-54) voltaram a investigar importantes 

necrópoles na serra de Monchique, enquanto que, já 

nos anos sessenta, Isilda Pires Martins (1988) desco­

bre outras, no Concelho de Loulé, e, na década 

seguinte, Caetano de Mello Beirão (1973) identifica 

cemitérios de cistas nos concelhos de Alcoutim e Sil­

ves, nomeadamente, o de Alfarrobeira (S. Bartolo­

m e u de Messines). 

E m 1975, o arqueólogo alemão Her-

manfrid Schubart publicou a sua tese de doutora­

mento Die Kiiltur der Bronzezeit tm Sudwesten der Iheris-

doen Halbinsel, onde reuniu e sistematizou os 

resultados de todos os trabalhos anteriores, seguindo 

critérios sobretudo de ordem tipológica e baseado nas 

informações obtidas durante a escavação a que proce­

deu, anos antes, na necrópole de Atalaia, no concelho 

de Ourique (Schubart, 1965). Foram, então, defini­

dos, no rasto do que outros pré-historiadores tinham 

sugerido e de que é justo destacar M . Tarradell 

(1965) e F. Nunes Ribeiro (1965), os contornos geo-

gráfico-culturais da denominada Idade do Bronze do 

Sudoeste Peninsular. Esta cidtura, cuja área abrangia 

as províncias portuguesas do Alentejo e Algarve, 

assim como a zona espanhola de Huelva, teria perfil 

próprio e diferenciar-se-ia da Idade do Bronze do 

Sudeste ou de El Argar, com a qual era, normalmen­

te, identificada. 

A evolução cronológico-cultural pro­

posta por H. Schubart, para a Idade do Bronze do 

Sudoeste, ainda hoje genericamente aceite apesar dos 

acertos devidos ao desenvolvimento da investigação, 

de que ressaltam alterações dos aspectos cronológicos 

(em virtude das datações absolutas facultadas pelo 

radiocarbono), esteia-se e m dois grandes períodos, 

Bronze I e II. Eles foram demonstrados a partir dos 

dados oferecidos pelas necrópoles estudadas, e m par­

ticular no respeitante à evolução da arquitectura 

tumular e dos espólios ali recuperados, já que os acer­

vos provenientes dos poucos povoados conhecidos, 

seus contemporâneos, eram não só diminutos, como 

desprovidos de contextos estratigráficos. Profando 

conhecedor do Calcolítico ibérico, H. Schubart 

(1971) define, ainda, o Horizonte de Ferradeira, a 

partir da estação epónima dos arredores de Faro, 

como o momento de transição entre aquele período e 

a Idade do Bronze. 

Trabalhos ulteriores, na região de 

Sines (Santos, Soares e Silva 1974; 1975; Silva e Soa­

res, 1978; 1979; 1981), como no Algarve, permiti­

ram completar aquele modelo e matizar muitos dos 

seus aspectos, principalmente no que concerne á dis­

tribuição e tipologia das necrópoles ou das cerâmicas. 

T ê m sido, ainda, desenvolvidos temas específicos, 

como o respeitante à interpretação sócio-económica e 

cultural das esteias decoradas, tanto de "tipo alenteja­

no" como de "tipo estremenho" (Gomes e Monteiro, 

1976-77; 1977; Gomes, 1990), dos povoados (Par­

reira e Soares, 1980; Gomes, 1989), ou à cultura 

material e m geral, mas onde se destacam estudos 

sobre a metalurgia então praticada (Ferreira e GU, 

1978; Arruda, Gonçalves, Gil e Ferreira, 1980; Gil, 

Guerra e Barreira, 1986), obtendo-se, também, as 

primeiras informações de carácter antropológico 

(Cunha, 1986) e definindo-se a Idade do Bronze 

Final (Coffyn, 1985). Esta, a que alguns autores cha­

maram de Período Proto-orientalizante, pôde ser, 

recentemente, sub-dividida e m duas fases (Silva e 

Gomes 1992, 103-125). 

Nos finais da década de setenta e na 

companhia de Caetano Beirão, Jorge Pinho Montei­

ro, Carlos Tavares da Silva e Joaquina Soares, escavá­

mos o povoado da Idade do Bronze Final de Pontes 

de Marchil (Faro) (Monteiro, 1980). C o m aquele pri­

meiro. Rosa Varela Gomes e José Luis de Matos 

(1986), explorámos e estudámos a necrópole de 

Vinha do Casão (Vilamoura, Loulé), devendo-se a 

análise do seu espólio antropológico, à prestimosa 

colaboração de Armando Santinho Cunha (1986). 



T.míbem c o m o s.n.klosii ( .let.mo Heir.ío m u i.inios, 

e m l'-)S'i, a esc.iv.iç.io da necropole de .Ml.uiobcir.i 

(Bcir.u> e G o m e s , 14S(i>. 

A p.irtir i.le eiu.ío, klentilli..imos 

cemitérios da Id.ide do Bron/e (xir tixlo o Algap.t\ de 

Vila do Bisfxi (Ingrina) (Gomes e Silva, 198", J 1, S i, 

55) a Alcoutim (Aton.so \'icente), teiulo sitio |X)ssivel 

escavar, integr.iliiuiue, ,i netropole de .Ml.iriulxir.i, .i 

primeira, desta regi.ui. CLi|a maior parte ti.is cist.is 

enun paitegid.is por tuoiidi e onde se tlescobriu uiii.i 

estela decor.ida. Próximo ̂ letect.imos outros .iri]iieos-

sitios congenea-s, tendi.) entregue, u m ileles, nova 

estela decor.ida e os tnigmentos de du.is outr.is 

(Gomes, 199(>a; 1991; 199-41 A ncxTO[x)ie de Corte 

Gibreira (Aljezurl a'tenda pelos autores pioneiros 

acima indic.idos e contendo tumuli de pkinta rectan­

gular, foi, e m 1990, parcialmente escavada. 

2. A Diacronia 

Conforme antc-s indicamos, a Idade 

do Bronze do Sudoeste Peninsular assentaria, sobre 

fondo cultural dos finais do Calcolítico, contemporâ­

neo do Cajnparuforme, mas próprio daquela zona, o 

Horizonte de Ferradeira, por ora conhecido, apenas, 

no Baixo-Alentejo e Algarve. Pertenceriam àquele 

momento, dos inícios do 11" milénio a.C, algumas 

grandes cistas rectangulares ou túmulos ovais, cober­

tos por afwjelho de lajes imbricadas, formando cúpu­

la rudimentar, contendo inumaçõc-s individuais de 

corpo estendido e m decubitus dorsal, a que se asso­

ciavam taças de fondo hemisférico, algumas carena­

das e depositadas sobre a cabeça dos defuntos, vasos 

e m calote ou troncocónicos, "braçais de arqueiro", 

botões de osso c o m perforaçõt-s e m V, punhais de 

cobre, c o m lâmina tnangular larga e lingueta para 

encabamento, pequenos machados planos, trapezoi­

dais, de cobre, punções e pontas de seta, do mc-smo 

metal, m as c o m lâmina larga, ovalada, denunciando 

a influência das pontas de "tipo Palmela". 

A V Idade do Bronze do Sud<x.-ste, 

que hoje podemos situar entre 18(KJ e 1500 a.C, ofe­

rece inumações e m cistas ou caixas de pedra, e m 

geral construídas c o m lajc-s dispostas de cutelo ou, 

mais raramente, e m fossas escavadas no solo. Algu­

mas foram protegidas por lumuli, mostrando plantas 

de diferentes formas e dimensõc-s, circulares, ovais ou 

rectangularc-s, c o m o observámos na necrópole de 

Alfarrobeira (Silves), ou apenas rectangulares (Ojrte 

Cabreira). Tais estruturas eram delimitadas por lajes 

ou blocos, colocados de cutelo ou sobrepíjstos, for­

m a n d o muretes, e guardavam u m a ou mais sepultu­

ras, c o m o acontecia, respectivamente, nos cemitérios 

referidos e no de Serro do Perno (Vila Real de Santo 

António). .1 .kreclit.irmos n.i Horn i.i tr.iusinitula por 

l-.st.iuo d.i \'iig,i ( 1S')I , I I i) ik quu ,ili tcn.i (.xistiilii 

" u m ciauito de pedr.is eiurav.id.LS no solo, c o m uns 

1(1.1 12 metros de diâmetro, acompanhado de sepul-

tur.i.s qu.ulr.ul.is, i(iin|i(ist.is de l.i|cs to.sciLS de .schisto 

.1 que (.h.im.im petlr.i ila serra, contendo ossos e lou-

I...LS grosseir.is de cor escura", semelhante, alias, a 

tumuli. t.mtdik l',in(ii,is KIIIIH de Aral.ii.i, nu vi/inho 

lOiKclhd de ()urit.|iie. 

Os tumuli de Allarroixira, (.orno de 

( orte (..ihreir.i, lor.uii sendo sucessivamente adossa­

dos, constituindo u m a espécie de tavo, de grandes 

dimensões, do qual se separam sepulturas periféricas 

e m.us taali.is, n.lo raro desprovid.is daquelas estrutu-

r.Ls de protecção, e contorme t a m b é m acontece nas 

reguV-s de Sines (Provença, Quitéria, Pessegueiro) e 

de Ourique (At,ilaia, Alcina, PiinoLis). E m numero­

sos cemitérios, as sepultur.is .igrup.un-se e m núcleos 

(Alçaria, Almadeninha, Alfarrobeira, Vinha do 

Casão, Alçaria do Pocinho, Zambujeira, Almado do 

Ouro, etc...), definindo espaços específicos, talvez 

c o m origem directa n;is estmturas de parentesco, 

sugerindo a con.servação simbólica, apesar da morte, 

das relaçõc-s de consaguinidade e as diferenças de 

estatutos sociais dai derivados. Por vezes iKupam os 

to[x)s de pecjuenos relevos contíguos, contorme se 

observ'a no concelho de Castro Marim, ou na região 

de Huelva, formando verdadeiros campos mt)rtuári-

os, reservados as actividades socio-religiosas. 

O s corpos eriím inumados, e m posi­

ção fetal ou contraída, e m decubitus lateral, sendo, 

por vezes, depKJsitados sobre leitos de areia (Vinli.i do 

Casão) ou de terra que, por conter pecjuenos frag­

mentos de cerâmica, sc tem inter].iret.ido c o m o 

provinda do habitat respectivo (Alfarrobeir.i, Bar.dh.i, 

Serro de Bartolomeu Dias), e podiam ser, ou n.io, 

totalmente cobertos por terra. 

O s cadáveres eram acompanhados, 

apenas e m ^O*?^ dos túmulos, por espolio, norm;il-

mente constituiilo por u m ou dois Viísos de cerâmica 

e, e m casos b e m m.us r.irus, por artef.Rtos metálicos. 

As taçxs são os recipientes m.iis comuns ((i()'V ), m o -

strantlo carena baixa, lundo convexo, pouco .icus.ido 

ou pl.inij, p.ircdes vcrtii.iis uu ligcir.imcnte recntr.m-

tes, sendo a maioria, de "tifio Atalaia". A el.us eram 

assot ladiLS, taças hemislericics ou VILSOS globulares, de 

colo alto e troncocónico, por vezes munidos de 

pec|ueniis lUsas ou de mamilos, liste espolio era colo­

cado junto das mãos dos indivíduos, frente ao rosto 

ou ao peito. 

O s acervos de cobre/bronze, pouco 

frequentes, apresentam punhais c o m rebites, punções 

ou agulhas, machados planos, de g u m e largo mas 

arqueado, e pontas de seta, c o m tolh.i estreita e 

pedúnculo longo. 

O modelo cultural apresentado, 

sobretudo ba.seado na amostragem material, sugere 

contactos com a Cultura de El Argar, ou c o m o 

núcleo civilizacional que a informou, revelando as 

caracteristicas arquitectónicas de certas cistas, de 

grandes dimensões, os seus espcilios e o ritual funerá­

rio, c o m o diKumenta a deposição de vasos sobre a 

cabeça dos inumados, nas mais antigas sepulturas de 

Vinha do Casão (h)ulc), e m u m a de C h a r m a (Silves) 

ou, ainda, do primeiro m o n u m e n t o de Alfarrobeira 

(onde u m a pec|uena taça foi colocada na m e s m a posi­

ção, mas sobre o tumulus), estreita ligação ao rc-ferido 

Horizonte de Ferradeira. 

As cistas mais recuadas e e m geral as 

maiores, de grande número de necrijpoles, oferecem 

orientação no sentido norte-sul (Baralha, Serro de 

Bartolomeu Dias, Alçaria, Pereiro, Vinha do Casão, 

Alfarníbeira, Campina), guardavam inumações c o m 

a cabeça colcKada no lado norte e a face voltada para 

nascente, lembrando ritual conotado c o m a crença da 

vida no além ou na ressurreição. Todavia, na região 

de Castro Marim, a maioria das cistas, talvez mais 

recentes, encontram-se onentadas na direcção nas­

cente-poente, tal c o m o acontece nos cemitérios de El 

Becerrero e Beas, e m Huelva. 

A IP Idade do Bronze do Sudoeste, 

que aceitamos ter-se desenvoK ido entre 1500 e 1200 

a.C, surge c o m o evolução natural do período prece­

dente, nela se reconhecendo importantes contributos 

alógenos de proxeniència mediterrânica, c o m o as 

espadas e alabardas, a par de acentuado desenvolvi­

mento economico-social interno. 

As cistas. nâo raro localizadas e m 

cemitérios c o m sepulturas atnbuidas a V Idade do 

Bronze (Alçaria, Serro de Banolomeu Dias, Alfarro­

beira, Corte do Guadi;ina, Vinha do Casão), aparen­

tam dimensões mais reduzidas, descobrindo-se parti-

cul.irismos, c o m o a caixa de pedra constmída no 

intenor de u m a del.is, da necropole de Alcana (Mon-

chiciue), contendo u m crânio humano, c o m paralelo 

n.i Quitena (Smes). T.unbem a cista S de Alçaria do 

PtKinho (Vila Re.il de St" António), entregou u m a 

taça, c o m u m crânio humano. 

N a Vinha do Casão detectou-se rara 

inumação e m fossa, desprovida de qualquer estmtura 

de protecção, tal c o m o enterramentos múltiplos na 

m e s m a cista, o cjue, igu,ilmente, acontecia na sepul­

tura 1 de Campina (Faro), ali se observando, ainda, 

numerosas estruturas de combustão e m toda a área 

da necropole, onde foram consumidos, talvez e m 

refeições ntuais, .ilguns alimentos. 

Por ora desconhecem-se, neste perio­

do, lumuli e a idgumas cistas associaram-se esteias 

decoradas (Alfarrobeira, Passadeiras, Marmelete). As 

mais antigas (sub-tipo A ) mostram as representações. 



e m relevo ou gravadas, de u m "objecto ancoriforme", 

isolado (Alfarrobeira) ou acompanhado por espada e 

alabarda (Passadeiras I), de "tipo Montejícar", com 

protótipos nas necrópoles de Campina e Monte do 

Castelo (Faro), enquanto que as mais recentes (sub­

tipo C) exibem, somente, a figura da espada (Passa­

deiras II e III). 

As cerâmicas evoluem no sentido de 

u m maior polimorfismo, mostrando, as taças, percen­

tagem mais elevada de exemplares com carenas altas 

e acusadas, paredes côncavas e fondos bem convexos, 

alguns com ônfalo. Surgiram, pela primeira vez, as 

taças com ornamentação no interior do fondo, de 

temática geométrica, e no exterior das paredes, acima 

da carena, recordando possíveis protótipos metálicos 

da Idade do Bronze Médio, do Egeu e Anatólia Cen­

tral, quiçá de influência egípcia. 

Pequenos vasos de corpo esférico e 

colo estrangulado, com decorações nervuradas, galões 

verticais e gomos (Poio, Vidiga, Bensafnm), constitu­

e m outras inovações deste período e m que, também, 

se retomaram as decorações com pequenos mamilos, 

dispostos sobre as carenas e bordos, ou, e m séries, na 

metade superior das paredes (Mirante da Mata, 

Vinha do Casão). 

O s espólios metálicos oferecem 

punhais de rebites, machados planos, semelhantes 

aos do período precedente, mas normalmente de 

menores dimensões. Note-se que a alabarda de 

Campina foi exumada e m u m a cista, conjuntamen­

te com u m punhal de quatro rebites, de "tipo El 

Argar B". 

As armas metálicas referidas, como 

as longas espadas representadas nas esteias, com 

modelos no mundo creto-micénico (1600-1400 a.C.) 

e paralelos dispondo de cronologia absoluta e m Mesa 

de Setefilla (Sevilha), revelam intensos contactos 

comerciais, apenas compreensíveis n u m quadro 

suportado pelo tráfego de bens com grande valor, 

preponderantemente de metais, como o ouro, a prata 

e o cobre, entre o Sudoeste Peninsular e o Mediterrâ­

neo Central e Oriental. Por certo que outros produ­

tos sumptuários, designadamente cerâmicas, tecidos, 

essências e jóias, constituíram significativos elemen­

tos de troca, capazes de demonstrar o prestígio e esta­

tuto social das elites que os detinham. As armas refe­

ridas e as suas representações, auferiam a categoria de 

insígnias sociais, símbolos ou atributos do poder, pró­

prias às fonções de chefia. Por isso, elas eram utiliza­

das para classificar e memorializar os chefes guerrei­

ros falecidos, acompanhando-os ou sendo 

representadas nas esteias que demarcavam as suas 

sepulturas. 

N a necrópole de Alfarrobeira, na 

transição entre a F e a IP Idade do Bronze, verifica-se 

a substituição, e m termos de caracterização ético-

social, dos grandes tumuli pela estela decorada. 

Outras necrópoles mostram o sensível enriquecimen­

to de alguns dos espólios, reafirmando crescente desi­

gualdade de estatutos. 

N ã o se conhecem, por ora, povoados 

da Idade do Bronze no Algarve, embora a lógica dei­

xe pressupor que a cada necrópole corresponderia, 

pelo menos, u m habitat, localizado próximo e de 

pequenas dimensões, com estruturas preferentemen­

te construídas e m materiais perecíveis, como aconte­

cia na região de Sines (Quitéria e Pessegueiro). 

A economia de tais populações dependia, u m a vez 

instaladas nas proximidades da costa e nos estuáricjs 

dos grandes rios, da exploração dos recursos mari­

nhos, e da agro-pastorícia, quando ocupavam o hin­

terland. A caça e a pesca, nos rios, ajudavam a com­

pletar a dieta alimentar, praticando-se a olaria, a 

tecelagem e a exploração, fondição e comércio de 

metais não ferrosos, sobretudo do cobre, de que a 

Serra Algarvia era rica. 

Dados antropológicos obtidos na 

Vinha do Casão (Loulé), indicaram a presença de 

população pertencente à sub-raça mediterrânica, grá­

cil, sendo dolicocéfalos e tendo, os adultos, cerca de 

1.70m de estatura. T a m b é m se verificou elevada 

morbilidade infantil, o que a dimensão de muitas cis­

tas de outras necrópoles confirmou, e u m a média de 

esperança de vida baixa, e m redor dos vinte anos. 

A Idade do Bronze Final decorreu de 

1200/1100 a.C. a 800 a.C, afirmando-se não só com 

o desenvolvimento interno das sociedades preceden­

tes, baseado na intensificação das actividades agro-

pastoris e mineiras, como do subsequente comércio 

daí derivado, mas, ainda, com o contributo decisivo 

da interacção provocada pelo impacte de novos estí­

mulos étnicos e culturais. Estes provieram tanto de 

além Pirinéus, com filiação centro-europeia, como do 

Mediterrâneo Oriental, através de renovados contac­

tos, anteriores à fondação das estruturas comerciais 

fenícias no Sudoeste Peninsular. 

A situação geográfica do Algarve, no 

extremo ocidente da Península Ibérica, fez com que 

os contributos continentais chegassem tardiamente e 

sejam mais raros que nas regiões setentrionais. N a 

verdade, ainda se conhece mal este período, apenas 

representado e m algumas jazidas (Pontes de Marchil, 

Castro Marim, Rocha Branca, Ibn Amar), talvez nas 

minas de Santo Estêvão, Pico Alto (S. Bartolomeu de 

Messines) e Atalaia (Alte, Loulé) onde, não raro, se 

encontraram pesados martelos para mineração, de 

pedra, e por alguns achados ocasionais (navalha de 

barba de Caldas de Monchique; bracelete de ouro, de 

Conceição, Tavira), onde se destaca a estela fonerária 

de Figueira (Vila do Bispo). 

A população que se instalou, talvez 

desde os finais da IF Idade do Bronze, e m Pontes de 

Marchil (Faro), na ria Formosa, provavelmente e m 

regime sazonal para naquela zona estuarina explorar 

os abundantes recursos naturais, attavés da pesca e 

sobretudo da recolecção de mariscos bivalves, revelou 

fraco poder económico, tendo praticado u m a agricul-

tuia de subsistência, e m pequena escala, e a criação 

de gado com predomínio dos ovicaprídeos. 

Ali se descobriram estruturas de 

combustão, grandes fossas e amontoados contendo 

restos de refeições e artefactos fora de uso, nomea­

damente cerâmicas fragmentadas. Estas faziam par­

te de taças carenadas e sub-hemisféricas, de vasos 

globulares pu e m saco, detectando-se exemplares 

com "ornatos brunidos", nas superfícies exteriores, 

outros decorados por excisão, asas bífidas, fragmen­

tos de queijeiras ou coadores, etc..., acompanhando-

as, pequenos objectos de cobre/bronze, elementos 

de mós e de foice, e m sílex, escórias de fondição, 

entre outros testemunhos. U m a amostra de con­

chas, datada pelo radiocarbono, ofereceu, depois de 

corrigida e calibrada, a cronologia de 1261 a.C. 

(lCEN-648). 

Pelo contrário, é bem possível que 

e m Castro Marim, sobre o Guadiana e por onde 

seriam escoados os resultados das ricas explorações 

mineiras situadas na região a montante, tenha existi­

do u m povoado fortificado, conforme a topografia 

daquele arqueossítio e alguns materiais arqueológicos 

permitem supor. Este faria parte da complexa estm­

tura representativa do poder, verdadeiro "lugar cen­

tral", com fonção de hierarquizar o espaço, e m ter­

mos psicológicos e geográficos, de onde partiam as 

directrizes dos mecanismos da organização social, 

religiosa, económica e administrativa, assim como 

militar e política desses territórios. 

A Rocha Branca, u m a feitoria feru-

cio-púnica, activa desde o século VIU a.C, ofereceu, 

de igual modo, algumas cerâmicas da Idade do Bron­

ze Final, que indicam a existência de estabelecimento 

humano anterior ou, com maior probabilidade, de 

trocas entre os comerciantes semitas e as populações 

autóctones. Não longe, na outra margem do rio Ara­

de, situa-se a gruta-santuáno de Ibn Amar, provida 

de grandes lagos e possivelmente conotada com 

divindades ctónicas e aquáticas, que originariam e 

manteriam a vida, mas também purificavam e con­

duziam ao além. Frequentada pelo H o m e m , pelo 

menos desde o Neolítico antigo, aJi foram encontra­

dos fragmentos de recipientes, com as paredes bmni-

das ou "penteadas" e de u m a grande taça com "orna­

tos bmnidos", formando motivo estelar no interior, 

atribuíveis a u m momento tardio da Idade do Bronze 

Fmal (II). 



A estela de Figueira, que cstari.i .csso-

ciada a sepultura de incineração, mostr.i gr.mdc escu­

do, com escotadura e m V, ao centro, sobre o cju.il se 

obser\'a representação antai^ximortica, muito escjue-

mática, com os braços erguidos à altur.i dos ombros e 

as mãos abertas, acompanh.ida por u m a l.mĉ a, com 

nervura centr.il. Encontra p.irakios na B.iix.i Aiul.ilii-

zia e oferece concepição .irtistico-ideologici mediter­

rânica, dado nela surgir a p.ir do escudo u m person,i-

g e m conca'to, o guerreia) heaiicizado c o m o "deus 

ameaçador", propagada sob a esfera comerci.il e cul-

tur.il fenicicvt.inessic.i, e m torno ao século IX .\.C. 

Conforme escavemos e m outro 

local, "a intensificação da exploração das jiuidas de 

metais n.ão feraisos. u m a m.úor acTÍ\ idade .igro-p.is-

tonl a par do incremento comerci.il, desempcnhar.im 

papel decisivo no desenvolvimento destas comunida­

des, piermitindo o seu enricjuecimento tecnológico e a 

sofisticação cTiltunil, contenda fx)r bens exógenos, a 

par de u m a crescente estruturação politico-adminis-

trativa que irá possibilitar a origem das scKiedades 

proto-estatais" (Silva e G o m e s , 1992, 11-4, 115). 

3. As Perspectivas 

Um dos principais obstáculos ao 

melhor conhecimento da Idade do Bronze no Algar­

ve, resulta da quase ausência de escavações e m povo­

ados. Tcxlavia, embora acreditemos que a necrojxdi-

zaçãoe a ritologia fonebre reflictam, e m grande 

pane, as diferenças que enformavam o tecido social 

de então, também a notória escassez de restos antro­

pológicos, dada a quase generalizada acidez dos solos, 

como de acervos funerários, providos de c-studos 

monográficos realizados com metcxlologia e perspec­

tivas científicas actuais, inviabilizam elabcjradas análi­

ses paleoantropológicas daquelas comunidades. 

Apesar deste panorama, não deixa de 

ser fácil poder concluir-se da interligação do ritual 

funerário com as questões relativas ao estatuto social 

e â sua reprc-sc-ntação, m e s m o que de índole metafóri­

ca. Foi possível deduzir, a partir do estudo das necró­

poles de Vinha do Casão e Alfarrobeira, que a "rique­

za", apesar de pc-qucna, encontrar-se-ia concentrada 

e m alguns, poucos, indivíduos, conforme indicava a 

distribuição não equalitária dos bens conservados. Ali 

se reconheceram túmulos de crianças sem cjualquer 

espólio e, portanto, na base da c-scala dos estatutos 

sociais, e outros, com mais de u m objecto, pertencen­

tes a indivíduos e m situação oposta. 

Mas, não esqueçamos que a valoriza­

ção e demonstração dos estatutos, sobretudo dos 

mais elevadfjs poderá, na m e s m a necrópole, revelar 

concepções distintas, c o m o acontecia e m Alfar-

robcir.i, oiulc .ms gr,inilcs lumuli se sucede u m a cista, 

cert.imcnte dc' import,iiite (icrson.igeni, dc-sprovid.i 

dacjuel.i estrutuni de i)n)tecçao, mies ass(KÍada a uin.i 

estel,! "decorada", com o cjue cremos .ser u m "símbolo 

de- .luiond.nlc" d.i ,irea socio-religio.sa. liste paiccsso 

j)oder.i ser interjiretado c o m o reflexo de alterações, 

cnt.io verilicad.is, nas canictensticas organizativas 

d.icjuel.i sociccl.iclc ou se|.i, decorrente da evolução 

cjue deu ongem .i 11' Idade do Bronze, onde se terão 

c\ idenci.ido, a estratificação social e o jiajx-l dos indi­

víduos com luiií̂ ões de chefia. Outr.us esteias, conten­

do represeiit.ições de .irniiis exógenas e jxir isso de 

grande valor emblemático, algo mais tardias, 

demonstram o .icentuar dos estatutos de comando e 

do jxicler jxilitico-militar. 

Otereiíd.LS tuneráriiis, estel.is e tumuli, 

j->oclem denunciar outros import.mtcs atributos de 

caracterização scxial que nos escapam, como a idade, 

o sexo, estado civil, ocujiação, tunçties, no seio de u m 

tecido de relaçc5es muito m.us rico que o ajiarentado. 

N o entanto, as variações dos esjxilios 

funerários, ou seja, daqueles que dispomos e m maior 

numero, sfio result.intes de dois sistemiis ccx-rentes, 

u m económico e outai religioso, pelo que o seu posi­

cionamento no interior das cistas, tanto pode dever-

se a diferenças rituais, decorrentes diis esjx-cificidades 

culturais de certas regicx.-s, c o m o serem refiexo da 

desiguald.ide de dinâmicas cia projina sujx-rstrutura 

religiosa de cada grujx) humano. 

N â o deixa de ser pertinente salientar 

o papel da orientação diis cistas como indicador no 

reconhecimento cia evolução dos rituais funerários, 

dados os numerosos cemitérios onde ;is m.iis antigiis 

surgem dispostas no sentido norte-sul, sobretudo no 

Barlavento do Algar\e e e m n.io jxiucis neca)jsoles 

alentejanas da mc-sma ejsoca. 

O reconhecido jsolimortlsmo de 

tumuli e diLS cistas cios cemitérios algarvios, d.i Id.ide 

do Bronze, obstaculiza a definição de fácies regionius, 

pa)blemática que se estende a tijxilogia e disjxrs.io 

dos esjxilios. Porem, e jxissivel, j)or exeinj)lo. cjue os 

lumuli de j-ilanta rectangular tivessem tido maior 

difusão no Barlavento da Serr.i Alg.ir\'ia (Alf.irrobeira 

e C^irte Cabreira), nao longe do litor.il e eom |i,irale-

los na região de Sines. Por outai l.iclo, os de jilanta 

circular ou oval (Alfarrobeira), t.ilvez .ilgo mais anti­

gos, sugerem mostr.ir distnhiiiç.io j)roj)n,i do hinter­

land, a julgar JICLLS semelhanç.us eom os grandes 

monumentos de (Junque (Atalaia, Alçaria), niiis 

onde, recorde-se, n.io deix.im de estar jiresentes 

alguns tumuli rectangulares (Panoi.is). 

O perfilar de caracteristicas regionais, 

a partir d.i j->resença/ausência de alguns artefactos 

mais recorrentes, c o m o as cerâmicas, conduz-nos a 

notar a randade das taças de "tipo Atalaia" no Algar­

ve Oriental, cuja Idade do Bronze se aproxima e m 

termos de cultura material da região de Huelva, e 

onde tais recipientes sâo, também, escassos. D e igual 

modo, u m vaso globular de colo alto, decorado com 

m.iiiiilos, de u m a das sepulturas de Alfarrobeira ali 

encontra estreitas similitudes. E é, ainda, neste senti­

do que cabe tentar definir outnjs aspectos regionais, 

como î arece demonstrar a localização, e m torno ao 

Vale do Arade, das taças e copos, com paredes rectas 

e fundo jJano, contemporâneas das taças "tipo Ata­

laia" (Poio, Baralha, Alfarrobeira, Serro de Bartolo­

m e u Diis, Arieiro), ou dos pequenos vasos hemisféri­

cos de colo estrangulado, por vezc-s decorados com 

incisões ou gomos, dcj Barlavento Algarvio (Poio, 

Vidigal, Lagos, Vinha do Casão), com paralelos no 

Baixo-Alentejo e no Alentejo Litoral, fxsr ora desco­

nhecidos no Sotavento mostra idêntica distribuição 

mostram a grande maioria das esteias de "tipo alente­

jano", do Algarve, sem que, no entanto, se possa, por 

ora, sustentar conclusões mais desenvolvidas para lá 

das diferenças matenais entre as comunidades mais 

próximas do litoral e as situadas no interior. Só o pro-

grc-sso da investigação poderá melhor estabelecer o 

que toi a evolução dos sistemas económico-sociais e 

da ideologia, durante u m milénio, no interior do 

grande complexo cultutal a que, por comodidade, se 

chama Idade do Bronze do Sudoeste Peninsular. 
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